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A imagem de Deus na obra e acção do Padre António Vieira 
O protótipo do Missionário em textos de Vieira 

Rr | Uma questáo de igualdade... 
António Vieira e a escravidáo negra na Bahia do século xvi 


| Salvar-se, salvando os outros: 
o Padre António Vieira, missionário no Maranháo, 1652-1661 


O Padre António Vieira e os colégios das Ilhas 

A obra do Padre António Vieira em Espanha 

A parénese do Princeps Perfectus na oratória vieiriana 
Vieira eo domínio neerlandes da Cidade 


do Salvador da Bahia, 1624-1625 


Entre Paris e Amsterdáo. António Vieira, legado 
de D. Joáo IV no Norte da Europa 1646-1648 


Apresentação da Clavis Prophetarum 


Transmissáo manuscrita, estrutura e aspectos do pensamento do Padre António Vieira 


Palavras antigas e modernas; 
universalismo intelectual de António Vieira 


O pensamento artístico de Vieira 


A linguagem da pintura portuguesa proto-barroca 


e a arte da parenética na obra do Padre António Vieira 
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na Bahia do Padre António Vieira 
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comemoração do III Centenário da morte do Padre António 
A Vieira, com o impacto que a figura tem, tanto em Portugal 
como no Brasil, é como que uma antestreia do ciclo comemorativo 
luso-brasileiro que se prolongará até ao ano 2000. 
Foi em 1995 que se iniciou um programa sistemático de actividades 
da Comissão dos Descobrimentos no Brasil. No mês de Setembro 
desse ano, cada um dos 27 Estados da Federação acolheu um 
programa cultural portugués, nesse ano centrado na figura de 
Camões. Em 1996, o programa foi repetido, embora em menor 
escala, principalmente porque se verificou que a Comissáo nào estava 
em condições de responder às solicitações que estas actividades 
disparavam. Em todo o caso, foram tocados 5 Estados, em que 
se consolidaram relações e interesses. 
Em 1997, António Vieira polarizou interesses. A Comissão apoiou 
mais de uma dezena de colóquios, em Portugal, no Brasil, nos 
Estados Unidos e na Itália, Produziu três álbuns duplos com sermões 
de Vieira, ditos por grandes actores portugueses contemporâneos. 
Prepara a edição em CD-Rom da sua obra completa. 
Produziu uma exposição de alta divulgação que está a circular, às 
centenas de exemplares, por Portugal, pelo Brasil e um pouco pelo 
resto do mundo. Exposições mais pesadas, uma sobre o estilo 
«Neo-Manuelino», exibida em três cidades brasileiras, outra de 
ex-votos portugueses, a exibir num conceituado espaço cultural do Rio 
de Janeiro, e uma terceira sobre literatura olisiponense na Bienal do 
Livro de S. Paulo, bem como actividades de cooperação académica, 
completarão o programa deste ano. 
O projecto de comemorações cabralinas vai, no entanto, acelerar, 
ainda em 1998, apesar de, neste próximo ano, as atenções e os 
esforços estarem sobretudo voltados para a expansão portuguesa 
no Oriente. Traduzindo um enfático empenhamento dos mais altos 
responsáveis políticos dos dois países, foi decidido recentemente 
designar duas prestigiadas personalidades, o Vice-Presidente 
do Brasil, Dr. Marcos Maciel, e o ex-Presidente de Portugal, 
Dr. Mário Soares, para darem o seu alto patrocínio às comemorações. 
Entretanto, a Comissão Bilateral Executiva, na sua última reunião 
de Lisboa de Julho passado, acertara o programa básico das 
comemorações até ao ano 2000. Uma ulterior sessão de trabalho com 
o Presidente da Câmara do Porto, cidade especialmente interessada 
neste ciclo comemorativo, afinou ainda os detalhes. 
Neste momento, aprovado também o orçamento pluri-anual que 
cobrirá o conjunto de eventos, pode dizer-se que está garantido que 
as comemorações da viagem de Pedro Álvares Cabral terão a 


dignidade, o impacto público e o efeito seminal e multiplicador, 

em termos culturais, que os dois países desejam. 

No domínio das actividades de investigação, organizar-se-á um grande 
congresso multidisciplinar na área das ciências sociais e humanas 
(«Portugal-Brasil, ano 2000»), bem como um Congresso sobre 

«D. Pedro IV e a sua época», apoiar-se-ão muitas outras reuniões 
científicas, entre as quais as IX e X Reuniões Internacional 


de História da Náutica, proceder-se-á à identificação sistemática 


agem de documentação histórica portuguesa e brasileira 


e microfih 


portugueses, brasileiros e estrangeiros, editar-se-ão 


dezenas de livros, CD-Roms e CDs audio e incluir-se-ão temáticas 
Inso-brasileiras em seminários das Conferências da Arrábida. 

No domínio da Escola, organizar-se-ão acções de animação 
pedagógica a propósito das actividades contidas no programa 


comemorativo realizar-se-to seminários dirigidos a professores 


e autores de manuais do ensino pré-universitário, visando melhorar 
a qualidade do ensino da história comum luso-brasileira. editar-se-ào 
números especiais da revista infantil Na Crista da Onda 

e promover-se-á a ligação via WWW/Internet de escolas portuguesas 
e brasileiras e apoiar-se-á a edição de banda desenhada de temática 
histórica. 

No domínio das artes, está já a funcionar um seminário permanente 
sobre o urbanismo colonial do império português, nomeadamente 
do Brasil. Além de se patrocinar uma Bienal de Arte Contemporânea 
Luso-Brasileira, e se apresentar em Portugal um grande espectáculo 
de música sacra popular brasileira («Missa dos Quilombos», 

música de Milton do Nascimento). 

No capítulo das acções de alta divulgação de arte e história, estão 
previstas exposições sobre «A Viagem de Pedro Álvares Cabral», 

«O Brasil no Império Colonial Português», «A formação territorial 
do Brasil», «Documentos sobre a Terra de Santa Cruz», «Cidades 

do Norte, cidades do Sul: Porto, Ouro Preto», «Colibris da colecção 
do Instituto António Nobre do Porto», «Desenhos de Landi da 
Biblioteca Municipal do Porto», «500 anos de história comum», 

«A cidade como civilização. O urbanismo ultramarino de raiz 
portuguesa», «A colónia do Sacramento», «O barroco: encontro 

de culturas», «O mar, os barcos, os homens e as coisas», «Objectos 
preciosos de Portugal e do Brasil» e «Publicidade, marketing: 

os brasileiros em Portugal». 

Mas as grandes exposições serão as dedicadas a «D. João VI», 

«D. Pedro IV e a sua época» e ao tema «O Brasileiro - 500 anos 

de emigração e retorno», organizada em três pólos, localizados em 
três cidades do Norte de Portugal, um dos quais se transformará no 
Museu da Emigração do Porto. Esta exposição será completada com 
a produção de uma série televisiva. No Brasil, a exposição «Sociedade, 
arte e cultura portuguesas de '500» mostrará ao público brasileiro 

e sul-americano os tesouros da arte portuguesa da época dos grandes 
descobrimentos. 

Associando-se ao Brasil no projecto do Museu Aberto do 
Descobrimento, no local de aportagem de Pedro Álvares Cabral, 

a Comissão dos Descobrimentos tomou a seu cargo o levantamento 
arqueológico do centro histórico de Porto Seguro e propõe-se 
suscitar a colaboração portuguesa na construção do monumento 

da Ponta Vermelha. 

No âmbito das actividades destinadas a mobilizar amplos sectores 

da sociedade portuguesa e brasileira, a Comissão dos Descobrimentos 
promoverá o estudo de fenómenos da cultura popular portuguesa, 
em que o Brasil tem tido um grande impacto. É esse o objectivo dos 
programas «Brasil e Portugal no futebol» e «Telenovela e cultura». 
Para além de apoiar o projecto «Feitoria», programa integrado de 
comemorações populares, compreendendo o envio de duas réplicas 
de caravelas ao Brasil, como forma de apresentação do Portugal 
histórico e moderno. Comparticipará, além disso, na organização de 
uma regata de veleiros oceânicos, retomando o percurso de Cabral, 
com chegada a Porto Seguro. 

A este núcleo oficial do programa de comemorações cabralinas, as 
sociedades civis de Portugal e do Brasil não deixarão de se associar 
com manifestações autónomas, fazendo das comemorações o que elas 
devem ser: um projecto de duas Nações que, rememorando a história, 


se preparam para um futuro ainda mais fraterno, no terceiro milénio, 


António Manuel Hespanha 
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= P. António Vaz Pinto s.j. 
Centro Universitário Padre António Vieira fundo e para lá dos votos 
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(...) se formos um pouco mais 


religiosos nos interrogarmos 
sobre o sentido de toda a vida e 


obra de Vieira, náo podemos, 


venturas e desventuras, de inegáveis erros e de humanos defeitos, foi uma 
entrega abnegada e uma luta contínua, cheia de oposições e fracassos, àquilo que 
ele julgava ser o bom combate, a luta pela fé e pela justica, a implantacáo do 
Reino de Cristo na Terra, através do Reino e do Rei de Portugal. 

Turbulento, conflituoso, estimulado pela oposicáo e pelo perigo, o que mais 
admira em Vieira é a persisténcia, tantas vezes utópica e fantasista dos seus 
ideais. Ele continua a acreditar nos seus sonhos do Quinto Império quando 
morrem os Reis e Príncipes em quem concretizara a sua esperanca; 

continua a acreditar quando o quotidiano banal, a inércia e a cobica, claramente 
diante dos seus atentos olhos, deixam desmoronar o Império. 


Náo há morte, nem desastre, nem derrota que consigam destruir a sua esp 
: eranca 
e o seu arrojo de combatente. Perde todas as grandes batalhas mas nenh € 
] enhuma 


derrota o aniquila. De facto, pode dizer-se, ironicamente que o seu | 
' и [9] 


> ngo 
percurso de vida, que acompanha quase todo o séc ilo. não é Р 
“9, Пао е mais que uma 


sucessão de «derrota em derrota, até à vitória final. 


O presente náo o merecia e venceu-o; o futuro, com outros métod 

| : utros 05 e princípi 

é certo, veio a dar-lhe razão. De António Vieira ficaram na Lis. Ng 
: | i ʻa ficaram na história, 

a impressionante peregrinação humana, os sra 
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álido para qualquer pessoa, quanto mais difícil náo 
r penetrar no mistério último de um homem singular 
o Padre António Vieira, uma longa e lúcida vida de 90 anos. 
iascido em Lisboa, morto no Brasil, espraiando a sua acção pelo Bra- 
sil, por Portugal e pela Europa, brilhando nas Cortes. missionário 
abnegado que convive anos a fio com os índios. que luta contra a 
injustica dos colonos, metido até ao fundo na política e na diploma- 
cia, conselheiro de Reis, Príncipes e «grandes», pregador ousado e 
idolatrado... 


* 13 


Quem era, por dentro, este «gigante» de patriotismo e cora- 
m que ousava fomentar revoltas em Nápoles quando entendia 
Portugal recém-liberto estava em perigo: que náo recuava 
tante a própria Inquisição e que defendia como ninguém os 
PISTAS novos que interpre tava cuidadosamente o curso dos 
nnetas e esquadrinbaya teimossmente as Escrituras esperando 
neontrar nelas porque Sagradas, a resposta pronta para todas as 
questões? Quem era este homem, que acreditava no Bandarra 
que na Bíblia se concentrava sobretudo nos profetas e na literatu 
ra de carácter apocalíptico, que já velho apre dera italiane para 
pregar em Roma e que ainda novo dominava con mestria as lin 
guas nativas dos índios que evangelizava? 
Esse homem, esse gigante que acompanha todo o riquíssimo 
e complexo século ХҮП, chamava-se António Vieira e era cristão, 
católico, religioso e padre da Companhia de Jesus. 
Não temos a pretensão insensata de cingir o íntimo da sua 
alma e da sua relação a Deus; mas julgamos que, acompanhando 


algumas actividades suas e respigando nas suas obras (sobretudo 
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Sh 


crayura da obra de Melchior Prieto, Psalmodia Evcharistica 
A nave da cristandade, , 


(Madrid, Luis Sanchez, 16 
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Sermões e Cartas) sem esconder ds xas 
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x 
x x analisada por tantos c 

ES e СОХ, t comentários tantas vezes lúcidos, amigos € 

x Ma muitas vezes. segundo a nossa opinião, O princípio 


lesão sobre o mistério de António 


a relação dinámica com Deus. Sem а descoberta 
desse «centro». desse principio unitivo e permanente, não € possi- 
і seconhecer a unidade e coerência (apesar das incoerências, 


enetimos! da sua vida e obra, e todos os estudos e resultados sao 


»sveclares, Iragmentários, jóias, talvez, mas sem o suporte de oiro 
ade se devem encastoar. 

\ nossa opiniño-tese, é que sem nada tirar à sua época (mun- 
dial enropela e portuguesa) e ao temperamento geneticamente 
herdado, o Padre António Vieira, apesar dos seus defeitos e com 
eles, é produto sobretudo da sua formação jesuítica e incarna de 
modo genial e original a corrente de espiritualidade onde, como 


religioso e padre, viven e morreu. 


Dito de outro modo, mais sintético, e sem quaisquer intuitos 
de comparagáo ou de polémica: António Vieira, o homem, a acti- 
vidade e a obra literária, só pode compreender-se coerentemente 
enquanto, além de portugués do século xvit, religioso e padre da 


Companhia de Jesus. 


2. А matriz crista 


Nascido em Lisboa em 1608, partindo para o Brasil com 
menos de 7 anos, acompanhando seu pai que regressa levando o 
família, aos 15 anos. contrariando inicialmente os seus, entra na 
Companhia de Jesus como noviço. 

Se é certo que desde muito cedo estudou, como aluno exter- 
no, artes e humanidades no Colégio dos Jesuítas, na Bahia, antes 
de jesuíta era ele cristão e católico no Portugal-Brasil dos inícios 
do século хуп. O exemplo do seu pai, mas sobretudo a presença 
da sua mãe — seu pai estava no Brasil — que certamente lhe 
ensinou as primeiras letr 


s e as primeiras orações, deve ter sido 


determinante. De condição modesta, mulher do povo, deve ter 
transmitido ao seu filho António a fé, as tradições e devoções de 
uma mulher lisboeta do seu tempo e condição. Tempo certamen- 
te marcado, por um lado, pelo combate à heresia, onde avultava o 
Tribunal do Santo Ofício, a Inquisição; por outro lado, tempo 
marcado pelo imenso império português que se estende pela 
Ásia, África e América, império que se começa a desmoronar, mas 
onde, para além de governo, armas e dinheiro, a acção missioná- 
ria se faz sentir e desejar. Tempo também do barroco e da Contra- 
“Reforma, com a afirmação exaltante da fé católica, o espírito afir- 
mativo e positivo, a teatralidade e o artifício que hoje 
estranhamos e nos desgosta... 

António Vieira nasce em pleno domínio espanhol. Por isso, 
muito concretamente em Portugal, em Lisboa e na Bahia, tempo 
ainda de desejo de libertação do domínio estrangeiro, desejo de 
independência que as trovas obscuras do Bandarra elle na 
expectativa míti« o-religiosa do «Encoberto», o «Desejado», 
D. Sebastião A 
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esuítica e os We 
é António Vieira. 

cristà num Deus Ünico e Trino, 
esus Cristo, Seu Ünico Filho, Se 


sua formacáo e vida j 
deste personagem único que З 

Antes de mais, а própria fé 
justo, poderoso е bom, que em J 
revela. Um Deus que Se revela progressivamente 20 Povo de 
Israel, no Antigo Testamento, e 
acontece em Jesus Cristo. Mas um Deu 
uma nova comunidade, um «Novo Israel», a Igreja, à qual, apesar 
de todos os pecados e infidelidades dos homens que a integram, 
do último cristão ao Papa, esse mesmo Deus Se mantém presente 
e fiel e cujo «Vigário na Terra» é indiscutivelmente o Bispo de 
Roma, o Papa. Esta afirmação de Deus e de pertença à Igreja, que 
envolve o acolhimento de toda uma tradição e que acarreta mais 


cuja revelação última e insuperável 
is que em Cristo fundou 


tarde o estudo aturado dos «Santos Padres» e dos teólogos con- 
temporâneos, é sempre clara e até ostensivamente afirmada em 
Vieira. Lembremos que as grandes cisões da Igreja Ocidental, 
Henrique УШ, Lutero, Calvino, ainda estão vivas, fazem mortos e 
sangue na Europa conturbada. Ainda estamos, e o Padre António 
Vieira está, em «tempo de hereges» e a pertenga à Igreja Católica 


e sobretudo romana torna-se o divisor das águas cristas... 


Não admira assim que António Vieira, mais tarde longamen- 
te formado no estudo e na prática, não questione e até 
denodadamente defenda, como bom católico, o património 
católico do seu tempo: os sacramentos em geral, o sacerdócio, a 
autoridade civil e sobretudo a religiosa e eclesial. 

Assim, a luta de anos que vai travar e perder com a Inquisi- 
um de Coimbra e Lisboa nào se situa no ámbito de heterodoxia. 
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Jesuita A 
Yous, a Sagrada | 
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e onde procura situar o grande «teatr l 
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Sagrada Escritura, para além dos Evangelhos e de 


©. irá privilegiar desequilibradamente os escritos dos Pro- 
tetas. a literatura apocalíptica do Antigo e Novo Testamento e o 
crédito que sempre concede ao Bandarra, até chegar ao extremo 
de esperar a ressurreição de D. João IV — partilhado por muitos, 
então — só compreensível porque aqui situado: o «espírito pro- 
fético» não se extinguiu, Bandarra é também profeta e não pode 
por isso enganar-se... 
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Explora nas Escrituras os elementos que o fascinam e inte- 
sara, Tem mma interpretação unilateral, metafórica, «mágica», 
meouscientemente manipuladora da Palavra, mas tudo isto só 
wontece porque é Palavra de Deus, porque é Palavra Sagrada, 
nde tudo está. o grande e o pequeno, o triunfo e a derrota, a 
morte e a vi 


Л 
onde tudo tem re posta e sentido se OS nossos 


olhos souberem ler 

Nestes traços da matriz comum dos católicos do seu t mpo 
não podia também faltar, traço distintivo do católico ibérico. a 
devoção a Maria. Aí estão para o testemunhar os vários Sermoes 
do Rosário, aí está a promessa feita em transe de tempestade, E 
um elemento feminino e materno, familiar, tipicamente ibérico e 
meridional, que até por contraste com o cristianismo protestante 
do seu tempo, seco e duro, não podia faltar. 

Por fim, neste já longo enunciar de traços comuns, creio não 
ser inoportuno referir o sentido de justiça e de misericórdia que 
brota espontaneamente de uma fé autêntica e de um coração 
aberto. Á sua experiência de menino modesto em Lisboa, o con- 
tacto com a miséria dos índios no Brasil, a cupidez violenta e bár- 
bara dos colonos, funcionaram como mola real das lutas ferozes e 
corajosas que com a espada da Palavra, até ao fim da vida, irá 


empreender em defesa dos índios, negros e cristãos-novos. 


3. A matriz jesuítica 


O jovem António Vieira, com 15 anos, entra no Noviciado da 
cidade da Bahia, no Brasil. Que lhe vai acontecer? Que lhe vão 
propor? Que estilo, que valores, que objectivos, ontem e hoje 
(com pequenas e inevitáveis adaptações) se apresentam a um jovem 
que bate à porta do noviciado da Companhia de Jesus? 

É certo que os seus biógrafos, J. Lúcio de Azevedo à cabeça, 
não omitem nem podiam omitir esta primeira etapa da sua forma- 
ção. Mas, tanto ele como os outros, apontam nomes, referem 
experiências, esclarecem práticas, mas sem estar ou ter estado 
«por dentro»... E, no entanto, esta etapa primeira da formação 
jesuítica, nos moldes em que Santo Inácio a formulou, é a raiz e o 
fundamento de toda a vida religiosa e sacerdotal futura. 

Em linguagem moderna, podemos dizer que o Noviciado 
tem como objectivos conhecer-se a si próprio, conhecer Jesus 


Cristo e conhecer a Companhia de Jesus, de tal modo que passa- 


dos dois anos (durante os quais, em qualquer momento, o noviço é 
inteiramente livre para deixar o noviciado se assim o entender), o 
noviço possa pedir para fazer os seus primeiros votos (da sua 
parte perpétuos, mas ainda não da parte da Companhia) de 
pobreza, castidade e obediência e a promessa de futuramente 
entrar (plenamente) na Companhia de Jesus. Votos que são patri- 
mónio comum de todas as ordens e congregações religiosas e que 
não pretendem ser mais do que a expressão do seguimento de 
Jesus Cristo, levando até à radicalidade da Sua imitação, no estilo 


humano e terreno que assumiu e na intenção universal e salvado- 


ra que O conduziu. 

Dentro deste quadro comum, cada família religiosa, benedi- 
tinos, franciscanos, dominicanos, jesuítas, etc., tem a sua finalida- 
de própria, a sua tradição familiar, o seu estilo, o seu património 
espiritual e sobretudo a figura do fundador, nos seus escritos e 
acções, que constitui como que o «carisma» original, o modelo 
que Deus quer imprimir na História e que cada geração, à luz da 
Igreja Universal e dos «sinais dos tempos», tem de interpretar e 
traduzir 

Inácio de Loyola e a Companhia de Jesus são um produto 
acabado da Igreja do Renascimento, desaliada simultaneamente 
pela nova mentalidade humanista, pelo protestantismo crescente 
na Europa e pelas necessidades de evangelização das recentes 


descobertas e conquistas de portugueses e espanhóis 
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vão Vieira Ravuseo t 


ha em Salvador da Bahia. ond 


«io dos Jesnítas. 


e ingressa no noviciado da Companhia de 


assa a residir na Aldeia do Espírito Santo (hoje, Vila 


Jesus e; 


de Abrantes). 
Em Maio, as forças holandesas ocupam a Cidade do Salvador. 


Com 18 anos de idade, o novigo António Vieira é encarregue 
de redigir a «Carta Annua ao Geral dos Jesuítas», relatório 
anual da Companhia de Jesus no Brasil. Constitui o seu pri- 
meiro escrito conhecido. 


ı627 Transfere-se para o Colégio dos Jesuítas de Olinda, onde 


1633 


1634 


1638 


passa a ministrar aulas de Retórica. 


Prega o primeiro sermáo público, na Igreja de Nossa Senho- 
ra da Conceição da Praia, em Salvador. 


É ordenado sacerdote, a 10 de Dezembro, celebrando a 13 
do mesmo més a sua primeira missa. 


É nomeado Lente em Teologia. 


1640 Prega o Sermão Pelo Bom Sucesso das Armas de Portugal, 


1641 


contra as da Holanda, na Igreja de Nossa Senhora da Ajuda, 
em Salvador. 


Vieira viaja para Lisboa, onde residirá até 1646. 


1642-1644 


1645 


Prega pela primeira vez na Capela Real, em Lisboa, o Ser- 
mão dos Bons Anos. Em atenção ao brilhantismo das suas 
prédicas recebe, em 1644, o título de Pregador de Sua 
Majestade e alguns dos seus sermões são publicados separa- 
damente. É, igualmente, nomeado Tribuno da Restauração, 


Prega o Sermão do Mandato, na Capela Real, em Lisboa. 


1646-1652 


1652 


Profissão solene na Igreja de São Roque, em Lisboa. Prega- 
dor e conselheiro de D. Joao IV, é por este enviado como 
embaixador em diversas missões diplomáticas à Holanda e 
Franga, negociando Pernambuco, a paz europeia, o financia- 
mento da guerra contra Castela e a futura Companhia 
Comercial do Brasil. É o período de grande actividade diplo- 
mática e política de Vieira, que se desloca por grande parte 
da Europa, representando e defendendo os interesses portu- 
gueses. Faz, ainda, parte da embaixada portuguesa nas nego- 
ciações da «Paz de Münster», cujo objectivo era pôr fim à 
Guerra dos Trinta Anos. Em Ruão e Amsterdão encontra-se 
e negoceia com representantes da comunidade judaica por- 
tuguesa aí refugiada, o que lhe valeria, desde então, a hostili- 
dade do Santo Ofício. 


Em Novembro parte de volta ao Brasil, a fim de se dedicar às 
missões junto dos índios do Pará e do Maranhão, dos quais 
assumirá corajosamente a defesa, contra os interesses escla- 
vagistas dos colonos 
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0 Senado de Santo António aos Peixes, na véspera de 
para Lisboa, onde, em breve visita, pedirá provi- 
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1663-1667 


1668 


1669 


1675 
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1688 


1690 


Espírito Santo, no Mahî, 
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EM EN 
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to do seu combate s 
А о expulsos do Maranhão € 


Em resulta 


e os seus € ympanhe iros jesuítas 


embarcados para Lisboa. 

Prega o importante Sermão da Epifania diante da rainha- 
3 

-regente. 


É desterrado para Coimbra e comegam os interrogatórios da 
Inquisição, que o persegue devido às suas ideias milenaristas 
e messiânicas inspiradas no profetismo de Bandarra («Quinto 
Império») e, também, por causa das suas alegadas W e 
pela «gente de nacáo», os judeus. Em 1666, a Inquisição 
ordena que seja retirado da cela de religioso, a que estava 
confinado, e colocado em cárcere de custódia. Apesar de 
praticamente desprovido de livros para consultas, redige 
duas «Representações da Defesa» e, em segredo, parte do 
livro «História do Futuro» e da «Apologia». Em 1667 é profe- 
rida a sentença: «... seja privado para sempre da voz activa € 
passiva e do poder de pregar...» 


“É amnistiado a 12 de Junho. 


Prega o Sermáo do Cego, na Capela Real, em Lisboa. Parte 
para Roma em busca de revisão da sua sentença, onde per- 
manece seis anos, pregando, em italiano, aos cardeais da 
Cúria romana e à exilada rainha Cristina da Suécia. 


Regressa a Lisboa munido de um Breve do Papa Clemente X, 
isentando-o «por toda a vida de qualquer jurisdição, poder e 
autoridade dos inquisidores presentes e futuros de Portugal», 
mas permanecendo sujeito à autoridade da Cúria romana. 


Declina o convite da rainha Cristina da Suécia para ser seu 
confessor. 


Regressa à Bahia, em Janeiro, e passa a residir na Quinta do 
Tanque, casa de campo do Colégio dos Jesuítas, onde prepa- 


ra a publicação dos seus Sermões e redige a Clavis Propheta- 
rum. E 


hei 6 à 
M E um dos poucos a nào ser afectado pela epidemia de 
«mal da bicha» (febre amarela). Devido a essa calamidade, a 
Câmara de Salvador faz votos a São Fr: 


Ferdl ros b ancisco Xavier, procla- 
ando-o Padroeiro da Cidade do Salvador, em 10 de Maio 


E nomeado Visitador-Geral da Província do Brasil (até 1691). 
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Nào admira assim que o grupo de universitários, de várias espiritualidade, organização e estrutura da nova ordem que dá 


nacionalidades, que em Paris se congrega à volta de Inácio, que forma concreta a cada etapa da formação e da vida 


vai afinando a sua espiritualidade de modo evangélico e apostóli- Assim, no Noviciado que encontrou na Bahia, António 


со, desejosos de não se separarem e depois de uma tentativa fra- Vieira terá comegado por cortar com os lagos que o ligavam à 


cassada de viagem a Jerusalém, delibere permanecer unido e familia (visitas e encontros espagados), «ruptura» indispensável 


pór-se ao dispor do Papa, como Vigário de Cristo na Terra, para para entrar de coração inteiro na sua nova «família» e ruptura 
ihor. de modo mais universal, responder em cada tempo às até com os seus estudos anteriores: durante dois anos. a sua lej- 
sidades espirituais e temporais da humanidade e da tura terá sido apenas a Sagrada Escritura, os documentos da tra- 


dição da sua ordem, escritos e cartas de Santo Inácio e dos pri 
ı Companhia de Jesus é fundada não apenas para a meiros companheiros e os autores espirituais, onde avultava 


rfeição dos seus membros, mas para intensamente se certamente, o Exercício da Perfeição, do Padre Rodrigues. Mas 


ção e perl ição dos outros. uma tarefa universal além da leitura, em cada dia, além da missa, uma hora e meia de 


ce ironteiras nem pod solrei umpe dimentos da Oração mental о terço do Rosário provavel nto passe ando 
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n dinheiro nem apoios alguns, para saberem suportar injúrias 
desprezos e aprenderem a confiar só em Deus; e sobretudo, 


como núcleo ordenador e fundamento permanente de todo o 
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Noviciado, de toda a formagáo e de toda a espiritualidade, vida 


ER 


ES 


e acção da Companhia de Jesus е de cada um dos seus mem- 


bros, a experiência dos «Exercícios Espirituais» completos, 


durante um més seguido 

Não cabe aqui explanar, em concreto, os «Exercícios Espiri- 
tuais» nas suas várias fases ou semanas, os métodos de oração, a 
aprendizagem do discernimento, as escolhas então realizadas, 
etc.. Mas é importante salientar que se trata fundamentalmente 
de proporcionar ao «exercitante» os condicionamentos exteriores 
e interiores que permitam, em total disponibilidade, o encontroe Weiz) REET RTT 27227 2 
confronto passo a passo, com a vida de Jesus Cristo para que 
«conhecendo internamente о Senhor que po! mim Se fez 
homem, mais O amar e seguir» 

Nos «Exercícios Espirituais», depois da primeira semana 
toda ela dedicada à meditação do pecado e da misericórdia, Santo 
Inácio introduz a sua famosa «meditação do Reino de Cristo» 
uma parál ola e meditação-chave, de transição do passado para o 
futuro, de enquadramento de tudo o que ainda se seguirá. Essa 
meditação do «Reino», central nos «Exercícios Espirituais» que 
transporta para o presente o apelo central do Evangelho, o apelo 
do «Reino de Deus», desafia a generosidade do exercitante para 
uma entrega sem condições ao seguimento radical de Jesus Cris- 
to. «Rei e Senhor Universal», e ao serviço incondicional do seu 
Reino na Terra 

Como este apelo profundo e generoso, terá ecoado no cora- 
ção do jovem noviço António Vieira... Com que generosidade não 
terá dado o seu sim, confiante e cheio de esperança para uma 
vida toda ela consagrada à implantação do «Reino de Cristo entre 
fiéis e infiéis 

Fixámo-nos demoradamente sobre a «meditação do Reino» 
los «Exercícios Espirituais»; pela sua importáncia nos próprios 
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Celebração religiosa antes de um Auto da Fe. Gravura na obra de Bernard Picart, 
Cérémonies et coutumes religieuses de tous les peuples du monde, 
(Amsterdão, J.F. Bernard, 1723-1743). 
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APOSTOLICO PADRE 
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TONIO VIEYRA 


{ADO POR ANTON OMASIA 


OGRANDE: 


ACCLAMADO NO MUNDO 


Pee Principe dos Oradores Evangelicos, Prégador Incomparavel 
DOS AUGUSTISSIMOS 


REYS DE PORTUGAL; 
Varað efclarecido em Virtudes, e Letras Divinas, e Humanas; 
Reflaurador das Mifsões do Maranhao, e Pará; 


DEDICADA. 
AO SERENISSIM 


SENHOR INFANTE 
D. ANTONIO 
P. ANDRÉ DE BARROS 


ompanhi ESUS. 


TES 


CHA 


Ke, LISEG S 


$: @ A | 
Na nova Officina SY E VIANA 
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Depois do noviciado, seguem-se longos anos de formação: o 


estudo de humanidades e de filosofia, a teologia, a ordenação 
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| | 1 
dotal e, antecedend 


o a profissão solene, incorporação defi- 
chamada «terceira provação», «SC hola 
Inácio. Em que consiste este último 

550 45 Origens», uma espécie de 


lormagáo humana, filosófica 


| 
s semelhan 
Ge sabentar. os 


ceno renova 


i us superi- 
Т ob a obediéne ia dos seu | 


(sua tradução concreta e singular, 


> Com 
T da meditação do Reino 


ino de 
t (ШАШ confundindo y «reino d 
nibus vezes 
$e айа» 
| D concretas históricas € humas 
асос t 
"Й race 
listorções e ate incocrenctias € Ira po 
vas, castor et | 
horizonte de 


ão é possível entendé-lo sem este 


i > a acção e O pen 
apela à iniciativa € sustenta a асе і 


e António Vieira 


з ER. EC 
Enquadrado António Vieira, no seu tempo € cultura 


i тосо, Por si Brasil, Europa — mas 
Contra-Reforma, Barroco, Portuguesismo, 2% 1 


sobretudo no seu horizonte cristão, € 
ão do Reino», regressemos à sua perso- 


atólico e jesuíta, onde avulta 


a importância da «meditaç m NS 
nalidade, tal como se revela, ainda que imperfeitamente, nas suas 
actividades e obras literárias. - 

Nós. homens dos finais do século XX, vivendo numa socieda- 
de de informagáo e secularizada, temos dificuldade em compre- 
ender, porque nele não vivemos, O Ancien Régime, O emo ante- 
rior à Revolução Francesa. Então, Estado e Igreja e os 
respectivos titulares não eram «poderes» separados e até opostos, 
mas conviviam numa mescla e interdependência em todos os 
domínios que hoje nos parece promiscuidade... Mas o facto é que 
era assim, e só assim e nesse contexto social, cultural e religioso 
podem o Padre António Vieira e os homens do seu tempo, mais 
ou menos anónimos, ser compreendidos. Que havia de especial 
em o Padre António Vieira ser político e diplomata, numa época 
em que Richelieu e Mazarin, sem qualquer escándalo, foram pri- 
meiros-ministros de Franca? Ser confessor, pregador e conselhei- 
ro do Rei de Portugal ? 

Era apenas ocupar um lugar oficial que outros antes dele, 
jesuítas, franciscanos e dominicanos, tinham ocupado, e depois 
dele, outros iráo ainda ocupar... Era, quando muito, uma home- 
nagem ao sen patriotismo, á sua iniciativa, vitalidade e capacidade 
negocial. Náo esquegamos que no «Antigo Regime», o Papa, além 
da autoridade espiritual, detinha verdadeira autoridade política, 
nacional e internacional, e que o Rei, os Reis, além de autoridades 
políticas eram verdadeiras autoridades religiosas, reconhecidas 
como tal. 

Para o seu tempo, o facto de o Padre António Vieira estar 
imerso na política e na corte, na fervilhante acção política e diplo- 
mática, junto dos judeus da Holanda, do Papa ou das cortes euro- 
peias, tratando do casamento de principes e princesas, era corren- 
te e usual: defendendo Portugal nos interesses europeus, ou nos 
domínios do Brasil, da África e da Índia, servindo a coroa, no ser- 
vico do seu Rei, D. João IV, D. Afonso VI ou D. Pedro II, certa- 
mente António Vieira se sentia ao serviço de Jesus Cristo, «Rei 
Eterno e Senhor Universal». 4 

Olhando agora, retrospectivamente, para a acçã nas 

А x y ‚рага a acção política e 
diplomática de Vieira, para as múltiplas «empresas» em que 
OT ARN combateu, há que reconhecer que em quase 
toda; elas, Vieira saiu vencido e derrotado: a luta contra a Inqui- 
Sição em sua própria defesa e na defesa dos c 


| ristàos-novos (na 
qual praticamente toda a Igrej 


а portuguesa se opôs ao Papa e ao 
plano de Vieira); as Companhias Comerciais que propunha para 
defesa do Brasil, Angola e Índia (com o dinheiro dos cristãos- 
as florescentes companhias holandesas e 
ao risco da própria vida, pel 
em defesa dos índios do Brasil, 
dos mjustamente 


novos e à semelhança d 


inglesas): a pugna até ü 

dn à acção e pela 
“дуга 

chacinados e escraviza- 


a ` EES 
pelos colonos portugueses o combate pelos 
eus irmãos je i À 
| Jesuitas missionários, com AVANÇOS e recuos perdido 
"апоста. Tudo ` 
lo, finalmente, redundou по seu tempo, em fracas 


Wie 


ут S = 
SW 


22 
2 

if 
E 


Pregação de São loáo Baptista, figura que muito inspirou o Padre António Vieira, 
em especial nos momentos de desfavor na corte. Gravura de A. Wiercx na obra 

de Jerónimo Nadal, S.1., Evangelicae Historia imagines Ex ordine Euangelium..., 
(Antuérpia, M. Nuncius, 1593). 
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o apesar de todas as tentativas e influencias, nào 
mde António Vieira, ao longo deste percurso mostra 


iS suas fraque 


imperteigdes: о desejo e necessidade 


iis, 0 sentimento de injustiça e abandono, as alfinetadas a 
iis e instituições. a opinião sobranceira, a vaidade e o amor- 


io feridos e a sangrar. Era homem e sempre se considerou 


Mas se as múltiplas fraquezas humanas de Vieira são incon- 
stávels, como seria possível deixar na escuridão as suas múltiplas 
qualidades e virtudes: a fidelidade a Deus, à Igreja e à Compa- 


nhia, apesar de lutas e conflitos, o real desinteresse pessoal na sua 


ambição de agir, o amor a Portugal e ao Reino de Cristo, a cora- 
gem até arriscar a vida na afirmação da verdade perante pequenos 
e «grandes» (incluindo o próprio Rei), a persistência e fortaleza 


na acção e na palavra, a esperança com que ressuscita de cada 


derrota, a abnegação dos seus longos anos de missionário, a aten- 
ção ao real concreto, lado a lado com a permanente meditação da 
Sagrada Escritura, o verbo luminoso e original. 

Olhemos para trás, para a sua vida e para os seus votos fei- 
tos na juventude, expressão da sua entrega e seguimento de 
Jesus Cristo. Náo vemos nela qualquer ofensa significativa à 
pobreza: morreu pobre, náo deixou senáo papéis, viveu confor- 
me as cireunstáncias o obrigavam, administrou fielmente eleva- 
das quantias, renunciou às dádivas e presentes e o seu venci- 
mento de pregador régio era encaminhado para as missões; no 
campo da castidade, nenhum inimigo, e teve tantos, sequer se 
atreve a acusá-lo: e na obediência, se esteve até para ser expulso 
da Companhia (por se imiscuir na divisão da Província de Portu- 
gal em duas), se ao longo de quase 90 anos teve as suas guerras 
e conflitos, todos eles sanados, nào houve passo significativo que 
desse, lugar que ocupasse ou missáo que assumisse, que nào o 
tivesse feito em obediéncia aos seus superiores da Companhia, 
Provincial ou Geral, ou da Igreja Universal, o Papa. 

Mas, se formos um pouco mais fundo e para lá dos votos 
religiosos nos interrogarmos sobre o sentido de toda a vida e obra 
de Vieira, nào podemos, creio eu, deixar de reconhecer que toda 
ela, apesar de riscos e enganos, de venturas e desventuras, de ine- 
gáveis erros e de humanos defeitos, foi uma entrega abnegada e 
uma luta contínua, cheia de oposições e fracassos, àquilo que ele 
julgava ser o «bom combate», a luta pela fé e pela justiça, a 
implantação do Reino de Cristo na Terra, através do Reino e do 
Rei de Portugal 

Turbulento, conflituoso, estimulado pela oposição e pelo 
perigo, o que mais admira em Vieira é a persistência, tantas 

ezes utópica e fantasista, dos seus ideais. Ele continua a acre- 
litar nos seus sonhos do Quinto Império quando morrem os 


n Principes « que! 


concretizara a sua esperança; conti- 
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tre. nem derrota que consi- 
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Sem pretensoes | 


D seu € x siz 3 ral e 
rámos situar e compreender no seu contexto social, cultura 


T > » erros, essa espantosa perso- 
religioso, sem ocultar as fraquezas e erros, essa esp intosa per 


nalidade que foi o Padre António Vieira: religioso, padre, missio- 
nário, teólogo, exegeta. pregador, escritor, conselheiro, políti- 


co, diplomata, defensor de índios, negros e cristãos-novos 


observador dos astros e da natureza, defensor da tolerância reli- 
giosa, desafiador da Inquisição, perscrutador das Escrituras, adi- 
vinho do futuro. Apesar de ter vivido quase 90 anos, é muito 
para um homem s6, a nao ser que seja, na verdade, um grande 
homem... 

Mas, uma vida tão longa e tão diversificada terá um princí- 
pio unificador e uma perspectiva de compreensão? Quanto 
mais lemos sobre a sua vida e quanto mais conhecemos os seus 
escritos. mais claramente uma resposta afirmativa se nos 
impõe: a sua fé cristã e católica, a sua formação e inserção na 
Companhia de Jesus do seu tempo, o Deus que em tudo e em 
todas as actividades, mesmo enganadamente, procurou servir. 
Sem esse princípio unificador e permanente, o Padre António 
Vieira real e concreto que conhecemos e que nos espanta, não 
teria existido ou não passaria de um conjunto caótico de bri- 
Ihantes estilhaços 

Quem era então o Deus de Vieira ou que imagem de Deus 
teria Vieira? 

Não vamos reflectir ou explicar afirmações já feitas: propo- 
mo-nos apenas extrair ou sublinhar traços específicos e próprios 
da vida e escritos de Vieira que nos permitam entrever a sua 
imagem de Deus e o modo como vivia concretamente a sua 
relação a Ele e d'Ele consigo. O Deus de Vieira é, evidente- 
mente, o Deus cristão Uno e Trino, revelado em Jesus Cristo, o 
Salvador. Um Deus presente na Natureza e na História, um 
Deus que falou e fala na Palavra do Antigo e Novo Testamento 
e que, apesar de tudo, Se mantém fiel à Sua Comunidade, a 
Igreja. Mas, dentro desta imagem tradicional em que Vieira se 
mantém e se compreende, alguns tragos se revelam especial- 
mente vincados e salientes: um Deus poderoso, vivo e actuante 
que nào só rege a Natureza mas também a História, muito para 
além das fronteiras da Igreja; um Deus para Quem a verdadeira 
fé implica também a misericórdia e a Justiça; um Deus que tan- 
tas vezes lhe serviu de almofada de desamparos e de derrotas: 
um Deus que rege com justiça (numa concepção, por vezes 
providencialista e imediatista) os sucessos grandes ou pequenos 
do teatro do Mundo: um Deus que fala sobre o presente e até 
sobre o futuro, que é preciso, portanto, buscar nos sentidos 
ocultos e misteriosos da Sagrada Escritura, onde tudo está já, 
embora escondido; um Deus que lhe acalenta a esperança 
depois de cada derrota ou fracasso: mas sobretudo, um Deus 
que se fez Homem, num desígnio de salvação e de vida e que 


: Jesus Cristo e a colabora- 
ção inteira da sua liberdade, iniciativa e t 


Jede ¢ 7 Se se > 
pede ao homem o seu sc guimento de 


alentos. Numa palay ra, 


na ) i ` > 
io apenas um Deus que ama o Homem mas um Deus que 
pede 


a sua rar i 
i companhia para instaurar um Reino universal de paz 


Esse é o apelo que António Vieira ouviu 


d esse ê o Deus do 
Padre Antánio Vieira 


«É necessário tomar 
o bárbaro à parte e 
estar e instar com 
ele muito só por só, 
e muitas horas, e 
muitos dias; é 
necessário trabalhar 
com os dedos, 


escrevendo, 


apontando, e 
interpretando por acenos o que se não pode alcançar 
das palavras; é necessário trabalhar com a língua, 
dobrando-a, e torcendo-a, e dando-lhe mil voltas para 
que chegue a pronunciar os acentos tão duros e tão 
estranhos; é necessário levantar os olhos ao céu uma e 
muitas vezes com a oração, e outras quase com 
desesperação; é necessário, finalmente, gemer, e 
gemer com toda a alma: gemer com O entendimento, 
porque em tanta escuridade não vê saída; gemer com 
a memória, porque em tanta variedade não acha 
firmeza; e gemer até com a vontade, por constante 
que seja, porque no aperto de tantas dificuldades 
desfalece e quase desmaia.» 

[Sermão da Epifania, 1652] 


Maria Lucília Gonçalves Pires 


Faculdade de Letras de Lisboa 
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discursiva e tadas. Em primeiro logar destac 
se os texbas que flam de uma experiência pessoal que relatam 
actos e STORES tas vividas pelo autor e pelos seus compa- 
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ох CUN iso. Pertencem a este número as longas cartas em 
elata a missão : y dos Tocantins (1654) e à serra de Ibia- 


хла (1658), e sobretudo a longa carta a D. Afonso VI (1660) em 


da conta das missões realizadas e dos resultados obtidos. 


© certo que estas cartas têm o inestimável valor de nos 
presentarem Vieira em acção em terras brasileiras, de nos faze- 
m ver, através do seu olhar, aspectos novos e surpreendentes 
do universo brasílico que se ia explorando, mostram-nos sobretu- 
do о que se pode considerar a faceta mais relevante nesta fase da 
vida do autor: à sua atenção aos problemas decorrentes da relaci- 
onação dos colonos com os povos conquistados para a civilização 
e a religião cristã. E vemo-lo então actuar junto do rei, apresen- 
tando propostas de medidas legislativas que assegurassem a 
liberdade dos índios contra a escravização indiscriminada preten- 
dida pelos colonos; vemo-lo intervir junto das autoridades civis e 
militares do Brasil, exigindo o cumprimento das ordens régias; 
vemo-lo reivindicar altivamente o papel de relevo que essas 
ordens de D. João IV lhe atribuíam a ele, Vieira, no contacto 
com os indígenas e na organização da sua inserção na sociedade 
colonial. É um tempo de duros combates em que Vieira, para 
fazer triunfar a solução que lhe parecia justa, empenhou toda a 
sua capacidade de lutador, a sua habilidade política, a sua elo- 
quência de orador, a sua influência junto do rei. Mas todas estas 
qualidades se revelaram ineficazes. E o missionário, ao fim de 
nove anos de combate, é forçado a abandonar, derrotado, este 
campo de batalha. 

Mas, para além de uma actuação pessoal, aliás bem conheci- 
da e destacada por todos os biógrafos do autor, pretendo analisar 
o protótipo, o modelo ideal de missionário que Vieira constrói em 
tantos dos seus textos: cartas, sermões, propostas legislativas e 
regulamentares, textos de defesa perante a Inquisição, bem como 
na História do futuro e na Clavis prophetarum. 

Utilizando, como faz Margarida Vieira Mendes], o conceito 
de protótipo definido por Max Scheler como «uma consistência 
estruturada de valores na unidade de forma de uma pessoa»?, 
procuremos os valores que, na perspectiva de Vieira, constroem 
esse «dever ser ideal» da figura do missionário das terras brasilei- 
ras, nomeadamente do estado do Maranhão. 


1. Despojamento 


Condição primeira do missionário é o seu «espírito», a sua 
disposição interior de tudo abandonar para, por amor de Deus, ir 
difundir a verdade cristã entre os que não conhecem a Cristo. No 
caso dos missionários do Brasil, tal significava o afastamento da 
civilização para, por entre as agruras do sertão, procurarem trazer 
os indígenas para o espaço geográfico, civilizacional e religioso 
dos portugueses. 

Vieira acentua esta atitude de renúncia e despojamento 
indispensável a quem pretenda dedicar-se ao trabalho missioná- 
rio, ao mesmo tempo que destaca e valoriza as compensações de 
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Ao padre Francisco Soares, reitor no colégio de Evora. 
x : a Е 
escreve uma carta, datada de 15 de Maio de 1653, totalmente 


ocupada com esta questão. E o tom do pedido é dramático: 


: DS SEIS 
«Ah! meu Padre, que se vai todo o mundo e se vão mundos inteiros 


i i u! Não sei que fé é 
ao inferno por não haver quem cative & caminho do céu! Não sei que fee 


a nossa, nem que esperança a dos ociosos de tantas provincias da Compa- 
nhia, nem que conta háo-de dar a Deus de seu instituto e profissão. 
Enfim, V.Rev." nos acuda e nos socorra esta missdo com todos os que 
V. Rev." julgar capazes dela ( Para todos haverá trabalho e para todos o 


4 
bastante com que passar à vida» (Cartas, vol. HI, p. 689)*. 


E ao padre provincial do Brasil, em 1 de Dezembro de 1659: 
«(..) que sobretudo pego e pedimos todos a V.Rev.”, com todo o 
afecto e encarecimento, é que V.Rev.” nos mande socorrer com o maior 
número de sujeitos que for possível, porque verdadeiramente estamos 
naquele ponto em que ndo só se rompem as redes, mas se vai a barquinha 


ao fundo com a multidão e peso da pesca» (Cartas, vol. Ш, p- 726). 


E às cartas em que se relatam os trabalhos e frutos da activi- 
dade missionária atribui a fungáo de persuadir, de atrair compa- 
nheiros para esta tarefa. Por isso escreve, em carta de Lisboa diri- 
gida ao superior do Maranhão (10 de Abril de 1677): 

«E V.R. tenha entendido que a mais eficaz diligência para estas mis- 
sões serem providas de obreiros serão as cartas em italiano, latim e portu- 
gués que V.R. mandar escrever ou escrever por si mesmo (E9 para que 
cheguem a todas as províncias as notícias e por meio delas excite Deus 
como costuma os de que se quer servir» (Cf. C. R. Boxer, «Quatro cartas 
inéditas do Padre António Vieira», in Brotéria, vol. 45, fasc. 5, Nov. 
1947)6. 


A atitude de renúncia que constitui marca primeira do pro- 
tótipo do missionário segundo Vieira nào se limita a conforto ou 
bens materiais, mas atinge igualmente valores de natureza inte- 
lectual. Incomparavelmente mais importante que os estudos rea- 
lizados nas escolas e nos colégios é o trabalho «naquela imensa 
universidade de almas» do sertáo brasileiro. Aí o próprio Espírito 
Santo lhes confere grau idéntico ao de S. Paulo — Doctor genti- 
um. «E este grau e esta borla nào se dá na Bahia, nem em Coim- 
bra, nem em Salamanca, senáo nas aldeias de palha, nos desertos 
dos sertóes, nos bosques das gentilidades», como afirma na «Exor- 
tagáo em véspera do Espírito Santo», pregada na Bahia em 1690 
para estimular o zelo apostólico de noviços e estudantes da Com- 
panhia de Jesus destinados à actividade missionária. 


2. Conhecimento das línguas indígenas 


Esta é talvez a exigéncia que Vieira mais insistentemente 
formula em relação àqueles que pretendam dedicar-se à missio- 
nação no Brasil. É também, na sua perspectiva, uma das maiores 
dificuldades deste campo de acção missionária, que torna a mis- 
sionação neste espaço mais difícil, e por isso mais meritória. 
Aprender as línguas indígenas, sem gramática, sem regras, sem 
qualquer orientação... Tentar articular sons rudes e desconheci- 


dos... Muitas vezes Vieira descreve este dificil trabalho de apren- 


H 
1 


—— 


Deus HS Nen, com 


vontade гн 


viesse Аг Mara não. 


la do Apostolico 
Chamado por Antonomasia 
Principe dos Oradores Evangelicos 


Vieira protector dos indios, Gravura по livro de André de Barros, Vic 


! Padre Antonio Vieyra Da Соту 
j O Grande: Acclamado no Mundo Por 
(Lisboa, Officina Sylviana, 1746) 


oanhia de Jesus, 


28 
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отуше em tanta escuridade ndo vé saída; gemer com а 
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Mas, sendo a comunicação linguística instrumento indispen- 
vel para a doutrinação dos indígenas, evidente se torna a neces- 


sidade imperiosa de conhecer as suas línguas, as diversas línguas 


das múltiplas tribos da região (e esta diversidade, que Vieira com- 


para em termos superlativos à confusão das línguas de Babel, é 


um dos maiores suplícios que esta tarefa implica). 


3. Defesa das suas ovelhas 
À semelhança do bom pastor do Evangelho, o missionário 
nas terras do Maranhão tem que se empenhar, não só na salvação 
das almas dos indígenas, mas também na defesa dos seus corpos, 
das suas vidas. É nesta consciência de pastor cuidadoso com as 
suas ovelhas que se situa a luta de Vieira pelos direitos dos índios 
do Br 


do, no Sermão da Epifania de 1662, justifica a oposição dos missio- 


sil. E nesta perspectiva que 0 próprio orador a situa quan- 


nários jesuítas às exigéncias dos colonos, lembrando que o bom 
pastor nào pode entregar as suas ovelhas aos lobos. E se neste ser- 
mão, que é todo ele uma apologia da actividade dos missionários 
jesuítas no Maranhão e denúncia daqueles que de lá os expulsa- 
ram, procede a um longo e minucioso trabalho de refutatio das 
acusações formuladas contra a Companhia de Jesus de pretender 
assenhorear-se dos índios e explorá-los apenas no seu próprio 
interesse, noutros textos. nomeadamente em cartas, revela a preo- 
cupação de agir de modo a evitar qualquer atitude ou compromis- 
so que possa, mesmo que só pelas aparências, motivar tal acusa- 
ção, Nesse sentido, ainda antes de partir de Lisboa para o 
Maranhão, dá conta ao provincial do Brasil, em carta de 14 de 
Novembro de 1652, de algumas das providências tomadas em 
ordem àquela empresa, destacando-se a recusa dos cargos de pro- 
vedores e repartidores dos índios que o Conselho Ultramarino 
pretendia conferir-lhes. Com o mesmo intuito manifesta a inten- 
ção de deixar ficar nas suas terras os índios que forem converten- 
do, de modo a evitar os inconvenientes decorrentes da vizinhança 
com os portugueses; mas o trabalho in loco mostrou a impossibili- 


dade de pôr em prática esta medida, que Vieira procurou substi- 


tuir pela criação de aldeamentos com a sua organização própria, 


sob a protecção dos padres da e Jompanhia. 


inclusão deste factor entre os 


figura ideal do missionário 


textos torna evidente a 
lssionagao assumia. Em 
que os missionários eram 


о fazenda real, pois 


eja o 


felicidade desta empresa. na 


tianizacao dos povos гес cém-deseaber- 


da missionação Aacresec a 


a D. João 


dos agentes 
Гана real, primeira 


rainha D. Luisa. regente durante а 


y Afonse VI. Natucalmente sae as cartas dirigi 


he 
lidades os textos em que esta dimensão polt- 


+ se evidencia. EO missionario € al dpresen 


quistador de almas para Cristo, mas 
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} | issalos para 


tamil е va 
carta a D. Afonso VI (11 de Fevereiro de 1660) em que relata as 


a HOW NE 
missões ao Amazonas. ao rio dos Tocantins e 405 Nheengaibas 
comenta 


Este é, Senhor | o fruto que colheram este ano na inculta seara 


do Maranhão os missionários de V.M. (...), não sendo de menor conside- 


A "n > "ndis e cas 7 " este io 
ração e consequencia as utilidades te mporais € políticas que por este met 


acrescentaram a coroa e estados de V.M., porque OS que consideram a 
o só com os olhos no céu senão também na 
terra têm por certo. que neste dia se acabou de conquistar 0 Estado do 


MB, 
Maranhão»”. 


Além disso, Vieira frequentemente se apresenta como vigi- 
lante zeloso do cumprimento das ordens régias referentes às mis- 
sões e denunciador implacável da sua violação. É que, na sua 
perspectiva, está em causa, não só a salvação daquelas almas e a 
imagem da Companhia de Jesus responsável por essa tarefa, mas 
também o êxito da política de integração daqueles povos nos 
domínios do rei português, e até mesmo o sucesso militar das 
campanhas contra os holandeses, pois, como declara a D. Afonso VI 
repetindo a opinião dos «capitães mais antigos e experimenta- 
dos», «quem tivesse os índios tobajaras da sua parte seria senhor 


do Maranhão». 
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nisto sejam perseguidos pelos próprios cristãos), Mas 


a rendido EE | 
estas dificuldades acresce uma outra — a natureza dos índios 


ados por uma rudeza e uma inconstância que obrigavam 
um trabalho constante, a uma contínua atenção da parte dos 
missionários. Este aspecto da actividade missionária não se evi- 
dencia nos textos das cartas, mas ocorre em alguns dos sermões, 
nomeadamente no Sermão do Espírito Santo (1657): 

! Se em outras terras é necessário aos apóstolos ou aos sucesso- 
res do seu ministério muito cabedal de amor de Deus para ensinar. 
nesta terra, e nestas terras, é ainda necessário muito mais amor de Deus 
que em nenhuma outra. ( Primeiramente, pela qualidade da gente 
porque a gente destas terras é a mais bruta, a mais ingrata, a mais 
inconstante, a mais avessa, a mais trabalhosa de ensinar de quantas há 
no mundos”. 

A sua docilidade em aceitar a doutrina que lhes é ensinada 
tem o contraponto na facilidade com que a esquecem, Daí que 
seja necessário «nesta vinha, que esteja sempre a cana da doutri- 
na arrimada ao pé da cepa e atada à vide», ideia que Vieira expli- 
cita pelo recurso à comparação com uma estátua de murta, muito 
«fácil de formar, pela facilidade com que se dobram os ramos» 


mas que exige a assistência contínua do jardineiro, caso contrário 


quatro dias sai um ramo que lhe atravessa os olhos, sai outro 
ме the descompõe as orelhas, saem dois que de cinco dedos lhe 


fem sete, e o que pouco antes era homem, já é uma confusão 


de de murtase. Por isso 


Ho. ha-de sei 


para se aproveitar e lograr o traba- 


coim outro trabalho maior, que é assisti-los: há-de se 


195151 


t insistir si Mpre com « Le tornando a trabalhar o ja traba- 


ido. € û plantar о Ја plantado A ensinar o jd en inado não 

cantando jamais а mão da obra, porque sempre está por obras 
ainda depois de obrada 

Esta caracterização negativa dos os retoma elementos que 

se tinham tornado tópicos desde os textos dos primeiros jesutta: 

que missionaram os indígenas do Brasil. nomeadamente Anchieta ¢ 


Manuel da Nóbrega, mas é relativamente rara nos textos de Viei 


ralo, que acentua antes a exigência do esforço e dedicação dos mis- 
sionários. Assim, no mesmo Sermão do Espírito Santo, passa da 
imagem desoladora que acabámos de ver para a comparação do 
trabalho apostólico com o do estatuário, que de «uma pedra tosca, 
bruta, dura, informe» arrancada na montanha consegue formar 


«um homem, e talvez um santo que se pode pôr no altar». 
Figuras prototípicas 


Retomando o conceito de protótipo de Max Scheler, e 
depois de termos visto o conjunto estruturado de valores que 
constrói a imagem ideal do missionário segundo Vieira, interro- 
guemo-nos acerca da personificação desse ideal. Será que, 
como afirma aquele autor, esses valores só assumem a sua fun- 
ção de modelos quando encarnados em personagens 
históricas?! ! Se partirmos deste princípio, creio que em vão 
procuraremos nos textos de Vieira figuras históricas que con- 


cretizem este protótipo de missionário. E certo que a figura de 
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S. Paulo é frequentemente invoca jodelo di 
apostólicas: ele, o doctor gentis pástolo da y 
DUO йе prot 
é à personagem que mais se aprox « i | 
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ү д eu" 
nao e à sua concret XA UK X А pu 
do por Vieira » do missio dos novos tempos, destes te 
10 por CHA iU ita * | 
pus * es URN мз is profecias relerente 
f ss x ão indecifráveis por corres 
tos que só Ora. no presente do escritor, Se 
à засзо. gue desenvolve no Livro anteprumei- 


sido Futuro. de que «o tempo é o melhor intérpre- 

as profecias». Por isso S. Paulo e os outros apóstolos náo 
respondem plenamente a este modelo: eles náo tiveram que 
rer sertoes inóspitos, atravessar rios caudalosos, subir 
‘hoeiras, suportar o pior clima do mundo, sofrer perseguição 

is próprios cristãos, evangelizar gente selvagem, sem qual- 

- luz de civilização: sobretudo, tendo-lhes sido infundido 

е lo Espírito Santo o dom das línguas, náo tiveram que subme 
ter-se ao tormento de aprender línguas estranhas e rudes". E 
comparados com a estrela que guiou os Magos a Belém 
como Vieira faz no Sermão da Epifania de 1662), os missioná- 
rios do Brasil superam-na largamente nesta missão de revelar 
Cristo aos gentios. Por isso, poder-se-á concluir que o «dever 
ser» ideal do missionário dos novos tempos se concretiza no 
próprio Vieira que, ao relatar os seus trabalhos, as suas preocu- 
pações e diligências, faz coincidir esse auto-retrato com o que 
traça em termos abstractos. E ao fazer o panegírico dos agentes 
da evangelização nas terras brasileiras, nomeadamente no Ser- 
mão da Epifania e no da Sexagésima, Vieira exalta uma entida- 
de colectiva — o conjunto dos missionários — na qual destaca- 
damente se integra. Tanto as formas explícitas de 
auto-referência, como as referências a um colectivo em que se 
integra, levam à identificação do autor com a figura ideal de 


missionário que os seus textos vão construindo. 
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milfoens do Seará , do Maranhao , do Pará , & do 
AL grande Rio das Amazonas; 


ESCRITA 
PELO P. ANTONIO VIEYRA 
da Companhia de Jefus, Prégador de 
Sua Mageftade , & Superior dos Re- 
ligiofos da mefma Companhia na- 
quella Conquifta. No anno de 1660. 


SENHOR: : 
pue Bedecendo à ordem géral , & ultima 
SM de V. Mageftade, dou conta a V. Ma- 
9 eftade do eftado , em que ficaó eſtas 
niffoens, & dos progreſſos com que рог 
o dellas fe vay adiantando а Fé, & 
ftandade deltas Conqui(tas; em que 
vuniveríal he a providencia, com que 
eynado de Vola Mageftade em toda 
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No anno 1 
por Valentim da 
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DA DOCTRINA CHRIS- 
ti. Com tudo o que pertence 208 
Myſterios de nofla fancta Fe 
&bóscuftumes. — 


Composto а modo de-Dialogos por Padres ; 
Dottos, & bons lingoas da Compa- 
“ара de TES V. Me a 


Agora nouamente concertado, orde- 
na do & acrefcentado pello Padre 
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Acujta dos Padres do Brafilo . 


Quin 


O labor missionário de Vieira (como toda a sua intensa e 
diversificada actividade) é inspirado pelo ideal de construgáo do 
reino de Cristo na terra, cuja plena realização considera iminente. 
Há neste labor um empenhamento ardente e apaixonado, explicá- 
vel pelo temperamento de Vieira, sem dúvida, mas também, e 
sobretudo, pelas ideias que regem toda a sua actuação. Vieira mis- 
sionário sente a responsabilidade e a urgência de trabalhar para o 
advento desse milénio de paz e felicidade que será o tempo de 
duração do reino de Cristo finalmente consumado na terra (De 
regno Christi in terris consumato é o título que por vezes refere 


em alternativa ao de Clavis prophetarum para designar o que 


considera o seu opus magnum). Por isso se não poupa a esforços e 


procura todos os meios que possam apoiar o trabalho dos semea- 
dores da palavra de Deus entre os gentios. E os textos das cartas, 
como o dos sermões, que a este trabalho se referem, são textos de 
combatente que não recua perante os obstáculos. 

Mas a experiência mostrou-lhe que a 


seara é demasiado 
grande para tão reduzido número de trab 


alhadores. Trazer à Igre- 


ão conhecem e que, tal como todos 
os outros homens, integrarão esse 


ja de Cristo os gentios que o n 


rebanho único de que ele será 
O pastor, é tarefa que transcende as capacidades humanas. Só 
de Deus permitirá essa inte- 
gração, como afirma no texto da sua Defesa perante ó Tribunal do 
Santo Ofício. E explica porquê: 


uma intervenção directa e especial 


«A importância e forçosa necessidade deste meio conhecem por 
certa e certissima experiencia aqueles que tem começado a penetrar as 


istissimas e oc гг i 
vastissimas e ocultíssimas terras das gentilidades e reconhecido não só as 
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insuperdcets a toda a К ата d ed 
Mtas pentilidades, iy sendo 7 
nudes mios Ариу $ que ategora se tem pregado o d 
ge х 5 5 impenetráveis e inacessíveis € 
> фаз QUOS alhadas e fechadas com br nitas, rios 
x on $, qua nhum modo se podem vencer nem romper. é 
$ и "nca dos ares e climas pestilentíssimos, em que 
мета atusar mais que aqueles que foram nascidos e criados com o 


mesmo veneno, como também pela fereza e barbaria verdadeiramente 
matal das mesmas gentes e diversidade incompreensível das línguas com 
que se distinguen, muitas das quais não só se não podem entender, mas 
nem pronunciar, nem ainda ouvir, por serem guturais е não dearticula- 


к 13 
das. e mais semelhantes às das aves e às das feras que às dos homens» 


Y esta conclusão o fez chegar a sua experiência de missioná- 
rio que trabalhou até ao limite das suas forças, que conhece, por- 
tanto, como é reduzida a capacidade humana. E o que, não sem 
uma ponta de malícia, faz notar aos inquisidores que o interrogam: 

«Se eu estudara só dentro das paredes da minha cela e, arrimado à 


banca, folheara (com maior talento) os intérpretes de Santo Tomás e 


Escoto, pode ser que (...) discorrera o que outros discorrem e seguira o 
que seguem. Mas, (...) com o conhecimento experimental (...) das razões e 
dificuldades que só se podem ler na mesma experiência e de nenhum 
modo se acham nos livros, (...) tenho para mim que a conversão do mundo 
e pregação universal do Evangelho há-de ser obra especial da Omnipo- 


3 ا‎ Try 14 
tência e Providência divina» ~. 


Só com essa especial intervenção divina se concretizará plena- 
mente o reino de Deus na terra, com todos os homens reunidos 
num só rebanho com um só pastor, segundo o anúncio de Cristo. 
Mas, enquanto não chega esse tempo de intervenção miraculosa, é 
ao missionário — semeador da palavra de Deus, estrela que guia 
para Cristo os homens que o não conhecem, «anjo da guarda daque- 
la triste gente» — que cabe a tarefa de desbravar os caminhos que 
conduzirão à plenitude dos tempos e da história. Foi essa tarefa que 
Vieira assumiu e da qual dá testemunho em quase toda a sua obra. 


uf de Vinita, Lisboa. Caminho, 1959. 
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; eo de fundamentación de wn personalis ético. Trada 
115 : Р MER „en, Ovals, Madrid; Revista de Occidente; 1941. 
„ verat Vieira, condenadas e anotadas por f Lúcio de Алдыда 3 
a à Universidade, 1925-1928, vol. L pp. 301-302. Citamos sem 
ra Imprensa da Universiti 
' CE Cartas. vol. TH, р. 659. 


* Cf Cartas, vol. III. p. 726 


CR Boxer, «Quatro cartas inéditas do Padre António Vieira», in Brotéria, vol 45 
AUN 1, Boxer, «Qui arti 


fase. 5, Nov. 1947 


Sermon i ão, vol. П, pp. 24-25. 
7 C P. António Vieira, Sermões, Porto. Lello & Irmão, v pr 


5 Cf Cartas, vol. I. p. 568. 


9 Cf. Sermões, ed. cit., vol. V, p. 404. 

10 No Livro anteprimeiro da 1 de Futuro encontramos esta caracterização negativa 
o aferência à prática do canibalismo: ES А 
«Dis ү. i тоја que a gente desta terra ё terrível: ad кў 5 e se 
pode haver gente mais terrível entre todas as que [ш figura палеа 15 que aquela 
brasis), que náo só matam seus inimigos, mas MH de 1 9 5 e 
espedaçam, os assam, os comem e os caçam a este fim, sendo as PRENE i heres as 
que guisam c convidam hóspedes cos ajudam а sc regalarem com estas E 
iguarias. E assim se viu muitas vezes naquelas guerras que, estando cercados os 
bárbaros. subiam as mulheres às trincheiras ou paligadas de que fazem os seus muros, 
e mostravam aos nossos as panelas em que os haviam de cozinhar, Fazem depois suas 
frautas dos mesmos ossos humanos, que tangem e trazem na boca sem nenhum horror; 
e é estilo de nobreza entre eles não poderem tomar nome senão depois de quebrarem a 
cabeça a algum inimigo, ainda que seja uma caveira desenterrada, com outras 
cerimónias cruéis, bárbaras e verdadeiramente terríveis». (Livro anteprimeiro da 
História do Futuro. Edição crítica de José van den Besselaar. Lisboa, Biblioteca 
Nucional, 1983, p. 148). 


(quais são os 


Vd. Max Scheler, Le saint, le génie, le héros. Traduction et présentation de Emile 
Marmy. Genève, Egloff, 1944. 


® Veja-se esta apologia dos missionários dos tempos modernos, por comparação com os 
apóstolos, na Clavis Prophetarum: 
«Nós, concebendo no nosso espírito a conversão das terras e das gentes mais remotas, 
largamos da Europa navegando e percorrendo longuíssimos mares, acossados pela vio- 
léncia das tempestades, muitas vezes somos forçados a regressar ao mesmo porto. Deles 
(dos Apóstolos), como se tivessem asas, dizia Isaías repleto de admiração (Is. 6,8): Quem 
são estes que voam como nuvens e como pombas para os seus pombais? Nós, lutando 
com as ondas, com os escolhos, com as nuvens trovejando horrendamente, entre raios e 
coriscos, e com toda a natureza quase em delírio: eles, caminhando a passo tranquilo 
sobre a crista das ondas, ou iam lentamente, ou, se fosse necessário, eram levados num só 
momento, com se lê do Apóstolo Tomé. Nós, saindo da pátria em grande número, sofren- 
do a novidade c a intempérie de climas estranhos, não preparados para resistir, atingidos 
por doenças incuráveis, e mais uma vez dando no mar a sepultura aos companheiros, em 
pequeno número chegamos às praias almejadas; ao passo que cles, sãos e robustos, supe- 
riores ao cansaço, à doença e à peste, nada tinham de adverso que lhes barrasse o cami- 
nho ou que lhes quebrasse ou diminuisse as forças, Se algum tirano tirava a vida a algum 
deles, como Herodes a Tiago, não faltava quem preenchesse plenamente o lugar vago, 
refazendo o número, como sucedeu com Barnabé. Nós, com dificuldade mendigamos o 
sustento para as nossas longuissimas с inóspitas jornadas, mal provendo à feno à sede 
que muitas vezes nos consome: eles, como da sua sustentação tratava cuidadosamente a 
Providéncia omnipotente, eram enviados sem saco nem alforge, e ao serem de novo inter- 
rogados pelo divino Mestre se lhes tinha faltado alguma coisa, com certeza, na maior 
carência de tudo, haviam de responder; — Nada. | $ 
re gi cai ш г ЖЕ os fortissimos obstáculos com que, contrari- 
do, finalmente, e ie 1 E ав A 70 a pregare ee 
pletamente mudos e surdos; mados o d i 10 0 Horis actie oan aea 
i 1 , porque falando não somos entendidos; surdos, 
porque ouvindo não entendemos; por isso somos forçados a incumbir-nos, о i qu ; 
sucumbir, da pesadíssima tarefa de aprende as suas dificilimas e ol. à i i | o line 
guas, sem nenhum guia ou luz que nos oriente, arr ye can e ОО. 
‚ arrancando dos fundamentos as formas 
icas e, de tão obscuras, como que advinhando-as: 
п ensinados num momento, sem estudo пет 
“ja, divinamente odis 5 1 E "ei 
5 idade e facilidade que, num só ins- 
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5 Os pei < ração | е 
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Adoré 1 . x | 
с Hes. porém, diz S, Marcos tendo pari 
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totalmente abs s gramáti 
ost rusas das novas gramáticas e 
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esforgo da sua parte, os dialectos de 
como canta а leri 
trumento, o das 


mas onde não nos é vedada a « 


vor singular eleição, o so, 
com que 


evangeliz trementes e atónitos, aos pés dos 


1 tido, pregaram em toda a parte, e 
û a Pregação por meio de milagres». (Cit. e trad. de 
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Vieira, Defi ‘a perante o Tribunal 


9 Hernâni Cidade, 2 vols do Santo Ofici 
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da Balta, 1057, vol. I1, 


António Vieira teve,.no seu tempo, uma 
linha de conduta que, como qualquer 
outra, era entremeada de convicções, 
interesses e contradições. Pregador e 
escritor, agiu como quem era: pela palavra 
e pela escrita. (...) Por simples questão de 
método, entendamos como linha de 
conduta os rumos tomados pela vida de 
um missionário e pregador seiscentista, de 
própria escolha ou por imposição do seu 
tempo. Entendamos as suas convicções — 
no caso, sobretudo as religiosas — 
naturalmente mescladas de outros 
interesses bem genuínos, por vezes 
contraditórios com o que apregoa e 
defende, por vezes de honrosa coeréncia. 
Consideremos enfim, pelo menos por um 
instante, que essa linha de conduta 
gravada num texto possa ser, náo apenas 
a mera expressáo do limite da consciéncia 
de António Vieira, mas principalmente a 
revelacáo histórica da consciéncia do 
limite, numa época determinada, da 
realizacáo da liberdade e da igualdade de 
todos os homens. Dos homens de todas as 


cores. Mas de uma só espécie: uma 


espécie de igualdade. 
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sis social es s era. ao fim e ao cabo, a base da sua 
sobrevivéncia de todos os seus con- 
os? Entin mo exercer o sagrado dever de ofício de 
ara fe e a lei Cristo aos gentios, e novos cristãos naturais 
em que vivemos, cada um conforme seu estado» 


lo no meio do «intrincado labirinto» da liberdade de uns е 
avidao involuntária e forçada de outros? 
^o pregador — poderia retorquir Vieira — cabia pregar. 
Mas tinha de pregar dentro das regras estabelecidas do labirinto, 
ale dizer, conforme a condição ou «estado» dos seus diferentes 
ouvintes: os senhores. os escravos, ete. Pois foi o que Vieira fez 
com a marca do seu talento, mas obviamente também com as 
marcas inapagáveis das crenças. ideias, valores, normas de vida e 
de comportamento próprias à época em que viveu 
O ofício de pregador parecia não deixar margem alguma a 
outra consideração que não fosse aquela, imperativa, da vontade 
divina: «Brada, ó pregador, e não cesses; levanta a tua voz como 
trombeta, desengana o meu povo, anuncia-lhe seus pecados 
Munido desta ordem, cabia ao pregador adaptar as suas palavras à 
condição ou estado dos ouvintes exortando e consolando, e nos 
casos extremos, ameaçando com a condenação eterna. Num 
domingo da Quaresma de 1653, ao pregar à nobreza e povo do 
Maranhão. Vieira devia sentir-se diante de um caso extremo, tal a 
veeméncia das suas palavras 
«Sabeis Cristãos, sabeis Nobreza e Povo do Maranhão, qual é o 
jejum, que quer Deus de vós esta Quaresma? Que solteis as ataduras da 
injustiça, e que deixeis ir livres, os que tendes cativos e oprimidos. Estes 
são OS pecados do Maranhão: estes são os que Deus me manda que vos 
anuncie. Cristãos, Deus me manda desenganar-vos, e eu vos de sengano da 
parte de Deus. Todos estais em pecado mortal: todos viveis, e morreis em 
estado de condenação, e todos vós ides direitos ao inferno. Já lá estão mui- 
los, € vós também estareis cedo com eles se não тидат 5 de vida ( 
Todo o homem que der е sem 100, ou liberdade alheia e podendo-a resti- 
tuir, ndo restitui, é certo que se condena: todos, ou quase todos os homens 
do Maranhão devem ser 1ÇOS e liberdades alheias е podendo restituir. 
não restituam: logo todos, ou quase todos se condenam. (...) Vejo que me 
dizeis: Bem estava isso [que nào houvesse cativos], se nós tivéramos outro 
remédio (...). Este povo, esta República, este Estado [do Maranhão], não 
se pode sustentar sem Índios. Quem nos há-de ir buscar um pote de água, 
ou um feixe de lenha? Quem nos há-de fazer duas covas de mandioca? 
hão-de ir nossas mulheres? hão-de ir nossos filhos Ela) Quando а necessi- 
dade, e a consciência obriguem a tanto, digo que sim, e torno a dizer que 
tre cpu vos qui DOSSQOS mull Fes qu DOSSOS filhos, e que todos nós nos 


ustentássemos dos nos racos; porque melhor é sustentar do suor pró- 


prio, que do sang 


, Mi fazendas do Maranhao, que se esses man- 


apas se torceram, haviam de lançar sangue! 


le Vieira tinha um objectivo preci- 


чао a quem pregava, possuíam 
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ert onu 


ua naturale ainda maior liberdadi 
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a ilicito. e eles deviam ser yestituldos à condiedo 


Se. uma vez livres, equisessem ^ aponkaned £ 


onde 


como criados nas mesmas Cas 


nic» servit 


ий escravos. ninguém os poderia apartar delas. Os син 
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não quisessem ser eriados. deveriam ir viver en novas aldeias d 
el-rei e como os das antigas aldeias. seriam «meio cativos, eu 
Sí 


meio-livres»: poderiam trabalhar para os colonos, desde «que 
lhes pague o trabalho do seu serviço». 

Restavam os índios que viviam no sertão em natural e ainda 
maior liberdade, que os senhores iam comprar ou resgatar, 
«dando o piedoso nome de resgate a uma venda tão forçada e vio- 
lenta, que talvez se faz com a pistola nos peitos». Como assegurar 
a liberdade natural deles e, ao mesmo tempo, preservar Os inte- 


resses dos senhores «com pouca perda temporal» e melhorar as 
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х NN ite entre os índios do sertão OS quais 
> que pu 
st m de natural liberdade. Por isso mesmo nem t і 
poderiam ser escravizados. Para que houvesse perda da liberdade 


cativeiro «lícito» — de alguns deles, trés condições básicas 
eriam ser respeitadas: a nào utilização da violência. o resgate 


correctamente entendido e a just 


a guerra. Daí, segundo Vieira, 
que «ao sertão se poderão f 


^r todos os anos entradas, em que 
verdadeiramente se resgatem os que estiverem (como se diz) em 


cordas, para ser comidos; e se lhes comutara esta crueldade em 
perpétuo cativeiro, Assim serão també, 


m cativos todos os que sem 
violência forem vendidos como e: 


scravos de seus inimigos, tomados 
em justa guerra...». 

Nos seus fundamentos, a argumentação desfiada por Vieira 
não era inovadora: ele retomava, com as devidas adaptações ao 
Maranhão do século ХҮП, a postura tradicional e conhecida de 
autoridades e teólogos do catolicismo, tais como o Papa Paulo III, 
Tomás de Aquino, Cajetano e outros. Em rigor, a questão debati- 
da no seu sermão não era de doutrina, mas sim de conduta dos 
«cristãos da nobreza e povo do Maranhão». Após ameaçá-los de 


eterna condenação, Vieira tinha por dever de ofício apresentar a 


com um negro, 
leo sobre tela 


fonso VI) brine ande 


aso (futuro D. A ) 
nso (futuro (Manuel Franco?). € 
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м eristios 


© único caminho pelo qual. dizia ele, «tos podeis 


паптаг na 


consciências, vos podeis salvar. e livrar vossas almas 


Í 0н, Esse caminho era o da «brete proposta» que ele 
PARE dos Sens ouvintes: só aceitar o cativeiro lícito. e mesmo assim 
pôs verificacto, exame e julgamento dos seus fundamentos para 
que nào houve inenhuma divida! f quen julgaria? \ lista pro 
sta por Vieira era longa: o governador do estado, o mvidor 
-geral. o vigário do Maranhão ou | uperiores das quatro 
ordens religiosas — inclusive os i ie tinham missão а 


casas naquela parte do Brasil. Mas j (di 


| essa cente 


não era ainda o bastante. Na parte io. Vieira reco 
mendava firmemente que uma vez julgado no Brasil por todas 
as autoridades citadas — o lícito e o justo cativeiros. o assunto 
deveria ser encaminhado à metrópole para «que Sua Majestade 


enfim o aprovasse e confirmasse. Estava suposto que a decisão de 
Sua Majestade obrigaria todos os seus súbditos. mas V ieira dava a 
entender que el-rei só poderia aprovar e confirmar uma proposta 
que fosse tào lícita, tào justa e tào cristà que até «as pedras da 
rua» aceitassem... Pois, arrematava o pregador, «el-rei poderá 
mandar que os cativos sejam livres; mas que os livres vejam cati- 
vos, não chega lá sua jurisdição» 

Tal arremate nada tinha de atrevimento ou precipitação. Nas 
suas tomadas de posição, Vieira respaldava-se justamente numa 
lei régia afixada nas portas da cidade de São Luís do Maranhão 
algumas semanas antes do seu Sermão da J.“ Dominga da Qua- 
resma. O sermão foi pregado no dia 2 de Março de 1653: a lei foi 
provavelmente publicada nos primeiros dias de Fevereiro: «Tinha 
mandado nesta ocasião Sua Majestade uma lei na qual declara 


| italaciho dos SS x o Maranhão e dos g 
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dos Vereadores], na praça e por 
ndo as vozes, as armas. a confusão € perturbação o 


s casos, resolutos todos a perder 


a ie alauns houve que antes deram a alma) do que con- 
ese lhes houvessem tirar de casa os que tinham compra- 
SC dinheiro 


sua carta, Vieira comentava também o seguinte sermáo: 


trei primeiramente, com a maior € ácia que pude, como uma 
w vale mais que todos os reinos do mundo; e depois de bem assentado 


ponto, passei a desenganar com a maior clareza os homens do 


renháo, mostrando-lhes com a mesma que todos estavam geralmente em 

stado de condenação, pelos cativeiros injustos dos índios; e que, enquanto 
este habitual pecado se nào remediasse, todas as almas dos portugueses deste 
Estado iam e haviam de ir para o Inferno. Propus finalmente o remédio, que 
veio a ser em substância as mesmas resoluções da nossa resposta, mais 
declaradas e mais persuadidas, facilitando a execução e encarecendo a 
conveniência delas; e acabei prometendo grandes bênçãos de Deus e 
felicidades, ainda temporais, aos que, por serviço do mesmo Senhor e por 


salvar a alma, lhe sacrificassem esses interesses 


O sermão teria tido, segundo Vieira, um «portentoso 
sucesso», pois «um Estado inteiro, em que todos, como habitual- 
mente se iam dispondo para o Inferno, se puseram naquele dia em 
estado de salvagáo, ficando com ánimo preparado de restituir e 
pór em liberdade a quantos os que tinham por escravos, feito o 


zer em tudo o mais as 


exame, fossem julgados por livres, e satis 
obrigações da consciência» 

Mas os acontecimentos que viriam a seguir não confirmariam 
as apreciações optimistas de Vieira: ao longo de quase oito anos 
de 16 


nente conflito com aqueles a quem Vieira chamava genericamen- 


a 1661, a missão jesuíta do Maranhão viveria em perma- 


te de portugueses. O desenlace seria desfavorável a Vieira e seus 
companheiros, pois serão expulsos do Maranhão para Portugal 
em Junho de 1661. Essa experiência de fracasso levaria Vieira, 
cerca de um ano depois, ao balanço doloroso das contradições da 
acção missionária empreendida junto dos «gentios» do Brasil 
balanço este que será evocado no capítulo final deste texto 

Por enquanto, retenhamos o que nos levou a fazer algumas 
considerações sobre o Sermão da 1.º Dominga da Quaresma: ao 
pregar a pessoas cuja condição social (ou «estado») era a de 
nobreza e povo do Maranhão, activamente interessadas, portanto, 
na «tirania e na injustiça dos cativeiros» dos índios, Vieira amea- 
cou-as com as penas do inferno, para em seguida lhes oferecer o 


remédio, ou seja: a salvação das suas almas, desde que se dispu- 


essem a satisfazer, através do exame dos casos de cativeiro, as 

obrigações da consciência. De sobra, os senhores do Maranhão 

leriam ter eg is «felicidades temporais», pois poderiam 

or dos escravos Indios que, uma vez libertados, os quisessem 

ir expe neunen im como poderiam dispor daqueles 
uleados lícitos 

) í ‘ 10 esquema t ológico que 

í х aqueles cuja condição era а 

idicalmente importan 


a prometer 


К 
museravel situa 


cào, já condenados ao nascer, pelas «ataduras da injustiga», a 
padecer o inferno em vida! Numa linguagem embora mais bran- 
da do que a que usava com os senhores, Vieira também exortou 
os escravos negros à conversáo e à prática dos preceitos cristáos, 
sob pena de condenação eterna, numa prova — digamo-lo sem 
hesitação, nem menosprezo — de que considerava os negros 
como homens capazes das mesmas obrigações da consciência 
religiosa que pregava aos brancos. Aos olhos de Vieira, a diferen- 
ça estava no «estado», ou condição, ou fortuna, dos senhores e 
dos escravos negros. Os primeiros tinham por onde usufruir as 
felicidades temporais, os segundos não. Restava pois a Vieira, 
conforme as suas próprias palavras, pregar para consolação dos 
escravos negros, acenando-lhes tão-somente com uma imponde- 
rável «alforria celestial». Já que viviam numa situação injusta e 
miserável nesta terra, que a suportassem, à semelhança do Cristo 
sofredor, como promessa de bem-aventurança futura: «Imitai 


pois ao filho e à Mãe de Deus, e acompanhai-Os com São João 


nos seus mistérios dolorosos como próprios da vo 


ssa condição, e 
da vossa fortuna, baixa e penosa nesta vida, mas alta e gloriosa 
na outra. No Céu cantareis os mistérios gozosos e gloriosos com 
OS anjos!» 

Já os senhores nào podiam esperar, com tanta confianga, a 
mesma recompensa futura. Livres nesta vida da miséria, da 
pobreza e dos trabalhos que afligiam os escravos, usufruíam de 
felicidades temporais só a eles reservadas. Mas em contrapartida, 
alertava Vieira, deviam reparar bem no risco que estavam corren- 
do, pois Deus «inclinou a balanca da misericórdia» em favor do 
peso da miséria e nào das felicidades: «Tal é, senhores. os que 
assim vos chamais, a vossa fortuna, e tal a que desprezais nos vos- 
sos escravos: eles por miseráveis tém sempre abertas as portas da 
misericórdia da Máe de Deus, e abertos e prontos a suas queixas 
OS SCUS piedosos ouvidos: « VÓS com as vossas fortunas, pode ser 


que nem out idos n« m conhecidos seats em seus altares» 


Era o pregador pregando dentro daquele intrincado 
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labirinto» da liberdade d uns e da servidão dos outros 
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Zamos que estes três sermões que tratam da escravi 


negra, loram pregados directamente «aos pretos» 


Мей 


] 
no dizer 


a. embora houvesse também brancos entre os onvintes 
i s. 


Os pretos à quem pregava eram membros da Confraria de Nossa 
Senhora do Rosário... dos Pretos. pois naquela sociedade discri- 
minadora, a cor (e a condição social) separava também as devo- 
ções. Havia ainda a Confraria dos Brancos e a dos Pardos, cada 
qual fazendo as suas celebrações em datas apartadas, para exaspe- 
ração do pregador: «Até nas coisas sagradas, e que pertencem ao 
culto do mesmo Deus, que fez a todos iguais, primeiro buscam os 
homens a distinção, que a piedade». 

Os três sermões assinalados foram, portanto, pregados a 
escravos negros convertidos ao catolicismo, que viviam nos enge- 
nhos da Bahia. Do 14º, já sabemos que foi o primeiro que Vieira 
pregou, antes mesmo de ser ordenado sacerdote. Podemos datá-lo 
de 27 de Dezembro de 1633; foi pregado na capela de um enge- 
nho, dedicada a Santo António. No capítulo introdutório, o jovem 
pregador explicou longamente por que pregava sobre a festivida- 
de do Rosário «e a festa dos pretos seus devotos», em dia de São 
João Evangelista. 

Quanto aos outros dois sermões, ainda não é possível estabe- 
lecer com exactidão as datas em que foram pregados. Convém 
relembrar que Vieira deu forma escrita aos seus sermões no pe- 
ríodo final da sua vida, e certamente já não tinha na memória, 
nem nas suas anotações, as datas e os locais de pregação de cada 
um deles. Foi isso sem dúvida que o impediu de indicar, como 
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em geral procurava fazer, as datas e os locais dos Sermões 20º e 
"do Rosário 
Os trés sermoes sobre a escravidão negra foram provavel- 
mente pregados em ёре as e talvez ató mesmo em locais diferen- 
tes, mas têm û ordená-dos uma unidade que merece ser ressalta- 
da. O leitor ja conhece o aspecto mais evidente desta unidade: os 


trê y Rae ? | 
trés sermóes tratam da escravidáo negra, e neles o pregador diri- 


ge-se directamente aos seus «irmãos pretos» Notemos de 
passagem que estamos diante de uin feito certamente deliberado 
de António Vieira. Ao preparar, nos años finais da sua vida, a 
edição dos 12 volumes dos Sermões, ele seleccionan e incluiu trés 
deles especialmente reservados aos escravos negros. O mesmo 
não ocorreu no caso dos índios, embora o missionário Vieira lhes 
tenha pregado mais amiúde e os tenha defendido com maior des- 
temor. 


Da genealogia de Cr 
dos etíopes 


O outro aspecto significativo da unidade dos três Sermões 
do Rosário revela-se através de uma análise comparativa dos 
mesmos. Vieira organizava os seus sermões, partindo sempre de 
uma citação bíblica em latim do Antigo ou do Novo Testamen- 
tos. Baseado na citação, o pregador desenvolvia o tema e 
orquestrava as suas ideias. Ora, para cada um dos três sermões 
sobre a escravidão negra, Vieira escolheu a mesma citação, tira- 
da do capítulo primeiro do Evangelho de Mateus — que é justa- 
mente o livro que inaugura o Novo Testamento dos cristãos. E o 
que é mais interessante ainda é que esse capítulo, do versículo 1 
ao 17, é todo ele consagrado pelo evangelista à genealogia de 
Jesus Cristo. Isto é, às origens e à ascendência de Jesus, que o 
autor do evangelho faz remontar de «José, esposo de Maria» até 
ao patriarca Abraão, em cujo nome, por promessa divina, todas 
as nações da terra — incontáveis como as estrelas do céu e os 
grãos de areia da beira dos mares — seriam abençoadas (Géne- 
se, XII, 3; e XXII, 15-18). 

Ao escolher três versículos desse capítulo das origens como 
epígrafe de cada um dos sermões, Vieira não agiu ao acaso (lem- 
bremo-nos do que ele dizia: «não sou de fazer mistérios dos aca- 
sos; mas folgo de fazer doutrina da ocasião»). O evangelho de 
Mateus, como dissemos acima, é o livro inaugural do Novo Tes- 
tamento, sendo assim reconhecido desde a mais remota tradição 
crista. 

Os evangelhos do Novo Testamento são em número de 
quatro. O de Mateus é conhecido como o Primeiro Evangelho, e 
essa localização privilegiada é suficientemente significativa para 
merecer algumas breves considerações, que talvez nos ajudem 
também a entender melhor como Vieira interpretava e utilizava 
as Escrituras nos seus sermões. Aliás, o pregador jesuíta louvava, 
num outro Sermão do Rosário, a «arquitectura desta primeira 
página de todos os Evangelhos». 

Como já vimos, o autor do Primeiro Evangelho abriu o seu 
livro evocando as origens de Jesus, ou seja, a sua filiação huma- 
na, carnal, através de quarenta e duas gerações que o teriam 
precedido. Ao proceder assim, o autor adoptou um antigo costu- 
me judaico, comum ao Antigo Testamento, segundo 0 qual a 
história comegava por uma gene 
apropriadíssimo no capítulo V do Livro da 


alogia ou listagem de geragoes. 


Temos um exemplo 

Génese — que é, por sua vez, 

a origem do mundo e do homem tal como o 
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0 primeiro livro do Antigo Testa- 


mento, que narra 

TRA 
judaísmo a percebeu e interpretou. Ora, o autor do Primeiro 
Evangelho — um judeu convertido ao cristianismo — inspira-se 
Vall J 


directamente na primeira frase do capítulo V do Livro da Génese 
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Mas hà uma dilerenea en 


t ей Mi imeira, tudo comeca com Adão, o 
om do y so por haver desobedecido à 

de Deus. Na segunda narrativa, tudo comega com 

ie oue. ao contrário de Adão, obedeceu à ordem divina, e 


seu em troca a promessa de que ele seria о pai de uma mul- 
acontável de nações. O Livro da Génese fala da descen- 
le Adão: o Evangelho de Mateus trata deliberadamente 


ência de Jesus. E porquê? Porque para as Escrituras 


lesus tornou=se o novo Adáo e inaugurou na sua própria 

ne o livro de uma nova génese, começo de uma história nova. 
On como diria o nosso Padre Vieira em passagem já citada, 
Deus enviou Jesus ao mundo «para reformar os erros de Adão e 
seus filhos, e para os restituir à igualdade em que os tinha cria- 
do». 

O evangelista estabelecia uma correspondência entre o que 
para ele eram duas realidades originais ou fundadoras: a origem 
de Adão, que pecou e arrastou a humanidade no seu pecado; e a 
origem de Jesus, que morreu crucificado para resgatar os 
homens do pecado de Adão. Era como se o texto antigo (o Livro 
da Génese) se dissolvesse no significado mais actual e profundo 
do texto novo (o Primeiro Evangelho), a fim de revelar uma 
nova realidade ainda mais essencial que a primeira para o desti- 
no do homem. Jesus, o novo Adão, antepunha-se vitoriosamente 
à imagem do velho Adão, prefigurando outra história humana. 

O evangelho segundo Mateus, nos primeiros versículos do 
seu primeiro capítulo, tratava portanto do resgate de uma filia- 
ção única e doravante abençoada: Jesus viera para restaurar a 
unidade humana rompida pela desobediência de Adão. 


nascimento» 


Ao escolher os três versículos do começo do Primeiro 
Evangelho como epígrafes para os seus sermões sobre a escravi- 
dão negra, António Vieira tinha um propósito bem deliberado. 
Essas epígrafes iriam servir na realidade como o fio condutor 
das três pregações feitas aos escravos africanos desterrados no 
Brasil. E Vieira tinha ainda um motivo suplementar para citar o 
Primeiro Evangelho: o seu suposto autor, o apóstolo Mateus, 
segundo a lenda que atravessou toda a Idade Média, teria anun- 
ciado o evangelho na Etiópia. Hoje podemos falar, aliás, sem 
nenhum menosprezo, de autor suposto e de lenda; mas para 
Vieira, não parecia haver dúvidas de que Mateus — o antigo 
colector de impostos que se tornara apóstolo de Jesus — era ao 
mesmo tempo o redactor do evangelho e, junto com um eunuco 
etíope, um dos primeiros a evangelizar a terra dos homens pre- 


Js três sermões inscrevem-se portanto num quadro bem 
Шуи), como partes articuladas de um todo. Já sabemos 


nizá-los cronologicamente com exacti- 


or isso. convém acatar a ordenação que o próprio Vieira 


sermões do Rosário. 


› os trés sermóes poderia ser resumida 


з, todos os homens nasce- 


le união e irmandade. Mas, por 
os desígnios de Deus € «esquecimento da pró- 


pria natureza os homen desigualaram se e desuniram-se 


con Filho, Jesus, para reformar os erros de 
; „ens e restaurar a igualdade original em que os 
tha criado. Para cumprir plenamente а sna missão, Jesus fez- 
home! sscravo; «de quanto Deus tinha criado na terra, 


tomou o melhor, que era a natureza humana; € de quanto 05 
homens tinham inventado na mesma terra, tomou o pior, que 
era a condição de escravo». Sob essa forma paradoxal, Jesus veio 
salvar todos os homens, pela morte na cruz, do «cativeiro do 
pecado». Como novo Adão, ofereceu à humanidade inteira a 
graça de uma nova filiação: todo homem que tem fé em Cristo é 
filho de Deus, seja esse homem «de qualquer qualidade, de 
qualquer nação, e de qualquer cor, ainda que a cor seja tão dife- 
rente da dos outros homens, como é a dos pretos». 

Mas nem todos os homens acolheram essa oferta divina de 
união e irmandade; muitos preferiram continuar a trilhar os 
caminhos da desigualdade e da desunião. Não contentes em 
recusar a graça de uma nova irmandade, perverteram também a 
igualdade da natureza, a fim de separar e definir o género 
humano «com dois nomes tão opostos, como são os de senhor e 
escravo». Baseados nessa discriminação, os senhores usufruíam 
de uma vida de descansos e delícias, e impunham aos escravos 
uma vida de «perpétua aflição e trabalhos». E como se isso não 
bastasse, os senhores ainda manifestavam um grande desprezo 
pela cor e pela condição dos negros africanos, desterrados e 
escravizados no Brasil. Ao agir assim, os senhores erguiam-se 
também com soberba contra a própria vontade divina, já que 
«tudo o que no escravo pode causar desprezo, coube em Deus». 
Pois os escravos negros, conforme atestado nas Escrituras, eram 
filhos de Deus: «vós os pretos, que tão humilde figura fazeis no 
mundo, e na estimação dos homens; por vosso próprio nome, e 
por vossa própria nação, estais escritos e matriculados nos livros 
de Deus, e nas Sagradas Escrituras». 

E que escrita, e que matrícula são essas? São as mesmas con- 
feridas pelo primeiro versículo do primeiro capítulo do Evangelho 
de Mateus ao próprio Jesus Cristo: como Ele, os pretos também 
eram filhos de David, filhos de Abraão, através de uma «descen- 
dência por tradição antiquíssima, e sempre continuada». A genea- 
“logia bíblica dos pretos começou «mil anos antes da encarnação 
do Filho de Deus», quando Salomão, filho de David, teve um filho 
com a rainha de Sabá. Esse filho, de cor preta, nasceu na Etiópia, 
e recebeu o nome de David em homenagem ao seu avô, «aquele 
santo rei, que também teve netos na Etiópia» e que, em alguns 
dos seus Salmos, deu nome e nação aos pretos: o povo dos etío- 
pes. Estes, sendo de estirpe real e tendo sido circuncidados 
segundo a tradição de Israel, eram portanto membros do povo 
eleito de Deus. Noutras palavras, eram da mesma família de 
Jesus, filho de David, filho de Abraão. 

Com a vinda de Jesus, essa origem bíblica dos pretos foi 
confirmada. Na pessoa de um dos reis magos, os pretos estavam 
presentes no nascimento de Jesus, adorando-o. Antes mesmo 
que o apóstolo Mateus partisse para evangelizar a Etiópia, um 
etíope — o eunuco citado nos Actos dos Apóstolos (8, 26-39) — 
convertido e baptizado no caminho de Jerusalém para Gaza, já 
havia «levado e mostrado os tesouros do Evangelho» aos homens 
da sua pátria; e esse eunuco etíope foi «o primeiro preto cristão 
que houve no mundo». Mais ainda: enquanto, na mesma época, 
os antigos portugueses estavam imersos no paganismo, reconhe- 
cendo divindades em «monstros da ambição e de todos os víci- 
0$» como Trajano, Tibério, Nero e sua mãe Agripina, «os pretos 
nos seus altares adoravam o verdadeiro Filho de Deus e a verda- 
deira mãe do mesmo Filho». 

Por tudo isso, os pretos deviam saber e orgulhar-se da sua 
dignidade de filhos de Deus: no Calvário, por entre as dores da 


cruz, os pretos «nasceram também com segundo nascimentos 
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CITES, 
ta, Conuersion y olrás cosas таг: 


mas também «es ¢ 
Cristo e eram baptizatos s 


de de {ох da t 


X iveriam 


Babilónia». Mas havia 


tre a transmigragao dos antigos 


s. Os hebreus transmigravam do cativeiro 
os etíopes eram forcados a fazer o caminho 
so, da liberdade sua terra ao cativeiro no Brasil. Aqui che- 


ro trabalho dos engenhos, que Vieira 


assagem célebre, tantas vezes citada, descrevia assim: 
há trabalho, nem género de vida no mundo mais parec ido à 
aixdo de ( те o vosso em um destes Engenhos. ( Em um 
ho. sois imitadores de Cristo crucificado, porque padeceis em um 
udo muito semelhante o que o mesmo Senhor padece u na sua Cruz, e 


i ula a sua Paixão. A sua Cruz foi composta de dois madeiros, e a vossa 


1 


duas vezes entraram na Paixão: uma vez sert indo para o cetro de escár- 


ı um Engenho с trés. Também ali nào faltaram as canas, porque 


nio, e outra vez para a esponja em que lhe deram o fel. A Paixão de Cristo 
parte foi de noite sem dormir, parte foi de dia sem descansar, e tais sao as 
vossas noites e os vossos dias. Cristo despido, e vós despidos Cristo sem 
comer, ( vós famintos Cristo em tudo maltratado, e vós maltratados em 
tudo. Os ferros, as prisóes, os agoites, as chagas, os nomes afrontosos de 
tudo isto se compõe a vossa imitação, que se for acompanhada de paciên- 


cia, também terá merecimento de martírio» 


Na voz do pregador restava aos etíopes desterrados e escra- 
vizados no Brasil conformar a miséria e a injustiça das suas vidas 
no «inferno dos engenhos» à vida sacrificada de Jesus. Os seus cor- 
pos estavam cativos, subjugados pelo mando dos senhores e feito- 
res, mas as suas almas não podiam ser escravizadas. Por isso, os 
escravos negros deviam comportar-se «na transmigração prese nte 
do cativeiro» como cristãos, filhos da mãe de Deus, preparando-se 
«para a segunda transmigração, que é a da liberdade eterna 

Até aqui procurámos resumir, com а exactidão possível O fo 
condutor dos trés sermóes de Vieira sobre a escravidào negra. Se 
voltarmos agora o nosso olhar para cada um deles, seguindo a 
ordem que Vieira lhes deu, veremos que cada qual, separadamen- 
te, serviu de ocasião ao pregador para tratar de diferentes aspectos 


— ou problemas — da situação específica dos escravos negros 


No Sermão 14º, o pregador ocupa-se longamente em 
demonstrar a origem e a filiação divina dos etíopes, atestadas 
pelas Escrituras e confirmadas aos pés da cruz pela fé e conheci- 
mento de Jesus Cristo quando então os pretos nascem de um 

segundo e novo nascimento» 

Por intermédio desse segundo nascimento, os pretos foram 

0 rado mais intensamente que os homens de outras cores, aos 
os dolorosos da paixão do Filho de Deus. Por isso, eles 
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Enfim. no Sermão 27°, Vieira utilizará o tema da «transmi- mente de «índice das coisas mais notáveis» — O que deixa supor | 


muitas outras coisas talvez menos notáveis que, por um motivo ou 


de Babilónia» para evocar o tráfico intenso e desumano 


gentes e nações etíopes, que da África continuamente estao outro, nào figuram na tabuada. | 
jussando a esta América». Na sequência desta evocação, e inspi- Na edição original dos Sermões, Vieira dividiu as suas trinta 
rando-se explicitamente em autores como Séneca e São Paulo, pregações sobre o Rosário em dois volumes: 5º e 6º. Nas tabua- 
Vieira desfia uma «série de regras do que deveria ser o comporta- das de ambos, reservou espaço para diversas e diferentes men- 
mento dos escravos», exortando-os a suportar, como cristãos, O ções de «coisas notáveis» relativas à escravidão negra. Essas 
cativeiro dos corpos na esperança da liberdade eterna das suas menções são em maior número no volume 6º, pois nele estão 
almas. De resto, algumas dessas regras deveriam, em contraposi- dois Sermões, o 20º e o 27^; no volume 5º, que contém o Sermão 
ção, aplicar-se também aos senhores, se quisessem realmente 14º, as menções são em menor número. Na tabuada deste ser- 
escapar à condenação ou ao cativeiro eterno das suas almas. mão, os verbetes que introduzem os temas explicitamente arti- 

Nesses três Sermões sobre a escravidão negra há um outro culados com a escravidão negra são: Engenho, Maria, Pretos e 
aspecto que merece ser ressaltado. Já sabemos que ao preparar Rosário. Por exemplo: ao falar dos Pretos — «são filhos da Vir- 
a edição dos seus Sermões, Vieira dotou cada um dos 12 volu- gem Maria, e alcançaram esta dignidade no Calvário. O que se 
mes do que ele chamava de «Tabuada», ou seja, de uma tabela entende não dos gentios, senão dos convertidos à Fé...» — a 
indicativa dos assuntos tratados em cada sermão. Hoje em dia, a tabuada remete o leitor directamente à palavra engenho, e aí, 
palavra tabuada é mais usada na sua acepção aritmética; mas em cinco tópicos, o autor assinala as principais características da 
quem percorrer os bons dicionários luso-brasileiros, verá que vida dos pretos nos «infernos dos engenhos». 
ela também lá está registada com o mesmo sentido que Vieira A tabuada do volume 6º (Sermões 20" e 27") é mais copiosa. 
Ihe dava: índice de um livro. Ela reserva cerca de vinte entradas para os temas articulados 

A feitura de uma tabuada, além de ser a manifestação de res- com a escravidão dos negros no Brasil, sob rubricas como: Alma, 
peito e apreco à inteligéncia do leitor, é um trabalho que exige Cristo, Cativos, Cores, Deus, Diferença, Escravos, Fortuna, 
muita atengáo e paciéncia. Uma tabuada bem feita é de grande Homens, Irmandade, Nobreza, Pretos, ete.. Algumas dessas 


rubricas são bem mais desenvolvidas do que outras, como é o 


CON QV ISTA J caso de Escravos e Pretos. Todas, no entanto, articulam-se por 


diferentes modos com o assunto central, como a esbogar a com- 


A | plexa configuração temática do cativeiro no pensamento de 
António Vieira. Seria fastidioso (e repetitivo) analisá-las uma a 


uma. Este texto, ao evocar a tabuada trabalhosa dos Sermões de 


H E C H А Р О R L O S Vieira, tem apenas a intenção de mostrar o espaço que o prega- 


E dor jesuíta reservou na sua obra para tratar da situaçã 

RELTC OSOS DELA CO MIAN! А 199 5 negro па, ien Me Es e m SEA do 
de Icfus , en las Prouincias del Paraguay, 8 ado e escravizado no Brasil do século XVII. 
Parana, V ruguay,y Тарс. E a. 
n Um exame de consciéncia, ou o balanco 

ESCRITA das contradicó s 
PORELPADRE ANTONIO RVIZ DE ا‎ 4 

Ја mifma Conpatita. 


DIRIGIDA A OCTAVIO CENTVRION, No Sermáo da Epifania, pregado em 1662 na Capela Real 
Marques de Monaflerio. de Lisboa, Vieira reconhecia claramente: «não é minha tenção 


que não haja escravos». Mas logo em seguida estabelecia um con- 
traponto: ele continuava a insistir para que as autoridades do 
reino português definissem legalmente as «causas do cativeiro 
lícito». Na época em que pregou este sermão, Vieira estava de 
volta a Portugal, pois tinha sido expulso do Brasil juntamente com 
163 9. outros missionários jesuítas por causa da sua luta em defesa dos 
índios do Maranhão e do Pará. Por isso, o Sermão da Epifania é 


uma espécie de balanço: balanço de uma luta e das contradições 


E dessa luta. Talvez sobretudo das diversas contradições em que 
Vieira se sabia envolvido. Ougamo-lo: | 

T р N 17 i i 
CON J RIVIL EGIO. não é minha tenção que não haja escravos: antes procuret nesta 


Ls Made, ENT EDS del Reyno. Corte, como é notório, e se pode ver da minha Proposta, que se fizesse, 


como se fez, uma Junta dos maiores Letrados sobre este ponto, e se decla- 


entre si na conquista 
у Ruiz de Montoya 


7 
йиз de lesys 


Madrid, Imprenta del Reyno, 1639) 
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Vieira ndo pn 
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os escravos. Como missionário 


x 2 Я STON x» H c : 
‹ tha de sair a público em defesa da verdade 


isstonário cristão, 


а ssa verdade só podia consistir na imitação 
че Jesus. o Bom Pastor que deu a vida pelas suas ovelhas. Pois 
«quem tem por ofício a pregação e a conversa Р 3 
ж } f 1 pregação e a conversão dos gentios, há-de 
ter o tiro em uma mão, e a espada na outra: o livro para os dou- 
trinar, a espada para os defender». 
Mas o Brasil, rec ла Vieira, es D 
pu а reconhecia Vieira, estava entregue à cobica e 
aos interesses 5 В 1 e rz imi 
os povoadores que, em grande parte, eram «crimi- 
nosos e malfeitores tirados do fundo das enxovias»: eram portu- 
gueses esquecidos da lei de Cristo, «lobos a uivar» contra os mis- 
sionários e pastores. E no Brasil de onde Vieira fora expulso, «a 
e olen E : > : 
injustiça e a violência dos lobos ficou vencedora!». Daí a contradi- 
cáo, certamente dolorosa, experimentada e proclamada por Viei- 
ra: 
«... não posso porém negar, que todos nesta parte, e eu em primei- 
ro lugar [sublinhado nosso] somos muito culpados. E por qué? Porque 
devendo defender os Gentios, que trazemos a Cristo, como Cristo defen- 


deu os Magos [os Trés Reis Magos do Evangelho]; nós acomodando-nos à 


fraqueza do nosso poder, e à força do alheio, cedemos da sua justiça, e fal- 


tamos à sua defesa. Como defendeu Cristo os Magos? defendeu-os de tal 
maneira, que não consentiu, que perdessem a pátria, nem a soberania, 
nem a liberdade: e nós, não só consentimos que os pobres Gentios, que 
convertemos, percam tudo isto, senão que os persuadimos a que o percam, 
e o capitulamos com eles, só para ver se se pode contentar a tirania dos 
cristãos: mas nada basta. Cristo ndo consentiu que os Magos perdessem a 
pátria; porque eles voltaram à sua terra: e nós nào só consentimos, que 
percam a sua pátria aqueles Gentios, mas somos os que à força de persua- 
sões, e promessas (que se lhes nào guardam) os arrancamos das suas ter- 
ras, trazendo as Povoações inteiras a viver, ou à morrer junto das nossas 
Cristo não consentiu, que os Magos perdessem a soberania porque Reis 
vieram, Reis tornaram: e nós não só consentimos, que aqueles gentios per- 
cam a soberania natural com que nasceram, e vivem isentos de toda a 
sujeição; mas somos os que sujeitando-os ao jugo espiritual da Igreja, os 
obrigamos, também, ao temporal da Coroa, fazendo-os jurar v assalagem 
Finalmente Cristo não consentiu, que os Magos perdessem a liberdade; 
porque os livrou do poder, e tirania de Herodes: e nós não só não lhes 
defendemos a liberdade; mas pacteamos com eles, e por eles, como seus 
curadores, que sejam meio cativos, obrigando-se a servir alternadamente 


a metade do ano. Mas nada disto basta para moderar a cobiça, e tirania 


dos nossos caluniadores, porque dizem que [os gentios) são negros, e hão- 


-de ser escravos». 


Este Sermão, como já dissemos, foi pregado na festa da Epi- 
fania no ano de 1662. Epifania é uma palavra de origem grega 
stagáo; para a liturgia crista, ela designa a 
magos vindos do Orien- 
va do 


que significa manife 
revelação (ou manifestação) de Deus aos 

te, na pessoa do recém-nascido Jesus, conforme a narrati 
шо segundo do Evangelho de Mateus. 

no caso, simbolizavam os «gentios» 
ristãos davam àqueles (outros 
am a sua fé religio- 


ca 
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«magos» 

rico que os judeus e os primeiros € 

) que não compartilhav 


novos, Outras «gentes» 
ista : ^nsage » Jesus, por ser uni- 

Para os cristãos, no entanto, a mé nsagem de Jesus, por 
ys gentios, chamando-os à conversão е 


versal. também se dirigia ac 
* o sentido do episódio dos 


verdadeiro Deus. Este € 


а adoração do 
relatado no Evangelho 


magos ou da Epifania 


» 


«Dois caminhos abertos e 

Este foi também o sentido que António Vieira deu ao tema 
do Sermão da Epifania: «o mistério proprio deste dia é a vocação 
e conversão da gentilidade à Fé». Dentro dessa perspectiva mais 
ampla de um tema caro à tradição cristã, o pregador Vieira dis- 
pôs-se então a tratar da conversão das «novas gentilidades» 
encontradas na América, «Mundo Novo descoberto pelos Portu- 
gueses». Embora fortemente marcado pelos conflitos dos missio- 
nários jesuítas com os colonos do Pará e Maranhão em torno do 
cativeiro dos índios, o Sermão da Epifania abria-se também > 
questão dos negros cativos no Brasil. Ao longo do Sermão há vári- 
as alusões a esse respeito. Como, por exemplo, nesta correspon- 
dência alegórica tão ao gosto do nosso pregador: «Dos Magos, que 
hoje vieram ao Presépio, dois eram brancos e um preto...» Vieira 
fazia alusão, neste caso, a uma antiga versão (sem respaldo históri- 
co) conservada piedosamente por muitos cristãos. O interessante 
é que ele a utilizava para dizer que a cor preta da pele de um 
homem não podia nem devia justificar a escravidão 

Os índios e negros do Brasil eram pois, para Vieira, os gen- 
tios de uma «nova gentilidade», aos quais, justamente por vive- 
rem «nas trevas da ignorância e da infidelidade», os missionários 


cristãos deviam levar «a luz do Evangelho e do conhecimento d. 


Cristo». Vieira retomava assim O sentido que tradicionalmente a 


teologia cristã dava à palas ra gentio, e actualizava-o para O mundo 


novo surgido a partir dos grandes descobrimentos do século XVI 
surg ‹ 
Na Idade Média, quando o mundo conhecido se limitava à Euro 


pa, Ásia e África, gentios eram ох pagãos, Os infiéis» judeus e 
todos aqueles que 


muçulmanos, e os hereges eut geral ou Seji 


Jo-se à oratória: Ilustração do livro de Frei Diego de Valades 


Um missionário dedican 
1, 1579) 


Rehtorica Christiana... (Perug 


49 


50 


ES 
Qe eigen 


negavam ou renegavam a fé cristã. ida col uk 

Para refutar os seus erros e expor а dog católica. o grand: 
teólogo medieval Tomás Vic considerava «e 
principe dos teólogos») escreveu, M mal do seculo XI. um trate 


intitul 


mu stament A as NHOS 


Com o advento de um mundo novo. graças à descoberta 


essa vem MuR p i los que é a América, surgem 


jos, diferentes portanto dos antigos 


› nos esqueçamos, Vieira incluía 

como Cicero e Seneca. Por mais que fossem «bárba- 

ndómitos» ou «brutos», e por «incultas е hórridas» 

zs urnas gue falavam, esses novos gentios tinham «vocação» à 
viam ser convertidos. 

“al era, resumidamente, a posição de Vieira, tais os princípi- 
+ defendidos por ele perante a corte portuguesa e à rainha 

Luisa. regente do trono na menoridade de Afonso VI. Foi essa 
sjão que Vieira escolheu para afirmar os seus propósitos, 
este que é o mais longo de todos os Sermões que ele incluiu nos 
12 volumes que preparou até às vésperas da sua morte (as duas 
únicas excepções são o Discurso apologético oferecido secreta- 
mente à rainha..., publicado à parte em 1690, e o Sermáo das 
Exéquias do infante D. Duarte, editado em 1748 pelo Padre 
André de Barros). 

O que Vieira dizia aos ouvintes (e leitores) do importante 
Sermáo da Epifania, é que, entre acertos e erros, ele e seus com- 
panheiros jesuítas agiam ou procuravam agir como «quem tem 
por ofício a pregação e a conversão dos gentios». Isto é, dos índios 
e negros que viviam no Brasil, e que os colonizadores escraviza- 
vam, ou queriam escravizar... «Aqui», dizia Vieira, «bate o ponto 
de toda a controvérsia!» E que controvérsia era essa? A da escra- 
vidão de índios e negros. Ou mais precisamente: a controvérsia 
sobre o estatuto da escravidão no reino católico de Portugal, e 
principalmente, na sua colónia situada «no arrabalde da Améri- 
ca». Os missionários jesuítas, na voz de Vieira, não contestavam о 
princípio do «cativeiro lícito» (ou da escravidão legal). Eles aceita- 
vam-no e conviviam com ele. Mas recusavam-se a cuidar apenas 
das «almas» dos escravos, deixando os seus «corpos» entregues à 
«cobiça» dos colonizadores, pois «dividir as almas dos corpos é 
matar». Por isso, Vieira exigia diante da rainha-regente do Portu- 
gal católico, que os missionários pudessem trilhar no Brasil «dois 
caminhos abertos e livres: um caminho para trazerem os gentios à 
Fé. outro para os livrarem da tirania; um caminho para lhes sal- 
varem as almas, outro para lhes libertarem os corpos. Neste 
segundo caminho está toda a dúvida, porque nele consiste toda a 
tentação». 

Um caminho para a salvação das almas e outro para a liber- 
tação dos corpos (escravizados): numa linguagem própria às con- 
cepções religiosas do seu tempo (mas que hoje, para muitos, é 
insuficiente e inaceitável), Vieira dava a impressão de querer 
levar ao limite do possível, numa sociedade hierarquizada, um 
esforço de reflexão sobre o grave problema da escravidão. Ele 
fo com os instrumentos conceptuais de que dispunha, ou que 
jhe pareciam mais adequados para dar conta dessa imensa contra- 
dição. Instrumentos conceptuais que, como assinalámos antes, 


cava tanto nos estóicos («a seita mais racional, e entre os gen- 


a mais cristão ) quanto na tradição cristã propriamente dita. A 
a dizia Vieira citando Séneca е São Paulo no Sermão 27º do 
Rosário € a melhor parte do homem, «a metade interior e nobi- 
líssima» que não pode м ravizada porque o Deus Salvador a 


уи рага 81 ‹ orpo é «a metade exterior e mais vil», 
€ ‹ parte do br i enhores temporais» sujeitam ao 
escravidão dos corpos é o 
resultado da «forca» e t em-razdo» do 


próprios homens. Daí 


«E se buscarmos o princípio fundamental, por que Cristo sendo 
redentor do género humano só vcio remir € libertar os homens do cativei- 
ro das almas, e não da servidão dos corpos, O fundamento claro e manifes- 
to é porque para libertar do cativeiro dos homens, bastavam homens; 
para libertar do cativeiro do Demónio e do pecado, é necessário todo o 


poder de Deus». 


Bastam homens para libertar os corpos do cativeiro dos 
homens? Este é justamente aquele segundo caminho de que fala- 
va Vieira, no qual se concentrava, segundo ele, toda a dúvida e 
toda a tentação. Se todos os homens são, por natureza e nasci- 
mento, livres e iguais; se todos são como irmãos aos olhos de 
Deus, a ponto de não haver, como dizia São Paulo, nem escravo 
nem homem livre, como deveria um cristão situar-se em face dos 
corpos escravos tão ignominiosamente expostos à vista de todos? 
Onde e como começavam os cativeiros «lícitos», e com que justi- 
ca? E o que dizer aos escravos, sobretudo àqueles que eram trata- 
dos com crueldade: que cometessem suicídio, como recomendava 
o estóico Séneca, ou que tivessem paciéncia e esperanga até ao 
fim do sofrimento, como tantas gerações de cristãos haviam acon- 
selhado antes? (O que faria o leitor, se vivesse no século XVII e se 
não fosse escravo?) 

Já sabemos que pela pena de Vieira nunca passou a palavra 
«abolição», nem qualquer conclamação à rebeldia dos escravos 
contra a injustiça e o infortúnio da escravidão. A única «carta de 
alforria» que Vieira lhes oferecia, e mesmo assim em nome da 
Senhora do Rosário, era a que libertava as suas almas «do cati- 
veiro do Demónio e do pecado». Quanto à rebeldia, nem falar! 
Numa carta datada de 1691, o velho missionário jesuíta indica 
cinco razões para justificar porque os padres da Companhia não 
deviam ir (provavelmente em missão religiosa) até ao quilombo 
de Palmares, onde se agrupavam os negros que fugiam dos 
engenhos e lutavam contra a escravidão. A quinta razão, «fortís- 
sima e total» segundo Vieira, é que, por serem escravos «rebela- 
dos», estavam «em pecado contínuo e actual»: os escravos devi- 
am serviço e obediência aos seus senhores, e a rebeldia era vista 
como crime e pecado. Observemos, no entanto, que nessa carta 
Vieira não se limita a condenar os escravos rebeldes. Ele mencio- 
na, por exemplo, a hipótese de envio aos Palmares dos «padres 
naturais de Angola que temos, aos quais [os quilombolas] crêem, 
e deles se fiam eos entendem, como de sua própria pátria e lín- 
gua », mas Su que essa ideia foi descartada, pois ele e seus 
confrades jesuítas náo tinham esperanga numa possível desistén- 


cia dos negros rebelados da sua luta pela liberdade e contra a 
escravidão. 


Prensa de açúcar, Brasil, 11 á 
aqucar, Brasil, Ilustração do livro de Willem Piso & George grave 
Historiae Naturalis Brasiliae, (1 eiden, 1648) IS 
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ох demais»... Mas o que vem em seguida à formulação 
“este principio sensato não deixa margem a hesitações; 
Porem esta mesma liberdade assim considerada seria a total des- 
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mição do Brasil, porque conhecendo os demais negros que por este meio 


tinham conseguido ficar livres, cada cidade, cada vila 


‚ cada lugar, cada 
enge nho. 


seriam logo outros tantos palmares, fugindo e passando-se aos 


matos com todo о seu cabedal, que não é outro mais que o próprio 


corpo!» 


Eis que o obstáculo intransponível se revela: «o cativeiro do 
corpo, em que os corpos involuntariamente são cativos e escravos 
dos homens!» Um «cativeiro püblico», indesejado pelos que o 
padecem, um infortünio causado pela forga e a sem-razào de 
outros homens —e a rigor, contrário aos desígnios do Deus Sal- 
vador que a todos fez irmáos, a todos livres e iguais. Por ser de 
causa humana, bastaria, segundo Vieira, que os próprios homens 
— como el-rei e os senhores de escravos, por exemplo — decidis- 
sem libertar os corpos dos escravos. Já as almas desses mesmos 
escravos, tendo recebido as «cartas de alforria» celestial, eram 


livres e não podiam ser escravizadas, a menos que escolhessem, 
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А а 
deliberadamente, viver e morrer escravas do pecado e do Demó- 


mo 

lestavam, portanto, os corpos dos escravos, «vendidos e 
comprados por dinheiro», Se c homens assim o quisessem, pode- 
"neun ser resgatados por elanls ouro. Olt prata quanto симон o 
escravo vendido. Mas quem se di ipara a fazer isso, puma socie 
dade que náo podia subsistir sem o trabalho forcado dos eseravos? 
Os escravos eram justamente aqueles que não tinham nome. nem 
família, nem pátria. Eram «peças», simples mercadorias gue 86 
tinham de próprio OS Seus corpos, € esses corpos erm ao MERMO 
tempo «o seu cabedal» e o modo de desi 


ná-los Os CSETADON 


entre os gregos se chamavam corpos», observa Vieira em certa 
passagem do Sermáo 27" do Rosário. numa alusão implícita à 
palavra soma, que em grego significa corpo... 

Sem o trabalho forçado dos corpos-escravos não haveria Bra- 
sil. Afinal, eles eram «os pés e mãos» dos senhores de escravos e 
de engenhos, a quem serviam sem nenhuma perspectiva de 
herança ou pagamento a receber: 

«Quando servis a vossos senhores, nem vós sois seus herdeiros. nem 
eles vos pagam o vosso trabalho. Não sois seus herdeiros, porque a heran- 
ça é dos filhos, e não dos escravos: e não vos pagam o vosso trabalho, por- 
que o escravo serve por obrigação, e não por estipêndio. Triste e miserá- 
vel estado, servir sem esperança de prémio em toda a vida, e trabalhar 


sem esperança de descanso senão na sepultura!» 


Condenados, pela lógica escravista, a viver e morrer numa 
condição antinatural e injusta, os escravos deviam pelo menos ser 
tratados com «humanidade» pelos seus senhores. Pois, na visão 
de Vieira, os corpos dos escravos um dia também ressuscitariam 
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y rebeldia dos escravos. tida e havida 


yor omme e pecado. Se os escravos começassem, impunemente, a 
t t y 


ópria as «ataduras da injustiça» que os seus 


seshores não quiseram nem souberam desfazer, o resultado só 


pad ser «outros tantos palmares», ou seja, «a total destruição 
usil», Quem, senão os corpos-escravos, manteria acesas as 

malhas do produtivo «inferno» dos engenhos, e daria conta — 
seni paga, sem prémio, sem herança, sem futuro — de tantas 
outras rudes tarefas sem as quais a colonização portuguesa no 
Brasil simplesmente não subsistiria? 

Enredado nessas contradições, e não obstante o «dobrado 
vinculo da consciência» que o levava a bradar contra a injustiça da 
escravidão, Vieira recuou ante o grande obstáculo da libertação 
dos corpos-eseravos, como se fosse impossível «apagar as escritu- 
ras do cativeiro. ..». Isso faz-nos lembrar outra passagem do Ser- 
mão 27º do Rosário, ma qual o nosso pregador parecia render-se 
com desencanto a certo fatalismo. Eis o texto, entremeado de 
dois pontos pelo seu autor: | 

«A liberdade é um estado de isenção, que uma vez perdido, nunca 
mais se recupera: quem foi cativo uma vez, sempre ficou cativo: porque 
ou o libertam do cativeiro, ou não: se o não libertam, continua a ser esera- 


vo do tirano: se o libertam, passa a ser cativo do libertador» 


Tais palavras, convém notar, sáo do mesmo pregador que, 
em 1662, exigia em público à rainha-regente a garantia de «dois 
caminhos abertos e livres» para que os missionários pudessem sal- 
var as almas e libertar os corpos dos «gentios» escravizados do 
Novo Mundo. Contrariamente a uma tendéncia que perdura 
ainda hoje, Vieira não se limitava a reivindicar a salvação das 
almas. Ele reclamava também a libertação dos corpos, e fazia isso 
numa sociedade hierarquizada, discriminadora e escravista, onde 
havia quem negasse até mesmo que índios e negros tivessem 
alma, Mesmo assim, Vieira não escapou ao impasse histórico, ou 
obstáculo, da grave e complexa questão (ainda tão actual) da 
liberdade e da igualdade de todos os homens. 

Entre os que escreveram sobre Vieira, há quem julgue seve- 
ramente as suas convicções e contradições, como se as suas pala- 
vras nada mais fossem que uma retórica vazia e irrelevante, des- 
provida de legitimidade, a dissimular interesses confusos ou 
inconfessáveis. Parecem agir como se o texto de Vieira, construí- 
do ao longo de dezenas de anos de um outro século, e numa rela- 
ção certamente problemática com a realidade da sua época, não 
merece: 


se nenhum esforço de leitura atenta, e sobretudo de aná- 
lise, primeiro passo de qualquer esforço de compreensão de uma 
obra, e de uma vida. No fundo, é como se nenhuma herança de 
valor pudesse vir das experiéncias do passado, anteriores ás nos- 
sas, e diferentes delas.. 

Outros estudiosos há que, no afã de defender e absolver 


icira até de críticas que não lhe foram feitas, idealizam a tal 


mio a sya figura que ela perde significação e consistência. Para 
miradições tão humanas do missionário pregador, 

losos acabam por evitar também o relevo acidentado 

O textos © que prejudica a compreensão das suas ideias 
causa estorvo à identificação da rela- 

om a sua época, е provavelmente com 

Ésses conilitos de interpretação dão t stemunho da grave 
importáncia lo proble ma da liberdade, e do seu reverso mais int 


; „e E mostram que o assunto, irresolvido, 
«actual e polemic o. Demos pois a Vieira o crédito de ter 
na corte de Lisboa: e quim brenhas deste sarra- 
б someração. a Violência e à injustica dos cati- 
- ter mantido esse debate essencial — conforme prova 
o seu texto — por um longo período, em circunstancias differin, e 
durante etapas diferentes da sua vida, e da vida (se é que. sem 
afronta, pode ser chamada assim) dos escravos no Brasil. 
Noutras palavras, reconheçamos que António Vieira teve, no 
seu tempo, uma linha de conduta que, como qualquer outra, era 
entremeada de convicções, interesses e contradições. Pregador e 


1 


vazitlo ao debate 


Í la América 


escritor. agiu cómo quem era: pela palavra e pela escrita. Com o 
seu texto, laboriosamente preparado, deixou um legado aberto e 
livre à crítica e aos comentários (inclusive ao exame, talvez 
imponderável, de «erros e acertos»). O legado positivo de debates 
e combates travados sob o aguilháo da iniquidade dos cativeiros... 

Pode ser que esta expressáo que acabámos de utilizar — 
linha de conduta — parega imprecisa e insatisfatória. Mas o seu 
emprego aqui é deliberado, pois parece-nos apropriada para ser- 
vir de convite ao leitor a aproximar-se do texto de Vieira, imbuído 
do desejo de ler para compreender, e de compreender a fim de 
poder interrogar. Sem jamais esquecer que esse texto é manifes- 
tação dos problemas e dúvidas de uma outra época. 

Por simples questáo de método, entendamos como linha de 
conduta os rumos tomados pela vida de um missionário e prega- 
dor seiscentista, de própria escolha ou por imposigáo do seu 
tempo. Entendamos as suas convicções — no caso, sobretudo as 
religiosas — naturalmente mescladas de outros interesses bem 
genuínos, por vezes contraditórios com o que apregoa e defende, 
por vezes de honrosa coeréncia. 

Consideremos enfim, pelo menos por um instante, que essa 
linha de conduta gravada num texto possa ser, nào apenas a mera 


expressão do «limite da consciência» de António Vieira, mas prin- 


cipalmente a revelação histórica da consciência do limite, numa 
época determinada, da realização da liberdade e da igualdade de 
todos os homens. Dos homens de todas as cores. Mas de uma só 
espécie: uma espécie de igualdade. 


«Car les hommes sont tous d'une espéce... » 
Montaigne, Essais, 1, 14. 
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(Carta de recomendação de 

D. João IV para o Padre António 
vieira, superior da missão jesuíta no 
maranhão, 21 de Outubro de 1652] 


1652. шпа urcacio deixa dis 
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nóspita e ainda mal conhecida. 
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mciar ao seu projecto е descer 


a? Vieira tinha conseguido, finalmente, 


acoro rei, aue lhe concedera uma licença para seguir para о 

mas qando tudo estava pronto para a partida, o rei 

į autorização no decorrer de uma conversa privada: Viei- 

eria permanecer em Portugal. Infringindo a ordem real, o 
esbarcara antes que a interdição fosse tomada pública. 

© episódio da missão no Maranhão tem assim um início 

sombolesco: irá acabar de uma forma nào menos espectacular, 
em 1661, com a expulsão manu militari do padre jesuíta pelos 
colonos, e constitui um dos episódios mais fascinantes da longa 
vida (1608-1697) de António Vieira. Levanta só por si três ordens 
de questões: Como se explica a escolha desta missão, uma vez 
que, aparentamente, era difícil de aceitar pelos contemporâneos? 
Porque é que o jesuíta foi expulso do Maranhão? Que concepção 
do papel de missionário teve o Padre Vieira? 

Não poderíamos encontrar aqui resposta a todas estas per- 
guntas, tanto mais que, para o historiador, os textos de Vieira são 
fontes ambíguas. Muitas vezes reescritos por ele perto do fim da 
vida para servirem a posteriori como justificação de acções, mar- 
cados por uma retórica barroca complexa, os Sermões e as cartas 
do grande escritor deverão ser utilizados com inúmeras precau- 
ções. Existe, todavia, uma outra categoria de textos de Vieira, 
menos prestigiados do ponto de vista literário, mas historicamen- 
te muito ricos: são os textos administrativos, para aplicação práti- 
ca, eseritos no contexto das responsabilidades que incumbiam ao 
padre jesuíta. É com base num deles que tentarei analisar a acção 
de Vieira enquanto missionário: trata-se do Regulamento Direc- 
ção do que se deve observar nas Missões do Maranhão ordenada 
pelo Venerável P. António Vieira, Visitador Geral, redigido prova- 
velmente em 1658, que oferece um testemunho insubstituível 
sobre o conceito de missionação e sobre a figura ideal do missio- 
nário, segundo Vieiral. 


1. A missáo: vocacáo ou queda em desgraca? 


O Padre António Vieira é educado no Brasil, onde chega 
ainda crianca, e estuda no Colégio Jesuíta de Salvador da Bahia: 
não é pois só em 1652 que descobre a existência do apostolado 
junto dos índios. Todavia, é uma personagem que conhece uma tal 
ascenção social desde a sua chegada a Portugal como embaixador 
da colónia junto de D João IV, em 1640, que a sua partida como 


missionário surge, aos olhos dos contemporáneos, como um inex- 


vel golpe de teatro. Como entender as motivações que con- 
duzem um próximo do rei, pregador de sucesso e diplomata 
nearregado de missões políticas delicadas junto dos soberanos 


opens 


partir para o Maranhão, região periférica, povoada por 
centenas de aventureiros miseráveis. e cuja evangeli- 
série de fracassos sucessivos? 
partida de Ми em sido interpretada como um sinal de 
ós uma ascenção tal, que nào 
pode ter deixado sizades e invejas. Com efeito, em 
Vieira estava aparente- 


ncadegu-se contra ele uma 


rado um traidor, simul 


cada vez malis nume 


sal da Enquisigáo, que lhe censura as 


pelo Trl 
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tribunal é representado simplesmente por um 
um subordinado de 


comissário que, 


ainda por cima, é um padre jesuíta, ou seja, 
Vieira, Superior da missão. 

É sobretudo face à Companhia de Jesus que a metamorfose 
de Vieira em missionário começa a fazer sentido. Em 1649 o 
Superior da Ordem em Roma decidira excluir Vieira dE Compa- 
nhia. Reprovam-lhe, em particular, o ter querido criar, com o 


apoio do rei, uma província jesuíta no Alentejo, sem ter referido o 


facto aos seus superiores e contrariando assim o voto de obediên- 
cia. A sua forma de vida é encarada mais como a de um cortesão 
do que a de um padre jesuíta: esta atitude é simbolizada pelo 
facto de, quando em missão diplomática, se vestir como um gran- 
de senhor secular e não com as vestes eclesiásticas. Perante esta 
ameaça de exclusão, Vieira reage de forma significativa: enquanto 
o rei, ofendido com a afronta feita a um seu amigo, lhe propunha 
uma mitra de bispo, Vieira terá respondido que, a ter de deixar a 
Companhia, preferia ser coadjntor temporal, ou seja, o grau mais 
baixo da hierarquia jesuíta. Acaba por ser, mais uma vez, protegi- 
do pelo rei, mas esta réplica que simboliza a importância atribuí- 
da por Vieira à sua identidade de jesuíta esclarece sobre a esco- 
lha que viria a fazer três anos mais tarde — abandonar uma 
posição influente na corte, junto do rei, para se tomar missioná- 
rio. Que prova melhor poderia dar aos seus superiores de que era 
de facto um jesuíta e não um cortesão? 

A escolha da missão, que poderia aparecer como uma queda 
em desgraça, muda de sentido se a encaramos como a realização 
de uma vocação . É indubitavelmente a esta leitura do aconteci- 
mento que Vieira quer que cheguemos, pois apresenta-o como o 
ponto de realização de uma vocação missionária, que não é tardia 
e inspirada por uma conjuntura delicada, mas inicial e expressa na 
sua juventude sob a forma de um voto: 


«De idade de dezassete anos 


z voto de gastar tóda a vida na con- 
versão dos gentios e doutrinar aos novamente convertidos, e para isso me 
apliquei às duas línguas do Brasil e Angola, que são os gentios e cristãos 
boçais daquela Província : e porque para éste ministério me não era preci- 


sa mais ciência que a doutrina cristã, pedi aos Superiores me tirassem dos 
2 
estudos»”. 
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Nesta releitura a posteriori da sua vida, Vieira apresenta a 
partida para o Maranhão como a realização tardia de um voto, o 


cumprimento de um destino muito tempo hesitante, onde a vida 


de cortesáo e de diplomata nào seriam mais do que desvios, arma- 


dilhas onde quase se perdeu este jesuíta educado no Brasil e des- 
tinado às missões. 


Queda em desgraça ou vocação? Nenhum dos termos desta 
alternativa exclui o outro e, no caso de Vieira, pode falar-se de 
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uma situação de perda transfigurada ao ser vivida como o realizar 


de uma vocação. O importante neste episódio biográfico do Padre 


ra SRS з Daio : 
António Vieira, é o facto de ele vir revelar o que significa a escolha 
da vida missionária em meados do século ХУП: uma escolha difícil 
equivalente a um exílio, mas também a resposta a um chamamen- 


to divino. A vida missionaria surge — particularmente no que res- 


perta aos jesuítas, que se definem com uma ordem missionária — 
como a quinta-essência da vida religiosa. Para fazer calar as düvi- 
das sobre a religiosidade da sua existéncia, Vieira faz a escolha da 


mais difícil, da mais religiosa das formas de vida, a de missionário, 
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i escolha a tim de conservar o tavor real no início da Sua 
Conforme já vimos, D joão IV hesi é 


hesita até 


ao fim, e por 


imo, a despeito da vontade do rei. a partida do missionário tem 
ocorrer. Um mês mais tarde, no Natal de 1652, f 


azendo escala 
em Cabo Verde, Vieira envia uma c 


arta ao príncipe Teodósio, 
filho de D. Jo&o IV, onde usa de todos os seus talentos de diplo- 
mata e de causídico para justificar essa partida: 

«(...) desde a hora em que o navio desamarrou désse rio, ndo estive 
mais em mim nem o estou ainda, atónito do caso e da fatalidade da minha 
partida, e de não saber como Sua Majestade e V.A. a receberiam, pois não 
é possível serem-lhes presentes tódas as circunstâncias dela ; tais que nào 
fui eu que me embarquei, senão elas as que me levaram (...) Enfim, 


senhor, venteu Deus ! Para o Maranhão vou (59 


Parece que D. Joào IV se deixou convencer; o Padre Vieira 
sempre pôde fazer beneficiar a missão jesuíta do Maranhão de todo 
o apoio do rei, do qual, até entáo, ele beneficiara a título pessoal. 
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2. Um império jesuſta no Maranháo 


Durante 0$ nove anos da sua presença na Amazónia, em 
parte graças as ex epcionais relações que manteve com os sobera- 
nos portugueses, Vieira irá tentar conquistar o Poder em favor 
dos missionários jesuítas, e criar na re nào aquilo a que poderemos 
chamar uma teocracia missionária 

No projecto colonial етп curso na América Ibérica dos sécu 
los XVI e XVII, os missionários desempenham um papel primor 
dial. A conversão ao cristianismo e a educação dos indios são ож 
objectivos proclamados por espanhóis е portugueses; em troca 
desta cristianizagao, apresentada pelos europeus como uma 
benesse, os índios deveriam assegurar a subsistência e a seguran- 
ga das colónias. Portanto, Vieira nào vem inovar ao pretender atri- 
buir aos missionários um papel importante na sociedade colonial; 
vai, porém, mais longe, ao procurar fazer deles os actores princi- 
pais nesta sociedade, e estabelecendo um monopólio missionário 
em favor dos jesuítas. 

Para que se possa compreender a acção de Vieira, é necessá- 
rio relembrar alguns factos. O Estado do Maranháo foi fundado 
em 1621, após a conquista de Sáo Luís aos Franceses, em 1615. O 
seu desenvolvimento foi relativamente lento, devido, em especial, 
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à presença holandesa em Pernambuco, que limitava as relações 
da nova região com o resto do Brasil, e também à luta pela inde- 
pendência que se travava em Portugal. Em meados do século 
XVII, à presença portuguesa limita-se a menos de um milhar de 
residentes, agrupados principalmente em redor das duas cidades, 
São Luís do Maranhão e Belém do Pará. A subsistência da região 
depende unicamente do trabalho dos índios, que exploram pro- 
priedadees de açúcar e de tabaco por conta dos portugueses 
Única riqueza do Maranhão aos olhos dos colonos, os índios, con- 
-siderados «o ouro vermelho» segundo a impressionante fórmula 
de Vieira, são muito cobiçados. 

O controlo da população índia do Maranhão constitui 
portanto um objectivo essencial, que ressalta sobretudo nos 
conflitos em redor da legislação: os índios são efectivamente regi- 
dos por leis — as mesmas que se aplicam à população do Brasil 
— e a exploração da mão-de-obra é, em teoria, pormenorizada- 
mente regulamentada. As regras variam por vezes segundo diver- 

; modalidades, mas os princípios fundamentais são imutáveis. 
Existem duas categorias de índios: os que se chamam «livres» eos 
nsiderados «escravos». Os «índios livres» são considerados alia- 
los portugueses deixaram o sertáo (as terras do interior) e 
junto do litoral, onde sáo civilizados e 
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desta população multiplicando as expedições (entradas) ao sertão 
em busca de populações índias Quando as expedições decorrem 
de forma pacífica e os índios aceitam vir viver para as aldeias, tor- 
nam-se índios livres»; quando resistem, são considerados ndios 
de guerra», mortos, e os prisioneiros, principalmente as mulheres 
e as criancas, tornados escravos. Organizar e dirigir estas expedi- 
ções significa, assim, controlar o aprovisionamento da colónia em 
máo-de-obra índia, livre ou escrava. 

Tais sáo os principais objectivos em torno dos quais se 
desenrolam os conflitos desta sociedade. Porém, só apresentamos 


aqui um esboço geral; cada situação histórica resulta de uma con- 
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паз mestras, а fim de tornar compreensível o contexto em que 


toi elaborado o «Regulamento das Missões» de 1658. 


А ис ao Maranháo, o Padre António Vieira. Superior 
da missáo jesuíta composta por catorze padres, vem munido de 
uma carta de D. João IV — datada de 21 de Outubro de 1652 — 
que lhe confia pessoalmente a tarefa da propagação do Evangelho 
nos territórios do Maranhão, concedendo-lhe poderes, aparente- 
mente muito amplos, mas pouco definidos, e sem lhe conceder os 
verdadeiros meios para os pôr em prática. 

«E para que melhor se acerte, vos encomendo muito a continuação 
da propagação do Evangelho que vos leva aquelas partes; e que para isso 
levanteis as Igrejas que vos parecer, nos lugares, que par isso escolherdes, 
e façais as missões, pelo sertao e paragens, que tiverdes por mais conveni- 
ente, ou levando os Indios, descendo-os do sertao, ou deixando-os em suas 
Aldeias, como então julgardes por mais necessario a sua conversão; (...) 
ordeno aos Governadores, Capitaes-mores, Ministros da Justiga e Guerra, 
Capitaes das Fortalezas, Cámaras e Povos, vos déem toda a ajuda, e 
favor, que lhes pedirdes, assim de Indios, canóas, pessoas praticas na 
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Vieira manifesta, antes de mais, a vontade de náo se afas- 
tar dos colonos, e contentar-se com a administração espiritual 
das aldeias. Chega mesmo a recusar o título de «procurador 
dos índios» oferecido pelo rei; os jesuítas devem limitar-se à 
administração temporal de duas aldeias, para servir a Compa- 
nhia. Apresentam o seu papel como sendo de árbitros entre os 
interesses que opõem os colonos, que reclamam sempre mais 
escravos, aos funcionários reais, encarregados da administração 
temporal das aldeias, e que preferem que os índios sejam 
«livres» — ou seja, sob o seu controlo. 

A colónia é, porém, demasiado pequena e os missionários 
desempenham nela um papel demasiado importante para que 
possam manter-se neutrais neste conflito. Tanto mais que 
defendem interesses próprios: também para eles os índios 
constituem à principal riqueza do país, não só porque assegu- 
ram a sua subsistência económica, mas também porque são 
almas a converter. Progressivamente, о Padre Vieira irá esfor- 
car-se por controlar a população índia de forma cada vez mais 
directa; e vai tornar-se cada vez mais claro que os objectivos de 
domínio religioso dos missionários sáo inconciliáveis com os 
dos colonos e os dos funcionários reais, ambos interessados 
unicamente na força de trabalho índia. Vieira envia entáo ao 
rei uma série de propostas destinadas a reforgar o controlo dos 
missionários sobre o aprovisionamento e a distribuição da 
máo-de-obra dos índios. Procura também monopolizar, em 
proveito dos jesuítas a «administração espiritual», ou seja, a 
evangelização dos índios. Mais tarde, em 1655, empreende 
uma viagem a Lisboa a fim de aí negociar os termos de uma 
nova lei, aproveitando assim Os laços de amizade e protecção 


que continuam a uni-lo ao soberano 


Regimento, & Leys sobre as Missoens do Estado do Maranhaô & Pará, & sobre 
a liberdade dos Indios, (Lisboa, na Oficina de António Manescal), 1724 
LBNL. (Res 2491//1 A, t 108) 


A lei de 9 de Abril de 1655 é nitidamente favorável aos inte- 
resses dos jesuítas — apesar de Vieira náo ter visto satisfeitos 
todos os pontos da proposta que trouxera ao rei (este recusa-lhe, 
nomeadamente, o direito de criar o seu próprio exército de portu- 
gueses). A nova lei vem restringir os casos de escravatura legíti- 
ma, uma vez que, doravante, só o rei pode declarar uma «guerra 
justa». Também é concedido aos religiosos um papel mais signifi- 
cativo no que respeita ao exame dos títulos de escravatura. A 
grande novidade da lei reside, todavia, no monopólio que conce- 
de aos jesuítas, em detrimento de todas as outras ordens religio- 
sas presentes no Maranhão: franciscanos, mercedários e carmeli- 
tas. Doravante, só os jesuítas poderáo organizar as expedições 
entradas) encarregadas de trazer índios do sertão expedições 
essas que, significtivamente, são rebaptizadas de «missões». Por 
fim, passa a ser-lhes confiada a administração temporal e espiri- 
tual das aldeias dos índios: 
que OS Índios de tódas as Aldeias assim das Capitanias que me 
pertencem e das de Donatários, sejam administrados pelos Parocos Regu- 
lares de uma so religião, e não de muitas, pelas particulares razóes que a 
isso abrigam, e que esta seja a da Companhia de Jesus, pela muita experi- 
éncia que tem de seu zélo, muit aplicação e industria para a conversão das 
hnas, e pelo muito que estão aceitos aos Índios dêsse Estado: e nas Mis- 
es para a Propagação da Fé se observara o mesmo estilo de ir ас 


las so a 


da Companhia pelas sobreditas razóes»? 


Os jesuítas ocupam de ora em diante, no Maranhão, uma 


mente dominante. São obrigatoriamente intermediá- 


índios e europeus, detêm a exclusividade da evangeli- 
raticamente todas as etapas do aprovisio- 
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dente da província do Brasil, à qual estava ligada a Missáo do 
Maranháo. Com efeito, um visitador náo depende do Provincial 
mas sim, directamente, do Geral da Ordem, em Roma. É neste 
momento, em que Vieira atinge o auge do seu poder, que é redi- 
gido o «Regulamento das Missões» 

Munido de uma lei favorável, ocupando uma posigáo de 
forca, Vieira dispoe daqui em diante dos meios para pór em prá- 
tica as suas ambições: o estabelecimento de uma verdadeira teo- 
cracia jesuíta na Amazónia. Assiste-se entáo a uma intensa 
efervescéncia missionária, com os jesuítas tentando tomar posse 
desse imenso território que lhes foi confiado: de 1655 a 1661, 
lançam-se doze expedições missionárias, criam-se dezassete 
novas aldeias, do Ceará a Xingu. Para Oeste, os jesuítas sobem o 
rio Negro, em direcção ao Perú. Para Leste atingem o Ceará e 
conciliam-se com os índios da região, até então hostis aos portu- 
gueses e aliados dos holandeses de Pernambuco. Finalmente, 
para Sul, através do rio Toncantins, os padres esperam ir ao 
encontro dos missionários de Sáo Paulo e aos redutos do Para- 
guai, criando um império jesuíta no coração do continente. 
Esforcos desmedidos para um punhado de homens (nunca mais 
de vinte), à conquista desse território imenso e (ainda) densa- 
mente povoado. 

É certo que cada «missão» traz o seu lote de escravos e de 
índios livres, destinados às aldeias próximas das cidades portu- 
guesas, e, portanto, ao servico dos colonos e do rel; Mas nem 
mesmo assim os colonos se sentem satisfeitos. O projecto de 
Vieira consiste em deixar os índios no interior das terras. conser- 
vá-los afastados do contacto com as populações europeias, man- 
tendo-os sob controlo exclusivo dos jesuítas. É sobretudo neste 
momento que Vieira desenvolve o tema «liberdade dos índios», 
que lhe valerá a reputação de defensor dos índios? Yo ler esses 
belos textos, é preciso, porém, nào esquecer os objectivos de 
domínio que encerram 
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ditórios, acabando por pór em causa a mensagem católica, na sua 
globalidade. 

O «Regulamento» expõe uma verdadeira pedagogia, para faci- 
litar a aprendizagem da doutrina. Essa pedagogia baseia-se princi- 
palmente na repetição, que não é, porém, mais do que um meio. O 
objectivo a atingir é claramente o da compreensão — a doutrina não 
deve ser só sabida, mas compreendida. Neste projecto pedagógico é 
concedida uma atenção especial aos que têm dificuldades mais 
«pesadas»: o missionário deve estabelecer uma lista deles, para 
poder instruí-los melhor em particular, admitindo assim que a ins- 
trução colectiva é só um mal menor ($16): 

«Náo basta para remédio das Almas e satisfação de nossas obriga- 
ções, que se ensine em geral a doutrina nas Aldeias; mas é necessário, que 
em particular se advirta, se ha alguns mais rudes, que a não [saibam] ou 
não a entendam; e que estes se tomem a rol, para que sejam particular- 
mente ensinados» 

O «Regulamento» limita as danças e as bebidas durante as fes- 
tas indígenas que tenham lugar na véspera de Domingos e de dias 
santos, devendo estas terminar antes das onze horas da noite ($18). 
Esta medida justifica-se menos por razoes de ordem moral e de preo- 
cupação quanto aos ofícios divinos, do que por razoes pedagógicas: 
«para que os índios fiquem capazes |...) de fazer conceito da doutri- 
na». 

A vontade de ensinar o catecismo não se detém perante obstá- 
culos linguísticos. Se os índios não falarem tupi, a língua geral difun- 
dida pelos jesuítas em todo o Brasil a fim de poderem comunicar 
com os índios, os missionários deverão ensinar os mistérios da Fé 
com a ajuda de imagens, da cruz, e sobretudo de gestos (o que não 
pode deixar de nos causar uma certa perplexidade sobre a eficácia 
dessas práticas). 

A insistência nas actividades de educação revela uma determi- 
nada concepção dos índios. Estes caracterizam-se, para Vieira, pela 
rudeza e não pela malícia ($31). Não parece que tenha havido por 
parte dos índios verdadeira resistência à evangelização, mas antes 
uma forma de inaptidào provisória e de inconstância, que requeriam 
uma educação e um cuidado permanentes É conhecida a bela ima- 
gem que Vieira usou para comparar as dificuldades da conversão 
dos indianos da costa de Malabar com a dos índios do Brasil, opon- 
do o mármore, difícil de esculpir mas duradouro, ao mirto, facil. 
mente moldável mas que necessita de ser talhado de novo, mumeras 
vezes 
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lo nas missões europeias: designa OS 


без recuadas. em intenção dos quais se 
ecismos especiais. A pedagogia religiosa desenvolvida 

anis Concilio de Trento para ensinar as almas simples do 
Miedo Antigo, é mobilizada aqui para os índios do Novo Mundo. 
Nas Dess casos, a religião não é encarada tanto como um problema 
de adesso individual, e mais como um conhecimento elementar. 

& repetição da doutrina não é o único instrumento pedagógico. 
Os sultans utilizam igualmente os «Ofícios divinos». Vieira aconse- 
Ika a criação de três confrarias por aldeia: uma, encarregada das fes- 
+ de Cristo. outra, dos enterros, e a terceira, das festas da Virgem e 
dos Santos. É durante a Quaresma e a Semana Santa que têm lugar 
as cerimónias mais importantes: a procissão da Via Sacra e as disci- 
plinas, em que os índios se auto-flagelam com a maior das cruelda- 
des; com efeito, parecem apreciar particularmente estas práticas, 
talvez devido à semelhança entre o tema das dores da paixão e as 
prédicas dos profetas tupi. 

A administração dos sacramentos é outro dos deveres do missio- 
nário. Uma vez mais, o texto é muito preciso, insistindo em especial 
no primeiro e no último dos sacramentos, o Baptismo e a Extrema- 
-ungao. Uma vez que estes marcam O início e o fim da vida cristã, 
são essenciais para ganhar a salvação — o Baptismo faz do índio um 
cristão susceptível de ser salvo; a Extrema-unção é a marca da morte 
cristã — não garantem a salvação mas contribuem para ela. 

O dogma católico dos sacramentos, reafi irmado e explicitado no 
Concilio de Trento, afirma que os sacramentos são eficazes por si 
próprios, sem que seja necessária uma adesáo esclarecida. Os sacra- 
mentos são os canais através dos quais o cristão recebe a graça. Toda- 
via. o sacramento não é concebido como um acto mágico: a graça não 
suprime o livre arbítrio, ou seja, o indivíduo tem de desejar a salvação 
para conseguir obtê-la. Esta vontade de salvação só pode existir num 
indivíduo «preparado», i.e. catequizado. A insistência nos dois sacra- 
mento referidos deve ser sublinhada: o que está em causa é a salva- 
ção dos índios, e é sobre esta que o missionário será julgado. Com 
efeito, é a este objectivo que ele deverá estar inteiramente dedicado, 
e que constitui a razão de ser da sua vocação — salvar os índios que, 
sem ele, estariam irremediavelmente condenados. 

Após a leitura deste texto, o missionário surge-nos como 
alguém empenhado numa verdadeira «gestão das almas». Ele deve, 


precisamente, «prestar contas» das almas que lhe são confiadas, e 


tentar salvar o maior núnero possível delas. As regras do apostolado, 


| como são apresentadas, são percorridas por uma sistemática ten- 
tativa de busca de uma maior eficácia. Nesta gestão de almas, a 
irte dos índios representa um objectivo considerável, merecedor 


grande atenção, sendo-lhe consagrados vários parágrafos. Os mis- 


em vigiar os doentes, com vista a evitar a todo o preço a 
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los Sacramentos a seu tempo. 


Depois de recebida a Santa Unção ficará defronte do enfêrmo uma 
mesa coberta com uma toalha. e uma imagem de Cristo Crucificado, ou 
quando menos uma Cruz e água benta; e depois, que o enfêrmo estiver néste 
estado o visitará o Padre mais vezes, prc curando, quando for possível achar- 
se presente ao expirar, em que lhe rezará o ofício da agonia, € lhe encomen- 
dará a Alma, pois a Igreja assim o encarrega à todos os que têm cuidado das 
Almas, bem se deixa ver a obrigação que corre ао que em tudo professam 
maior perfeição. 

Em caso que sucedesse morrer sem Sacramentos algum índio na 
Aldeia aonde estivéssemos (que rara vez sucederá se nao nos fiarmos na 
doença e acudirmos com cuidado) serão obrigados o Padre e seu Compan- 
heiro a darem conta ao Superior, o qual achando que houve culpa peniten- 


ciará êste descuido, e avisará o Superior de tóda a Missão». 


O Missionário deverá assim prestar contas relativamente às 
almas que lhe foram confiadas: se um índio morrer sem sacramen- 
tos, o Superior da missáo deve ser avisado, e o missionário responsá- 
vel incorre em sanções. Estas nào são mais do que uma antevisão do 
castigo celeste que espera o missionário negligente. Nesta economia 
da salvação, a do missionário está portanto estreitamente ligada à 
das suas ovelhas. O texto reserva a primeira parte à espiritualidade 
dos missionários, objectivo considerável, a ponto de podermos dizer 
que da leitura dele emerge uma definição do missionário: é aquele 
que se salva através da salvação dos outros. 


4. A salvação própria 


«... como os exercícios espirituais são os que hão-de dar eficacia aos 
exteriores a primeira aplicação dos Religiosos da Companhia desta 
Missão, e sóbre que deve vigiar o cuidado dos Superiores, é que de tal 
maneira nos ocupemos nas coisas exteriores do serviço dos proximos, que, 
ajudando e ganhando as almas alheias, não padeçam detrimento as pró- 


pras », 


A observáncia religiosa que os missionários devem seguir 
. 8 
forma uma espécie de regra religiosa adaptada a vida missionária. 
Exposta na primeira parte do «Regulamento», constitui sem dúvi- 
da a parte mais original do texto. O missionário está empenhado 
numa dialéctica da salvação: salva-se, salvando os índios. Vieira, 
porém, acrescenta uma contrapartida a esta proposição: para con- 
seguir salvar os índios, o missionário deverá primeiro trabalhar na 
sua própria salvação. O apostolado missionário não significa nada 

p £ 
se não for acompanhado de exercícios espirituais. As obras sem a 
fé não salvam. Assim, antes de se ocupar das almas dos outros, o 
missionário deve debruçar-se sobre si próprio, preocupar-se com 
a sua salvação. 

Sáo os «exercícios espirituais» que ajudam o missionário a 
«manter o espírito». Vieira náo se contenta em evocar a necessi- 
dade da oração, dá detalhes precisos, fornece aquilo a que pode 
chamar-se «receitas espirituais». Para retomarmos a terminologia 
de Michel Fouc: eremos dizer ai 
| Foucault, poderemos dizer que o «Regulamento», mais 
do que uma «tecnologia política» visando o controlo das popula- 
ções índias, propõe verdadeiras «técnicas do eu» que permitem ao 
indivíduo atingir a salvação eterna 
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locais. Mais do que meros espagos geográficos, representam espa- 
ços espirituais diferenciados. 

A aldeia é o local espiritu 
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i estar sozinhos, mas se mpre a dois). Vieira tenta empenhar 
o missionário na prática de exercícios « spirituais e na reconstitui- 
ção da Companhia à escala da aldeia para reencontrar o «espíri- 
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No polo oposto à aldeia, encontra-se o Colégio ($4), А mi 


são conta com dois, um em São Luís e outro em Belém, O Cole. 


gio é o centro jesuíta por exc ia, local de concentração dos 
padres num meio urbano e português (em tudo oposto à aldeia, 
onde o missionário está isolado num mundo exclusivamente 
índio). Cada ano, o missionário deve visitar o Colégio durante oito 
dias, para viver no meio dos seus pares e para voltar às fontes 
através da prática dos «Exercícios Espirituais». O emprego de 
maiúsculas assinala que se trata aqui dos Exercícios compostos 
por Inácio de Loyola, quinta-essência da oração e da meditação 
espiritual do jesuíta. Os Exercícios, através de uma meditação 
sobre a vida de Cristo, oferecem a cada um os meios para discer- 
nir qual será a melhor via possível. O texto de Vieira evoca «a efi- 
cácia e fruto dos Exercícios»: a prática dos Exercícios deverá 


reforçar a vocação do misssionário e permitir-lhe reafirmar a sua 


identidade jesuíta. 

O terceiro espaço-tempo espiritual de que fala o texto é a via- 
gem de barco para ir da aldeia ao Colégio. Trata-se aqui, evidente- 
mente, de uma característica da vida na Amazónia, onde todas as 
deslocações se fazem em barcos, ao longo dos rios. As magníficas 
paisagens dos rios amazónicos, imensas e majestosas, oferecem ao 
missionário um cenário propício à meditação. O no toma-se assim 
um local privilegiado para a vida espiritual, Vieira fornece todos os 
pormenores de ordem prática que permitem rezar no barco: muni- 
do de uma campainha, de uma ampulheta e de um altar portátil, o 
missionário deverá ser capaz de criar um espago e um tempo sagra- 
dos, no interior da canoa. Sendo esta manobrada pelos índios, a 
navegação é para o missionário um lapso de tempo de ócio (portan- 
to de perigo), que se opõe às «ocupações de terra». Estes tempos 
mortos deverão ser preenchidos com «exercícios espirituais», ora- 
ções, ladainhas, leitura dos «livros espirituais» (martiriológios, 
sermões, vidas de santos). 

Esta importância conferida à viagem recorda também que, 
nas origens da Companhia, a missão era apresentada por Inácio e 
pelos seus companheiros como uma forma de peregrinação substi- 
tuindo a peregrinação a Jerusalém, que se tornara impossível. O 
missionário é um peregrino, que trabalha para a sua salvação per- 
correndo o mundo. O modelo da espiritualidade jesuíta é a itine- 
rância, conforme demonstra o título da autobiografia espiritual de 
Inácio de Loyola, a Narrativa do Peregrino. Por isso, a missão era 
inicialmente concebida como itinerante, mas à breve trecho os mis- 
sionários fixaram-se nas «aldeias de residência», visando uma maior 


eficácia da evangelização. No entanto, esta fixação da mi 
encarada como uma fonte de perigos, em particular o risco da 
perda do espírito missionário. O percurso fluvial permite reencon- 
trar este espírito. 

Os outros artigos da regra respeitam mais especificamente à 
vida nas aldeias, na residência. Aparentemente, O texto afasta-se das 
preocupações espirituais, para se ocupar das questões materiais: 
plano das aldeias, hospitais, conduta a observar em relação aos pro- 
blemas económicos. Na verdade, estas questões respeitam à organi 
zação prática da vida religiosa — o que está em causa nestes deta 
lhes materiais, é de facto a salvação dos missionários. 

A aldeia é concebida assim como um espaço religioso onde se 
encontra O principio da clausura caracter ístico dos espaços monast 
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onsiste no olhar vigilante do companheiro. 


Nes missionário deve permanecer sem vigilância, e o espaço é 


ido de forma a estar aberto ao olhar do outro ($7 e 10): 


2 que nas ditas Casas se guarde a clausura como convém, aca- 
ficios divinos, se fechará a porta da Igreja e se levará a chave 
acido do Superior. A dará outra vez à tarde, quando se houver de 

12" doutrina, ¢ as horas de Ave-Marias se fecharão todas as portas, 

m tránsito para fora ou para a cérca; e havendo-se de abrir algumas 

"stas portas, depois de ser noite, sendo houver na Casa dois nossos, que 
vão acompanhados, ao menos esteja o Superior à vista, enquanto o com- 
panheiro abre e fecha (...)» 

A existência de regras quase monásticas pode parecer parado- 
xal, no meio da natureza amazónica, para missionários que escolhe- 
ram a acção no mundo e não a contemplação. Mas remetem-nos 
para a intenção de Vieira de fazer da vida monástica um modelo de 
vida religiosa. Podemos, porém, interrogar-nos sobre a real efecti- 
va 


ao desta prática em aldeias perdidas na floresta profunda. 

As questões de ordem económica estão ligadas mais aos inte- 
resses espirituais do missionário do que aos interesses práticos da 
vida da aldeia. Na verdade, Vieira tenta com estas regras pór o mis- 
sionário ao abrigo do pecado da avareza e fazé-lo respeitar o voto 
de pobreza. O ideal económico da aldeia é a autarcia, devendo as 
relações mercantis limitar-se ao estrictamente necessário e os 
missionários não terem nelas intervenção directa. E por fim, 
estão proibidos da prática do empréstimo de dinheiro. A cupidez é, 
no mesmo grau que a concupiscência, um pecado muitas vezes pra- 
ticado pelos missionários, a fazermos fé nos múltiplos ataques dos 
colonos, que denunciam o enriquecimento dos jesuítas e a apropri- 
ação por estes do trabalho dos índios. Vieira proclamou sempre o 
carácter desinteressado da Companhia, proibindo, nomeadamente, 
que os missionários possuíssem plantações de tabaco e de açúcar. A 
aldeia, porém, não pode dispensar um mínimo de rendimentos 
indispensáveis para a ornamentação da igreja, para o vestuário dos 
padres e dos índios. Para todas as operações económicas, os missio- 
nários socorrer-se-ão, por isso, de intermediários a fim de evitar 
quaisquer suspeitas. Não se trata de uma encenação hipócrita, mas 
de uma casuística que pretende conciliar o voto de pobreza com a 
cons-ciência das necessidades económicas. 

Desta forma, regulando ao pormenor a observância religiosa 
do missionário, Vieira fornece-lhe os meios de ganhar a salvação. 
Na importância que atribui a estas questões — que não se encon- 
tram nos regulamentos das missões datados do século XVI — deve 

er-se, sem dúvida, uma reacção à situação dos missionários da pro- 
neta jesuíta do Brasil, inúmeras vezes acusados de falta de religio- 


de, Vieira, para realizar o seu grandioso projecto de conquista 


Amazónia, necessita 


le missionários que sejam modelos de reli- 
Regulamento», apresenta-lhes as téc- 
deal: elas são principalmente de 


para reforçar a Fé, os inter- 


ispecto menos exótico do 
9 6C0 de numerosos textos nor- 
destinados a reformar 


е ) i rento, O «bom missio- 


mais do que uma variante do 


te sentido, nao € 


ıo maele se difunde no decurso do século 


oto missionário da vida do Padre António 


I te forma violenta. Os colonos de São Luís € de 


‚ contra os jesuítas, acusados de se apropriarem 


a tenta organizar uma resistência armada, com o 


Jos fuc 
às io dos índios fiéis aos jesuítas, mas é feito prisioneiro e e 
de volta a Portugal. Na verdade, foi vítima de uma coligação que 
reunia todos os que se sentiam lesados pela instauragáo es id 
cracia jesuíta: colonos, religiosos das outras ordens e funcionários 
reais. Com a sua queda, os jesuítas perdem os imensos poderes que 
detêm. voltando a ser uma ordem missionária entre outras. O 
sonho de um império jesuîta na Amazónia cai por terra. No entan- 
to, o «Regulamento» de 1658 sobrevive à partida do seu autor: con- 
tinua a ser o texto de referéncia para as missóes do Maranháo, onde 
será utilizado durante o século ХУШ, até à expulsão final dos jesuí- 
tas da Amazónia, em 1759, levada a efeito pelo irmáo do Marqués 
de Pombal, Governador do Pará. E irá servir de modelo também 
para a implantação de missões no Maranhão espanhol”. 

A preocupação missionária de Vieira não desaparece com o 
seu regresso à Europa. Em 1679, pedirá para voltar à missão do 
Maranhão para aí morrer. Este desejo não será satisfeito, mas irá 
regressar a Salvador da Bahia em 1681, com o título de Visitador 
Geral do Brasil e Maranhão, e onde, de novo, se esforçará por pôr 


em prática o seu conceito de missão. 


Tradução de Isabel Gentil 


Este texto foi publicado por Serafim Leite, autor da monumental História da Compa- 
nhia de Jesus no Brasil, 10 vols., Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 1938-1950, (vol 
IV, pp. 105-124) 

2 Cf. Serafim Leite, ibidem, vol. IV, p. 6 


Cf. Serafim Leite, ibidem, vol, IV, pp. 37-39 


СГ Serafim Leite, ibidem, vol. IV, pp. 36-37. 


Lei de 9 de Abril de 1655, (Regimento de D. João IV ao governador André Vidal de 
Negreiros), citada em Serafim Leite, ibidem, vol. IV, p. 101 


Vieira protesta assim contra as condições de servidão dos índios. Ver, p. ex., Informa- 
ção que deu o Padre António Vieira sobre o modo com que foram tomados e sentencia- 
dos por cativos os índios do ano de 1655 


Sobre a história desse texto ef. Serafim Leite, ibidem, vol. IX, p. 307, nº 974 
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O Padre 

António Vieira 

e os colégios 

das Ilh AS анасон de dtesa de 


amplo império portugués nos meados do 
século XVI foram acrescentadas pelos 
ideais do Concílio, passando a configurar 
um espaco físico de características 
político-religiosas ainda mais amplo. Daí 
a fundacáo dos colégios régios da 
Companhia de Jesus nas ilhas da Madeira 
e dos Acores, em 1569 e 1570, sedeados 
no Funchal e em Angra. Com a actividade 


e interesse crescente despertados nos 


anos seguintes pelos novos padres 
Jesuítas, surgiram ainda colégios em 
Ponta Delgada e na Horta, entáo 
fundados com base em doacóes 
particulares. 

A passagem pela Madeira, em 1570, do | 
grupo jesuíta do padre Inácio de | 
Azevedo, martirizado entretanto ao largo | 
do arquipélago por corsários franceses, e | 
a estadia nos Acores, ет 1652, do Padre l 
António Vieira, também motivada por um | 
ataque de corsários, constituíram dois | 
dos principais marcos do envolvimento 
da Companhia nas necessidades gerais 
de defesa do império portugués nos 
séculos XVI e XVII. 
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S Ge Sant агага, em Par í 
1 1 
cio «x X nova Ordem d 
shogar em 1534, em Paris. tinha coi | 
! ij 
Palestina, ligando ao trabalho militar o missionário. Ne 
ontingénci Arias Bestia À ‹ 7 ] 
‚ contingências várias ligadas à guerra que então opunha a 


ublica de Veneza e o Império Turco fizeram gorar esta pri- 


ntenção. 
E R Р E 2 c 
Em Roma, os futuros membros da Companhia, em 1537 
reformularam as suas iniciais intenções, acrescentando à activida- 
de missionária uma directiva pedagógica. A Ordem foi aprovad: 
góg dem foi aprovada 
` " 4 D, RA ^ . . 
pelo papa Paulo III, em 1540, passando a dedicar-se prioritaria- 
mente à pre; 


gacáo e ao ensino. Nascidos no desenrolar do Concí- 
lio de Trento (1545-1563), os jesuítas vieram a corporizar em si os 
ideais da Contra-Reforma e as conclusões do Concílio foram já 
fortemente influenciadas pelas suas ideias, tendo o segundo geral, 
o padre Diogo Laines?, redigido alguns dos principais cânones. 
Na data de instituição da Companhia já estavam em Portugal 
dois dos membros fundadores: Simão Rodrigues de Azevedo e 
Francisco Xavier, pelo que a província portuguesa da Companhia 
foi a primeira erigida fora de Itália, tendo sido criada em 1546. Os 
jesuítas foram um dos principais apoios da expansão ibérica na 
América Central e do Sul, assim como no Oriente, Principalmen- 
te a fulgurante expansão portuguesa no Brasil, aproveitando a 
união das coroas de Portugal e Castela, teve por base a acção dos 
membros da Companhia, com a fundação das suas missões e 


depois dos seus colégios, muitos dos quais serviram de base aos 


primitivos núcleos das maiores metrópoles da América Latina”. 


1805) Gravura de EM Locker 


e. Madeira (taken July 


s Colleg 
em Abril de 1813 


«View of the Jesuit 
editada em Londres, 


js ventos da Reforma e da Contra-Reforma 


Com a crescente actividade do comércio marítimo atlántico 


las nações da Peninsula nos inícios do século XVI, logo ontras 


potências enroperas tentaram a concorrencia no então mare clau- 
2777 H E 1 

ит ibérico. Os primeiros povo assolarem os wquipélagos 
oram os biscaimhos, logo seguidos pelos ingleses” e iranceses 
foram os bi | log guid 1 ! ed А 
segurança dos mares tornou-se assim < da vez mais precária, à 
mesmo acontecendo com as costas do litoral e as ias allantion 
particularmente vulneráveis a ataques marítimos, principalmente 


se conhecidos os seus produtos e actividades 

Com o crescente interesse do arquipélago dos Açores como 
ponto obrigatório de passagem da navegação do Atlântico Norte. foi 
criada a armada permanente das Ilhas e determinou-se o artilha- 
mento das embarcacóes comerciais, com a determinação de se orga- 
nizarem comboios para a viagem de retorno ao continente, devida- 
mente escoltados. Assim, em 1527 surgia o cargo de provedor das 
armadas e naus da Índia, com a missão de zelar pela segurança e 
abastecimento das rotas, de que foi primeiro provedor o fidalgo 
Pero Anes do Canto e depois o seu filho, António Pires do Canto, 
existindo regimento nos Agores para as naus da Índia desde 1520. 

Saliente-se que, dentro do espírito da Contra-Reforma, lide- 
rada pela Península Ibérica de D. João Ш e de Carlos V, a defesa 
era primeiro da fé e da religião católica do Concílio de Trento e 
só depois da pátria. Efectivamente, assim pregaram os jesuítas 
nas trincheiras de Ponta Delgada, nos ataques dos ingleses de 
1597, pois no fundo, o que ainda estava em causa era a defesa do 
mare clausum do católico Tratado de Tordesilhas, reconhecido 
pelo papado, contra um mare liberum advogado pelos «protestan- 


tes» franceses, holandeses e ingleses. 


ram tri padres da t ompa 


1 me \ cecbidos na Mha, motivando a 


pata 1 fundacãio do оор 

\ fos retardada por mn surto cle 

^ ` intio-O8 a uma «quart plera 
lgo Fernão Favila, nas imedia 


ı Ajuda. Após os quarenta dias 
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w АБС, ex 
; da câmara do Funchal. junto 


і São 5 | | pomposamente as suas aulas a 6 de 
icna Maio desse ano de 1570 


dia dedicado a Sao Joáo Ex angelista As 


aulas abriram com uma lição do irmão Vasco Baptista, inicialmen- 


Nee 0 
ipontar para os Acores, O te destinado à primeira class de Retórica? 
chal, em Outubro de 1566, com À primeira comunidade era constituída pelo diácono Vasco 


r quinze dias, assim como a pre- Baptista e pelo professor Baltazar Esteves, que davam as aulas de 


le uma série de madeirenses, colocados Latinidade, Retórica e de Gramática, o padre Pedro Quaresma, 
próximos do Rei, alteraram os dados à situação que dava as aulas de Casos de Consciência e de Teologia, o padre 
' TS : : DS 

armada de socorro do Funchal, que partiu de Lis- Manuel de Sequeira, como reitor, e os coadjutores João Gonçal- 


E m" 


me transiton para o quarteirão a Si i 


paço ¢ piscopal Efectuadas obras sumárias nesse juar- 
o. especilicamente a grande torre sineira primeira obra de 
0 conjunto OS padres mudaram-se pomposamente para o 


novo local, com procis 


io. no dia 19 de Maio de 1578 

X influência dos padres estendeu-se de imediato a toda a 
Ilha, passando a ministrar aulas de «casos de consciência» a todos 
OS clérigos da Diocese, que nào podiam receber a sua cóngrua 
sem o comprovativo de terem frequentado as ditas aulas. Logo 


em 1575, conseguiam os padres a faculdade de mandar prender 


МЯ brite 
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studantes que o merecessem 
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privilégio só retirado em 


$ dos А i» А i ^i 
Instalados com uma verba régia de seiscentos mil réis, 


ICON ufo DH i 
pu em frutos da Ribeira Brava» considerados os de maior 


qualidade da Hha, de imediato rentabilizaram essa verba adqui 
indo lu i 
indo bens de raiz que Ii permit ada melhorar o rendimen- 


( A S j í } А 
. А aquisição foi para uma eno ropriedade. que ligava 


quase a Ribeira Brava ao Cabo €; Ad: 


nde se situava + propriedade produtora do n famoso vinho da 
\ ; 
Madeira, a depois denominada Faja « ladri 

Nos inícios de 1599 e depois de uma longa demanda com a 
autoridades superiores da ( отра! i intcraram construção do 


seu colégio, logo nos finais desse ano com a ala poente totalmente 
levantada. O primeiro projecto teria sido efectuado pelo mestre das 
obras reais, Mateus Fernandes (III), mas foi sendo sucessivamente 
alterado pelos padres e mesmo pelos visitadores. como foi o caso 
do padre Pedro da Fonseca, em 1592, cujo projecto enviado para 
Roma se encontra hoje na Biblioteca Nacional de Paris!!. O padre 
Pedro da Fonseca era entáo uma das principais figuras da Compa- 
nhia, ex-catedrático da Universidade de Évora e autor da Ciéncia 
Média em Deus, depois divulgada pelo padre Tirso de Molina. 

O colégio continuaria em construção ao longo do século XVII, 
somente se tendo iniciado a construção da igreja em 1624. Por 
volta de 1630, a igreja estaria com as paredes totalmente levanta- 
das, a avaliar pela descrição que dela fez o intérprete dos navios 
estrangeiros, o poeta Manuel Tomás, na sua Insulana’? e, em 
1645, já estaria totalmente coberta, iniciando-se o levantamento 
dos altares de talha das várias capelas, que se encontram datados 
a partir desse ano. 

O interesse que tinham os colégios das Ilhas para a Compa- 
nhia é patente pela qualidade dos padres que ali foram colocados 
Entre os elementos de maior nomeada, podem citar-se o primeiro 
reitor, padre Manuel de Sequeira, mestre do noviciado e reitor da 
Universidade de Évora e que acabaria como vice-provincial e pre- 
pósito da casa professa de Sào Roque, em Lisboa. Também de 
referir o padre Fernão Guerreiro, professor do colégio do Fun- 
chal nos anos de 1578 a 80, depois superior da residéncia de 
Ponta Delgada e visitador dos colégios das Ilhas, que deu à 
estampa a espantosa colecção de correspondência dos jesuítas no 
Brasil, África e Indias 

Os padres do Funchal, para além da famosa Quinta Grande, 
adquiriram ainda mais duas quintas, para «recreio dos padres e 
estudantes»: a Quinta do Pico, situada na elevação mais alta sobre 
a cidade, mãe de água de toda a área, pelo que o colégio adquirira 
o velho aqueduto às freiras de Santa Clara e onde em 1600 come- 
çou a edificar-se a fortaleza de São Joao; e a Quinta do Cardo, a 
Santo António, onde tinham assistido os mártires da Companhia, 
Os Mártires do Brasil 


Três meses depois de os jesuítas se terem instalado na Ilha. 
mad; ia 15 de » 1570 
aportou ao Funchal uma armada, no dia 15 de Junho de 1570, 


: үч S db Bast c de Masconcelos € 
conduzindo o novo governador do Brasil, Luís de Vasconcelos, € 


s ;. conduzia ainda quarenta religio- 
que, para além das equipagens. conduzia ainda quarenta relig 


sos da Companhia, sob a direcção do futuro beato padre Inácio 


de Azevedo, que se destinavam às missões que aquela ordem 
mantinha nas terras rasileiras 
A actividade da Companhia no Brasil era excepc ional 
! ы 
райге Manuel da Nóbrega (151: 


se devendo, e ao seu superior, 
1570), as principais inhas de desenvolvimento da expansão, aind 


| 
і \ ; ação dos elementos «а 
hoje perceptíveis Assim, foi com a colaboração 
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Companhia que se estabeleceram Os dice e 


9). sede do govern 
Salvador da Bahia de lodos os Santos 1549), sede do gov 


geral. Ao padre Nóbroga directamente 
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se deveu a МАСА 


70% 


aldeia de Piratininga (1583), onde se qno seguinte se findou 1 


E S Cyl 
colégio da evocação de 5 


maior metrópole da Amer 0 
do padre Manuel da Nóbrega, que 


A 


asta, desde Pernambuco а S. Vicente 


aihe arruinado a satii a tendo voltado а recuperar 


sse contingente de reforco d 


chegou ao seu destino 


po de missionários demorou-se no Funchal 


és. celebrando todos os dias actos de culto em 


ade, especialmente nas capelas de Santiago 

nadrociro da cidade e de São Bartolomeu, onde funcio- 

i casa de repouso para padres em tránsito, uma alberga- 

no então era referido. Ao anoitecer recolhiam a bordo, 

casas onde então funcionava o colégio, junto à capela de 

são Sebastião, não comportarem tanta gente. Por várias vezes 

verse-tam deslocado рага uma quinta dos arredores, em Santo 

tanio. a Quinta do Cardo, depois adquirida pelo colégio do 

mehal 

Prucidados barbaramente por corsários huguenotes france- 

ses. comandados pelo célebre Jacques de Sória, «o pirata da 

perna de pau», entre a Madeira e as Canárias, o papa Pio IX 

decretou a sua inscrição no martirológico da Igreja Católica e 

concedeu-lhes a honra dos altares, celebrando-se o seu glorioso 

martírio no dia 15 de Julho. 

Se, de certa forma, a Companhia se encontrava já profundamen- 

te ligada ao Brasil, a partir de entáo passou a possuir uma bandeira de 
martírio, revitalizando a sua actividade naquele vasto território. 


A fundação do real colégio de Angra 


Numa altura em que havia uma certa política de retracção 
na fundação de novos colégios por parte da Companhia, a condes- 
cendência da fundação do colégio do Funchal, quando o principal 
centro de interesse do Atlântico Norte eram as ilhas dos Açores, 
levou a ter de se abrir a política em curso nesse aspecto. Reunidos 
«os deputados do despacho da Mesa da Consciência e Ordens, e 
outros letrados para tratarem particularmente das obrigações que 
tenho nas Ilhas», como refere D. Sebastião na posterior carta de 
fundação, de 1572, tal como se escrevera para o colégio do Fun- 
chal, «especialmente em tempo tão perigoso e nas Ilhas onde há 
tanto concurso de estrangeiros», era igualmente instituído um 


colégio nas ilhas dos Açores, com sede em Angra 


, em condições 
em tudo semelhantes ao efectuado para a Madeira. 

O Colégio foi inicialmente planeado para abrir com onze 
elementos, como refere o padre António Cordeiro, mas só embar- 
caram cinco. Como reitor foi nomeado um moço fidalgo, o padre 
Luís de Vasconcelos, filho de D. António de Meneses, senhor de 
Mafra e neto do conde de Penela, e como pregadores e confesso- 
res, 05 padres Baltazar Barreira e Pedro Gomes, este último pro- 
fessor de Teologia em Coimbra que assumiu, em parte, a direcção 
dos trabalhos de instalação. Como mestre de Latim vieram os 
rmãos Pedro Freire e Sebastião Álvares. Os padres largaram de 


Lisboa a 2 de Maio de 1570 e. após uma demorada viagem, dado 


; contrários e outros contratempos, chegaram a Angra 


mente a 1 de Junho seguinte 


yam mito Del 
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recebidos e de início foram ins- 


de passaram a umas casas de Joào 
destinadas a asilo de órfãos, sobre 
v З 
i dos Cavalos conjunto 
TNT. 
sua acção a toda a 
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metado diocesano 


eclesiásticos, in 


енип obrigados a ouvir as aulas de 
nein edt ондо só em entendida como com- 


‚ feita no Colégio, Com base na carta de fundação, 


spressamente proibidas quaisquer aulas de Jatim, «para 
nte no Colegio se ensinasse e ali concorresse toda aquela 


l ага que juntamente com o Latim aprendessem OF 
? ¿ 
dos padre s. Mais tarde. o prelado diocesano 


D. Gaspar de Faria haveria de morrer nos bracos do padre Pedro 
Gomes. legando ao colégio uma parte dos seus bens, como a sua 
biblioteca de trezentos e quarenta volumes. 

O padre Pedro Gomes estendeu ainda a sua actividade às 
restantes ilhas. deslocando-se ao Faial, onde esteve dois meses, € 
а S. Miguel, ainda em Outubro desse ano de 1570. A sua acção 
em S. Miguel foi notável, citando-se que «a mudança e reforma 
dos costumes foi igual e semelhante à referida para Angra», «os 
ódios antigos e inveterados se desfizeram em firmíssimas amiza- 
des» e «as restituições assim às pessoas particulares, como à 


fazenda real foram sem número e as confissões gerais foram sem 


conto». Refere ainda o padre Mondálio, que temos vindo a citar, 
que «para alívio e consolação dos presos pediu pela cidade esmo- 
la, para que se fizesse uma capela, na qual ouvissem missa» e que 
teria sido tal o efeito da sua acção em Ponta Delgada, que não 
descansaram os habitantes enquanto não conseguiram a instala- 
ção de um colégio da Companhia!*. 

Para se imaginar o poder desenvolvido pelos padres da Com- 
panhia, em 1575, por exemplo, decorria uma disputa entre os 
franciscanos de S. Miguel e o prelado diocesano de Angra. Tendo 
o prelado visitado S. Miguel, náo concordou com o modo como 
tinha decorrido a eleição do superior dos frades. O bispo castigou 
primeiro os franciscanos e depois toda a cidade com a interdição. 
Entretanto, tendo os franciscanos recorrido ao cardeal D. Henri- 
que, veio como resposta que deveriam ser entregues ao reitor do 
colégio todas as peças do processo, de ambas as partes, e a deci- 
são seria do mesmo). 

Em Setembro de 1577 voltou a haver uma visitação a Ponta 
Delgada, ainda extensiva a Vila Franca do Campo, pelos padres 
Pedro Freire e André Gonçalves, acompanhados do mestre Balta- 
sar de Almeida. Nessa altura foi já alvitrada a fundação de um 
colégio em Ponta Delgada e logo houve quem oferecesse um 
vasto edifício e terreno para a construção, avaliado em dois mil 
cruzados??. No entanto, recolhidas várias doações para a fundação 
do colégio em Ponta Delgada, o mesmo só veio a instalar-se em 
1591, depois de sanadas as alterações ocorridas nos Açores com a 
subida ao trono de Filipe II de Castela. 

Dentro do espírito jesuíta, fortemente hierárquico e legalis- 
ta, não podia esta comunidade ter acatado de forma alguma a 
aclamação de D. António, Prior do Crato, proclamado bastardo 
pelo cardeal-rei D. Henrique. Aliás, a mesma posição foi tomada 
pelo novo bispo de Angra, acabando o bispo e alguns dos jesuítas 
do colégio por se refugiarem em Ponta Delgada, em 1581. No 
ano seguinte o colégio de Angra foi entaipado, com alguns jesuí- 
tas dentro e, depois de algum tempo nessa situação, o edifício foi 
ocupado como quartel e os padres embarcados sob prisão para 
Inglaterra. A situação resolveu-se em 1583, com a entrada em 
Angra do marquês de Santa Cruz, que trazia na sua companhia os 
padres exilados em Ponta Delgada?! 

Mais tarde, na longa contenda que opôs a ilha Terceira ao 
teimoso e sitiado presídio castelhano, o principal interlocutor foi o 
então reitor do colégio de Angra, padre Francisco Cabral, envi- 
ado especialmente por D. Joáo IV para servir de interlocutor com 
os castelhanos e então eleito reitor. A partir dessa data, o colé- 
gio expande francamente a sua actividade, instalando-se no centro 


da cidade, em monumentais instalações, que viriam a ser depois 
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Dentro de outro tro, a fund lo colégio da ha d 
à Wos nas Partie wares, muit 
SR se aproveitaram os jesuitas € 
esolverem-se. Logo de início, como 
referimos, os microlenses conseguiram reunir uma renda de mil 
€ ides para a sustentação da comunidade e a água necessária 


la Cámara Municipal. A fundação 
poiada pelo conde D. Manuel da Cámara e o principal doa- 


e Joao Lopes, filho do Dr. Simáo Lopes e irmáo 


es jesuítas Manuel Lopes e Henrique Henriques, e ainda 


Massel da Costa, devendo a este e a João Lopes a doação do sítio 
nstalagao do futuro colégio. 

principal doação, de João Lopes Henriques, foi muito 

ada, pois entrou com os bens de um outro irmão, que 

ito se retirara para o Porto, casara, fixara-se em Castela e 


jue nào se conformou, nem ele nem outros familiares, com a 
doação. O testamento de João Lopes, executado em 1594 e refor- 
mulado em 1600, é um exemplar típico do espírito da Contra- 
-Reforma, abrindo com o «protesto, como fiel e católico cristão, 
de viver e morrer na santa fé de Nosso Senhor Jesus Cristo e, se 
por alguma tentação do demónio, acidente ou qualquer (outra 
coisa) disser o contrário, o revogo e hei por nulo e de nenhum 
vigor e peço à santíssima Virgem Maria, mãe de Deus e santa 
nossa que, como Mãe de Misericórdia, seja minha advogada e 
interceptora diante do benditíssimo filho, meu senhor Jesus Cris- 
to, para que acabe em estado de graça e salvação». Assim, «decla- 
ro que não tendo herdeiro forçado, deixo toda a minha fazenda ao 
dito colégio da Companhia». Claro que ainda em 1624 decorriam 
demandas e partilhas, mas com o tempo, todas resolvidas a con- 
tento dos jesuítas, 

A comunidade era inicialmente constituída por três padres, 
enviados pelo colégio de Angra, ficando à frente do futuro colégio 
de Todos os Santos de Ponta Delgada, então ainda somente uma 
residência, em Janeiro de 1591, o padre Simão Rodrigues, pouco 
tempo depois substituído pelo padre Fernão Guerreiro, vindo da 
comunidade do Funchal, e que se viria a destacar como impor- 
tante cronista, dando à estampa a espantosa colecção, já citada, da 
correspondência dos jesuítas no Brasil, África e Índias. São estes 
dois padres que podemos encontrar como interlocutores das pri- 
meiras doações. As obras tiveram início em Novembro do ano 
seguinte, a ter em conta o cronista Frei Agostinho de Monte Alver- 
ne: «No princípio de Novembro de 1592 se abriu o fundamento ao 
Colégio e Igreja, onde ainda hoje está...» e, quatro meses depois, 
os jesuítas davam início aos seus serviços?, 

Para o património do colégio concorreram vários proprietári- 
os locais, como Manuel Pires de Almeida, Gonçalo e Francisco do 
Rego”, vindo a Companhia a possuir importantes propriedades 
па Faja, «limite desta cidade» de Ponta Delgada, e «foros e outras 
rendas de que se sustentavam nas vilas do Nordeste, Vila Franca 
do Campo, Ribeira Grande, Água de Pau e Alagoa», como citam 


suítas em 168074 
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vito mil cruzados. A doação teria sido tão pouco 
superior de Ponta Delgada, padre Roque de 
Abreu, se apressou a explicar ao Provincial, em Lisboa, em carta 
de 22 de Junho de 1620, o modo como tudo se passara. O Conde 


V He 


comu zue 


tinha sido assistido nos últimos momentos pelo Superior e deter- 
minara que todo o «ouro lavrado, colares de diamantes, transelim 
de pérolas, ou qualquer outra coisa desta sorte» deviam ser entre- 
gues «para se porem no inventário e se repartirem por todos», 
mas do dinheiro encontrado, deveria logo retirar o doado ao colé- 
gio”, 

Ora tudo leva a crer que tudo o que era dinheiro seguiu nessa 
mesma noite para o colégio e, seguidamente, parte dele para 
Lisboa. Algum tempo depois, ainda se escrevia existirem no colé- 
gio algumas «moedas grandes», de que se desconhecia o valor. 

Neste quadro, registaram-se uma série de aquisições após o 
falecimento do conde de Vila Franca, entre os anos de 1620 e 
162552 sintomáticas da consolidação económica e social da comu- 
nidade. Assim, num curto espago de tempo, o colégio sustentava 
já mais de 15 membros da Companhia e conseguia mesmo insti- 
tucionalizar a procissão de São Francisco Xavier em Ponta Delga- 
da, «como aos outros padroeiros» São Sebastião e Santo André, à 
custa da imposicào camarária??, 

O colégio de Ponta Delgada só teria verdadeiramente come- 
cado a funcionar como tal a partir de 1636, data em que temos 
referéncia ao seu primeiro reitor, o padre Luís Lopes, natural da 
Vidigueira e reitor entre 13 de Fevereiro de 1636 e 12 de Junho 
de 1639. A acção para se modificarem os estatutos da instituição 
ficou a dever-se ao anterior superior, padre Simáo de Araújo (2 
de Setembro de 1631 a 13 de Fevereiro de 1636) e ao apoio dis- 
pensado pelo visitador padre Diogo Pereira, junto do geral da 
Companhia**. O colégio leccionava duas aulas de manhã, «aulas 
de primeira», ou «aulas de prima», «casos de consciéncia» e 
Latim, e ainda uma aula de Moral, por certo à tarde. 

Com a consolidação da sua posição, o colégio passou a repre- 
sentar vários interesses, como os da confraria da capela da Madre 
de Deus, junto dos colégios jesuítas da cidade do México e da de 
La Puebla de Los Angeles, cujos reitores e procuradores se 
encontravam encarregados de cobrar os rendimentos que o mer- 
cador Domingos Marques e sua filha D. Margarida deixaram à 
Madre de Deus”. 

Entre as muitas referéncias á acgáo dos jesuítas em Ponta 
Delgada, temos em 1597 a sua acção quando da presença da 
armada inglesa ao largo da cidade. Esta armada, depois de efec- 
tuar saques nas ilhas do Faíal e do Pico, ancorou ao largo de Ponta 
Delgada, tentando por diversas vezes um desembarque, no entan- 
to sempre repelido. O governador Gonçalo Vaz Coutinho, ciente 
da situação, mandara reunir toda a milícia da ilha na área da cida- 
de, fortificando as praias anexas e impedindo assim qualquer 
desembarque. Infelizmente, para tal mandara evacuar Vila Fran- 
ca do Campo, que foi saqueada pelos ingleses. 

Conta o padre António Franco, que entre 14 e 20 de Outu- 
bro, enquanto a frota esteve perante a cidade, «andaram cinco 
sacerdotes nossos pelas trincheiras, ouvindo os soldados de confis- 
são, dizendo missa e animando todos com pias exortações a sacri t= 
carem-se pela fé, pela religião e pela pátria. O próprio governador 
ndo quis nunca apartar-se do reitor». E ainda acrescenta: «Ndo é 
fácil descrever a que ponto aumentou a simpatia dos insulanos 
para connosco pelo cuidado com que então os atendíamos» 3, 

No entanto, não se pense que foi pacífica a estadia dos jesui- 
tas em 5. Miguel. Um dos problemas com que se tiveram de 
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ambos dependentes dos Açores neste aspecto?” 
Desde a passagem dos jesuítas de Angra para Ponta Delea- 
da. em 1582, a ilha de S. Miguel tinha sido tributada Qo 
о gt ат 
ро; guiam os jesuítas autorização para exporta- 
rem o trigo de que não necessitassem para a sua sustentação, o 
que era uma interferência nas prerrogativas camarárias, que os 
levou a terem de sustentar uma autêntica guerra com as autorida- 
des regionais. Sucederam-se assim as petições para Lisboa e res- 
pectivas transcrições em Ponta Delgada, mas as autoridades 
regionais não as cumpriam. 

A autorização de «tirar da dita Ilha todo o pão que tivessem 
e lhes não fosse necessário, e trazê-lo para a cidade de Lisboa, ou 
outro qualquer porto», sem que «o corregedor e câmaras da dita 
Ilha o impedissem», era de 1605 e seguira um pedido feito pelo 
colégio de Angra, pouco tempo antes?*. Ora os contínuos pedidos 
de transcrição da autorização na alfândega de Ponta Delgada, 
assim como as duas confirmações do século ХУШ, demonstram as 
dificuldades que os padres teriam tido para as suas exportacóes??. 

Nos inícios do século ХҮШ é detectável mesmo já uma 
certa má vontade das autoridades superiores contra as contínuas 
interferéncias da Companhia, queixando-se os jesuítas para Lis- 
boa, por exemplo, do governador Manuel de Freitas Ferreira. 
Escrevem entáo os jesuítas, que desejando vender os seus 12 
moios de trigo de Vila Franca do Campo, «induzidos e fomenta- 
dos pelo governador» os vereadores tinham embargado a venda 
e acrescentam «que desde que veio para o governo, (o governa- 
dor) náo cessa de inquietar a este pobre colégio e a seus religio- 
sos». Assim, embargara já várias vezes alguns negócios do colé- 
gio e outras vezes estaria por detrás dos entraves levantados. 
Entretanto, conseguiram os religiosos que a «junta dos trés esta- 
dos que se fez em Vila Franca do Campo» em 19 de Janeiro de 
1711, desse «os trigos do colégio por privilegiados e julgados por 
isentos». 

Aliás, não teriam sido as únicas autoridades a entrarem em 
confronto com os jesuítas, pois dado o alargamento das suas acti- 
vidades económicas, em 1677, dedicavam-se ao cultivo do tabaco 
nas suas propriedades da Fajã. Embora oficialmente, em princí- 
pio, não fossem os jesuítas a dedicarem-se ao cultivo, subalugan- 
do terras das suas propriedades da «granja da Fajã» para tal, era 
no colégio que se procedia à secagem e outras operações, tendo 
sido detectados pagamentos no colégio em folhas de tabaco 
moído! 

Também no reinado de D. Pedro II teriam surgido outras 
dificuldades, pois em 1680, os padres queixaram-se para Lisboa 
tendo o colégio de Ponta Delgada «foros e outras rendas de 
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para se poder manter. a sua fundação foi sendo protelada pelas 
autoridades da Companhia e só depois de sanado o diferendo 
com a Santa Sé, se pôde proceder à instalação efectiva do colégio 
do Faial. Os Habsburgos dominavam perfeitamente a corte papal 
de Roma e com a separação das coroas de Portugal e Castela, em 
1640, conseguiram protelar a confirmação de bispos para as dio- 
ceses portuguesas até ao Tratado de Madrid, de 5 de Janeiro de 
1668, que colocou fim às intermináveis guerras da Aclamagáo. 
Embora as aulas do novo colégio da Horta tivessem aberto em 
1652. só muito mais tarde se deu início à construção do edifício e, 
ainda depois, à igreja”. 

A doação para instituição do Colégio foi feita pelo capitão 
Francisco Dutra de Quadros, capitão-mor do Faial e da cidade de 
Angra. O Capitão nasceu no Faial em 1 de Setembro de 1570, 
filho de Gregório Dutra e de Águeda Nunes, e era neto paterno 
de António Dutra e de Bárbara Dias, sendo António Dutra primo 
co-irmão do 2º donatário, Josse de Huetere. Faleceu em 25 de 
Novembro de 1648, contando 78 anos. 

Francisco Dutra de Quadros era cavaleiro professo na 
Ordem de Cristo, desde 2 de Novembro de 1618 e exerceu os 
cargos de capitão-mor do Faial e de Angra, para onde foi transfe- 
rido por carta régia de 9 de Julho de 1626, como voltaremos а 
referir, «havendo respeito aos seus serviços € por confiar dele, que 
em tudo o de que o encarregar procederá com satisfação» **. Teve 
ainda mercê de 400$000 réis de tença como prémio de ter presta- 
do «muitos serviços». 

A donataria dos capitàes do Faial e do Pico foi muito dispu- 


tada entre os finais do século XVI e os inícios do século XVI 
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encontrando-se vaga para a coroa algumas veze 


quase simultaneamente o 3° capitão, Manuel Dutra Corte 


e o seu herdeiro, Gaspar Dutra Corte Real, nào cheg 

EL A lap ^ 
mo a obter a carta de 4° capitão donatário do Faial e do Pico. ^ 
entanto, o segundo filho, Jerónimo Dutra Corte Real, consegum 


encartar-se, com data de 6 de Setembro de 1571, 
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Dutra Corte Real casou em Lisboa com D. Marga- 

ra de Azevedo Coutinho, filha de Afonso Figueira de 

ı Coutinho, havendo um filho desse casamento, Luís 

Corte Real, entretanto falecido na Índia e uma filha, 

Luisa Coutinho Dutra Corte Real, documentada, por vezes, 

|. D. Luísa Coutinha, que foi mulher de Pedro Coelho da 

silva. Falecido Jerónimo Dutra Corte Real, em Lisboa e o herdei- 
ro, na Índia, a capitania vagou novamente para a coroa. 

Como se pode ver, os donatários do Faial e do Pico passaram 

a residir em Lisboa, sendo representados nas ilhas dos Açores por 

familiares, como viria a ser o caso de Francisco Dutra de Qua- 

dros. O futuro capitão-mor do Faial residiu também em Lisboa, 

ali se achando quando do falecimento das suas tias Francisca 

Dutra e Rosa Dutra, em 1605, do que se queixaria depois amar- 

gamente no seu testamento e aí celebrando contrato com 

D. Luísa Corte Real, sua prima, solteira e filha do donatário Gas- 

par Dutra. O contrato foi celebrado em Camide, «junto a Nossa 

Senhora da Luz, termo de Lisboa»*®, a 10 de Janeiro de 1611, 

doando D. Luísa, «mulher que disse que nunca casara, de idade 

que disse ser de mais de cinquenta anos», os bens herdados de 

seus pais e avós, em troca de uma renda certa”, 
Esta doação ainda viria a ser diminuída, por outra escritura, 
de 17 de Dezembro de 1624, dado o capitão Francisco se ter 


isado, entretanto, com D. Isabel da Silveira, sobrinha da doado- 


mo Dutra Bulcão e de D. Margari- 
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amigável». com Pedro Coelho 


1624. entretanto já viúvo de 


morador às Portas da Mouraria. «da 


D. Luísa Coutinh: 
banda de dentro». va Rua da Póvoa, ficando o capitão como seu 
procurador e do filho. Luís Dutra Corte Real, então a residir em 
Goa. na Índia. Francisco Dutra de Quadros é então referido 
como morador à Bica de Duarte Belo, «estante nesta cidade» de 
Lisboa e «com pouso nela fora das portas de Santa Catarina», 
onde é hoje o Largo de Camoes, ao Chiado?! 

O casal Francisco Dutra e Isabel da Silveira eram assim pos- 
suidores de uma avultada fortuna, herdada de seus pais e acres- 
centada com as doações de D. Luísa Corte Real, herdeira de Gas- 
par Dutra e do marido de D. Luísa Coutinha, herdeira de 
Jerónimo Dutra. Principalmente a doagáo de D. Luísa Corte 
Real, como a advinda da prima, D. Luísa Coutinha, através do 
contrato celebrado com Pedro Coelho da Silva, foram fortemente 
contestadas e vieram a criar alguns problemas, principalmente em 
relação a algumas das propriedades na ilha do Pico. 

As primeiras contestações vieram das suas primas, a madre 
do convento da Glória, D. Catarina Corte Real e as freiras 
D. Bárbara e D. Antónia Corte Real, que interpuseram embargo, 
apresentando a folha de partilhas de Jos Dutra Corte Real. 
O assunto arrastou-se bastante tempo e só quase à morte do capi- 
tão Francisco Dutra foi resolvido. Dadas as datas em causa, Junho 
e Julho de 1648, com audiência em Angra, perante João Freire de 
Andrade, «escrivão da correição (de Angra) e (proprietário do ofi- 
cio de) chanceler da ilha de São Miguel», parece não restarem 
dúvidas sobre a intervenção dos padres da Companhia, já indigi- 


tados como futuros herdeiros. Aliás, o registo já foi feito a pedido 
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dos mesmos padres e a З de Dezembro de 1651 

Também nessa altura, quando do encerramento do testa- 
mento, teriam sido levantados problemas pelo filho de Pedro 
Coelho da Silva e de D. Luísa Coutinha, entretanto regressado da 
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descendentes de fos Dutra 


\ vida e fortuna de Francisco Dutra de Quadros criaram-lhe 
mumeras inimizades, como várias vezes cita no seu testamento e 
daí, até certo ponto, a doação aos padres da Companhia, com a 
obrigação de defenderem juridicamente futuras demandas. É até 
possível que, em Lisboa, tenha alimentado esperanças de poder 
vir a obter a capitania do Faial e do Pico, quando a mesma vagon 
para a coroa. Gregório Dutra, pai de Francisco, náo tinha apoiado 
a aclamação de D. António, Prior do Crato, em Angra, aliás, em 
princípio, como outros membros da família Dutra e, com base 
nesse servico do pai, conseguiu uma importante doação de 1.000 
cruzados. 

A portaria do secretário Cristóvão Soares tem a data de 15 
de Marco de 1610 e atende aos servigos de Francisco Dutra de 
Quadros, «até ao presente na Ilha, servindo de alferes, capitão e 
capitão-mor da gente de ordenança dela». Atendeu-se ainda aos 
serviços de Gregório Dutra, «seu pai, já falecido, que lhe perten- 
cem, por não haver dele outro herdeiro, e ser de meu serviço no 
tempo das alterações das Ilhas, e por essa causa ser vexado e cha- 
mado fora da dita Ilha e lhe apregarem sua casa». A mercê envol- 
via ainda Jerónimo Dutra Corte Real, «seu primo, capitão-mor da 
dita Ilha» e os serviços do mesmo, «que lhe pertencem, por nele 
os renunciar». Parece, assim, que o donatário renunciara no 
primo alguma da sua autoridade na Ilha, como seria, por exemplo, 
o posto de capitáo-mor. A doagáo dos mil cruzados era ainda para 
«ajuda de reedificar as casas que lhe queimaram os inimigos» em 
1597, assim como por já ter sido tomado «por capitão do núme- 
ro» e nunca ter sido pago como tal. Esta doação foi registada dois 
anos depois, a 13 de Abril de 16127. 

O contacto do capitão Francisco Dutra com os jesuítas deve 
datar de 1624, quando passou a Angra e assumiu a capitania 
daquela cidade, onde ficou três anos. Nesse ano teriam surgido 
problemas vários entre o capitão castelhano do presídio de Angra 
e os capitães mores da Terceira, tendo sido todos chamados a Lis- 
boa a prestarem contas da suas condutas, pelo que Francisco 
Dutra avançou do Faial para a Terceira. 

Na sua chegada, em 1624, ainda deve ter recolhido os ecos, 
senão teve conhecimento deles ainda no Faial, das festas levadas 
a efeito em 1622 e de que saiu uma copiosa relação em Lisboa. 
Estas festas tiveram por motivo a canonização de Santo Inácio de 
Loyola e de São Francisco Xavier e teriam envolvido, a acreditar 
na relação editada, grande parte da população da Terceira, decor- 
rendo ao longo de várias semanas, entre a chegada da notícia, no 
princípio de Julho desse ano de 1622 e o último dia desse mês, 
especialmente dedicado a Santo Inácio e São Francisco Xavier. As 
festas envolveram desfiles vários alegóricos, em terra e no mar, 
assim como cerimónias religiosas nas principais igrejas da cidade 
de Angra, a que se seguiram nos dias seguintes novas procissões 
alegóricas, ao gosto da época”. 

Regressado Francisco Dutra ao Faial, em 1635, veio a Ее 
ber а visita inesperada do padre Luís Lopes, novo reitor do e 
vio de Ponta Delgada. Como relata o cronista padre António 
Franco. a nau do novo reitor de Ponta Delgada, dado o mau 
tempo, nào póde aportar a São Miguel e foi opção do capitão da 


nau e do reitor, «demandar a ilha do Faial, obedecendo à força do 
Luís Lopes em casa do capitão 


tempo». Ficou então o padre д. 
| da Silveira. Teria sur- 


Francisco Dutra e de sua mulher D. Isabe 


gido nessa estadia a intenção de doação, «dado não terem filhos», 


embora não tenha sido comunicada ao reitor, como cita o cronista 


António Franco?” 


Mais tarde, em 1640, novamente aportou ao Faial, por idén- 
tico motivo, outro membro da Companhia, o padre Damião de 
Carvalho, ao qual foi confiada а intenção. Falecendo entretanto 
Isabel da Silveira e deixando o marido por herdeiro universal, 10 
mesmo «deixou o ónus da fundir 4099, COMO O capitão ala по seu 
testamento, em 15 de Fevereiro de 1644 Entretanto. deslocando 
=se aos Açores o antigo reitor do colégio de Ponta Delgada padre 
Luís Lopes, então visitador dos colégios das ilhas dos Açores, em 
Junho de 1648, o capitão Francisco Dutra com base no testamen- 
-to, a 16 desse més de Junho desse ano, elaborou um instrumento 
de doacáo. 

Cita a este propósito o cronista António Franco que, «por 
escrituras feitas nos termos usuais», o entáo visitador «aceitou a 
fundação de um colégio na Horta, consagrado a São Francisco 
Xavier». No entanto o cronista não teria tido acesso ao testamen- 
to nem à doação, pois ambos os documentos vão mais longe, 
declarando o fundador, por exemplo, a maneira de como seria 
construída a igreja, para a qual doou mil cruzados. 

Conforme já citado, só a partir de 1668 se normalizaram as 
relações de Portugal com a Santa Sé e só a partir de 1669-1670 
começou Roma a sancionar as apresentações de prelados para 
Portugal, primeiro para o continente e em seguida para as ilhas. 
Também só em 1678 foi expedida ordem régia para a livre impor- 
tação do material necessário para a nova igreja do colégio do Faial 
e, dois anos volvidos, em 1680, iniciava-se o levantamento do 
importante templo, segundo alguns autores, um dos maiores dos 
Açores. Relata o historiador das Quatro Ilhas, que teriam vindo 
então do colégio de Angra os padres Manuel Fernandes e Pedro 
Lourenço Rebelo para dirigirem as obras. 

Segundo informação do padre António Franco, uma nova 
doação teria permitido iniciar a construção da igreja, efectuada 
pelo «rico presbítero» João Álvares de Medeiros”, mas deve ser 
uma força de expressão do cronista, pois a este presbítero se ficou 
a dever somente, em princípio, a capela de São Paulo, dotada em 
1686 e onde o mesmo ainda hoje se encontra sepultado. 

As aulas do Colégio tinham aberto a 2 de Dezembro de 
1652, primeiro com a cadeira de língua latina, a cargo, em princí- 
pio, de um dos coadjutores, como aconteceu nos restantes colé- 
gios e, no ano seguinte, gerida pelo padre António Cabral e a 
complicada cadeira de «casos de consciência», também designada 
como «ciência moral», a cargo do superior do Colégio, «até que 
viesse do reino mestre escolhido», como refere o padre António 
Franco. O inicial controlo dos jesuítas foi sobre o próprio clero, 
obrigado a frequentar estas aulas, sem cujo certificado não podia 
ser pago pela fazenda real. Desconhecemos a maneira como se 
passaram estas situações no Faial, mas por certo não foram dife- 
rentes. 

Apesar de terem ficado com o controlo dos seminários, teria 
faltado nas ilhas dos Açores um verdadeiro e efectivo controlo 
sobre todo o Ensino, tendo os franciscanos ficado com prerrogati- 
vas de ensinar quem se destinava aos seminários, ou seja «habili- 
tar todos aqueles que quisessem seguir a vida eclesiástica» ®. 

Os princípios do século XVII! marcaram o início do longo 
braço de ferro, que opôs a Companhia e o seu monopólio do 
Ensino à coroa portuguesa. Nos séculos XVI e XVII a Companhia 
não encontrou opositores à sua altura e o seu domínio era pertei- 
tamente completo nessa área. Foi com a montagem das aulas no 
Faial, em Dezembro de 1652, conta o eronista António Franco, 
que «o provincial dos franciscanos, com a benevoléncia que Nod 
pre essa Ordem mostra para CONHOSCO, mandou que, depois de 


; 
aberta a aula da Companhia, encerrassem es seus a aula de lingua 


75 


ў 


76 


latina que ate ai tin 


Ога não үх 


jos citar inúmeros caso 
Dre > É { la lo 

i, sempre que lor пада 

de havia instalações francisca- 
mplo, houve que empreender 
concertada de todos os jesuítas, perante a cam- 


velos franciscanos contra a instalação da Compa- 


insição do século XVII para o ХУШ aumentou о quanti- 
jesuítas nos Açores, acompanhando o aumento do tráfe- 
no do Atlántico e o interesse do porto do Faial, como 
diva ao de Angra. O Colégio tinha sido fundado com dois 
dois eoadjutores e nos meados do século ХУШ contava 
11 elementos. Pode assim deduzir-se o aumento do interesse 
do Colégio e a necessidade de, concluída a igreja, se iniciarem as 
bras do edifício das aulas e novas instalações para a crescente 
comunidade jesuíta 
Nos inícios do século ХУШ os jesuítas meteram ombros à 
construção de um amplo edifício para instalação do seu colégio, 
como sempre, numa dimensão perfeitamente ímpar para a época, 
de tal forma que nunca chegou a ser concluído. A primeira pedra 
foi lançada no dia 17 de Abril de 1719, segundo também relata o 
cronista António Francobs 
A obra marca perfeitamente o espírito da época de D. João V, 
com um importante portal barroco de acesso ao edifício, den- 
tro de um certo espírito do barroco açoriano. Toda a escala é per- 
feitamente monumental, nào tendo ficado praticamente nada do 
antigo solar da família Dutra. As fachadas dos núcleos pré-exis- 
tentes uniformizaram-se, incluindo a igreja e constituindo a maior 
frente edificada nos Açores, com mais de 100 metros. O conjunto 
previa a existência de três claustros, dois no Colégio propriamen- 
te dito e outro na residência dos padres, decorrendo ainda as 
obras quando se deu a extinção da Companhia. O conjunto foi 
depois ocupado com instituições várias ligadas à fazenda, algumas 
ainda sobreviventes, encontrando-se hoje no primeiro piso o 
Museu da Horta e o conjunto a nascente da igreja, com a Câmara 
Municipal, correspondendo à antiga parte utilizada como residên- 


cia dos padres jesuítas. 


O Padre António Vieira 
O jovem António Vieira tinha embarcado para o Brasil com 
os seus pais, quando ainda não tinha oito anos de idade. Tinham 
hegado à Bahia a 20 de Janeiro de 1616 e por pouco não se per- 
deram nos baixos da Paraíba*!, António Vieira entrou como novi- 
para a Companhia, em 1623, professando a 6 de Maio de 1625. 
sen ardente desejo de propagar o Evangelho entre os 
Brasil, inicion a aprendizagem das línguas locais, sendo 
nt eus dotes de orador. Foi destacado para Per- 
ı cadeira de Retórica do colégio de 


studos de Teologia, tomando 
le 1635 

nação de D. [oão IV, man- 
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“em 1652 conseguiu o Padre António 
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entregar à sua voca 10 e reiniciar a sua at cao junto das comunida- 


] : = a: TREAT 
des nativas locais. Chegando ao Brasil em Janeiro de 1653, partiu 


logo para as missões do Pará. entranhando-se nas solitárias mar- 
«ens do rio Tocatin. A sua acção junto dos índios. e a dos jesuítas 


em geral no Brasil, com a constituição das chamadas reduções, 
encontrou uma franca oposição dos colonos, que se viam assim 
limitados no recrutamento e captura de mão-de-obra escrava local. 

Conhecedor do meio local e da sua representatividade na 


corte de Lisboa, impedido no Brasil de fazer vencer as suas teses 
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O Padre Antônio Vi ] } 
Padre António Vieira partiu do Maranhão com dois com- 


xnheiros em Junho de 1654, demorando sessenta dias para avis- 
tar a ilha do Corvo, no arquipélago dos Açores. No entanto. ao 
largo dessa Ilha, sobreveio uma tempestade que fez adornar o 
navio. Após um quarto de hora com o bordo direito debaixo de 
água. cortados os mastros, o navio conseguiu endireitar-se. Infe- 
lizmente. foi avistado nessa situação por um outro navio, um cor- 
sário holandês, que de imediato se aproveitou da situação. apre- 
sando-o. As quarenta e uma pessoas que seguiam a bordo foram 
lançadas, nove dias depois, na Ilha Graciosa, onde estiveram dois 
meses. 

Entretanto, conseguiu o Padre António Vieira que passas- 
sem todos à ilha Terceira e daí a Lisboa. Na cidade de Angra 
foram dadas as necessárias ordens para Amsterdão, onde o jesuíta 
tinha por contacto o célebre negociante Jerónimo Nunes da 
Costa, uma das figuras mais notáveis da colónia judaica de origem 
portuguesa, para que fossem resgatados os papéis e livros apreen- 
didos junto à ilha do Corvo, 

António Vieira ficou hospedado no colégio de Angra, de 
onde difundiu a sua devoção do terço do rosário de Nossa Senho- 
-ra, deixando à sua saída três igrejas na ilha Terceira com devoção 
pública e diária do Rosário. 

A caminho de Lisboa ainda se demorou o Padre António 
Vieira alguns dias na ilha de S. Miguel, ficando hospedado no 
colégio de Ponta Delgada. A sua passagem por S. Miguel ficou 
largamente registada por um dos seus biógrafos, o padre André 
de Barros. Cita então o padre André que «a ilha de S. Miguel teve 
nesta passagem maior fortuna. Ouviu no seu púlpito a este divino 
orador, como Creta e Malta ao grande Paulo, mestre do mundo e 
pregador das gentes». 

Vivia na altura em Ponta Delgada um importante comerci- 
ante, João de Sousa Pacheco, que dada a sua ligação familiar ao 
mártir Joáo Baptista Machado, membro da Companhia e martiri- 
zado no Japáo a 22 de Maio de 1617, ganhara certa notoriedade 
Assim, Sousa Pacheco viria a casar com D. Mariana do Canto, 
filha do capitáo e comerciante António de Faria Maia e de 
D. Luísa do Canto. Pagava, entretanto, Joào de Sousa Pacheco as 
festas da «seráfica madre» Santa Teresa no convento de Santo 
André e no colégio da Companhia. Dada a estadia do Padre Antó- 
nio Vieira no colégio, conseguiu esse comerciante a sua participa- 
cáo nessas cerimónias, através de pregacao no púlpito do mesmo 
colégio e no da matriz da cidade, 

As celebrações começaram com pregação na igreja do colé- 
gio, pela manha, a que se seguiu procissão para a matriz de Ponta 
Delgada (o cronista insiste em chamar-lhe sé da cidade, o que é 
uma força de expressão), em que «iam em procissão as classes dos 
meninos (do colégio), adiante o padre Pedro Barroso tocando a 
campainha e atrás de todos, com a cana da santa doutrina, o 
apostólico missionário». O cronista acrescenta que «o povo, em 

multidão confusa, concorreu sem número sendo estreitos os limi- 
tes do templo a levar tanta gente, que enchia uma cidade». Após 
esta celebração ficou instituída na capela de Nossa Senhora do 


Rosa 


rio a devoção pública do terço 

4 descrição do seu quase naufrágio ao largo do Corvo é des- 
erita no Sermáo de Santa Teresa depois editado em Lisboa; 
«Obrigado da tempi stade e do naufrágio chegou 5. Paulo à ilha 


de Malta e do que ali pregou o apóstolo tiveram principio aque las 
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O, Hus na ocdslao e nas etre unstâncias presentes, ninguém me 
poderá negar ит grande parte de pregador que é chegar a esta 
lha vomitado pe las ondas 

Uma das coisas mais admiráveis. ou a mais admirável de 
todas as que se lêem em matéria de presacdo, é o grande e univer 
sal fruto que fez o profeta Jonas em Ninive. As maldades da cula 
de eram as mais enormes: o pora. gentílico e sem fé; o pregador 
estrangeiro e não conhecido; o sermão brevissimo, desarmado e 
seco, sem prova de razão, nem de escritura; e contudo. que este 
sermao e este pregador convertesse o rei e a corte e d populostssi- 
ma cidade a uma penitência tão geral, tão extraordinária, tão 
pública” 

Mas era Jonas um pregador vomitado das ondas. Pregava 
nele a tempestade, pregava nele a baleia, pregava nele o perigo, 
pregava nele o assombro, pregava nele a mesma morte, de que 
duas vez 


escapara. 

Por certo que não foi tão grande a tempestade de Jonas, 
como a em que eu e os meus companheiros nos vimos. O navio 
virado no meio do mar e nós fora dele pegados ao costado, cha- 
mando a gritos pela misericórdia de Deus e da sua Mãe. Não apa- 
receu ali a baleia que nos tragasse, mas apareceu, não menos pro- 
digiosamente naquele ponto, um desses monstros marinhos que 
andam infestando estes mares: ele nos tragou e vomitou depois em 
terra. (...) 

Em terra onde os terramotos são tão contínuos e tão horren-- 
dos; em terra onde os montes são vivos e comem e se sustentam de 
suas entranhas, e estão lançando de si os incêndios a rios; em 
terra onde o fogo é mais poderoso que o mesmo mar oceano, е 
levanta no meio dele ilhas, e desfaz ilhas; em terra onde povoações 
inteiras em um momento se viram arruinadas e subvertidas; que 
tema mais a propósito que o de Jonas: Adhuc quadraginta dies et 
Ninive subvertetur 2599, 

Aliás, a situação sísmica açoriana já lhe inspirara um outro 

sermão, muitos anos antes, no enterro dos ossos dos enforcados, 
na igreja da Misericórdia, na Bahia, em 1637. Nessa altura a refe- 
réncia foi para o terrível terramoto da vila da Praia da Vitória, na 
ilha Terceira, ocorrido em 1614: «Um dos mais prodigiosos casos 
com que o céu assombrou a terra e as nossas terras, foi o memorá- 
vel terramoto da ilha Terceira, não muitos anos antes deste. Arru- 
inou, subverteu e arrasou totalmente a vila chamada da Praia; 
mas foi mais notável pelo que deixou em pé, que pelo que derri-- 
bou. Unicamente ficaram inteiras e sem lesão estas três partes, ou 
peças deste povo: a cadeia pública, a casa da misericórdia e o púl- 
pito da igreja maior»S". 
Já em Lisboa, a sua passagem pelos Açores seria lembrada 
no sermão pregado na capela real, em 1665, pela Quinta Domin- 
ga da Quaresma: «... Se ndo somos homens, quanto muito somos 
animais: se ndo somos cristáos e católicos, quanto menos somos 
hereges. Nào me atrevera a dizer tanto, se não tivera experimenta- 
-do ambas estas consequências e visto ambas com os meus olhos. 

Nesta última viagem (seja-me lícita a narração do caso, que 
por raro e próprio do intento, é bem notável); nesta última viagem 
minha, que foi das Ilhas a Lisboa, em que aquela travessa no 


Inverno é uma das mais trabalhosas, o navio era de hereges, € 


ў ; үле: ү i eli- 
hereges o piloto e marinheiros: os passageiros eramos, alguns reti 


-giosos de diferentes religiões e grande quantidade daque les músi- 
cos insulanos, que com os nossos rouxinóis е pintassitgos ucent 
a fazer o coro de quatro VOZES, canários e metros. 


As tempestades foram mais que ordinárias, mas os cj 


que nelas notei, verdadeiramente admiráveis. Os religiosos 


estávamos ocupados em orações € ladainhas, em fazer cotos ai 
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\s concepções de defesa dos séculos XVI-XVII 


\ partir da assinatura do Tratado de Tordesilhas e o sequen- 
te Tratado das Pescas, a política geral ibérica respeitante à expan- 
são passou a ser praticamente comum, Assim se compreende a 
circulação contínua de fortificadores e militares italianos, por 
exemplo, entre os impérios de Carlos V e D. Joào III, o mesmo 
acontecendo com vários especialistas portugueses, que faziam 
idénticos circuitos. 

Com a realizacào do Concílio de Trento, verdadeiro palco 
onde se espelhou a ideologia peninsular e em cuja fase final 
imperou a recém-formada Companhia de Jesus, também essen- 
cialmente liderada por elementos nascidos na península Ibérica, o 
oceano Atlántico passou a ser uma verdadeira fronteira marítima 
do catolicismo, «contínua fronteira de inimigos», no dizer do 
padre jesuíta António Cordeiro e nesse circuito passaram a entrar 
igualmente os padres da Companhia. Assim se fundaram os colé- 
gios das ilhas da Madeira e dos Açores e «a coroa portuguesa teve 
as suas ilhas mais seguras», como refere o mesmo jesuíta. 

De certa forma, foi esta circulação dos jesuítas, dos arquitec- 
tos e das ideias da Contra-Reforma no vasto império unido de 
Portugal e Castela, que divulgaram as concepções construtivas 
urbanísticas do maneirismo jesuíta e militar, criando o primeiro 
estilo verdadeiramente internacional da arquitectura moderna”. 

A acção dos arquitectos e fortificadores militares do século xvi 
só muito recentemente começou a ser estudada e, curiosamente, ela 
vai quase sempre aparecer igualmente ligada aos jesuítas. Alguns 
fortificadores e engenheiros eram mesmo jesuítas, como foi, por 
exemplo, Isidoro de Almeida, enviado como fortificador aos Açores, 
em 1552. Mais tarde, os pareceres técnicos de fortificação em Lis- 
boa seriam mesmo dados no colégio de Santo Antão”? e, pelo 
menos, uma parte das aulas de arquitectura militar, após o reinado 
de D. Joao IV, igualmente ali ministradas”! Mesmo alguns fortifica- 
dores contratados internacionalmente para as chamadas Guerras da 
Restauração eram jesuítas, como o célebre padre Cosmander, de 

te memória, pois veio a passar-se para a parte castelhana, tendo 
rido depois num recontro com as forças portuguesas. 

Podemos constatar, entre os finais do século XVI e o século 

ule, um interesse crescente dos jesuítas pelos assuntos mili- 
le defesa, acompanhando muitas vezes os próprios enge- 

itares e utilizando os seus serviços nas importantes 

Des 4 iram a cabo por todo o império. Assim acon- 
estre das obras reais Mateus Fer- 
do colégio do Funchal, quer 


ge, o mesmo tendo aconteci- 


bém nos Açores, embora 


francamente interessante analisar a 


va, ainda i 


nhia, em 1550, quando se colo- 


i Te 
mente an lado das forças de Filipe H. entendido 
letra legitimo e, mala tarde, em 1640 quando 6 


dúvidas. ao lado de D. Joño IV. Neste 


fe sem 


io do padre António Vieira, que liga num 


stema os interesses do Brasil e de Portugal, introdti 


circuito os judeus de origem portuguesa em Amster- 


xará. alguns anos depois. por lhe trazer mais 


dão, о que não de 
algumas dificuldades perante o Santo Ofício. 

Em linhas gerais, a fundação dos colégios das Ilhas nasceu 
nos finais do século Xv1 das necessidades de defesa geral do espa- 
ço atlântico contra o expansionismo calvinista francês e veio a ser 
reforçado no século seguinte, perante o desenvolvimento da pira- 
taria e do corso. Os três ataques corsários franceses e holandeses, 
de 1566 contra o Funchal, de 1570 contra os jesuítas do padre 
Inácio de Azevedo e de 1654 contra a nau em que viajava o padre 


António Vieira, ilustram perfeitamente a situação. 


1 Nascido em Loyola, Guipúscoa, em 1491, faleceu em Roma, em 31 de Julho de 1556, 
sendo canonizado por Gregório XV, em 16 de Março 1622. De famílias nobres, militou 
nos exércitos de Carlos V, tendo, no cerco de Pamplona, quebrado a perna direita, de 
que lhe resultou a imobilidade por algum tempo. Em Paris, onde frequentou o Colé- 
gio de Santa Bárbara, então dirigido pelo Dr. Diogo de Gouveia (o velho), teve por 
companheiros Pedro Fabro, saboiano, e Francisco Xavier, Diogo Laines, Afonso Sal- 
meirão, Nicolau de Bobadilha e Simão Rodrigues de Azevedo, todos da Península Ibé- 


rica 


to 


Laynes, ou ainda Lainez, nasceu em Castela, em 1512, falecendo em Roma, em 19 de 


Janeiro de I: ade de Alcalá, passou a Paris, onde 


contactou o grupo do Colégio de Santa Bárbara. Foi o segundo geral dos jesuitas, 


5. Mestre em Artes pela Univers 


1558-1565. Paulo IV ofereceu-lhe o chapéu de cardeal, que ele recusou, dentro das 
directivas internas da Companhia de nào aceitar outros graus hierárquicos dentro da 


Igreja 


Os principais trabalhos gerais sobre a história da Companhia podem encontrar-se in 
Balthazar Telles (1596; 1675), Chronica da Companhia de Jesus na Província de Por- 
tugal, Lisboa, 1646-47, Padre António Franco (1662; 1732), Imagem da virtude envo 
noviciado de Évora, idem, 1714, Súmula Histórica da Companhia de Jesus em Portu- 
vedo, Lisboa, 
Novo Mensageiro, 1890 e Francisco Rodrigues S.J. (1873; 1956), História da Compa- 
nhia de Jesus na Assisténcia em Portugal, Porto, 1931. 


gal, Lisboa/Augsburgo, 1726 e Vida e Martírio do Beato Inácio de г 


Arquivo Nacional/ Torre do Tombo, Corpo Cronológico, Parte III. 10-68: (...) de Julho 
de 1529: Informação dada por Pedro Neto sobre a captura da sua caravela pelos ingle- 
ses, quando ia de viagem para a ilha da Madeira 


Ibidem, PII. 173-105; 31 de Janeiro de 1532; instrumento de certidão lavrado em 
Caminha, acerca do navio que, em 1523, seguindo da Madeira com um carregamento 
de açúcar, foi tomado pelos franceses; idem, P HI, 14-20; 25 de Junho de 1538: instru- 
mento de inquirição de testemunhas de que, indo João Álvares, marcante, da Madeira, 
por altura do Cabo de Santa Maria, duas naus francesas o assaltaram e roubaram. 


Na carta para a fundação do Funchal, 20 de Agosto de 1569, e perigosos, na carta para 
o de Angra, 1572 


História Insulana das Ilias „ 1712, reedição fac-simile, Ponta Delgada, 1981, p- 287. 


Desenvolvemos alguns destes aspectos in O Colégio dos Jesuitas do Funchal, 2 vols., 
Funchal, SRE, 1987 


Sylvio Mondánio, Crónica dos PP. Jesuitas de Portugal, mss. nº 162 da Biblioteca 
Municipal do Porto. 


10 
Arquivo Regional da Madeira, Cámara Munic ipal do Funchal, tombos 2 e 8, fls. 134 e 


162, e 25, Ibidem, Tombo das Leis, cap. 15, p. 24 


Reproduzida no nosso trabalho citado. pp. 138 e 139. Fevereiro/Março de 1592. 


Padre Francisco Rodrigues S.J.. op. cit., 2" vol., p. 39. Idem, Roma, 


Arquivo da Socie- 
dade de Jesus, Lusitânia, vol. 85, (ls. 269 V.LP. e 270. 


Manuel Thomaz (Guimarães, 1585; Funchal, 1665), Insulana 


i Anvers, 1635, livro X. 
est. 51, p. 464 


Padre Fernão Guerreiro S. J., Relação Anual das Coisas que Fizeram os Padres da 


Companhia de Jesus nas suas Missões, nova edição dirigida e prefaciada por Artur Vie- 


gas, livros 1a HT, Coimbra, 1930-1942 


AN/TT. Cartório dos Jesuitas maço 32, nº 1. Almeirim, 20 de Marco de 


ibidem 


n° 2, treslado a pedido do pad : 
2, treslado a pedido do padre Baltazar Gonçalves, procurador do colégio e determi 


nado pelo proved 


or da fazenda e armadas João Agostinho de Avila, Angra, 4 de 


_ ФАШ 
NS S Ы 
a 


é 


эз Tamanaca 


Prov o» Panarea 


“ал, uno dello medesimi “es, 
Prol) ra Р 
ee Paced el critt n 


— >, 


Agha RSL ches =a eA ? : 
— d ; 
| E Y) Y EN 
6 EGO "ir 
= 1 حح‎ 


35| 34| 33| 32 


Novembro de 1585. Abordámos este assunto em «A fundação do Colégio Jesuíta da 20 Ibidem, p. 500. 


Ilha Terceira, segundo um manuscrito do século XVIII», comunicação ao Colóquio 


Internacional Os Açores e as Dinâmicas do Atlántico, Angra do Heroismo, Jul./Ago 21 Idem, pp. 504 a 507 


1987, in Actas, 1988, pp. 409 a 444. Sobre a província açoreana deve ser ainda consul- 
tado Fr. Agostinho de Monte Alverne, Crónicas da Provincia de S. João Evangelista 


Instituto Cultural de Ponta Delgada, 1962 e us referénci- 


; Cl, Arquivo Histórico dos Açores, vol. X, Ponta Delgada, pp. 222 ¢ 223. XIV. Do qu 
das lhas dos Acones AOS suceden pelo mês de Janeiro e Fevereiro de 1612. Carta do padre reitor para o gover 


is de História de Arte em Nestor de Sousa, A Arquitectura Religiosa de Ponta Delga- nador castelhano D. Álvaro de Viveiros e resposta, Angra, 30 e 31 de Janeiro de 1642 


da nos Séculos XVI a XVIL, Universidade dos Açores, Ponta Delgada, 1956, pp. 151 а 


183 e a nossa comunicação «Ponta Delgada e os problemas de defesa nos séculos NVI 


2 Cit. padre António Franco, op. cit pub. AA, vol. e ob. cits. p. 513 Ano de 1641 


comunicação ao Colóquio sobre os 450 anos da 


e XVIL Os Militares e os Jesuítas 


idade de Ponta Delgada, Março de 1997 (actas no prelo) lade e foi edificado entre 1595 e 1608, a que s 


?! () colégio veio para o centro da cic 


seguin a igreja, construída de 1638 a 1651 e ampliada em 1653 


16 Conjunto ainda hoje existente, na chamada Rua de Jesus, nº 10. CL AN/TT ibidem, п 
1. primeira doação, 13 de Setembro de 1570 (trelado pedido a + de Novembro de 25 AN/TT, Cartório dos Jesuítas, maço 35, nº 19. Testamento de João Lopes, 1594 e 15 
64f nº 6, doação perpéctua e irre vogável, mesmo abandonando os padres algum de Maio de 1600, aprovação a 16 de Maio de 1600; ibidem, nºs 9 e S. Doação de 1565 
ag Junho de 1575 12 moios de João Lopes, em nome de Manuel Pereira de Almeida; idem, nº 10, Obr 
Vaz Coutinho, governador, de 66 wil réis, pertencentes 


gação de 1596 sobre G 


au, nº 11. Doução de [ойо Loy 


o de treslado da doação a 15 de Julho de 1557 à João Lopes Henrique Setembro dil 


| 

| F ih 21, F 
Henriques 10 Colégio de S00$000 em 1594, idem, nº 12. Doação de João Lopes Hen 

« са Públic Porto, transcrito no nosso trabalho já citado sobr riques de 30 moios de terca, Ponta Delgada, 16 de Margo de 1593; idem, maga MH 
‹ ı do Heroísmo, 1985, pp. 409 a 444 11, Informação desta fundação de São rel e de outra as to 
doação de 1568, concerto de transacção 1594, eto; ld mago 35, nºs: 20 
| ] in AA, idem, vol. XV. Ponta Delgada, 1953 entença € libelos de Marcos | Lopes Henriques, 30 de Junho de 1394 
j sentença do desembargo de 1600; id 4 a 26, libolo de João Lopes Henriqu 
] obra do Pe. Fr. Giovani Gioseppe di Santa Tere 


i Portogallo 


del Brasile accadvte tra la Corona 
| Corbelleti, 1698) 


tra Marcos Lopes Henriques, P 


ordem dos 9000 c Wad $ \ 
Lopes Henriques ) de No ' Coi 
sobre ү содаи va filha D 
de Ats Henrique st * nes, 1 
gada. 25 йе Marge de 1 
zt Nestor de Sou 
1 AN TT bed ҳа Es ] ga de TS moios de renda, Ро 
1x B 55 Maio de 1555; idein, п 
ї У 1 A бапак go de 35000 réis na 
(aspen do A Ses % Exccugio na fazenda de Gonçalo do Rego. 


3 escrituras de foros: 6 de Dezembro de 


ivari de D. Pedro, Lisboa. 20 de Outubro de 1680. Os bens da Compa- 


сто. em 1770, podem ser consultados in Nes- 


leadh, 


vss p cit. pp 

тш]. infidiladidas 
citado, pub., idem, p. 413 

TT idem, mago 34. n" 61. Carta de Ponta Delgada, 22 de Junho de 1620. 


o 35, nº OS: escrituras de compras que fez o colegio de São Miguel. 

bro de 1625: aquisição de um serrado na Fajã a António Álvares, por 
1508600. 22 de Margo de 1620; compra de terras nas Furnas a Sebastião Rodrigues 
¢ sua mulher Maria da Silva, moradores no lugar de Rabo de Peixe, termo da vila da 
Ribeira Grande, por 358000. 15 de Setembro de 1622; compra da Quinta Nova, 


que vendeu Manuel de Oliveira com as terras dele na Fajã, limite desta cidade, 18 


de Feverciro de 1623; compra de um serrado nas Furnas a Margarida Silva, mora- 


dora em Vila Franca do Campo, 22 de Novembro de 16: 
ao capitão Sebastião da Fonseca Falcão por 1005000, 7 de Março de 1625; 
3340, 22 de Maio de 1625 


: compra de um serrado 


na Faj 


compra de um serrado na Fajá por 13 


a3 


Idem, maço 34, nº 39. Alvará da Rainha, Lisboa, 12 de Fevereiro de 1658. 5$000 réis 


da renda da imposição em сайа ano. 


Padre António Cordeiro, op. cit., p. 233. Cit. de Nestor de Sousa, idem, p. 162 


AN/TT, ibidem, nº 63. Procura 
Deus fizeram ao reitor e procurador do colégio do México e de La Puebla de Los 


ão que os irmãos da confraria de №, S*. da Madre de 


Angeles arrecadarem os bens que D. Margarida deixara à irmandade, Ponta Delgada 


29 de Dezembro de 167. 
Maio de 1677, 


ibidem, nº 48. Transcrição da doação e despacho de 5 de 


36 


Op. cit. in AA, vol. XV, ed. Ponta Delgada, 1983, p. 510 


Cf. o interessante trabalho de Avelino de Freitas de Meneses, Os Açores nas encruzi- 
Ihadas de Setecentos (1740-1770), 
a nossa História da Madeira, 5° vol.. < 


vol., Economia, Universidade dos Açores, 1995 e 


“culo XVIII, Economia e Sociedade (no prelo) 


AN/TT, idem, mago 32, nº 18. Pedido de envio de 20 moios para Lisboa, com trans- 


crição da autorização de 27 de Novembro de 1602. Angra, 31 de Agosto de 1737. 


Ibidem, mago 34, nº 38. Carta de confirmação de D. José, de outra de D. João V, da 
carta de D Filipe II. Lisboa, 16 de Dezembro de 1605; idem, 16 de Julho de 1711 e 
Б de Agosto de 1755; idem, nº 59. Treslado da petição a D. Filipe П e despacho de 16 


de Dezembro de 1605. Treslado de Ponta Delgada, 31 de Janeiro de 1711 


1 Tedem, ns 60 e 57. Queixas do Colégio, 1710 e 1711. 


Idem, nº 69. Agravo dos admistradores do contrato do tabaco João Dias de Figueire- 
do e Mateus da Costa, Ponta Delgada, 2 de Setembro de 1677. Instrumento elabora- 
do pelo lic. Francisco de Andrade e Albuquerque, na sua quinta junto da paroquial 
igreja do Bom Jesus de Rabo de Peixe, 13 de Outubro de 1677. 


2 Idem, n” 40, já citado. Alvará de D. Pedro, Lisboa, 20 de Outubro de 1680. 
0 Colégio jesuita de São Francisco Xavier no Faial», comunicação ao colóquio O 


Faial e a Periferia Açoriana nos Ses, XV а XX, realizado na Horta, em Maio de 1997 


mónio Ferreira Serpa (1565: 1939), Dois Inéditos... pub. in Boletim da Associação 


\rgueólogos Portugueses. tomo X11, 1910 e trans. in Instituto da Universidade de 
sabre, 1915-1921, p. 239. 


INTL, Cartório dos Jesuitas, maço 33, 0° 56. Petição do padre André Mendes 


le Julho de 1645. das partilhas de bens entre Manuel Dutra Corte Real e sua 
( Pr Genealópicas da Casa Real, tomo XII parte I 
7 ) € Ove de Moura tinha igualmente familia na 


e Rolim de Moura 


14 doação d t 
14 ação das capitanias 


dezembro de 1614, in AA, vol 
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64 


65 


66 


65 


69 
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Y Idem, a? 41. Trausacqúo que 


? Ibidem, T. III. ibidem, pp. 255 а 


| Militar fundado pela infants D. Maria. 


. Сора da eserita e certidão 
| scalis de Fg lesen Xavier da vila da Horta com 
hee de foto Dutra e outros docu iments. 


ne tocou ao apo СЧА Dutra Dundes 
¿de D. Laisa Gorte Beall idem, 07 39. Trike 
inc Faint, d de Fevereiro de 1732. Os Bulcão 


udn · João М i l 
rout rdet u Concelves Bulcão casado com Violante Dutra Cf. Marcelina 
de Lima. 7 ias Faial, Tipografia Minerva Insulana, 1922, título VIII. 


heram Pedro Coelho da Silva e seu filho Luís Dutra 
ncisco Dutra Quadros рог partilhas, em «transacção ami- 
gável» Tem junto outra que fizeram os freiras de Nº. 5°. da Glória sobre fazendas; 
idem, w 42, Treslado pedido pelo reitor padre João Martins, Faial, 9 de Dezembro 
de 1654; idem. n” 55. Idem, pedido pelo reitor padre Manuel de Magalhães, idem, 22 


Corte Real. e o capitão Fra 


de Outubro de 1711 


2 Idem, nº 29. Folha de partilhas de Jos Dutra Corte Real. Partilhas na chancelaria: 17 


de Junho; audiência: 6 de Julho e despacho: Angra, 7 de Julho de 1648. Registo dos 


autos, idem, 3 de Dezembro de 1651. 


Idem, nº 55. Petição do reitor Manuel de Magalhães de todo o processo, em 1711. 
Idem, nº 57. Petição do padre André Mendes, 22 de Agosto de 1682, com o treslado 
de 4 de Março de 1648, pedido por Luís Dutra Corte Real, morador à Rua da Cordo- 


aria Velha, 


Idem, nº 33. Inquirição levantada por Leonardo Ximenes, Lisboa, 25 de Setembro de 
1683. Idem. nº. 44. Notícia sobre as terças de Luís Dutra Corte Real nas ilhas do 
Faial e Pico, as quais pretendia Leonardo Ximenes. Sem data, 


Idem, Chancelaria de D. Filipe 11, Doações, Liv. 21, fl. 232. Trans. por Ferreira de 
Serpa, op. cit., рр. 242 e 243. 


Relaçam geral das festas que fez a Religião da Companhia de Jesus na Provincia de 
Portugal, na canonização dos gloriosos Sancto Ignacio de Loyola seu fundador, e S. 
Francisco Xavier, Apostolo da Índia Oriental, Lisboa, 1622, pp. 212 а 223 v^. Trans. 
in AA, vol. УШ, Ponta Delgada, 1982, pp. 454 a 468. 


Padre António Franco, Súmula Histórica..., ob. cit., p. 305. Trans. in Marcelino de 
Lima (1869; 1961), Anais do Município da Horta (História da Ilha do Faial), Famali- 
cão, 1940-43, pp. 250 e 251. O historiador do século passado António du Silveira 
Macedo relata que teria havido um testamento comum do capitào com a mulher, 
datado de 25 de Abril de 1634 (op. cit., p. 131), no que é contrariado pela documen- 


tação que consultámos. 


António Lourenço da Silveira Macedo, História das quatro ilhas, tomo 1, reedição, 
Angra do Heroísmo, 1981, pp. 131 e 132. 


Padre António Franco, ор. cit, p. 305, Trans. in Marcelino Lima, ibid., p. 252 e Sil- 
veira Macedo, idem, p. 132. Saliente-se, no entanto, que a informação de ser condi- 
ção do padre Medeiros a evocação de Nº, 5°, dos Prazeres, como informa Marcelino 


Lima, não é verdadeira, pois a evocação já consta do testamento do capitão Francisco 
Dutra de Quadros 


Marcelino de Lima, op. cit., p. 538 
Ibidem, p. 305; Ibid., p. 252 


Cf. Rui Carita, O Colégio..., op. cit., 1° vol., p. 105. 


s К #7 A УЕ : 4 
1719. Quam felix annus Fayalensis Collegio aedificii 17 Aprilis primus lapis positus. 
est. Sinopsis annalium societas Jesus in Lusitania, op. cit., p. 462. Idem, AA, ibidem, 
p- 523. Idem, Marcelino de Lima, idem, p. 253 


Cf. «Padre António Vieira, passagem pelos Agores em 1654», in AA, vol. VI, Ponta 
Delgada, 1981, pp. 201 a 209 


Padre André de Barros, Vida do Apóstolo Padre António Vicira, da Companhia de 


Jesus, Off. Silviana, Lisboa, 1746, pp. 149 e segs., 2 edição, Lisboa, 1858, p. 96. 
Trans. in AA, op. cit., pp. 204 e 205 


Padre António Vieira, Sermões, T. VII. Lisboa, 1854- 
ibidem, pp. 206 e 207 


‚рр. 86 a 90 Trans., 


6. Idem, pp. 208 e 209, 
Idem, T. УШ, idem, p. 326. Idem, p. 208. 


Ralael Moreira, 


* “A arquitectura militar», art. in O Maneirismo, Lisboa, Alfa, 1986, p- 
50 


CF., por exemplo. o livro de pareceres de Leonardo Torreano, Jerónimo Jorge e outros, 
datado do colégio de Santo Antão, 1608 a 1617. in AN/TT, Casa Forte, proveniente da 
Casa Cadaval e com dedicatória posterior de Fr 


+ Luís do Nascimento a D. João IV. 


Ainda hoje é possive à $ 
“hoje é possivel admirar nas instalações do Hospital de São José, painéis de 


lejos das antigas salas de aulas de Santo Antào dedicados à Arquitectura Militar 
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A obra do Padre 
António Vieira 
em Espanha 


и> Luisa Trias Folch Sobre a difusáo da obra oratória de Vieira 


Universidade de Granada 


em Espanha podemos afirmar que as 
edicóes dos sermóes se realizaram desde 
muito cedo e a maioria delas sem 
autorizacáo do autor, mas sempre com a 
pretensáo de publicar, antes da editio 
princeps portuguesa, colecções 
completas. Estas primeiras edições são, 
segundo a opinião de Vieira, todas elas 
defeituosas além das falsas atribuições. 
As primeiras edições de 1660 a 1678, 
baseadas nos folhetos portugueses ou 
nos manuscritos apógrafos que 
circulavam durante esta época, têm 
especial interesse para o estudo das 
variantes e da génese dos sermões. Aliás, 
mostram o grande interesse que os 
sermões de Vieira despertaram desde o 
princípio em Espanha. A publicação, 

em língua espanhola, quase simultânea 
da editio princeps portuguesa garante, 
aliás, a importância da obra vieiriana na 
oratória peninsular. 
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no parece fino cortado para los tiempos , y ocafion prefen- 
te. San Geronimo, y el Cardenal Cayetano, digen, que fe en- 


tiende Та letra de qualquier Reyno, o ‚С ; 
ruida,y aflolada por enemigoside la Fe; m is entre todos 


vincia Catolica, 
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los Reynos del mundo, a ninguno le quadra mejor, d a nuef- 


tro Reyno de Portugal:y entre todas las. P 
tugal, a ninguna le viene ma Г 1): 
cia del Brafil: Deusauribus nollris audiuimus patres noſiri an- 
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uſto, que 


nunt iauerunt nobis. Comiẽga el Pſalmo: Senor, oimos a nue 
tros padres, leimos en nueſtras Hiſtorias, y aun los mas vie- 


jos lo vieró por 


fas ojos,las obras marauillofas, las hazañas, 


las virorias, y conquiftas, que por medio de los Portugueies | 
obro en tiempos paffados vueltrobrago: Diuino: Manu tua 
gentes difperdit, &. plantafticos. Como fiendo vn Pueblo pe- 
queño, y vn Reyno tá limitado, vueſtra poderola mano lo lle- 


uo, y dilato por toda la redondez de la tierra: y a pelar de las 


‚ gentes barbaras,é indomitas, lo planto con firmes raizes en 


to- 


A ti tem assinalado a necessidade de estudar 
C Fl са a relação entre os sermões de Vieira da 
editio princeps portuguesa de 1679 com as edições anteriores em 
língua portuguesa, espanhola e italiana, muitas delas sem autoriza- 
ção do autor, para evidenciar tanto a diferença entre a obra «escri- 
ta» e a obra «dita», isto é, entre o sermão pronunciado e o sermão 
escrito, assim como para estudar a génese dos sermões. O próprio 
Vieira reconhecia este facto quando comecou a preparar a edição 
da sua obra oratória nos últimos anos da sua vida: «... começo a 
tirar da sepultura estes meos borrões, que sem a voz que os anima- 
va, ainda resuscitados são cadáveres»!. Margarida Vieira Mendes 
já assinalava no seu estudo A Oratória de Vieira? que este conside- 
rava a sua obra escrita não só como obra literária perfeita e acaba- 
da, mas também como um conjunto de obras de intervenção no 
momento da sua publicação, para concluir que o sermão impresso 
«e sobrepunha à situação do sermão pronunciado. 

Os sermões de Vieira, porém, pronunciados e aplandidos em 
Portugal, no Brasil, e inclusive em Itália, tiveram uma vasta divul- 


cação em Espanha em língua espanhola, muito antes da sua 


& 
António Vieira, «Sermon en Festividad Particular, por el bven Sucesso de las Guerras 
predicado en el Brasil, año de 1638», in Sermones Varios 1], Pad gunda 


(Madrid, por loseph Fernandez de Buendia, 1664). LB NA (Rel 6154 P) 


unpressaáo na editio princeps preparada pelo autor. O próprio 
Vieira espanha a sua opinião sobre algumas destas edições espa 
nholas na Lista ou segundo prólogo no primeiro volume da sua 
editie princcps portuguesa de 1679, demonstrando a sua preocu- 
pação pela obra escrita, mas também pelo facto de a Inquisição 
ter mandado retirar dois dos volumes publicados em Madrid em 
1662 © 1664: «... fiz memorial av conselho supremo desse Santo 
Oficio. em que representar а que milos dos ditos sermões eram 
totalmente alheios e supostos, e os demais mul corruptos e vicia 
dos delatando OS mesmos Erros para eque s pud. Exe omar conhe 
cimento da causa»! Alguns dos sermões publicados em. Portugal 
tinham em geral um carácter político manifesto, em defesa da 
Restauração; mas também, ao comparar as versões portuguesas 
publicadas em folheto com as versões definitivas da editio prin- 
ceps, já Raymond Cantel” assinalou a mitigação do anti-castelha- 
nismo nestes sermões da época da Restauração (S. Bons Anos, 
1642, e S. S. José, 1644). Na sua correspondéncia com Duarte 
Ribeiro de Macedo, Vieira fala neste mesmo sentido da publica- 
ção dos seus sermões: 

«Pergunta-me V. Sa. em que estado vai a estampa dos meus sermo- 
es, e digo que caminha com pressa (...) O segundo tomo já está acabado. e 
entro pelo terceiro; mas não poderão sair da mesma forma porque alguns 
dos sermões são do tempo da guerra e não quero que se ofendam esses 
senhores [os espanhóis] da que já escreveram lhes faziam as minhas exor- 


tações» 9: 


No estudo das variantes, das recentes edições críticas dos 
sermões de Vieira”, tem-se podido comprovar o espírito literário e 
linguístico do autor, assinalado também por Cantel. Possivelmen- 
te um dos motivos pelos quais Vieira decidiu elaborar a sua editio 
princeps foi a divulgação da sua obra oratória sem o seu consenti- 
mento. 

Vieira só tinha dado o seu consentimento para a publicação 
de dois sermões em folhetos portugueses (S. Histórico nos anos 
da Rainha, 1668 e S. Gratulatório na Manhã de Dia de Reis, 
1669) não incluídos na sua editio princeps, e dos seguintes que 
ele mesmo cita, para afirmar em seguida que: 

todos os outros sermões que andam estampados com nome do 
Autor em língua portuguesa, castelhana e outras, se imprimiram sem con- 
sentimento seu, nem ainda notícia: 

— Cinco Sermoens das Pedras de David em lingua Italiana estam- 
pados em Roma, Milão & Veneza & depois de traduzidos em Castelhano, 
impressos em Madrid, Çaragoça, Valença, Barcelona © Flandres 

— Sermão das Chagas de S. Francisco em Italiano, estampado em 
Roma, Milão & Veneza. 


E T : 5 
— Sermão do Beato Stanislao em Italiano, estampado em Roma»". 


Sobre as edições dos sermões em língua espanhola, podem- 


-se assinalar varios pontos de interesse. 


Primeiras edições (sem autorização do autor) 


Helga Bauer? fez um estudo pormenorizado de todas estas 
edigóes espanholas e Frits Smulders também estuda este tema 
para a sua edição crítica do S. Bom Sucesso de 1640! . 

Vieira comeca a Lista crítica dos seus sermões publicados 
em Espanha pelos editados em Madrid, em 1662. Mas, seguindo 
o estudo de Helga Bauer, a obra intitulada Aprovechar Deleytan- 
do. Nueva idea del púlpito christiano-política, Valencia, 1660, é 
a primeira edição de sermões de Vieira em Espanha que o pró- 
prio Vieira parece desconhecer, e cujo título parece indicar que 
estava destinada aos profissionais da pregação (desta obra há uma 
reedição em Saragoça, em 1661). O primeiro volume de sermões 


de Vieira em Portugal também foi publicado sem autorização do 
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autor, por Thomé de Carvalho (Univers dade de Uomi 
1658. dois anos antes desta edição expan! Ns сї serm 
publicados em Aprovechar Di peludos х 
outros nas seguintes edições de M E Vari о! 
Pablo de Val 16628 > genes V x | Fernández Bue: 
día em 1664 Um outro y « Si nes Varios IH 
argo de G i i MS bém sem autorização 
Vich chu, a y della fionda di David 
sermões progados em It $ сло de 1662, reproduzindo 
E \ e publicado em Milão em 1676, intitulado Predi- 
t t ı publicado antes dois volumes 
s \ К ive 1675 e 1657, nova impressão dos volumes 
ost wida Vieira Mendes", nestes três volu- 
Sermones Varios I. IL, e IH encontramos vinte e seis ser- 
Vieira declara não serem seus e vinte e três outros 
sertencem. Dos da sua autoria, dezanove eram inéditos 
laboracáo da sua editio princeps e quatro tinham sido 
lados em folhetos portugueses. Interessam especialmente 
estes dezanove sermões por conterem variantes significativas em 


ação aos da editio princeps, por existirem manuscritos apó- 


grafos, como disse o próprio Vieira « manuscritos, que andam 


nui viciados». O pregador pede para confrontar a versão origi- 


nal, por exemplo do S. Sexagésima, e de outros publicados na 
editio princeps. 
М: 


а este respeito. Julga que estas primeiras impressões espanholas 


rgarida Vieira Mendes propõe uma hipótese interessante 


dos dois primeiros volumes dos Sermones Varios, em 1662 e 
1664, podiam ser afins da publicação que Vieira pretendia fazer 
em Espanha, junto de Filipe IV, de um extracto do Livro Ante- 
primeiro da História do Futuro, que então se encontrava a com- 
por. Isto porque inclui sermões sobre a guerra, que elogiam o 
esforço e os direitos dos portugueses, a sua independência como 
reino e o seu dever como império. Refere-se especialmente, para 


além do S. S. Jodo Evangelista, 1644, aos sermões brasileiros da 
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repressac JA 
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ros castelhanos û pa a guerra de inde 
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la História do Futuro 


Mas não qué r isto dizer que tenha sido Vieira a viabilizar as 


primeiras publicações, loram-no certamente círculos jesuíticos 
que lhe eram afins. como assinala Helga Bauer, ou então amigos 
que lhe pediam escritos, como D. Rodrigo de Meneses. 

À falta de manuscritos autógrafos, conservam-se nas biblio- 
tecas portuguesas manuscritos apógralos, cópias dos sermões de 
Vieira, que serviram para estas primeiras edições, a maioria das 
quais não correspondem à versão do sermão impresso da editio 
princeps. Só salientaremos alguns dos manuscritos de sermões de 
Vieira. 
Vieira Mendes!®, na Biblioteca Nacional de Lisboa encontra-se 


Assim, por exemplo, seguindo a exposição de Margarida 


um dos manuscritos mais importantes (5997) que contém dez ser- 
mões de Vieira. Entre eles encontram-se, com poucas diferenças, 
seis dos sermões em língua espanhola incluídos nas edições de 
Madrid 1662 e 1664. Na Biblioteca Geral da Universidade de 
Coimbra. uma colectânea toda manuscrita, em dois volumes (nºs 
57-58), inclui cópias privadas dos sermões de Vieira diferentes da 
editio princeps. Na Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de 
Evora há um rico acervo de manuscritos de sermões de Vieira, 
divergentes da editio princeps e relacionados com os editados em 
Espanha!”, Por exemplo, o códice CXII d/1-31 contém uma folha 
cujo título é idêntico ao da primeira edição dos sermões de Vieira 
em Espanha, de 1660: Aprovechar Deleytando. 

Sobre as variantes, Margarida Vieira Mendes conclui que, 
em geral, se trata de sermões inéditos, anteriores à editio de 1679. 


A maioria das cópias parece ser o resultado da audição, isto é, 
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espendem ao sermão pronunciado e tomado por outro. ou a 


nanais escritos por Vieira mal copiados O primeiro caso seria 
possível quando as divergências são poucas, mas, às vezes, trata- 
-se de sermões dos que nem sequer se tem a certeza de que 
tenham sido pronunciados. Em alguns casos pode-se supor 
serem cópias a partir de originais de Vieira, embora neste caso 
fosse natural encontrar mais sermões e não sempre os mesmos. 
Mas, como é sabido, em Fevereiro de 1658. Vieira encontrava-se 
a escrever alguns dos seus sermões para publicação, e, em 1665, 
pediram-lhe textos de um sermão pregado no Maranhão, assim 
como também de algum outro!S. É possível que alguns destes 
manuscritos fossem copiados e aproveitados para as primeiras 
edições espanholas!?. 

Assim, como o texto de cada sermão é um caso singular que 
merece um tratamento especial e exclusivo, também é convenien- 
te não esquecer que Vieira realizou modificações nos seus ser- 
mões, acomodando-os ao momento da sua impressão; o certo é que, 
muito antes da sua editio princeps portuguesa, a sua obra oratória 
difundia-se não só em Espanha mas também na América espa- 
nhola. 


Os anos que Vieira passou em Roma (1669-1675) foram 
importantes para a difusão da sua obra em Itália e em Espanha. 
Na Lista, Vieira informa ter dado autorização para publicar os 
sermões das Le cinque pietre della fionda di David, pregados e 
publicados em Itália e traduzidos para espanhol (Vieira não pre- 
tendia incluir estes sermões na sua editio princeps porque queria 
publicá-los em português como obra à parte). Também tinha 
dado autorização para publicar o Sermão das Chagas de S. Fran- 
cisco e o Sermão do Beato Stanislao Kostka, mas em italiano. 
Destes dois últimos acrescenta: «estes dous sermoens se traduzi- 
rão em Castella, & Portugal, de Verbo ad verbum, isto he mal, & 
como não deverao, pela dissonancia das línguas». 

Em 1676 publicam-se em Espanha cinco edições de Las 
Cinco Piedras de la Honda de David: três edições em Madrid, 
uma em Saragoça e outra em Valência. Segundo as investigações 
de Helga Bauer? a editio princeps espanhola está baseada na edi- 
ção de Roma do mesmo ano, e foi traduzida pelo autor como se 
diz no frontispício da edição. Sabemos que, em 1692, Vieira 
começou a traduzir esses discursos do espanhol para português. 
Também sabemos que corrigiu traduções feitas pelo cónego 
Francisco Barreto e outros padres”). A tradução portuguesa des- 
ses cinco discursos s6 veio a ser estampada postumamente em 
1710, no volume XIV da editio princeps. 

A este respeito, a relação entre Espanha e Itália nesta época, 
em que precisamente Vieira tinha perdido prestígio em Portugal, 
tem um interesse duplo: na terceira edição destes sermões em 
Itália. intitulada Prediche Varie (Milão, 1676), encontram-se, além 
dos Le cinque pietre della fionda di David, os sermoes e discursos 
publicados em Madrid, por Pablo de Val, em 1662. 

Curioso ¢ o caso de Lágrimas de Heráclito, embora náo seja 
um sermão, mas um Discurso Académico proferido também em 
Itália, em 1674 traduzido para espanhol e publicado por Paravici- 


no em Barcelona, em 1683, reeditado em Múrcia no mesmo ano 


AMNES ER BE 
SER MONE 


DEL PADRE 
ANIONIODE VIEIRA, 
DE LA COMPAÑIA DE IESVS, 


PREDICADOR D? S, A. EL PRINCIPE 
use A. DEPORTVGAL, 2 "Px tl a d 


Nacua Primera Parte, pare LIFE me 
— Ч 


zB TRADVCIDOS DEL ORIGINAL DEL MISMO {na 
E os Autcr,y con fu aprobacion pot <! Lic.D. Franciíco de — 
S Cubillas Donyague , Presbytero, у Abogad: 
255 los Reales Соп(ејоз. Ss 
KGA DIRIGIDOS AL ILVSTRISSIMO SEROR DVARTE [eR 
8 Ribeiro de Macedo Cauallero del. Atito Сї» cel cans zr 
d т fejo del Serenifsimo Principe de Por:ugal.y fu Eos 
Ses WEN Confejero de Hextenda. eee x 


[ES 


Й 


XA 
7 


q 


ў) 
Ў 


E 


m 
к 


i 
) 


$ 
M 


D 
=) 


e 


d 


D 


GIO; 


8 — ЙДЕ ==> 
En Madrid : Por IVAN NEANZON 
rs o GARCIA INFAN 
29 А Colla de Gabriel de Lean,Mereader de 1 ios 2588 fe 
" en fu cafa en frente de la E Matera. F 


TERET 


e também no México pela viúva de Rodríguez Lupercio em 1685, 


4 57 


incluído depois em Varios elocuentes libros”. Encontra-se em 
versão portuguesa no volume XIV da editio princeps, em 1710, 
traduzido por D. Francisco Xavier Joseph de Menezes com o títu- 
lo seguinte: Discurso Académico proferido em 1674 no Palácio da 
Rainha de Suecia (...) em lingua Italiana, que depois se traduziu 
na Hespanhola & agora na Portugueza, tirado do original 
Italiana. Sommervogel afirma tê-lo encontrado, em língua portu- 
guesa e publicado no mesmo ano em que foi proferido, isto é, em 
1674, na Biblioteca Hispano-Portuguesa, proveniente da bibliote- 
ca Guerra Rebello da Fontoura (Leipzig, 1889), nº 4108, mas com 
o título: Problema em que foy gener assumpto; se o mundo he 
mais digno de rizo, ou de pranto: e assim quem acertou melhor. 
Democrito que ria sempre, ou Heraclito, que sempre chorava, Lis- 
boa, 16742. 


O confronto das primeiras edições italianas com a editio 
princeps portuguesa merece especial atenção. Mas, para a elabo- 
ração da edição crítica?*, seria também interessante averiguar a 
sua relação com as traduções espanholas. 

Uma outra publicação das Cinco Piedras de la Honda de 
David encontra-se no primeiro volume da colecção de sermões 
de Vieira em Madrid, entre 1678-1687, por Gabriel de León, cita- 
da anteriormente como Sermones Varios III. 

Depois deste volume, inicia-se também a custos de Gabriel 
de León, a publicação em língua espanhola da editio princeps 


portuguesa. 


A editio princeps em | 
(colecções de sermões) 


Na Aprobacion no volume IV, de Sermones Varios del Padre 


António Vieira, intitulado Nueva Primera Parte”, publicado em 


Madrid em 1711, com o qual se inicia a colecção em versão espa- 


nhola da editio princeps portuguesa, o Dontor Juan Marin da 


Rosto do primeiro volume da tradução para lingua castelhana da edítio princeps 
portuguesa: Sermones del Padre Antonio Vieira ,.. Nueva Primera Parte, Tradvcidos 
del original... por el Lic. D. Francisco de Cubillas Donyague... Dirigidos al 
Illustrissimo Señor Duarte Ribeiro de Macedo..., (Madrid, por Juan Garcia Infanzón, 
1680) 
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Companhia de Jesus, Catedrático de Prima em Teotog 


Universidade de Alcalá, escreves 


«he buelto в veer. por , "TIS 1 
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Cassel de León, até à sua morte em 1668, publica sete volu- 


eps dos sermões de Vieira. À esta colecção 


pr 


serescentados quatro volumes mais da editio princeps 


+ Rosa Mystica I e II (por Garcia Infançon, Madrid, 
dabra de Dios empenada y desempenada (por Antonio 
Madrid, 1691), e Xavier Dormido y Xavier despierto (em 


ANA 


8 ae 
S86 por Juan García Infangon, também en Madrid)". 
Uma nova coleeção de sermões de Vieira publica-se em 
827 Fa ve z 
Espanha, agora em Barcelona, em 16857, desta vez em quatro 
| 


ão dos sete volumes publicados 


volumes. Pretende ser uma revi 
por Gabriel de León desde 1678. 

Entre 1711 e 1715 publica-se em Madrid outra colecção de 
sermóes em vinte e um volumes, considerada como a melhor e mais 
completa?” Acrescenta à edição de Gabriel de León cinco volumes 
novos da editio princeps: volume V. de 1658; volume VI, de 1690; 
volume VII de 1692; volume XI de 1696 e volume XV de 1699. 

Até ao século XX, nào conhecemos nenhuma outra colecção 
de sermões de Vieira em Espanha, até à publicada em 1926, em 
Santander, pelos padres Durão e Quintín Pérez com o título de 
Los qrandes maestros de la predicación. António Vieira. Mais que 
de uma colecção, trata-se duma antologia baseada na última 
colecção de Madrid. 

Sobre a difusão da obra oratória de Vieira em Espanha 
podemos afirmar que as edições dos sermões se realizaram desde 
muito cedo e a maioria delas sem autorização do autor, mas sem- 
pre com a pretensão de publicar, antes da editio princeps portu- 
guesa, colecções completas. Estas primeiras edições são, segundo 


a opinião de Vieira, todas elas defeituosas, além das falsas atribui- 


s. As primeiras edições de 1660 а 1678, baseadas nos folhetos 


portugueses ou nos manuscritos apógrafos que circulavam duran- 


sta época, têm especial interesse para o estudo das variantes e 


la génese dos sermões. Aliás, mostram o grande interesse que os 
sermões de Vieira despertaram desde o princípio em Espanha. A 
publicação em língua espanhola, quase simultânea da editio prin- 
ceps portuguesa garante, aliás, a importância da obra vieiriana na 


oratória peninsular. 


rsia com Sor Juana Inés de la Cruz 


> A 20129 foe 
; editada em Barcelona no ano de 173429 (2º 


52) é de grande importáncia por conter, além dos 
outras obras de Vieira. No primeiro volume encontra-se 


o espanhola um Breve resumen de la Vida del Venerable 


ин ишо. Vieira, atribuído por Barbosa Machado ao jesuíta 

vés padre Fonseca. Também está incluído o Breve de 

n L So volume IV. encontramos La Historia de lo Futu- 

3 uübem vs textos relaciona om a controvérsia que, no 

fins do século I t tica de Sor Juana Inés de la 

Cruz aum sermão de Vi Crisis y Apologias y a favor de Vici- 
ray otras Obras suya e hasta aora no avian salido a luz. 

Muitos anos antes, Vie pregado um sermão sobre as 

finezas de Cristo para com os hómer intitulado Sermão do 
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Santa Cruz y Sahagún, bispo de Puebla. e enviou-a 


Fernandes de 
para a autora com uma dedicatória e uma carta assinada com o 
pseudónimo de Sor Filotea de la Cruz. Na carta dava urna opi- 
niao laudatória sobre a sua crítica do sermão de Vieira. mas tam- 
bém a aconselhava a dedicar-se mais a temas sagrados. Sor Juana 
decidin responder ao bispo de Puebla com uma carta privada 
intitulada Respuesta a Sor Filotea de la Cruz9*, no dia 1 de 
Marco de 1691. que só foi impressa depois da sua morte, mas 
que seguramente circulou manuscrita. A crítica de Sor Juana 
provocou réplicas e comentários até ao ponto de ser um dos 
motivos para o seu abandono das letras. Desprotegida por Fer- 
nández de Santa Cruz e também pelo seu confessor, e atacada 
pela sua condição de mulher e de religiosa, entregou-se à peni- 
téncia e morreu contagiada com a peste de que sofriam as suas 
irmás de convento. 

O Sermáo do Mandato, que constitui o objecto da crítica de 
Sor Juana, tem a data de 1650 na editio princeps portuguesa, mas 
segundo Robert Ricard, Vieira não se encontrava em Lisboa 
durante a Semana Santa de 1650. Verificamos que a leitura do 
Sermáo do Mandato da editio princeps nào coincide com a versão 
criticada por Sor Juana. Seguramente Sor Juana leu este sermáo 
na versão incluída no terceiro volume da colecção de Gabriel de 
rito 


León (Madrid, 1678), baseado possivelmente num manus 


apógrafo, muito semelhante, existente na Biblioteca de Evora 


Publicou-se em Lisboa uma Apologia a favor de Vieira 
assinada por Margarida Ignácia, freira agustina, embora o autor 
fosse um irmão dela, Luís Gonçalves Pinheiro. Esta apologia, 
publicada em 1727, reúne a polémica e defesa de Vieira das críti- 
cas de Sor Juana. A Apologia a favor de Vieira também está inclu- 
ída no volume IV da colecção de Barcelona, de 1734. 

Tudo isto confirma que Vieira era admirado tanto em Espa- 
nha como no México. Esta glória era, em parte, um reflexo do 
predomínio da Companhia de Jesus. O novo arcebispo do Méxi- 
co, Aguiar y Seijas, então bispo de Michoacán, era um grande 
admirador de Vieira, a ponto de dois volumes de sermões de Viei- 
ra, publicados em Madrid em 1676 e 1678, Ihe estarem dedica- 
dos. Ainda em 1683 publicaram-se no México umas Conclusiones 
a toda la teología” que a Real e Pontifícia Universidade do Méxi- 
co dedicava a Vieira, seguramente por indicação de Aguiar y Sei- 
jas, que acabava de conseguir o poder. Finalmente, no ano de 
1685 publica-se, também no México, o Discurso Académico, 
Heráclito defendido*®, anteriormente citado. 

Segundo a interpretação de Octavio Paz, somente no contex- 
to da rivalidade entre o bispo de Puebla, Fernández de Santa 
Cruz, e o bispo de Michoacán, Aguiar y Seijas, para conseguir o 
arcebispado da cidade do México, é possível compreender a Carta 
Athenagórica como um texto polémico: «Atacar a Vieira era ata- 
car de refilón a Aguiar. También era enfrentarse a influyentes 
jesuitas amigos del arzobispo»? | 


A crítica que Sor Juana fez ao sermáo de Vieira só estava 
relacionada com a dialéctica. O que se discutia e combatia era a 
sua argumentação, mas, na verdade, aceitava o seu estilo. Os dois 
tinham em comum a mesma agudeza. Em Espanha, o padre Fei- 
joo, que admirava Vieira, tomará partido a favor do jesuíta portu- 

10 


guês ^. A Carta Athenagórica também não era uma crítica literá- 


ria do tipo da que, anos depois, apresentaria Verney"! 
provocando uma nova apologia a favor de Vieira, desta vez assina 


da por frei Gerundio de ( nps 2 


87 


Vieira era conhecido e admirado como orador. Mas, com 
certeza, em Espanha também era conhecido o processo inquisito- 


rial que padeceu a cansa das suas ideias messiánicas. Uma figura 


om no volume IN х 


ona de 1794 st desta importância foi utilizada nas polémicas entre jesuítas e 
y ca uma tradução em língua espan] } los tratados pro dominicanos. Em. Espanha circulou i tícia d eira ti 
cde Viera, а Btstorim d Eh E aS фар и і i panne HOU а по ii de que Vieira tinha 
} 4 y Mt ERI mero \ sido queimado pela Inquisição « in auto de té Aparecen um escri- 
imei PIES apareceu em Madrid em 1726% data to que fingia ser de Vieira, dirigido ao bispo de Málaga, frei Antá 
muito próxima da primeira edição portuguesa de 1718. Posterior- nio de Santo Tomás, que o acusava de ter divulgado este umor 10 
mente apareceu na imprensa de António Sanz, também em O autor era um jesuíta, o padre Juan Cortés Ossorio, que, imitan 
Madrid, no ano de 1738 e 1758. Náo temos informacáo sobre o do o estilo de Viera, fazia a sua defesa e atacava aqueles domini 
É tradutor, mas pode-se supor que, sob o nome de António Rodri- canos que, na sua opinião, desprestigiavam a ( ompanhia de 
| guez Santivanez, esconde-se um jesuíta que, conhecedor do pro- Jesus. Com data de 1686, em Córdova, apareceu uma resposta a 
| cesso A de Vieira, tentava ocultar a sua identidade! este escrito”, assinada por um tal Theoscoto Tamvertusi Patavi- 
f Nesta obra, Vieira profetizava o futuro glorioso de Portugal, mas a no, embora o autor real fosse o padre dominicano Juan Ribas 
| obra também estava dirigida ao rei de Espanha, Felipe IV: queria Carrasquilla, que, para defender a sua ordem, fazia referência 
| persuadi-lo a acabar com a guerra e informava os castelhanos para aquelas proposições pelas quais Vieira tinha sido condenado pela 
f que, uma vez conhecida a iminente vinda do Quinto Império, dei- Inquisição de Coimbra. Respondeu de novo a este escrito sob 
i xassem de lutar contra os portugueses, já que Deus tinha destina- pseudónimo o padre Juan Cortés Ossorio”. 
| do a Portugal, e ao seu rei, o governo temporal do Império Univer- A polémica teve, sem dúvida, o seu interesse, já que o Padre 
| sal de Cristo na Terra. Provincial dos jesuítas da Andaluzia escreveu ao Reitor do Colé- 
Seguindo as investigações de Besselaar*?, temos podido com- gio dos jesuítas de Coimbra para pedir explicações. Vieira, infor- 
provar que a versão espanhola do Libro Anteprimero está baseada mado pelo seu Reitor, escreveu imediatamente a sua defesa numa 
na editio princeps portuguesa, que, embora tenha tido pouca difu- carta em língua espanhola — único escrito do padre Vieira em 
são, chegou a Espanha*®. Isto demonstra que, em Espanha, tam- espanhol — dirigida ao Padre Provincial da Andaluzia, Jacóme 
| bém a obra profética de Vieira tinha um público atento. Iquazafigo”?. Nesta carta, Vieira assinala alguns dos motivos pelos 
A Gaceta de Madrid n? 33 de 1762" dá notícia da tradução quais os dominicanos podiam ter motivos contra ele, como por 
da Historia de lo Futuro, mas sem precisar de que se trata do exemplo a sua crítica no S. da Sexagésima, e aproveita para defen- 
Livro Anteprimero. Esta obra devia ocupar um lugar de impor- der as posições criticadas através de exemplos de autoridades 
| táncia no ambiente e na sensibilidade espanholas. Nas palavras de eclesiásticas. mas afirmando de novo o espírito profético de Ban- 
| Hernáni Cidade: «O Céu em ambos países peninsulares estava darra. Esta defesa do bandarrismo foi a causa principal pela qual 
| muito perto da terra, interessado pelos destinos desta, porque este escrito foi mandado queimar por ordem da Inquisição no ano 
{ neles se realizavam desígnios seus». de 176853. 
| 
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ECCO 


| Al DELO 
| VOZES SAUDOSAS E LO FUTU! 
| Formado em huma LIBRO ANTE-PRIMERO. Р 
| CARTA APOLOGETICA, ae ES $a 
| Efcrita na lingua Caftelhana PROLOGOMENO A TODA LA HISTORIA 
| Pelo infigne Padre : $ “DE LO. F U T U R O, 
| ANTONIO VIEIRA EN QUE SE DECLARA EL FIN; 
| Da Companhia de Jefus, y fe prueban los fundamentos de ella. 

208 aa 460 араса 9 MATERIA, VERDAD, Y. UT ILI DADES 

dcm Companhia; х | E de la Hiftoria de lo Futuro. 
. Que dá ao prélo ? В 


O р. JOSEPH FRANCISCO E ESCRITA 


GUIAR, DS UE Ss ? 
255 Pedro. POR EL PADRE ANTONIO VIEYR A 


“dela Compañia de Jefus , Predicador de 2 

1  Magefad Lafitana. 

; TRADUCIDA EN LENGUA CASTELLANA 
LISBOA, i POR D, ALONSO ANTONIO RODRIGUEZ 


Santivaiiez: 


Na Officina Patriarcal de Francifco Luiz Ameno. 


== | Р Y DEDICADA AL LECTOR. 
m. DCC, LVII- 7 — — — — ia, 
Com as licenças neceſſar tar. En Madrid: Por ANTONIO Sans. Ano ds 10: 


Se hallará en fu cafa calle de la Pas 


je lo Futuro. Libro Ante-Primero ... escrita por el Padre Antonio 
y 1 castellana por D: Alonso Antonio Rodriguez 
z, 1738). . B. N L. (L 41427 P) 


Rosto da Historia 
Vieira traducida en lengua 


Apologética, 
‚ (Madrid, por Antonio San 


am huma Carta 
zes Saudosas Formado + a 


4 Vieira 
signe Padre Antonio 
1557). .B.N.L. (Res 1276 P) 


Rosto da obra Ecco das VO 
Escrita na lingua castelhana pelo ir gr 
Patriarcal de Francisco Luz Ameno, 1 


Santivánez 


con 1642, 197 


hen Generalsta 
ras Predigt fiber Ma 
jahr. 1642, 1971 


Münster, Aschendorff 


a Heimsuchung 


Колай Bauer- 


5 fae de Deus, & José, 1983 


icira's Sermon against the Dutch Arms 
\ ler Wissenchaften. 1996 


ї ven der Werke António Vieiras in Spanien I. Die frühen Predigtbande 
nee zur ү chen Kulturgeschichte, 14 (1976-77), pp. 36-105; «Die 
Lay Werke Autómo Vieiras in Spanien II. Die Predigtbande, (1675-1700) und Folheto- 


Ай: zur port 


iesischen Kulturgeschichte, 15 (1975). pp. 1-52 


António Vieira's Sermon against the Dutch Arms, ( 1640)». op. cit., pp. 24 e ss 


NVEVA IDEA DE PVLPI-/TO CHRISTIANOPOLITICA;/ 
PREDICADOS/ POR 
Vieyra Lusitano. de la! Compania de leses... EN 
junto alf molino de Rovella, 1660. 


WHOVESCHAR DE-JLEYTANDO. 
DELINEADA {sic} EN CINCO SERMONES? varios, y otros discursos 
EL REVERENDISSIMO PA-/dri 
VALENCIA, Con licen 


Antonio 


vor Bernardo Nogués 


1? SERMONES/ VARIOS! DEL PADRE ANTONIO DE VIEYRA, DE La/ COMPAÑIA DE 


IESVS./ NVEVAMENTE ACRECENTADOS! con dos sermones del mismo Autor./ Y DOS 
TABLAS VNA DE LOS LUGARES/de la Sagrada Escritura, y otra de los Assumptos/ y cosas 
Notables / DEDICADOS/AL LICENCIADO DON BLAS CANAles de Carrança.... CON LICEN 


GIAJ En MADRID! Por Pablo de Val. Ano de 1662 
libros 


A costa de Lorengo de Ibarra, Mercader di 


SERMONES! VARIOS! DEL PADRE 


Con 22 Sermones 


ANTONIO/DE VIEYRA DE LA / Compañia de lesus. 
Tablas. ona de Sermones / otra de lugares de la Sagrada Escritu 
PARTE SEGVNDA/ DEDICADOS/ AL REVE 
CON PRIVILEGIO DE CAS- 
Апо de 16644 Acc 


nuevos, y tre 
ra, y otra de los As-/untos, y cosas mas notables 
RENDISSIMO PADRE/ Maestro Fray Nicolas de Colmenar 
TILLA, Y ARAGON 56. [sic] / En Madrid. Por Pablo de Val. 


de Ibarra. Mercader de Libros 


de Lorengo 


9 SERMONES! VARIOS/ DEL PADRE ANTONIO/ DE VIEIRA DE LA COMPAÑIA DE 

CON XVIII. SERMONES NVEVOS, Y DOS INDICES, спо Doctrinal. y otro de lugares 

DEDICADOS AL REVERENDISSIMO PADRE Fray Nicolás de Alcocer 

ГОМО TERCERO Ano 1678./ Con Privilegio: EN MADRID. Por Antonio Francisco de Zafra 
de su Magestad en su Bolateria/ Acosta de Gabriel de León, Mercader de Libro 


[ESVS 


te Escritura 


Margarida Vieira Mendes, A Oratória Barroca de Vieira op. cit , pp. 355-35 


ldem; pp. 365-369. 


Helma Baner, «Die Editi 


n der Werke Antônio Vieiras in Spanien IL», op.cit 


® Cartas do Padre António Vieira гор. cit., vol. 1, pp. 454-455 e vol. 11 p. 260 


Mauma coisa parecida pode ter sucedido com o Livro Anteprimeiro: Vieira enviou à corte (vid 
artas 11, p. 166), em 1655, alguns capítulos com а esperança de que a sua obra fosse apoiada. Na 
opiniño de Besselaar (edição crítica do LivroAnteprimeiro, Münster, Aschendorffsche Verl igs 
buchhandhmg. 1976) uma cópia ou apócrifo destes manuscritos serviram de base para a editio 


princeps de 1718 


20 Cfr Helga Bauer 
1160-1678) 


Die Editionen der Werke António Vieiras in Spanien 1. Die frühen Predigt 
bande op. cit., pp. 49 e ss, 
= António Vieira, Cartas, op. cit., vol. III. pp. 613-614 e 669-671 


ariginal italiano figura em Raccolta di Alcuni Discorsi composti da alcuni Oratori della Com- 


па di Giesu. Decade 1, impreso en Nápoles, presso Felice Mosca, 1709. Em lingua espanhola 


iris edições: Heraclito defendido por... Antonio de Vie yra de la Compania de Jesus. Sacale a 


Bon fti Con licencia: En Barcelona, por lacinto Andreu Impressor, à la 
T 1653. Idem Impresso en Murcia, por Miguel Lorente, Año de 1683 
Misi guez Lupercio, 1685, Figura em Varios eloquentes libros 
vá vier frentes di intitularon: Retrato político del senor Rey 
} 1 


iris, 1590-1930, vol. VII, p 


IA DE TES PREDI 
i TRADVCIDOS DEI 
1 lol € D 

LVSTI 10 SENOI 


? Durante os últimos dias de 


РАМА DE EESVS? PREDI 
i UEVAMENTE IMPRESSOS EN QUA 


liferentes: qu 


nbr: Adántida Editora 


Trat tradução em lingua espanhola da Historia de lo F 
П y І 1 de Autonio de Marín, 1726, 

S Ila Real. Anno, 1650+, in Sermoens do P António 

enn 

anhia de lesu Séptima Parte. Lisboa, Na Officin 
1 ndes, impressor e А custa de António Leyte Pereira, Mercador de Lior 
MDCLXXXXII. Com necessárias & p. vio Real. рр. 333-374 


Novembro de 1690 apareceu na cidade de Puebla de los Angeles um 
thenagórica de la Madre Juana Inés de la Cruz religiosa professa de velo 


escrito, intitulado Carta a 
o contento de San Gerónimo de la Ciudad de Mexico, cabeça de la 


y choro en el muy relig, 


Nueva Espana. Que imprime y dedica a la misma por Philotea de la Cruz, su estudiosa aficionada 
en el convento de la Santissima Trinidad de los Angeles. Con licencia en la Puebla de los Angeles 


en la Imprenta de Diego Е mández de León, Año de 1690. 


Foi publicado em Fama y obras póstumas del fénix de Mexico, décima musa. poetisa americana 
vol. HI de las Obras Completas. Recopilado por el Dr. D. Juan Ignacio de Castorena y 
715) 


Soror 
Ursua, Madrid. 1700. Reeditado em Barcelona e em Lisboa (1701), em Madrid (1714 « 


António Vieira y sor Juana Inés de La Cruz», Miscelanea Americanista, T. II 


Nota bibliográfica al sermón del Mandato 


R. Ricard, «P 
CSIC. Madrid 
de La Carta Athenagórica 
da. 1989, pp. 359-365. 


1951, pp.316 e sgs Luis а Trias Folch 


in Homenaje al Prof. Antonio Gallego Morell, Universidad de Grana- 


Apologia a favor de N. P. António Vieyra da Companhia de lesu da provincia de Portugal, porque 
se desvanece e concence o Tratado que com о nome de Crisis (sobre un sermón) escreveu contra 
elle a R Senhora D. Joana Tenés da Cruz, religiosa de S. Jerónymo da Provincia de Mexico das 
Indias ocidentaes. Escrevem-a am. Sor Margarida Ignacia, religiosa de Santo Agostinho no Con 
vento de Santa Mónica de Lisboa oriental, que a consagra, e dedica ao muyto reverendo Provinci- 


ale, e mais religiosos da Companhia de lesu da Provincia de Portugal, Lisboa occidental. Na Offi- 


cina de Bernardo da Costa. Anno de 1727 


Numa carta de 24 de Junho de 1683, Vieira faz referóncia a esta homenagem com grande satisfa 
ção. Cartas, vol. III. op. cit.. pp. 455-190, 
Heráclito defendido por... Mexico, por la Viuda de Rodriguez Lupercio. 1685 


Octavio Paz, Sor Juana In 


[S 
325 e ss 


de la Cruz o las trampas de la fe, Barcelona, Seix Barral. 1982 pp 


Discurso XVI. Defensa de las mujeres», núm. 115, in Teatro Crítico Universal, t. 1, Madrid 
1773, pp. 525 e ss 

Luis António Verney, Verdadeiro método de estudar, Lisboa, Livraria Sá da Costa, 1950, vol. 11 
pp. 174-197 

in Biblioteca de Autores Españoles XV, cap. X, Livro H da primeira parte, pp. 136b-237b; cap. П 


do Livro HI, p. 143b 


Historia de lo Futuro. Libro AntePrimero. Prologómeno a toda la Historia de lo Futuro, en que se 
declara el fin y se pruoban los fundamentos de ella. Materia, Verdad y Utilidades de la Historia de 
lo Futuro. Escrita por el padre António Vieyra de la Compañía de Jesus, Predicador de su Mages- 
tad lusitana. Traducida en lengua castellana por D. Alonso Rodríguez Santitañez, y dedicada al 
lector. Madrid: en Imprenta de Antonio Marín, 1726. 


J. E. Uriarte, Catálogo Raz 
de Jesus pertenecientes 


mado de Obras Anónimas y seudónimos de Autores de la € ompanía 
a la antigua asistencia española, Madrid, Establecimiento tipográfico 


Sucesores de Rivadeneyra», 1904-1916, vol. HT, núm. 4.852. 


J. van den Besselaar, «En torno da Editio Prince ps do Livro Anteprimeiro da Historia do Futu- 


TO», in Aufs%etze zur portugiesischen Rulturzeschichte 101970) p-3ess 


Na editorial Cátedra de Madrid há uma « dição moderna em língua « spanhola do Livro Antepri 
meiro e da História do Futuro, (Letras Universales, 1987) 


Marie-Hélène Piwnik, «Images de la Culture Pombaline dans |" Espagne des Lumières», in O 


Marqués de Pombal e o sen te mpo, t. II. Revista de História das Ideias, IV 


Universidade de 
Coimbra, 1952-5 e 


: 3. pp. 369-370; Echanges erudits dans la Peninsule Therique, (1750-1767), Paris 
Fondation Calouste Gulbenkian. 1957 р. 256. 

Mernáni Cidade, «Introdução», in Obras Escolhidas. vol. VIII op. cit., p. XXI 

Na Biblioteca Universitá 

719 15 : s T tária de Valéncia encontra-se manuscrita uma Copia de una Carta que el P. 


la трай. S 3 
ta Compañia de Jesús, escribió а un Señor Obispo del Orden de Predicadores 


Também n 


nusc ioter T | 
iscrila na Biblioteca Universitária de Valência se encontra a Re spuesta que da The- 
escoto Tamvertusi Patavino a una ( arta que 


=- Antonio de Vieyra Monopanto escrivió a un Señor 
Obispo del Orden de Predicadores | wv 


puesta Monopántica diria 
bre de Fwra-Bra 


а a Don Frisfris de la Borra, nuevamente confirmada con el nom 


Таа. Reimpresa con el colf. «Salmaticac. Ann 1656». CL. J. E 


logo Razonado de Obras Uriarte. Catd 


E Mónimas y seudónimas de Auitores de la Compañía de Jesús, op. cit 
t d Jacome Iquafazigo de 30 de Abril de 1686«, in Cartas do P. Antón 
1 L HI, pp. 757-81 
Г ado em huma Carta Apologética escrita n lingu Han 


nio Vf Lisboa, па Officina Patriarcal de Francisco 1 \ 


Manuel Filipe Canaveira 


Faculdade de Ciencias Sociais e Humanas, Universidade Nova de Lisboa 


Resulta incontestável que as incoeréncias do pensamento político de Vieira 
derivam dos seus objectivos imediatos, determinados pela evolucáo da conjuntura. 
Assim, em 1645, porventura tentando contrariar as tendéncias absolutistas já em 
gérmen na ocasiáo, adverte no Sermáo do Santíssimo 


Sacramento que só Deus é digno de ostentar o título de 


Majestade, devendo os monarcas abster-se de reivindicar 
para si semelhante tratamento. Contudo, 
precisamente dez anos mais tarde, concebe dois 
sermões em louvor da instituição real, onde não se 
coibe de comparar o rei ao sol, uma identificação 
que em França só vingaria, não sem acesa 
polémica e manifesta oposição do clero francês, 
um decénio depois. 

Em suma, a ligeireza com que Vieira maneja os 
conceitos políticos e filosóficos não o impediu, 
porém, de ter gizado na sua oratória uma autêntica 
arte de reinar, conforme é reconhecido pela 
generalidade dos investigadores hodiernos, todos 
eles unânimes em considerar que Vieira tinha 
perfeita consciência do alcance prático das suas 
opiniões políticas, aproveitando com notável 
sagacidade a ascendência e relativa imunidade que 
o púlpito assegurava aos prelados na época da 
Contra-Reforma, para ousar aconselhar, despertar 


ou admoestar os altos dignitários do reino. 


N 
у 
' la 
| ( TN 
Esta afirmação do Padre Antó \ rid Y regenti 
Pedro. retirada de um sermão proferido na Capela Real em 


670, define sucintamente a opção primordial lo insigne prega- 
dor jesuíta em matéria política. A autonomia do poder laico em 
relação ao sagrado é um dado adquirido. embora para ele esse 
laeto não impeça que a Bíblia e a Patrística sejam os principais 
sustentáculos da teoria do Estado, pois a acção governativa requer 


a constante execução dos valores cristãos, sob pena de o exercício 


Neste aspecto o Padre António Vieira nada tem de origi- 
nal, porque segue de perto as posições dos publicistas portu- 
Hneses sercentistas. a maioria deles — as excepções só confir- 
ната regra” acérrimos defensores de um ideário político 
escolástico, jenalmente propuznado pe los autores espanhóis $ 


itálicos, também eles inte grado no denominado bloco católico 


3 
europeu”. Por outro lado. o recurso frequente às citações bibli 


cas, considera Vieira em 1655, constitui um dever do pregador 


independentemente do assunto em aniline \ minha obriga 


ção hoje, como sempre. « mplo de Cristo, e o Texto 


do Evangelho 
O escolasticismo domina, por conseguinte, o pensamento 
político vieirense. Os elogios à unidade e inalienabilidade da 


soberania régia ocorrem em vários sermões, mencionados de 


da autoridade civil se deslegitimar e descambar na tirania 
EIOANNES IV. REX L 
a 


WE ii 


| | E 
li LA | 1 0 ordem e a justiça no seio da sociedade civil®. Anos antes, em 


forma directa ou implícitos em comentários que os tornam com- 
preensíveis ao comum dos mortais?, como acontece no Sermáo do 


Santíssimo Sacramento (1662), onde explica, a partir do Mistéri 


о 


da Trindade, ет que medida a unicidade do poder propicia а 


1643, já pusera em evidéncia as vantagens da supremacia da rea- 


leza ao recitar na Capela Real o Sermáo do Esposo da Máe de 
Deus — S. José, decerto para reforçar D. João IV, então demasia- 
do dependente do apoio nobiliárquico”, 

O estilo coloquial do Padre António Vieira, no entanto, 


jamais perverte o significado intrínseco das concepções agostinia- 


nas e tomistas, conquanto possa referi-las de modo superficial, o 
que é aceitável em alguém que nunca pretendeu ser um filósofo. 


Essa ausência de rigor metodológico e disciplinar? transparece 


f 


E 

жуй nos sermóes em que toca as grandes temáticas da escolástica tar- 
día, apenas afloradas, mormente as relacionadas com o estabeleci- 
mento da sociedade civil”, a necessidade de um poder coactivo!?. 
exprobação do despotismo! e a visão antropomórfica da monar- 
quia. Em relação a esta última questão, afigura-se-nos claro que a 
fonte de inspiração de Vieira não são os escritores medievos, 
renascentistas! ou, ainda menos, Bodin e Hobbes", mas sim O 
granadino Francisco Suárez'* (emérito discípulo dos conimbri- 
censes) ou, com maior probabilidade, qualquer outro jesuíta seu 
contemporáneo (talvez o espanhol Andrés Mendo, que publicou 
em 1657 o Principe Perfecto!?). 

Resulta incontestável que as incoeréncias do pensamento 
político de Vieira derivam dos seus objectivos imediatos, determi- 
nados pela evolugáo da conjuntura. Assim, em 1645, porventura 
tentando contrariar as tendéncias absolutistas já em gérmen na 
ocasião, adverte no Sermão do Santíssimo Sacramento que só 
Deus é digno de ostentar o título de Majestade, devendo os 
monarcas abster-se de reivindicar para si semelhante tratamen- 
tots. Contudo, precisamente dez anos mais tarde, concebe dois 
sermões em louvor da instituição real, onde não se coibe de com- 
parar o rei ao soll, uma identificação que em França só vingaria, 
não sem acesa polémica e manifesta oposição do clero francês, 
um decénio depois!”. 

Em suma, a ligeireza com que Vieira maneja os conceitos 
políticos e filosóficos nào o impediu, porém, de ter gizado na sua 
oratória uma auténtica arte de reinar, conforme é reconhecido 
pela generalidade dos investigadores hodiernos*?, todos eles unã- 
nimes em considerar que Vieira tinha perfeita consciéncia do 
alcance prático das suas opiniões políticas”, aproveitando com 


notável sagacidade a ascendência e relativa imunidade que o púl- 
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pito assegurava aos prelados na época da Contra-Reforma””, para 
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to 


ousar aconselhar, despertar ou admoestar os altos dignitários « 
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reino??, Além disso, possuía um invulgar sentido de oportunidade 


para discorrer sobre pleitos políticos melindrosos ea clara per 


cepção dos locais mais convenientes para lançar цох poderosos 


28 
severas COnsuras 


DJ / roado was alegóricas da justiça e da paz. Ilustração do livro 
D. João IV é coro А С 

Je António de Sou Ната Liberata ab intustu castellanorum dominio 
de António de 50 4 

Restituta Legitimo Princip! Sel simi Joanni IV (Londres, 1645) 
Restituta Legil Pri 


92 


mesmo caso 
Stas ere não estar a pes- 
Cris ‹ róstia. Os príncipes dle 


são levem ser mais zelosos que d. 


miscare expor a soberania da própria 
] -às mãos de seus ininmigos, antes pererá 


mil vidas. que consentir tal afronta. 

vese a fé do primeiro rei de Israel. Perdida a 

wntes de Gelboé contra o Filisteus, acha-se 

М jo malferido que nem se podia retirar, nem defen- 

resolução tomuou neste caso? Tira-me por esta 

disse ao pajem da lança, e mata-me: Ne forte 

ıi incircumeisi isti, et interficiant me illudentes 

mili; [1% Livro do Reis, XXXI, 4.] porque não venham 

stes infiéis e me tirem a vida, perdendo-me o respeito. 

Pelo vepeito e pela autoridade o havia, e nào pela vida, 

pois se mandava matar. Não teve ánimo o criado para o 

executar; e langando-se o mesmo Saul sobre a ponta da 

sua espada caiu morto, por não cair nas mãos dos seus ini- 

migos. Assim estimam os prícipes, e assi devem estimar 
mais a autoridade que a vida». 

[vol. VI, pp. 115-116] 


Espos Targa 
da Maene Peus — S. José 


«E porque razão importa tanto que o príncipe não 
seja sujeito à vontade alheia? Por duas razões, uma da 
parte do rei, a outra da parte do reino. Da parte do rei 
porque não é rei, é súbdito: da parte do reino porque não 
é reino, é confusão. [...] E em um mundo onde o súbdito 
manda, e o senhor obedece; em um mundo onde manda o 
criado, que havia de obedecer, e obedece o senhor, que 
havia de mandar; que muito que haja confusões, que haja 
cl sordens, que haja descomposturas? Que muito que 
nada cresça, que nada se obre: que muito que os de cima 
triunfem, e os de baixo chorem: e que nascendo o Sol para 
todos, os de cima levem todas as luzes, e os de baixo todas 
as trevas? » 

[vol. VI, pp. 389 e 390] 


Chamou o anjo a São José filho de David sendo a tri- 
ma oitava geração daquele rei (diz Crisólogo), para 
¢ se lembrasse o santo das profecias antigas, e entendes- 
reino de Israel tiranizado pelos Romanos em seus 


( stiti , u levíti e, ( 
restitui cu legitimo sucessor, confor- 


cito d i Da 


d primeiro fundador 


Јама veritatem, et non 

ponam Super 

e € пет que notemos 
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Den 


da realeza cristá 


гин. 0 Padre António Vieira 
i loda y sua are mnentagao porém 
do pensamento politic o escolás 


ior ou menor exactidão, consoante 


Š Sermão dos Bons Anos. dito na Cape- 
la Re scaldo da insurreição nobiliárquica portu- 
guesa contra os Austrias). o jesuita enaltece a humildade demons- 


trada por D. João IN quando empunhou o ceptro?*, mas deixa 
bem claro que a legitimidade dos seus direitos dinásticos é irre- 
fragável, pois as leis fundamentais do reino reservavam o trono 
aos naturais (Filipe IV, por essa razão, era um tirano em Portugal 
mas não em Espanha)". A estrita observância da constituição da 
monarquia lusitana pelo Padre António Vieira assoma, de novo, 
no Sermão do Esposo da Mãe de Deus — S. José (Capela Real, 
1643), no qual, ultrapassando a misoginia latente em outros textos 
da sua lavra, considera a sucessão cognática ajustada à tradição 
cristã e, no caso específico da restauração portuguesa, a cabal 
consumação do Milagre de Ourique”. 

A ideia da legitimidade do poder régio andava associada, 
naquele tempo, à virtude da realeza, cuja primacialidade Jean 
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Bodin sublinhara na República (1577)%. O Padre António Vieira 


meu Portu lemivel pirata das Caralbas 


«andre Olivier Exquemel 


de las costas de Indias O 
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prudência é por natureza sensata e comedida?”, a honestidade nào 
implica indiserição 2. a prodigalidade subverte a liber lidade??. 
i 0 
\ justica re al consente o perado da misericórdia e 


jeita a arbitrariedad: realeza cristã abomina a tira 
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ecomendar conten 
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пошса de Sabóia, de Antonio de Oliveira 


isboa, Museu Nac mal dos Coche 
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que só beneficiam os infractores e | 


Embora a punição dos prevaricack seja hapresctadivel A mam 
tenção da paz civil — para Vieira a tage do «rii paciti 
depende sobretudo do bom ve mão tanto da exis 
téncia de relações cor anos sobesunas estrangeiros! o 


з y 
Sucede COM à Manor MIMACIS TAS SOUS conte mporane 05 


ta repousa essonciahment: 


equilibrada distribuição 
1 


ПА outorgadas pela coroa 
1635. esta firme convicção leva o 
novo vice-rei do Brasil para a importância da 


хабе по combate à corrupção, um mal que em seu 


is da colónia e a tornava vulnerável 


us energ 
en RENS TI 
los hotandeses”* 


vo tocante à elucidação das virtudes distintivas do principa- 
€ 


o discurso vieiriano nada tem de precursor ou singular. 


E Suis de Quinhentos, Frei Amador Arrais já enfe ra pare- 


a clemência e magnanimidade régias no Diálogo V 


по passo que durante a segunda década de Seiscentos 
D. Fernando Alvia de Castro, na Verdadera razon de estado 
1616), coloca a honestidade dos soberanos em termos análogos 
05 que porá o Padre António Vieira alguns anos depois”, esse 
detalhe, porém, não traduz falta de originalidade ou de alternati- 
va, pois também havia apologistas dos excessos da generosidade 
геа, A partir de meados do século ХУП, altura em que Vieira 
intensifica o seu «magistério», multiplicam-se as sumas de cariz 
ciropédico repletos de juízos sobre a excelência política das virtu- 
des e os malefícios decorrentes do seu exagerado desempenho ou 
incumprimento. António Carvalho Parada, na Arte de reinar 
(1644), discorre longamente acerca da prudéncia real e admite a 
dissimulação quando o interesse público reclama o sigilo?!; 
Sebastiño César de Meneses, na Suma política (1649), exalça a 


Frei Manuel dos Anjos. na 


opta por uma prudencia real sagaz mas 
; : sit 5 
at destacando também a liberalidade? eles 


if mestidade? adaptadas aos condit бота атто da pra- 


je Deus. na Braquilogia de príncipes 


i Jacinto de 


x mplos prec edentes e constrói a imagen de 


5 ` 5t 30 n 
"incipe cireunspecto?*, afável”, constante” liberal! e 


grato ^ 

E No domínio da justica existe clara consonáncia entre o Padre 
António Vieira e os tratadistas portugueses de Seiscentos, todos 
eles de acordo em considerá-la a suprema prerrogativa real, con- 
forme podemos constatar no compêndio de Frei Manuel dos 
Anjos® e nas obras de propaganda política de Luís Torres de 
Lima® e Fernando Correia de Lacerda®®. No âmbito mais restri- 
to da justica distributiva nem sequer se detectam divergéncias de 
pormenor, pois, à semelhanga de Vieira, os publicistas reputam-na 
de poder privativo dos soberanos9 e confirmam a sua eficácia 


2 ^ AE 67 
política quando praticada com imparcialidade"". 


3. A religiosidade do rei 


Os escolásticos encararam a piedade real como sendo um 
imperativo de ordem política: um príncipe temente a Deus, afirma- 
vam, repudia a tirania e favorece a justiça, garantindo a protecção 
divina para o seu reino”. Por esse motivo, as demonstrações públi- 
cas da religiosidade do soberano eram sumamente apreciadas”, 
porque delas advinham, além das benesses espirituais, proveitos 


e. 7 ~ 2 
políticos bem concretos?! A preservação dos bons costumes? e o 


combate à heresia, indispensável à defesa da ortodoxia religiosa? e 


decoro da realeza”, ег 


am sem dúvida as principais. 


Em diversos trechos dos sermões, o Padre António Vieira 
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temporal”, Na Quaresma de 1659 


иш templo de 


PAS, © jesuíta assevera que à 


ledos reis torna 


PERA Ж i 4 
pros 4 no ano seguinte, па mesma linha de ideias. atri- 


: devussidào dos soberanos a decadência dos reino” tópico 


que retomará; 


por volta de 1681 no sermões sexto e sétimo do Rosá- 
vd onde é mais explícito acerca do valor político da religiosidade 
dos monarcas, pois chega ao ponto de afirmar que, mesmo sendo 
fingida ou mera beatice, nem por isso deixa de servir de modelo 
para os súbditos”, 

Este depoimento encerra, quiçá, um fino probabilismo jesuíti- 
co, mas convém não insistir muito nessa hipótese, porquanto nou- 
tros sermões Vieira apostrofa a falsa religiosidade dos soberanos” e 
instiga-os a mostrarem-se fiéis à verdade no acto da confissao*!. O 
propósito do pregador neste domínio parece ser o de atingir um 
«justo meio»; por um lado incita os soberanos a exibirem a sua fé 
nos mesmos termos em que o fazem os teóricos peripatéticos?^, 
por outro, evidenciando um assinalável sentido prático, suplanta-os 
quando distingue a coroa da mitra$? e da auréola*!, apesar de não 
achar a realeza inconciliável com a santidade*, 

A piedade dos reis liga-se, por sua vez, a duas questões basila- 
res para a escolástica tardia: a mortalidade da realeza e a depravação 
dos costumes cortesãos. O Padre António Vieira menciona ambas 
com insistência nos seus sermões, fundamentando-as a partir de 
uma ética política contrária às tendências absolutistas já em progres- 
so no último quartel do século ХУП. A prová-lo estão as contínuas 
exortações que di rige aos monarcas para se reconhecerem mortais*? 
e, portanto, sujeitos como os demais homens ao julgamento 
divino”, cujos dolorosos trámites antevé com cruel minúcia no Ser- 


188. Transcorridos 


mão do Juízo, recitado em 1650 na Capela Rea 
dois anos, na mesma data e local, retoma o assunto para ponderar 
que a iminência do Apocalipse atemoriza os poderosos, compelindo- 


-os à tornarem-se mais justos no quotidiano 


, embora lastime, em 
outro sermão recitado nesse ano de 1652, que os déspotas só se 
arrependam dos seus pecados quando pressentem a proximidade da 
morte”, Este lamento de Vieira, típico do catolicismo tridentino, é 
em primeira instância uma crítica à proverbial superstição barroca 
(que dificultava a assunção dos valores cristaos?!), mas, se for exclu- 
sivamente dirigido aos governantes, adquire significação politica, 
faceta que não escapou a nenhum dos maiores oradores da época”, 

No respeitante ao cerimonial da corte e costumes nobiliárqui- 
cos, Vieira assume uma postura antagónica ás inclinações do abso- 
lutismo régio nascente. Insurge-se contra o tratamento de majesta- 
de reivindicado pelos reis, pois só Deus é digno desse titulo”, e 
critica asperamente a magnificéncia do aparato que concorre para 
sobrecarregar os povos com elevados impostos”. Além disso, 
impreca o mundanismo da corte? e esconjura a falsidade dos áuli- 
cos, simultaneamente ofensiva da fé crista?” e prejudicial aos inte- 
resses das monarquias, porque as dissensões entre os nobres debili- 
tam os sólios95. A cruzada anti-cortesá de Vieira apregoa as 
acusações feitas pelos moralistas barrocos à corte” mas essa 
circunstância nào o impossibilita de ter a percepção nítida da 
importáncia desta como centro de decisáo política. 

Em jeito de conclusáo, diremos que náo existe um pensamen- 
to político vieiriano propriamente dito, mas detecta-se na oratória 
do Padre António Vieira uma reflexào política que, apesar de se 
inspirar na denominada política católica dos escolásticos seiscentis- 
tas, apresenta não raro aflorações de originalidade que evidenciam 
uma capacidade própria de análise do fenómeno político e. para 


além disso. a vontade indómita de intervir na política activa, uma 


intromissão que Vieira deseja pautada por convicções — idei 


políticas e nào vogando ao sabor das conveniências do momento, 


v 
propriedade: o fruto do teu ventre se tomará a assentar 
no trono real; mas falando com um rei, falando com 
David? Sim; porque, como diz Santo Ereneu, Tertuliano, e 
Santo Agostinho, quis Deus significar, que quando o reino 
se restituisse, havia de ser preferindo a prole feminina à 
masculina. como verdadeiramente acontecen, porque 
ainda que José e Maria eram filhos de David, Cristo que 
foi o rei prometido era filho de David por Maria, e näo 
por José. O caso é tão semelhante ao do nosso reino, que 
não necessita de acomodação. De maneira que temos a 
restauração de um reino tiranizado, restituido depois de 
muitas gerações a seu legitimo senhor, preferindo na 
sucessão a prole feminina à masculina, e tudo conforme as 
profecias antigas, e juramento do primeiro fundador do 
Reino». 
[VI, pp. 354-385] 


«Quis o Bom Ladrão que usasse Cristo com ele de 
piedade, e disse assim: Domine memento mei, cum vene- 
ris in regnum tuum: Senhor, lembrai-vos de mim depois 
que chegares ao Vosso reino. Depois que chegares! E antes 
porque não? A quem tanto padecia não lhe estava melhor 
o socorro antes mais cedo, que mais tarde? Sim estava. 
Pois porque não diz, lembrai-vos, Senhor, de mim agora, 
senão depois de chegardes a Vosso reino? A razão foi, diz 
S. Crisóstomo, porque a lembrança de piedade que o 
Ladrão pedia antes de Cristo ser rei, era favor que lhe 
podia fazer; depois de ser rei, era justiça que lhe não 
podia negar. Foi tão astuto requerente o Ladrão, que 
sendo a sua petição de misericórdia, quis que fosse o seu 
despacho de justiça. E como os reis têm obrigação de justi- 
ça a ser piedosos, por isso disse, lembrai-vos, Senhor, de 
mim, não antes, senão depois de vires ao vosso reino; por- 
que a mesma piedade que antes de Cristo ser rei era pie- 
dade, depois de ser rei era justiça». 

[vol. VI, p. 387] 


«É certo que perguntou S. João a Cristo quem era o 
traidor, que o havia de entregar: é certo que Cristo lhe 
respondeu: é certo que dormiu reclinado em seu peito S. 
João; mas não é certo quando adormeceu. Pergunto: Em 
que ponto adormeceu S. João? Dizem alguns doutores que 
adormeceu tanto que acabou de perguntar; de maneira 
que quando Cristo respondeu, já S. João estava dormindo. 
Fundam este parecer no Texto; porque diz absolutamente 
que nenhum dos que estavam à mesa soube o que Cristo 
disse a Judas, quando logo foi executar o mesmo segredo: 
Hoc autem nemo scivit discumbentium [Evangelho de S. 
João, XIII, 28.]. Se nenhum, logo nem S. João. E se $. 
João, a quem se disse, o não ouviu: logo já estava dormin- 
do. Pois que mistério teve este sono súbito, que em tal oca- 
sido não podia ser acaso? Porque adormeceu S. João à res- 
posta de Cristo? O mistério foi este. Viu-se Cristo Senhor 
nosso naquela ocasião constrangido a faltar a uma de 
duas; ou ao respeito de amigo, ou à obrigação de rei. Se 
não digo a S. Jodo o que me pergunta, falto aos respeitos 
de amigo; se descubro um segredo de tanta importância, 
falto às obrigações de rei: pois que remédio para não fal- 
tar ao amor, nem ao segredo? O remédio foi ordenar Cris- 


to que © João adormecesse, tanto que perguntou, para 
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S S segredo juntamente enco- 
i i de Cristo, como segre- 


vidos de João, como segredo 


m os principes recatar algum segredo, 


i privados, qual era João. E se não consi- 


s inconvenientes, que do contrário se seguiam. 


lescobrira o segredo a Jodo, Joao havia-o de 
Pedro, que para isso o perguntava: se João o dizia 
Pedro havia de matar Judas, que a esse fim o 

ı conliecer: se Pedro matava a Judas, não se executa- 
enda e morte de Cristo: e não morrendo Cristo, fica- 
mpedido o remédio do mundo, o género humano sem 


ução, e o império do mesmo Cristo frustrado. Há mai- 
ores inconvenientes? De maneira que de se conservar 
aquele segredo, que nào parecia nada, dependeu a conser- 
vação do império de Cristo. Não importa menos um segre- 
do, que um império» 

[vol. VI, pp. 396-397] 


Santo António 


“Como o reino de Portugal havia de ser tão filho da 
Igreja Católica, e lhe havia de fazer no mundo tão rele- 
vantes serviços, quis Cristo que a sua instituição fosse 
muito semelhante à da mesma Igreja. [...] E porquê tudo 
isto, e para quê? Não para o fim político, que é comum a 
todos os reinos e a todas as nações, senão para fim apostó- 
lico, que é particular deste reino, e desta nação». 

ol. УП, p. 63] 


«Só a majestade de Cristo é sua, todas as outras são 
emprestadas: a majestade de Cristo é de Cristo: a majesta- 
de dos outros reis é do tempo, é da fortuna, é da morte: 
igui param todas, e por isso nao são suas. Só a de Cristo & 

id. porque é eterna. |...) Nesta modéstia perseveraram os 
de Portugal, « nquanto nele duraram as virtudes anti- 
as em que foi fundado: depois de ressuscitada a coroa 


ceu o título à majestad was ndo acrescentou grande- 
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Quanto às propostas formuladas pelo secretário flore | 
naticamente ‹ raditadas pelos nossos repúblicos quinhentistas e seiscentistas 
existin no período da Restauração a tendência para tolerar um certo maquiave- 
lismo prático, destinado a ajudar a diplomacia portuguesa a enfraquecer o pode- 


rio da coroa espanhola 


Vide Luís Reis Torgal, «Introdução», in João Botero, Da Razão de Estado, pp. 
XVITI-XIX. O alinhamento com a política católica não foi geral dado existirem 
entre nós simpatizantes da chamada política crista, difundida pelos juristas fran- 
ceses a partir da segunda metade do século XVI, designadamente Étienne Pas- 
quier — Pour parler du prince (1561) —, Michel de L'Hópital — Mémoire sur 
les buts de la guerre et de la paix (1510) — e Jean Bodin — Les six livres de la 
république (1576). Esta corrente política, minoritária entre nós, alega que o 
poder real foi mstituído por Deus e é absolutamente supremo na esfera do tem- 
poral, sendo por esse motivo absurdo reconhecer aos vassalos o direito de se 
poderem opor, sob qualquer pretexto, à vontade dos seus legítimos soberanos 
[Vide Manuel Fernandes de Vila-Real, Epitome gencalógico del eminentíssimo 
cardenal duque del Richelieu y discursos politicos sobre algunas acciones de su 


vida.] 


Vide Padre António Vieira, «Sermão da 5* Dominga da Quaresma», vol. IV p 
150. 


Vide Idem, «Sermão do Santíssimo Sacramento» (Lisboa, Igreja de Santa Engrá- 
cia, 1645), vol. VI, pp. 115-116 


Vide Vasco Pulido Valent« 
nio Vieira (Para a História da Filosofia em Portugal no século XVII) pp. 151 e 
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А sociedade, o estado e a História na obra de Antó- 


Vide Padre António Vieira, «Sermáo do Esposo da Mãe de Deus S. José 
(Capela Real, 1643), vol. VI, pp. 389 e 390 


As tergiversações a nível doutrinário patenteiam falta de sistematicidade que 
por si só, alasta a possibilidade de divisarmos na obra do Padre António Vieira 


uma filosofia política minimamente coerente 


Carece de rigor [...] falar-se de uma filosofia política vieiriana, constituída 
como um sistema passível de ser exposto num tratado. O que existe são fontes de 
argumentação, retiradas das Políticas cristãs, e grandes causas históricas. em 


que o jesuita empenhou os seus discursos» [In Margarida Vieira Mendes, A ora- 
tória barroca de Vicira, p. 135.] 


“origem popular do poder temporal, sintetizado na loc ução latina Omnia potes- 
tas a Deo per populum, aparece enunciada por alto num sermáo para justificar a 


legitimidade da dinastia de Braganca. [Vide Vasco Pulido Valente, «A sociedade 
o estado e a História р. 172. 


A fidelidade de Vieira ao principio da realeza instituída pelo povo estava longe 


de ser incondicional. No Sc rmáo de Santo António pregado em 1670 na igreja 


romana de Santo António dos Portugueses, o jesuíta evoca o Milagre de Ouri 


que para comprovar que a monarquia portuguesa foi fundada por Cristo, uma 


excepção explicada por razões de ordem « spiritual e não te mporal. [Vide Padre 


António Vieira, «Sermáo de Santo António», vol. VIT, р: 63.] 


Vide Idem, «ibidem», pp. 132-134 


"Passa igualmente nos discursos de Vieira o problema dos limites do poder real. 


da e To › 1 
1 equação da monarquia com a lei natural, com a vontade dos súbditos e com a 


lei divina. O ! parec 
divin > O jesuita parece aconselhar o rei a re forçar a sua autoridade junto 
dos vassalos e q | 


1 não ser dominado pela nobre 


za. Estes temas estão presentes em 
sermões como o S. 3º D 


to. pós-Epifania (si vis potes) ederegado a D. Pedro, ou o 
5. Bom Ladrão, 1655 onde são citados S 


onde é invocada a Lei Natural 
roca de Vieira, p. 133 


Tomás, Santo Agostinho, Séneca. е 
Um Margarida Vieira Mendes, A oratória bar- 


As definições organicistas da monarc 


de em escritos da Idade Média « 


c. ХП) de Joao d 


]uia, inspiradas em Plutarco. aparecem amin- 
Renascenga, nomeadamente no Policraticus 
е Salisbúria, no De Statu et Planet Eccli siae de Frei Alvaro 


"d CL Ol elo. l q ^ 
| XIV) ou по Relox de Principes (séc. XVI) de Frei António di Guevara 
1 mo possuimos a certeza de que Vieira tivesse compulsado estas obras 
me dos constrangimentos que determinaram o estabe lecimento da 
| el detectar nina certa similitude entre as idei iS explana 
ira e algumas teses de Jean Bodin e Thomas Hobbes 


pes Considerar que Os Seis Livros da Repú 


Retrato equestre de Cristina da Suécia, por S. Bourdon, óleo sobre tela 
Madrid, Museo del Prado 


sa da Quaresma 


‚ falava o profeta Malaquias 


nome de Sol de justiça quando disse que nas 
г saúde do mundo [...]. Chama penas 


tos do Sol: porque assim como о Sol por meio dos 


nos alumia, aquenta, e vivifica a todas as partes da 
тї; assim o rei (que não pode sair do seu zodíaco) por 


das penas que tem junto a si, dá luz, dá calor, e dá 


a todas as partes da monarquia...» 
fvol. TH, p. 197] 


«5e a ambição tão declarada destes mesmos dois 
irmos atropela tantos outros respeitos; como lhe podeis 
esperar união nem concórdia que dure muito tempo? 
Agora são amigos, agora conformes, agora verdadeira- 
mente irmãos, e só desejam ser companheiros; mas assim 
como agora se unem para subir, assim se dividirão depois 
para se derrubar. |...] Oh queira Deus, Salomé [D. Luísa 
de Gusmão], que estes mesmos lugares que agora procu- 
rais com tanto desejo e empenho, não vos obriguem 
depois, se o conseguirdes, a maior arrependimento! Não 
vos fieis do amor de vossos filhos, temei-vos dos seus ciú- 
mes. Lembrai-voa da batalha de Jacob e Esaú dentro no 
ventre da mesma mãe, que não só eram irmãos, mas géme- 
оз». 

[vol. III, рр. 235-236] 


І 


JORA 
A Dominga da Quaresma 


Г 


«Tenho dado fim ao meu discurso, largo рага о 
tempo, mas muito breve e diminuto para o merecimento 
da causa. Vejo porém que náo faltaria em todo ele quem 
estranhasse a matéria como imprópria do lugar e do audi- 
tório, e mais acomodada para os desertos do Buçaco, ou 
para as serras da Arrábida, que para a Capela Real e 
Corte de Lisboa. Assim julgam os que sabem pouco do 
mundo, do cristianismo e das histórias: como se náo fos- 
sem as cortes católicas em todas as idades as que mais 
ilustremente povoaram os ermos, e por isso com melhores 
e mais qualificados exemplos. No baixo (ou no alto) deste 
pavimento, e no mais alto de umas e outras tribunas, estou 

u vendo muitas almas, livres ainda daquelas cadeias que 

não podem quebrar, as quais, se trocassem a vaidade 
date. a corte pelo deserto, o paço pela clausura, as 
do cilicio, v o cativeiro do mundo pelo jugo suave 


› mundo com a 


^. e de si 


ndo só teriam muito de que 


mas também de que se não arre- 


15 


20 


eua peatamues. O seus «imanuaiss nestas matérias 
bee dos inactanes Juan de Mariana e Juan de 
+ sociedade, o estado e a На. „т, 


Sag ies Viena escreves Do corpo mistico da Monarquía É cabeça 
pobres. os pës são e vulgo, os rações os solda 
Sermao de Santo Antonios, vol, VIT, p 


El ofic socio de cabeza con los miembros. Del se derivan los vitales 
movimientos: reciben fuerzas los sentidos, y ticuen origen las acciones. Por todos 
siente, oue. ve. toca, gusta, se duele, e se alegra como cabeza vigilante del cuerpo 
de su Reyno. Manda. rige, está obligado à su acrecentamiento y amparo; y los 
vasallos à la obediencia, y à la union y concordia, que los miembros conservan 
con la cabeza». [In Andrés Mendo, Principe perfecto y ministros ajustados, 


documentos políticos y morales en emblemas, pp. 4748.) 


Vide Padre António Vieira, «Sermáo do Santíssimo Sacramento», vol. VI, 
p. 84. Noutro sermáo, nunca dito em püblico, retorna ao tema e distingue a 
majestade eterna de Cristo da transitória grandeza dos reis. [Vide Padre António 
Vieira, «Comento ou Homilia sobre o Evangelho da Segunda-Feira da Primeira 
Semana da Quaresma», vol. IL, pp. 258 e 259.] 


Vide Padre António Vieira, «Sermáo da 3* Dominga da Quaresma» (Capela 
Real, 1655), vol. III. p. 197. No segundo sermão, recitado no mesmo ano e 
local, lamenta a morte prematura do príncipe D. Teodósio que, por ter sido her- 
deiro presuntivo da coroa, fora enquanto vivera um sol pouco distante do Orien- 
te (Levante), posicionado perto de outro levantado ao zénite (D. Joào IV). [Vide 
Idem, «Sermão da 5* Dominga da Quaresma» (Capela Real, 1655), vol. IV, p. 
210.] 


Colbert foi nomeado em 1665 Cóntroleur général des Finances de Luís XIV, no 
mesmo ano em que La Rochefoucauld publicou as Maximes e Molière o Dom 
Juan. Charles Le Brun, por seu turno, só iniciou em 1668 a decoragáo dos 
«Grands Appartements» do palácio de Versalhes. 


«Um sermão de Vieira aparentava-se muitas vezes a um capítulo de uma Arte de 
reinar ou Instrução de príncipe endereçada ao soberano. Vieira não escreveu 
nenhuma arte de reinar mas poderíamos mostrar fragmentos de uma a partir de 
extractos de sermões seus, descontando embora as determinações de ocasião em 
cada preceito exposto. Aproveitou o seu exercício de pregador para se impor 
também como conselheiro e pedagogo, ofício que cabia então a certo clero ilus- 
trado e cortesdo — o mesmo de onde saíam os pregadores de Sua Majestade 6, 
ainda os teólogos, juristas e poligrafos de formação literária e jurídicas. [Im 
Margarida Vieira Mendes, A oratória barroca de Vieira, p- 129.] 


Na Lisboa Seiscentista, Fernando Castelo-Branco põe em relevo a audácia com 
que Padre António Vieira acometia contra os «poderes constituídos», alertando- 
-nos para o facto de a maioria dos sermões declamados na Capela Real critica- 
rem o status quo sócio-político ou verberarem a conduta dos cortesãos. [Vide 
Fernando Castelo-Branco, Lisboa Seiscentista, p. 300.] 

João Lúcio de Azevedo também prestou atenção a esta vertente do discurso 
vieiriano, mas perspectivou-a no âmbito daquilo que designa por política positi- 
ba; ou seja, as intrigas da corte e as discussões sobre problemas concretos de 


ordem militar, diplomática, administrativa, económica...: 


«Contra tais inimigos [os conselheiros e ministros do Restaurador] a quem prin- 
cipalmente se devem us catástrofes dos reinos cos fins mal afortunados dos reis, 
punha em cautela а D. João IV; contra os lisonjeiros e aduladores de dentro, os 
que têm as entradas francas e as chaves tão douradas como as línguas. Tão vee- 
mente é a sátira que em certo ponto estremeceria talvez D. João IV, julgando-se 
pessoalmemte atingido Depois que o imperador Nero se esqueceu de si, e da 
temperança e postura real em que fora criado, fez tão pouco caso da própria 
autoridade e decência que entre os citaredos e histriões saía no teatro público a 
competir com eles, em todas as baixezas ridículas daquelas artes, próprias de 
gente vil e infame. A este espectáculo, continuava, assistiam todas as ordens do 
Estado, e principalmente os familiares do palácio. O imperador citaredo não 
seria ele, o virtuoso que escrevera a Defensa de la musica, e se comprazia nos 


aplausos da sua coorte de tangedores e contrapontistas?» [In João Lúcio de Aze- 
vedo, História de António Vieira, vol. Y, р. 153 


«[...] era о púlpito a única tribuna com certa liberdade, em tempo em que nem 
as instituições parlamentares, nem salas de conferências, nem tertúlias de clubes 
ou salões, nem ambientes excitantes de bote 
comunicar a público mais largo do que os inter 


2 locutores de recolhido diálogo, os 
comentários críticos à vida pública Quanto se náo pudesse dizer do alto da tri- 
buna sagrada, só no pasquim clande. 


stinamente afixado no muro ou à porta da 
igreja encontrava meio de momentânea, explosiva expansão». [In Hernâni Cida- 
de, «P. António Vieira, Obras Escolhidas», citado por Joño Francisco Marques, 
A Parenética Portuguesa e a Dominação Filipina, р. 13.] 


quins podiam altear, avolumar, 


Para António José Saraiva, o Р; 


А adre António Vieira detestava a superfluidade da 
oratória barroca, exaltada, ali 


ás, pelo seu contempor: 
«E contra esta gratuidade do discurso que Vieira reage neste sermão [Sermão da 
Sexagésima). Para ele, é necessário que o discurso tenha um conteúdo, transmita 
uma mensagem. Mas não põe em causa à própria natureza do discurso. Ao dis- 


› do seu conteúdo sagrado original, opõe este mesmo 


со Baltasar Gracian: 


curso engenhoso esvaziadk 
discurso engentu 


de In 


о como método de demonstração e de comuni ação de verda 
A ( * 
António José Saraiva, Discurso Engenhoso, p. 152] 


n 
f 
Ei 
p 
p: 


R é 


iig Princeps 


Retrato do principe 0 
de Antonio Ardizone de 
Sacramentado, Ao 
em tres livros de Sermoens 


y Read, não teve pejo 
ida ambição dos filhos \ na 
ide daquela reconciliação. {Vide Padre António Vieira, -$ 
ta Рота da Quaresma (Capela Real, 1670) vol. HI pj 
\ idem. «Sermão da Dominga da Quaresma», vol. IV, pp, 45-46. O muior 
nor eco das arengas dos pregadores, insinua Vieira Hs Sermáo do Bom 
Ladrão pronunciado em 1655 na Igreja da Misericórdia de Lisboa), « ependem 
m larga medida da condição social dos ouvintes. [In Idem, «Sermão do Bom 


Ladrão», vol. V, pp. 55 е 56.) 
Vide Idem, «Sermão dos Bons Anos», vol. I. pp. 335-336 
Vide Idem, «ibidem», vol. 1, pp. 328-329 


\ história bíblica de Dina, a filha do patriarca Jacob que foi violentada pelo 
príncipe Siquém, serve de pretexto ao Padre António Vieira para condenar a 
falta de recato das mulheres, um pecado bastante nocivo em termos políticos 
porque pode pôr em «perigo toda a república». [Vide Idem, «Sermão 17" do 
Rosário», vol. ХІ, p. 417.] 


) \ NN 
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Pedro, futuro D. Pedro Il de Portugal. Ilustração do livro 
) desu 


vla, Cordel Triplicado de Amor а Ch 


Encuberto de Portugal nacido, A seu reyno г urado, Lançado 


(Lisboa. António Crac sbeeck de Mello, 1680) 


“do Bom Ladrão 


«Este sermão. que hoje se prega na Misericórdia de 
Lisboa, e não se prega na Capela Real, parccia-me a mim 
que lá se havia de pregar e não aqui. Daquela pauta havia 


de ser e nào desta. E porqué? Porque o Texto em que se 


funda o mesmo sermáo, todo pertence à majestade daquele 


lugar, e nada à piedade deste. L O que me podia retrair 
de pregar sobre esta matéria, era não dizer a doutrina 
como lugar». 


[vol. V, pp. 55 e 56] 


417 (ДО ( la q 
1º Sexta-Feira da Quaresma 


«Porque cuidam alguns reis (ou obram como se o 
cuidaram) que tão fora estão de serem sujeitos às leis da 
caridade, que antes a mesma caridade, e todas suas leis 
lhes serão sujeitas a eles. Não falo dos Neros, nem dos 
Calígulas, e muito menos dos Sardanápalos, que seme- 
lhantes monstros da natureza humana eram tiranos cru- 
delíssimos, e não reis. nem homens. Falo dos que são como 
Salomão naquele tempo, e do mesmo Salomão particular- 
mente; o qual para pompa e vaidades intiteis, e para fazer 
a sua corte inveja das outras, e ostentação de todo o 
mundo, carregou e oprimiu os seus povos com tal excesso, 
que chegaram por desesperação a sacudir o jugo, e privar 
da obediência e do reino a Roboão, seu primogénito. Se se 
antojava o apetite e vaidade de Salomão já perdido, que 
houvesse prata e mais prata: Columnas argenteas: que 
houvesse ouro, e mais ouro: Reclinatorium aureum: que 
houvesse púrpura, e mais púrpura: Ascensum 
purpureum: tudo isto há-de haver, dizia ele, por qualquer 
via, por mais violenta que seja; e se a caridade o contra- 
disser, meta-se a caridade debaixo dos pés. Pois não vês, ó 
rei sábio, a opressão e opressões do teu povo? Não houves 
os gemidos dos pobres? Não consideras que o nome de rei 
te obriga a ser pai dos vassalos?...» 

[уо]. IL, pp. 344-345] 


100 - 


v 
PG Ps Fassa ) 
> Lost Epiplid niat, 
ás Sonhos, tado fazeis com conta, peso e medida; 

? si a pos baja sempre o poder para quanto qui- 
x e Se dissera que Deus faz tudo com 

so € medida. porque lhe não falta o poder, boa 
gma era; mas porque lhe sobeja o mesmo poder: 
Mires enim valere, tib soli superest? Sim, Porque fazer 


mese com conta, peso e medida, é propriedade do poder, 
empre há-de sobejar; e pelo contrário fazer as cousas 
em conta peso, nem medida, é propriedade assim mesmo 
poder, que nem há-de sobejar nem bastar. E se Deus 
com todos os cabedais da omnipotência tudo faz com a 
vara, com а balança, e com a pena na mão: com a vara 
para a medida, com a balança para o peso, e com a pena 
para o número; onde o poder é tão limitado como o das 
pobrezas humanas, que cabedal pode haver que se não 
consuma e acabe, que baste à prodigalidade, ao descon- 
certo, à desatenção, e ao apetite dos que, querendo mais 
do que podem, tudo quanto têm enquanto não têm, desba- 
ratam sem conta, sem peso, e sem medida? Oh cegueira 
do lume da razão e da boa fé! Porque não medimos o 
tempo com a eternidade? Porque não pesamos o Céu com 
o Inferno?» 
[vol. II, pp. 132-133] 


«O lavrador que comer toda a novidade do ano, nào 
terá que semear no seguinte. Se o oficial gastar quanto 
ganha na saúde, com que se há-de curar na enfermidade? 
o mesmo rei que pródigo der tudo de quanto é senhor, não 
terá quem o sirva, porque não terá com que pague. Saber 
poupar o poder, é certo género de omnipoténcia, com que 
nunca pode faltar à necessidade humana o que houver 
mister: sendo igualmente certo, que nenhuma esperanga 
de recuperar o dispendido poderá igualar a providéncia 
de o poupar e não dispender». 


[уо]. II, pp. 130] 


«O ilícito e injusto nunca se pode fazer, ainda que se 
faça. Mas é tal a jactância dos poderosos, e mais daqueles 
que cuidam que podem tudo, que tém por afronta do seu 
poder cuidar-se que tem limite o que podem. Assim como 
o juiz ndo pode exceder as leis do rei, assim o rei nào pode 
exceder as da razão e justiça. A el-rei Creonte disse 

fedeia: Si judicas, cognosce: si regnas, jube: Se obras 
mo juiz, toma conhecimeto da causa; mas se obras como 
manda o que quiseres. A segunda parte deste aforismo 


rada dos arau 


Tul, ти da tirania, mas do ateísmo: e 


Len геї do t 


bém os juíze»s 
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5 Vide Idem 


, dı Mie de Deus + 5, José» (Capela Real. 
int de tinite Hepullique doit ¿tro la vertus. [Ta Jean 
Henin, ОУ. | 


quando sonbe dit gravidez de Maria 
salvou de cometer uma grave iusti 


de vei não ser arrojado, por isso S. José o foi tão- 
›дисо nesta ocasião, « how o Anjo temeroso, quando o pudera achar teme- 

In Padre António Vieira, «Sermão do Esposo da Mãe de Deus — $. 
Capela Real, 1643), vol. VI. pp. 394-395.] 


riri 


José» ( 


«Tao vil é na mentira o sim, como honrado na verdade o nào. А verdade (que 
por isso se pinta despida) não sabe encobrir, nem fingir, nem enfeitar, nem 
corar, e muito menos enganar: e a primeira virtude do trono, ou seja da justiça 
ou da graça, é a verdade. Todo o artifício é cousa mecánica e não nobre, quanto 
mais real». {In Idem, «Sermão da 3º Quarta-Feira da Quaresma» (Capela Real, 
1670), vol. VI, pp. 394-395.] 


«Chamou o anjo a S. José nesta ocasião [refere-se à fuga para o Egipto] filho de 
David, porque se houve o santo nesta dificultosa acção com tanta realeza de 
ânimo, que bem mostrava que a fortuna ainda que lhe tirara a coroa da cabeça, 
tinha muito de rei no coração. Chamou-the filho de rei, porque viu que se porta- 
ra muito como rei». [In Idem, «Sermão do Esposo da Mãe de Deus — S. José» 
(Capela Real, 1643), vol. VI, p. 386.) 


Vide Idem, «Sermão da 1º Sexta-Feira da Quaresma» (Capela Real, 1651), vol. 
IL, pp. 344-345. 


Vide Idem, «Sermão do Esposo da Mãe de Deus — S. José» (Capela Real, 
1643), vol. VI, p. 387. 


Ao defender, no Sermão da Epifania, a igualdade de direitos para os cristãos- 
-novos, o Padre António Vieira sustenta que a justica real deve ser idéntica para 
todos; isto é, todos os súbditos devem possuir os mesmos privilégios e obriga- 
ções perante o sumo imperante. [In Idem, «Sermão da Epifania», (Capela Real, 
1662), vol. П, p. 57.) 


ermão da Dominga 22* (Depois do Pentecostes)», (Brasil, Mara- 
nhão, 1653?), vol. II. p. 231-232.] 


«A auséncia de paz social, que se deve atribuir à auséncia de justiga, sendo esta 
última o elemento mais alto da definição do Estado, faz com que muitas comuni- 
dades contemporáneas ndo possam ser com propriedade denominados reinos, 
pois não passam, na verdade, como Vieira pensava, de grandes latrocínios, sus- 
tentados pela força bruta e destinados a desaparecer», [In Vasco Pulido Valente, 
«A sociedade, o estado e a História...» p. 158. 


Vide Padre António Vieira, «Sermào da 3* Dominga (Post Epiphaniam)» (Sé de 
Lisboa, 1662), vol. 11, pp. 132-133 


Vide Idem, «Sermáo do Esposo da Mae de Deus — S. José» (Capela Real, 
1643), vol. VI, pp. 396-397 


Vide Idem, «Sermáo da 3* Dominga (Post Epiphaniam)» (Sé de Lisboa, 1662), 
vol. IT, pp. 130. Na oragáo fúnebre consagrada a D. Teodósio, o Padre António 
Vieira encarece a parcimónia com que o Príncipe do Brasil ajudava os vassalos 
necessitados. [Vide Idem, «Sermão das exéquias do sereníssimo príncipe de Por- 
tugal D. Teodósio de saudosa memória» (Colégio da Companhia de Jesius de S. 
Luís do Maranhão, 1654), vol. XV, рр. 297-298.] 


Vide Idem, «Sermào do enterro dos ossos dos enforcados» (Igreja da Misericór- 
dia, Bahia, 1637), vol. XIV, р. 99 


Vide Idem, «Sermão da 3º Dominga (Post Epiphaniam)» (Sé de Lisboa, 1662), 
vol. II, pp. 116 


As violências cometidas pelos colonos brasileiros sobre os índios e escravos, 
assim como as perseguiç lonários seus protectores, são fruto do afas- 
tamento da autoridade real, que facilita a impunidade dos fautores. [Vide Idem, 
«Sermão da Epifania» (Capela Real, 1662), vol. II, pp: 12-13.] 


aos mi 


Vide Idem, «Sermão da 6º Sexta-Feira da Quaresma» (Capela Real, 1662), vol. 
IV, pp. 230-2: 


Vide Idem, «Sermão da 1* Oitava da Páscoa» (Casa Professa dos Jesuítas de 
Roma), vol. V, p. 261. 


Vide Idem, «ibidem», vol. V, pp. 260. 


“A constitutione mundi. Tanto que Deus fe 


o mundo, logo fez juntamente o 
prémio para os que O servissem; porque o maior fundamento de um império é o 
prémio dos serviços». [Vide Idem, «Comento ou Homilia sobre o Evangelho da 
Segunda-Feira da Primeira Semana da Quaresma», vol. II. р: 276.] 


Vide Idem, «Sermão da 1^ Oitava da Páscoa» (Capela Real, 1647), vol. V, pp 
205-206 
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estação do Nossa sentar 


1 asststirean 


З $ „е qi 
E S principe tivtere sentimi algur 
vigo. pero por justas causas no conven 
SENHA...» [In D. Fernando Alvia de Castro. Verdaderc 
SN 


Na Corte na aldeia (1618), Francisco Rodrigues Lobo aplaude, decerto por 
motivos políticos bem concretos, a infinita paci 


S acia — Fortaleza —, «a carida- 
de, subida sobre colunas de ouro» e o «excesso de magnificéncia» dos reis 


recordando com admiração a «largueza» dos antigos monarcas portugueses que. 
no tempo de D. Manuel I, «assombrou as nagó 


s estranhas e ao nome Portugués 


fez mais honrado». [Vide Francisco Rodrigues Lobo, Corte na aldeia, pp. 113- 


115.) 

Os teóricos políticos da Restauração, visando aumentar a popularidade da nova 
dinastia, incentivaram a generosidade de D. João IV: 

d me parece que estou aos reis ouvindo a desculpa de faltarem muitas vezes na 
satisfação do prémio devido a seus vassalos, formada na impossibilidade de 
agradar a tantos. A descarga, cor da aparência tem, mas bem examinada, não é 
satisfatória». [Jerónimo Freire Serrão, Discurso político, р. 405] 

Anos depois, consumada a deposição de D. Afonso VI, os partidários de 
D. Pedro aconselhavam o Infante a mostrar-se magnânimo para consolidar a 
regência: 

«Todas as virtudes são mais dignas dos príncipes que dos outros homens; tanto 
mais dignos serão os príncipes, quanto tiverem maiores virtudes: a liberalidade 
porém é, a que mais lhe compete; quem domina só com o poder, domina os cor- 
pos, quem domina com a liberalidade, domina os corações; e quem não domina 
os corações, não importa que domine os corpos». [In Fernando Correia de 
Lacerda, Virtuosa vida e santa morte..., pp. 104-105.] 

D. Pedro II parece que seguiu este conselho com alguma inconsideração, 
segundo nos revela o seu confessor: 


esmolas que dá são excessivas, assim a cavaleiros em segredo, e outras pesso- 
as pobres, como pelas freguesias, e ajudas de custo a portugueses e estrangeiros 
que montam cada ano muitos mil reis, e sucedeu alguns sabendo isto fingirem-se 
pobres, e levarem estas ajudas de custo indevidamente». [In Sebastião de Maga- 
lhães, Vida de D. Pedro II... fl. 37v.). 


António Carvalho Parada desaprova os exageros da prudência real, mas admite 
que os monarcas sejam astutos «sem vício e com utilidade em muitas ocasiões». 
[Vide António Carvalho Parada, Arte de reinar, Livo Il, Discurso XII.] 


«Da cleméncia, nasce o amor, da crueldade, o medo; procure o príncipe conser- 
var-se nesta virtude, se quer conservar-se em ser príncipe». [In Sebastião César 
de Meneses, Suma política, p. 151.) 


«Se no conselho do Principe, ceder alguma vez o honesto ao útil; não há-de ser 
por sua própria eleição, mas pela força que lhe faz o respeito, e atenção que sem- 
pre deve ter, a ser о fim honesto». [Vide Idem, ibidem, p. 36.) 


«Muito importa no principe a sagacidade e prudência para a conservação de seu 
estado, e reino. [...] De tão grande excelência é a prudente sagacidade, que os 
antigos a fizeram rainha das virtudes, complemento, cifra, e perfeição de todas 
elas». [In Frei Manuel dos Anjos, Política predicável, Livro 111, pp. 586 e 589.] 


« Há-de ser o príncipe o sol, que segundo a disposigao dos receptivos comunique 
as influéncias das mercés, e reais favores a quem melhor os merece, € pontual- 
mente serve». [In Idem, ibidem, Livro II. p- 243.] 


«A clemência é a coroa, que ilustra as púrpuras, e engrandece os ceptros- [JA 
benevoléncia, e misericórdia na pessoa soberana com a verdade expressada nos 
efeitos das reais promessas, sdo os raios, que mais dão a conhecer o ilustre bra- 
sáo do seu claro nome, nem podem deixar de estar acompanhadas das mais 


prendas, e virtudes as que são esmalte, e primor de todas clas». [In Idem, 


ibidem, Livro I, p. 16.) 
«Segredo e verdade são os dois pólos, em que se estriba o bom governo e razdo 
de estado». [In Idem, ibidem, Livro III. p. 604 ] 


dência; é uma consideração de cir- 


«Ё a cireunspecgdo а principal parte da pru А 
o empenho nunca exceda а possibi- 


cunstáncias, para perfeição da obra; faz que 
lidade». [In Frei Jacinto de Deus, Braquilogia de príncipes, p 65.] 


pração; mostre-se afável, para o 


Conserve-se [o príncipe] servo, para a vene fá 
0 granjele desprezo, 


Use da humanidade com industria, de modo que não 


amor of 
1, ibidem, p. 135.] 


nem afecte severidade, que crie ódio». [In Iden 


$ "т. Pradênci miperan- 
todas as virtudes; contém Justiç A, Prudéncia, Tc mperan 


«É a fortaleza cofre de 50 
is morais e políticas, param nela, como as linhas 


ca. Mansidão, Modéstia, e as та 


А 7:1 
ent o centro»; Un Idem. ibidem, p. 167.1 


se ndo é impotência í afronta. | | Na casa do 


«Ser Princ ipe e nao saber dai 
j А reralidade a chave. A liberalidad há-de ser res- 


Príncipe, de todas as arcas é a lil 


SCHO qa 
б eX. 


Feira da Quaresma 


«Conta S. Lucas que certo senhor rico tendo entri- 
gue a sua fazenda a um mordomo. por alguns rumores 
que lhe chegaram, de que não era limpo de mãos. the tiron 
de repente o ofício. Ouvindo o criado que lhe tiravam o 
ofício, toma muito depressa os papéis. vai-se ter com os 
que deviam ao amo: e que fez com eles? Ao que devia cem 
cântaros de azeite, fazia-lhe escrever oitenta: Seribe octo- 
ginta. Ao que devia cem fangas de pão, dizia-lhe que 
escrevesse cinquenta: Scribe quinquaginta. Pois esta é a fé 
dos papéis tão acreditada? Para isto servem os papéis? 
Para isto servem: para de cem cántaros, fazer oitenta cân- 
taros: para de cem fangas, fazer cinquenta fangas. Vede se 
merecia o criado as marcas do papel? Mas se não houvera 
papéis, não tiveram tais ocasiões os criados. Terrível flage- 
lo do mundo foi sempre o papel; mas hoje mais cruel que 
nunca». 

[vol. IV, pp. 230-231] 


Sermáo da А 
1° Oitava da Páscoa 


«Grandes outros dotes de rei, e de reinar, teve Salo- 
máo; mas vede como só foi o que o fez rei da paz. Renunci- 
ou David em Salomáo o seu reino; e para que ele reinasse 
como filho de tal pai, e sucessor de tal rei, apareceu-lhe 
Deus, e disse-lhe que pedisse o que quisesse. Pediu Salo- 
máo sabedoria, e nào só lhe deu Deus maior sabedoria que 
a de todos os homens, sendo também maiores riquezas, e 
maior poténcia, que a de todos os reis. É, porém, cousa 
digna de grande admiração, que nào contente David com 
tudo isto, ainda fez novo memorial a Deus, e pediu mais 
para o rei seu filho. E que pediu? Que lhe desse Deus jus- 
tica, e não outra, senão tal que fosse semelhante à do 
mesmo Deus: Deus judicium tuum regi da, et justitiam 
filio regis [Salmo, LXXI, 2]. Pois, David, vedes o vosso 
filho tão sábio, tão rico, tão poderoso, e com tantas pren- 
das juntas, e tantas qualidades verdadeiramente reais, e 
ainda vos parece que nào lhe bastam para dar boa conta 
do seu reinado? Sim, Porque Salomáo, segundo o signifi- 
cado do seu nome, e segundo o que dele está profetizado, 
não só tem obrigação de ser bom rei, senão pacífico: e 
para ser pacífico, não basta a sabedoria, nem a riqueza, 
nem a potência, se lhe faltar a igualdade com todos: por 
isso peço a Deus, que sobre estes dons lhe acrescente o de 
uma tal justiça, que seja semelhante à sua: Et justitiam 
tuam filio regis. E qual é a justiça de Deus no governo 
universal do mundo? Uma igualdade suma sem excepção 
de pessoa, nem diferença de estado: Qui Solem suum oriri 
facit super bonos, et malos, et pluit super justos, et injus- 
tos [Mateus, V, 45]. Esta é a igualdade da justiça, que 
David pediu para seu filho, acrescentando que o fim da 
sua petição era a paz, que lhe estava prometida». 

[vol. V, p. 261] 
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rbitüncias dos grandes, e 
$ se conservam em sema paz e corcórdias. [la Frei Manuel dos Anjos, Poli- 
tica predicável, Livro I. pp. 54.] 


«E assim convém ao principe buscar com muita ce nsideracao а quem proveja as 


varas, as beca: ícios "SC. re de 
cas, os ofícios, os desembargos: que consiste o rei justo em se fazer 


Justiça no seu reino; que mais se saltam os justiceiros, que os misericordiosos; 


porque com a justiça acabam as culpas, e entra o perdão do Céu; e com a miseri- 
córdia, muitas ve 


se renovam os pecados, e persevera a continuacao deles * 
[In Luís Torres de Lima, Avisos do ccu, sucessos de Portugal, vol. 1, p. 44] 


s hao-de-se evitar os crimes, para que se não imponham os castigos, desejar os 
crimes; quem nào evita os crimes aborrece a repüblica e os vassalos: quem casti- 
ga os crimes ama os vassalos с а república; e não deve a justiça ser só para os 
pequenos, também deve ser para os grandes». [In Fernando Correia de Lacerda, 
Virtuosa vida e santa morte..., pp. 197 e 199.] 


Para António de Freitas — Primores políticos (1641) — a justiça divide-se em 
vindicativa, comutativa e distributiva. As duas primeiras cabem aos tribunais 
por delegação real (sob vigilância do rei, para evitar desmandos), enquanto a 
terceira pertence exclusivamente ao monarca. [Vide António de Freitas, Primo- 
res políticos, fl. 91.] 


«No prémio dos merecimentos, e serviços de seus vassalos, se há-de prezar muito 
de imitar a Deus, em não exceptuar pessoas, favorecendo, e amimando somente 
os poderosos, e validos, desfavorecendo com secura os humildes e desamparados: 
antes pesando a todos em uma balança igual, para que também em todos ache 
um igual amor...» [Jerónimo Freire Serrão, Discurso político, p. 413] 

A equanimidade da justiça distributiva também merece o beneplácito de Frei 
Manuel dos Anjos: 

«Lanço é de singular prudência nos Príncipes, e acção consignada à justiça dis- 
tributiva premiar, e dar despachos segundo os serviços, e satisfação, que se deve 
ter dos pretendentes», [In Frei Manuel dos Anjos, Política predicável, Livro HI, 
рр: 570-571 ] 


«Os povos amam а seus príncipes enquanto os vêem amigos de Deus, porque 
assim se consideram amigos da justiça. A religião ensina o justo, e a opinião da 
boa consciência não deixa de conceber suspeitos de mau governo; tanto amam os 
povos a seus príncipes, quanto entendem que seus príncipes temem a Deus, por- 
que a cor ;eniéncia dos vassalos nào consiste em que o príncipe pode, sendo en 
que o príncipe deve; o que deve o faz arrazoado; o que pode, absoluto». [In 
Monstruosidades do tempo e da fortuna, vol. L. p. 1 16.] 


«Quando o prícipe for tão religioso que a sua virtude aplique juntamente com a 
honra de Deus, e o proveito dos seus vassalos, então se pode dizer que tem a pic- 
dade, virude que convém a um príncipe católico, e não lhe poderá faltar da- 
de nas ocasiões do bem comum, pois esta depende da ajuda, e favor divino gran- 
jeado com os actos de religião pressupondo o cabedal, trabalho necessário ao 
governo da república». [In António Carvalho Parada, Arte de reinar, fl. 48v.] 


«Tão agradável é ao eterno Rei da glória o respeito, com que os reis católicos se 
empregam em solenizar a memória do Divino Sacramento, que parece nele se 
empunhou o agradecimento ao defendê-los nas ocasiões, e riscos mais perigosos 
Assim o experimentou com sorte miraculosa o sereníssimo rei de Portugal D. 
João IV na cidade, e corte de Lisboa, quando indo acompanhando o Senhor na 
procissão do Corpus, certo traidor tratou de o matar com uma pistola e estando 
a ponto de fazer o tiro, repentinamente se achou como absorto, e privado dos 
sentidos, causa porque deixou de executar sua maldade, e delito, segundo depois 
o confessou antes de ser justigado». [In Frei Manuel dos Anjos, Política predicá- 


vel, Livro П, p. 272. 


«A reputação de religioso, importa tanto quando tem fundamento que parece 
que todas as outras virtudes de necessidade a acompanham. 

Causa nos povos respeito, e os assegura de governo violento, sempre está de 
guarda à porta por onde costumam entrar os incontenientes mais perigosos do 


império, e mais danosos ao Príncipe, os quais distam pouco da ruína, todas as 
vezes que o estado da Religião, não estiver firme no Príncipe». [In Sebastião 
César de Meneses, Suma política, p. 101.) 


onde muito resplandece a piedade real é na reformagáo dos costumes, proi- 
bindo pompas supérfluas, с vaidades, assolagáo da república. Na corte se lhes 
há-de dar principio. desterrando dela tantas demastas, que certo é para sentir 


ver que nestes tempos o que houvera de ser motivo de honestidade, se tem feito 
farol da maior lascívia: nem eu acho outro nome dos desonestos trajes, que a 
louca presunção tem introduzido. alferes da loucura, bandeiras da vaidade». [In 
Frei Manuel dos Anjos, Política predicável, Livro Il, p. 253.] 


Para o príncipe à defender [x religião] não há-de permitir liberdade de consci- 
Eneta ет seus estados, por mais interesses que se lhe sigam, porque o mal foi 


empre grande campi tidor do bem: e como o bem se comunica por sua virtude, a 


/ 


SOTO, СЇ. r e 
Visitação de Nossa Senhora 


«Como se havia de restaurar o Brasil (ndo falo de 
hoje, nem de ontem, que a enfermidade é muito antiga, 
ainda mal), como se havia de restaurar o Brasil, seia o 
capitão levantar uma companhia pelos lugares de fora, e 
por lhe não fugirem os soldados, trazia-os na algibeira? E 
como após este ia logo outro do mesmo humor, que os tra- 
zia igualmente arrecadados, houve pobre homem nestes 
arredores, que sem sair da Baía, como se quatro vezes fora 
a Argel, quatro vezes se resgatou com o seu dinheiro. 
Como se havia de restaurar o Brasil, se os mantimentos se 
abarcavam com mão de el-rei e talvez os vendiam seus 
ministros, ou os ministros de seus ministros (que não há 
Adão que não tenha Eva), pondo os preços às cousas a 
cobiça de quem vendia, e a necessidade de quem compra- 
va? Como se havia de restaurar o Brasil, se os navios que 
sustentam o comércio, e enriquecem a terra, haviam de 
comprar o descarregar, e o dar querena, e o carregar, e o 
partir, e não sei se também os ventos? Como se havia de 
restaurar o Brasil, se o capitão de infantaria por comer as 
praças aos soldados, os absolvia das guardas, e das outras 
obrigações militares, envilecendo-se em ofícios mecânicos 
os ânimos, que hão-de ser nobres e generosos? Como se 
havia de restaurar o Brasil, se o capitão-de-mar-e-guerra 
fazia cruel guerra a seu navio, vendendo os mantimentos, 
as munições, as enxárcias, as velas, as antenas, e se não 
vendeu o casco do galeão, foi porque não achou quem lho 
comprasse? E, como, mais ou menos, por nossos pecados, 
sempre houve no Brasil alguns ministros destas qualida- 
des, que importava que os generais ilustríssimos fossem 
tão puros como o sol, e tão incorruptíveis como os orbes 
celestes? Digo isto, porque sei que o vulgo é monstro de 
muitas cabeças, que não se governa por verdade, nem por 
razão, e se atreve a pôr a boca no mesmo Céu, sem perdo- 
ar nem guardar decoro ainda ao maior planeta. O certo é 
que muitas coisas se dizem, que não são, e há sucessores 
de Pilatos no mundo, que por se lavarem as mãos a si, lan- 
gam as culpas à cabeça. Que haviam as cabeças de execu- 
tar maneando-se com tais mãos, e obrando com tais ins- 
trumentos? Desfazia-se o povo em tributos, e mais 
tributos, em imposições, e mais imposições, em donativos, 
e mais donativos, em esmolas, e mais esmolas (que até à 
humildade deste nome se sujeitava a necessidade, ou se 
abatia a cobiça), e no cabo nada aproveitava, nada luzia, 
nada aparecia. Porquê? Porque o dinheiro não passava 
das mãos por onde passava. Muito deu em seu tempo Per- 
nambuco: muito deu, e dá hoje a Baía, e nada se logra; 
porque o que se tira do Brasil, tira-se do Brasil; o Brasil o 
dá, Portugal o leva». 

[vol. IX, pp. 343-344] 
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avam, e em pena desta 


bos, todos foram leva- 
SÍTIOS ide há mais de dous mil anos 
não se sabe deles. No reino de Judá, cuja 

Jerusalém, estava o Templo da verdadeira divin- 
ws nem em sua própria casa Se defendeu Deus de 


ela O não viesse a lançar, com destruição do mesmo 


lo. o culto dos falsos deuses: exceptos neste reino 


suns poucos reis. todos os outros foram idólatras, e idó- 
latas com eles o mesmo reino e povo; pelo que, conquista- 
dos, presos, e transmigrados a Babilónia, lá pagaram com 
o cativeiro de setenta anos, e com a vida a obstinação do 
seu pecado 


vol. ITI, pp. 131-132] 


Sao Joao Baptista 


«Oh quantos reis e quantos reinos se arruínam 
quantos exércitos e quantas armadas se perdem, quantas 
fomes. quantas pestes е quantos in ortúnios e calamidades 
gerais se padec em, não pelas causas imaginadas que 
vamente discorrem os políticos, mas pelas injúrias que 
cometem os maiores, ou contra o próprio, ou contra o 
alheio matrimónio, ndo sendo necessário que as mulheres 


sejam de outrem, mas bastando que não sejam próprias! 


Por amor de Dina se perdeu o príncipe de Siquém e todo o 

77 E. - - de ite se perde sener: Т = E 
seu estado, por amor di Judite se pe rdeu o gene ral Nabu enfermidade, que por si se pega, e a permissão da falsa religião seria risco gran- 
codonosor, e a poténcia formidável dos seus exércitos. E de da verdadeira, fora de que nossa má inclinação pretende liberdade, e isenção, 


29 NA, >; : 7 . es á de si o suave jugo do Evangelho, e as serão me equentes as cai- 
porqué? Não porque em Dina ou Judite violasse a fé devi- acudirá de si o suave jugo do Evangelho, e assim serão meis frequentes as ca 


г das, que as conversões, e por um, que se reduza ao bem, se farão muitos da par- 
da ao tálamo conjugal; porque Dina era donzela, e Judite cialidade do mal». [In António de Freitas, Primores políticos, Is. S9-S9v.] 


viúva; mas bastou que não fossem mulheres próprias, para 


1 las de tod П ler fc l Nunca se acabaram de encarecer as calamidades, e exorbitáncias, que tem feito 
que desarmadas de todo o outro poder fosse 
] (t со о outro poder fossem ambas a no flerescente reino de França, o qual todo se acabara, e consumira, se o piedoso 


ocasião, e cada uma só a causa de tamanhos estragos» Senhor no ano de 1596 não pusera nele os alhos da sua misericórdia pelas orações 


vol. VIN, pp 


e lágrimas dos fiéis, chamando, e convertendo com sua graga excitante a Henrique 


de Bourbon à fé católica, como largamente referimos na nossa História Universal 
Contra este rei os hereges huguenotes, como diz Natal Comite, levantaram em rei 
a Luís de Bourbon em Condé, o qual bateu moeda de ouro, em que mandou 
estampar esta letras: Luís XUI por graça de Deus rei dos franceses primeiro cris 
tao: по que se mostrou sumamente soberbo, afrontando os reis cristianíssimos de 


Franca». [In Frei Manuel dos Anjos, Política predicácel, Livro 1, p. 38] 


* Vide Vasco Pulido Valente, «A sociedade, o estado e a História p. 183 
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religido, com que se justificam, os endurecem « obstinam mais». [In Idem, «Ser- 
mio de Santa Catarina. Virgem e Mártir» (Lisboa, 1643-1644), vol. IX, p 123.] 


Vieira reprova a forma capciosa como Aarão justificou perante Moisés o acto 
idólatra que cometera quando venerou um bezerro de ouro (Exodo, XXXII, 1) 
[Vide Idem, «Sermão da 3* Dominga da Quaresma», vol. III, pp. 176-181.] 


Vide Idem, «Sermão nas exéquias de D. João IV (1657), vol. XV, pp. 312-313 


Vide Idem. «Sermão duodécimo da Sua Protecção (S. Francisco de Xavier) 
1694), vol. XIV, pp. 51-52 


Vide Idem, «Sermáo da rainha Santa Isabel» (Roma, Igreja de Santo António 
dos Portugueses, 1674), vol. VIL pp. 390-391 e 410-411 


Tertuliano teve para si, que os reis e imperadores nào só ndo podiam ser santos 
mas nem ainda cristãos, mas errou neste sentimento, como em outros Tertuliano 
porque escreveu quando ainda no cristianismo não havia mais coroas do que as do 
martírio. Rei foi de França S. Luís, rei de Inglaterra Santo Eduardo, rei da Escócia 
$ Guilhelmo. rei da Suécia S. Erico, rei da Dinamarca S. Canuto, rei da Boémia 5 

ro. rei da Noruega S. Olau, rei de Castela S. Fernando, e imperador Santo 


«que; e todos santos. Porque se na grandeza da sua fortuna têm maior matéria 


rincipes, também têm mais alta esfera para as virtudes [In 


nào de Todos-os-Santos» (Convento de Odivelas, 1643), vol. ІХ, p. 64.] 


do século ХУП começavam a escassear na Europa católica reis que 
1 


erante os vassalos a condição de seres humanos normais, «com 
de espirit mo reconhecia no final da centúria anterior o 


p. 205 


visáo, mas ainda é maior. E porque era aquela visdo 
maior que grande? Era grande, porque estando o fogo na 
sarça, não queimava a sarça; e era maior, porque onde 
estava, ndo queimava, e onde nào estava santificava. Náo 
queimava a sarça, e santificava a terra: Locus enim in quo 
stas, terra sancta est [Éxodo, Ш, 5.]. Tal era o Rosário que 
o rei trazia no cinto: a ele que o náo rezava, náo fazia 
devoto, mas fazia devotos aos vassalos que o viam, e o 
rezavam: a ele nào fazia santo, porque continuava nos 
vícios, e à sua terra e ao seu reino santificava, porque 
rezando o Rosário, viviam cristàmente: Locus in quo stas, 
terra sancta est. Vede o que faz um Rosário trazido no 
cinto do rei, e visto nele, posto que nào rezado» 


[vol. XI, p. 24] 
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dos preocitas de su ene obedientissimo [D. João 
IN]. Pent o4 de gue Deus o levou, lhe receitaram 


comesse came pela Quaresma; mas nunca 


п Majestade. Eu lhe ouvi dizer 
û como se tinham por cristãos, os que na Qua- 


eom 


nea comem carne. Nos jejuns da Quaresma, e em todos 
era observantissime: e jejuava as sexta-feiras da 


mesma a pão e água, e outros muitos dias. Nunca falta- 
& Missa todos os dias. E por grandes ocupações que 
pese, nunca perdeu sermão na capela, nem deixou de 


Missa e Vésperas cantadas em todos os dias santos. 
De Quinta-Feira Maior até à manhã da Ressurreição, de 
dia e de noite, estava sempre acompanhando o Senhor, e 
ndo se assentava sendo no chão. Em todas as procissões do 
Santissimo Sacramento, a que se achava, levava sempre 
uma vara do pálio; e na irmandade do Santíssimo Sacra- 
mento de São Julião que é a freguesia do Paço, aceitou Sua 
Majestade ser nomeado por juiz: e no dia da procissão 
levou a vara que costumam levar os juízes; parecendo 
melhor esta vara naquela mão real, que o mesmo ceptro. 
Não faltou quem aconselhasse Sua Majestade, que no 
maior aperto das guerras se valesse das pratas das Igrejas; 
mas não admitiu tal pensamento; antes no mesmo tempo 
deu rendas a muitos conventos de religiosos, e lhes restitu- 
iu outras que lhes estavam tiradas. Edificou a Igreja de 
Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa; o Convento 
magnífico de Santa Clara de Coimbra; e ultimamente esta- 
va ideando de novo a Capela Real: mas não é cousa nova 
em David impedir-lhe Deus a edificação de templos», 

[vol. XV, pp. 312-313] 
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«О médico náo cura а púrpura, nem a coroa, sendo o 
homem despido, e o corpo que em todos é do mesmo barro: e 
aonde o médico quis fazer distinção de barro a barro, ali se 
perdeu. Passando acaso Alexandre Magno por junto a um 
cemitério, viu nele a Diogenes: e como lhe perguntasse que 
Jazia naquele lugar, respondeu o filósofo: Ando aqui buscan- 
do os essos de Filipe de Macedónia, mas não os posso distin- 
guir: Ossa Philippi patris quondam tui quaero; sed inter ple- 
beorum non discerno. Assim respondeu a liberdade do 
famosissimo cínico à arr india daquele soberbíssimo mons- 


iro. como lhe chama Séneca: e q ensinou a que se ndo esti- 


nasse mais que os outros homens. pois os ossos do pai que 

he dera o ser eo sangue, se não distinguiam dos outros. Mas 

tomo o palácios dos reis, amde os médicos não são chama- 
endo por necessidade. as 


im come têm as portas sempre 
las û adulacdo e lisonta sim elas por si mesmas se 
a! r hé mister a do médico que 


тте 


pital pontificia (vol. M, pp. 241-249), 0 que não 
C) aviso minis directo à-fosensafa presunção 
m. no Serão do Dia de Kets 

san principes gloriosos da majestade, 


Тете que é mortal na condi- 


1 ies poderes 
Vieira. «Sermão de Din de Reine (Colégio da Bata, 


inte D Teodósio por ele em vida ter tido conscióncia da sua 
que. por ser principe, seria sujeito no dia do Juízo Final а 
хо mais rigoroso. [Vide Idem, «< 

Portugal D. Teodósio de saudosa memória» (Colégio da 


ermão das exéquias do sere- 
nin mita 


níssimo príncipe de d р 0 
Companhia de Jesus de 5. Luis do Maranhão, 1654), vol. XV, p. 295.] Noutro 
sermao. escutado pelos médicos lisboetas. o jesuíta aproveita o ensejo para frisar 
que as doenças dos reis são iguais às dos outros homens. [Vide Idem, «Sermão 


do Evangelista São Lucas» (1696), vol, VIII. pp. 428-429.] 


55 Vide Idem, «Sermão da Primeira Dominga do Advento (Sermão do Juízo)» 
(Capela Real, 1650), vol. I, pp. 52-54, 56-57, 99-102 e 140-143. 


59 Vide Idem, «Sermão da Primeira Dominga do Advento» (Capela Real, 1652), 
vol. I, p. 108. 


90 Vide Idem, «Sermão na Segunda-Feira depois da 2 Dominga da Quaresma» 

(Torres Vedras, 1652), vol. III, pp. 126-127. O reparo de Vieira é plenamente 
justificado no caso das cabegas coroadas. Em 1715, Luís XIV apercebe-se da 
iminéncia da sua morte e prepara-se — literalmente — para entregar a alma ao 
Criador com visível teatralidade: 
«Sentindo S. Majestade que se lhe diminuíam as forças, considerou que se lhe 
acabava a vida; e com toda a presença do seu entendimento, com toda a constân- 
cia, com todo o sossego, dispôs logo tudo quanto se faz preciso nesta ocasião, aos 
que querem sair bem dela Mandou chamar o seu confessor, e confessou-se. 
Pediu os sacramentos do viático, e da Extrema Unção, e com uma piedade exem- 
plar os recebeu já perto da meia-noite da mão do cardeal de Rouen, seu capelão- 
mor». [Vide José Freire de Monterroio de Mascarenhas, Relação histórica da 
enfermidade..., p. 7.] 


91 Cabe a cada um decidir se prefere penitenciar-se das suas culpas ou expiá-las no 


Purgatório. Protelar a escolha comporta riscos, escreve o franciscano Benedicti 
em La Somme des pechez et les remedes d'iceux (1601), porque a punição de 
Deus excede em rigor os mais duros castigos cominados pelos confessores. 
Cientes disso, os pecadores optam por se arrependerem no estertor da morte, 
ditando codicilos onde «encomendam» um námero despropositado de missas de 
sufrágio pela salvação da sua alma. [Vide Jean Delumeau, La confésion y el pér- 
don, pp. 94-95.) 


A principal finalidade dos sermões fúnebres barrocos não é, como comummente 
se julga, emprestar maior dignidade aos ritos fúnebres ou incensar a memória 
dos mortos para corresponder à vaidade e ambição dos seus parentes. A soleni- 
dade do momento, antes de mais, dev 
vencer o auditório da transitoriedade e 
Aimé Richardt, Bossuet, p.55] 


servir de pretexto ao pregador para con- 
fragilidade das honras humanas. [Vide 


93 y; A XE > тя a 3 
Vide Padre António Vieira, «Comento ou homilia sobre o Evangelho de Segun- 


da-Feira da 1º Semana da Quaresma», vol. II pp. 258-259. 


95 Vide Idem «Sermão do Santíssimo Sacramento» (Lisboa, 1645), vol. VI, 


p. 84. 
95 Vide Idem, «Sermão da 1º Oitava da Páscoa» (Belém do Pará, 1656), 
рр. 242-243 


96 Vide Idem, «Sermão do Sábado antes da Dominga de Ramos» (Baía, 1634), рр. 


242.243. 


97 y SS E З 
* Vide Idem, «Sermão do Santíssimo Sacramento», pp- 121-122 e 132-133. 


95 Vide Idem, «ibidem», p. 140 


90 q; RS = 
9 Vide Idem, “Sermão de São João Baptista» (Lisboa, 1644), p. 318-319 
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| E Dominga do Adrento 


«Vós, príncipes, vós, ministros. que tendes debaixo 
do vosso mando os povos; vós, а quem u Senhor deu esse 
poder, para mandar e governar а república: Prachete 
aurem: dai-me ouvidos. E que hão-de ouvir a Deus os que 
tão mal ouvem os homens? 

Um pregão do Dia do Juízo muito mais portentoso e 
temeroso que o que há-de chamar a ele os mortos; Judici- 
um durissimum his, qui praesunt, fiet: exiguo enin conce- 
ditur misericordia: potentes autem potenter tormenta 
patientur. O juízo com que Deus há-de julgar aos que 
mandam e governam, há-de ser um juízo duríssimo; por- 
que aos pequenos conceder-se-á misericórdia; porém os 
grandes e poderosos serão poderosamente atormentados: 
Potentes potenter tormenta patientur. Eis aqui em que 
háo-de vir parar os poderes, que tanto se desejam, que 
tanto se anelam, que tanto se estimam, que tanto se inve- 
jam. Os poderosos agora ndo temem outro poder, porque 
eles podem tudo; porém quando vier o Juízo, duríssimo,, 
então verão se há quem pode mais que eles: Potentes 
potenter patientur. » 

[уо]. I, pp. 99-100] 


“São João Baptista 


«Pois para Cristo resumir a poucos fundamentos 
toda a perfeição do Baptista, que fez? Disse que era um 
homem que seguia todo o bem, e que fugia de todo o mal. 
E para dizer que seguia todo o bem, disse que vivia no 
deserto; para dizer que fugia de todo o mal, disse que não 
vivia no Paço. Explicou-lhe Cristo a vida pelo lugar, e 
para dizer quem era, disse onde morava. Ainda não digo 
bem, para dizer quem era, disse onde morava e onde não 
morava. Para dizer que era homem do Céu, disse que 
morava no deserto; pasra dizer que não era homem da 
terra, disse que não morava no Paço. E estando os paços 
dos reis da Terra tão mal reputados com Deus, que aquele 
Senhor, que só se desposava nos desertos, hoje o vejamos 
desposado em palácio! Maravilha grande! 

Mas qual será a razão desta maravilha? Qual será a 
razão porque Deus, que só se desposava nos desertos, hoje 
se desposa no Paço? A razão é porque o paço das rainhas 
de Portugal, é paço com propriedades de deserto. Deus 
comummente desposa-se no deserto, porque não acha no 
deserto as condições do Paço: hoje desposa-se no Paço, 
porque achou no paço as condições do deserto». 

[vol. VIT, pp. 318-319] 


Extractos dos Sermões retirados da obra de Padre António Viti, Sermões. Porto, 


Ed. Lello & Irmão, col. Obras Completas do Padre António Vieira, 15 vols , 1959. 
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Vieira e o d io I 
neerlandés da Cidade E 
o Salvador da a 
1694-1695 «net arto 


apareceu a Armada inimiga, que repartida. 


em esquadras vinha entrando. Tocavam-se 


em todas as naus trombetas bastardas a 
som de Guerra; que com o vermelho dos 
paveses vinham ao longe publicando 
sangue. Divisavam-se as bandeiras 
holandesas, flámulas e estandartes; que 
ondeando das antenas, e mastaréus mais 
altos, desciam até varrer o mar com tanta 
majestade, e graca, que, a quem se náo 


temera, podiam fazer uma alegre, 


e formosa vista (...). 


(...) E foi tal a tempestade de fogo, e ferro, tal o estrondo, 

e confusáo, que a muitos principalmente aos pouco 
experimentados, causou perturbacáo, e espanto, porque por 
uma parte os muitos relámpagos fuzilando feriam os olhos, 
e com a nuvem espessa do fumo náo havia quem se visse; 
por outra, o contínuo trováo da artilharia tolhia o uso das 
línguas e orelhas, e tudo junto, de mistura com as trombetas 
e mais instrumentos bélicos, era terror a muitos, 

e confusáo a todos», [Padre António Vieira, «Annua ou 


^nnaes da Provincia do Brazil dos dous anos de 1624, 
е de 1625...»]. 
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ANTONIO VIEIRA (1626) 


A n t Ó n | О Vieira tinha apenas dezoito anos quan- 

do o vice-provincial do Brasil da Com- 
panhia de Jesus, padre Manuel Fernandes (1625-1628), que diri- 
gia os destinos da milícia inaciana devido ao cativeiro do 
provincial em Amsterdáo, o incumbiu de redigir, em latim, a 
Carta Anua referente aos anos de 1624 e 1625, que náo havia 
sido enviada para Roma devido ao conturbado período da invasáo 
neerlandesa!. O primeiro texto conhecido de Vieira reveste-se, 
assim, de cariz parcialmente autobiográfico, uma vez que ele pre- 
senciou ou participou em muitos dos episódios que descreve, 
sendo, por conseguinte, nesses casos, simultaneamente persona- 
gem e narrador. 

Na segunda metade de Quinhentos, uma significativa parce- 
la da população dos Países Baixos, então constituídos por 17 pro- 
víncias, aderiu aos movimentos de reforma da Igreja Cristã, parti- 
cularmente ao dirigido de Genebra por João Calvino (1509-1564). 
Essa região da Europa, então integrada no Império Espanhol 
como resultado do casamento de Joana de Castela e Aragão com 
Filipe de Habsburgo, era dirigida por um governador, com sede 
em Bruxelas, designado primeiro por Carlos V (1516-1555) e, 
depois, pelo seu filho e sucessor, Filipe II (1555-1598). 

As tensões existentes nos Países Baixos, então governados 
por estrangeiros, foram canalizadas para a entusiástica adesão à 
reforma religiosa que assumiu características de uma luta de 
libertação político-religiosa do domínio espanhol. Aos crescentes 
sinais de rejeição do catolicismo, traduzidos em ataques a mostei- 
ros e na destruição de altares e de imagens de santos em igrejas, 
respondeu Filipe II com a nomeação de Fernando Alvarez de 
Toledo, duque de Alba, para o cargo de capitão-general e, pouco 
depois, governador dos Países Baixos (1567-1573), tendo por mis- 
são prioritária extirpar a heresia calvinista. 

A dureza dos métodos repressivos aplicados pelo general fili- 
pino — em que avultou o famoso Conselho dos Distúrbios (vul- 
garmente designado por Conselho de Sangue) responsável por 
mais de 12 000 condenagóes — associada ao crescente agrava- 
mento dos impostos e dos recrutamentos forgados provocaram 
uma virulenta reacgáo popular que se encontra na origem da 
Guerra dos Oitenta Anos (1568-1648) contra a Espanha. Os 
revoltosos encontraram um líder político e militar no príncipe ale- 
máo Guilherme de Orange-Nassau (1533-1584), o Taciturno, 
«stadhouder» da Holanda e Zelándia. 

A sorte das armas conduziu à reconquista católica das 
ades do sul, designadamente Bruxelas, Bruges, Gand, 


regiões e cid 
mas as províncias do norte conseguiram 


Malines e Antuérpia, 
obter um conjunto de vitórias militares que permitiram a liberta- 
ção de Leiden (1575) e de Amsterdão (1578) que possibilitaram a 
as, através da União de Utreque 


formação das Províncias Unid 
ândia, Utreque, Frísia, 


(1579), que agrupavam à Holanda, Zel 
Groeninghen e Guélria. 
No ano seguinte, Filipe П de 


Portugal. A partir do momento 
ros destinos do Império portugues, este tornou-se 


a combater, quer pelas Provincias Unidas quer 
a Espanha se encontrava em guerra. A 


Espanha conquistou a Coroa de 
em que o rei espanhol passou, 


também, a dirigi 
num inimigo mais 
pela Inglaterra com quem 


Portuzal, além de enfrentar os turcos otomanos no 
gal, 


coroa de 


Mediterráneo e no Índico e os corsários franceses no Atlántico. 
passou a contar, também, com antigos parceiros e aliados que, 
por via da Monarquia Dual, se transformaram em seus inimigos, 
iniciando о ataque às rotas comerciais lusitanas no Atlántico, no 
Índico, no Golfo Pérsico e no Pacífico. 

A navegação e o litoral brasílicos foram dos primeiros a sen- 
tiros efeitos da nova conjuntura internacional, Se até 1580 
tinham de enfrentar os navios normandos e bretões”, a partir 
dessa data começaram a sofrer as investidas de dois novos Inimi- 
gos: ingleses e holandeses. As surtidas contra as vilas e cidades da 
costa brasileira tornaram-se uma constante, ilustrada pelos ataques 
ingleses de Withrington e Lister à Bahia (1587), de Cavendish a 
Santos e Vitória (1591-1592), de Lancaster, Fenner e Noyer ao 
Recife (1595), de holandeses de Van Noort ao Rio de Janeiro 
(1599) de Hartmann e Broer à Bahia (1599). 

No início da centúria de Seiscentos, os neerlandeses deixa- 
ram de se contentar com o apresamento de navios e com ataques 
ao litoral do Estado do Brasil e iniciaram uma série de tentativas 
para se fixarem em terras sul-americanas. Assim, estabeleceram 
posições nos rios Amazonas e Xingu, edificando os postos de 
Materoo, Gormoaru e Cogemine. Em Julho-Agosto de 1604, a 
armada do almirante Van Caerden bombardeou durante 40 dias a 
cidade do Salvador, capital do Estado, com o objectivo de a 
tomar, mas a denodada resistência dos seus defensores fez gorar a 
tentativa“. 

A assinatura da Trégua dos Doze Anos (1609-1621) entre as 
Províncias Unidas e o rei Filipe III de Espanha e II de Portugal 
(1598-1621) foi considerada, de acordo com um testemunho seis- 
centista, extremamente nociva para os interesses da Coroa de 
Portugal então integrada na Monarquia Dual, considerando-a 
como a «... mais prejudicial e fantasiosa do mundo... [porque 
foram] excluídas todas as regides existentes para além da linha 
equinocial, onde estavam as mais vastas conquistas adquiridas a 
custo de infinito sangue e suor dos Portugueses, permitindo-se 
àquela nação [República da Holanda] liberdade para potentemen- 
te invadi-la, com sumo dano da fé cristá»”. 


No decurso da trégua estalou a Guerra dos Trinta Anos 
(1618-1648), conflito que gerou uma nova vaga de refugiados aos 
Países Baixos que, adicionada à dos flamengos do Sul, aos hugue- 
notes e aos judeus ibéricos, favoreceu uma grande importacao de 
capitais e de máo-de-obra especializada que fomentaram o seu 
desenvolvimento económico, incrementando, nomeadamente, as 
actividades produtivas ligadas aos têxteis, à cerâmica, à construção 
naval, etc., originando, na primeira metade do século, a vulgar- 
mente designada «Epoca de Ouro» (gouden eeuw). 

A subida ao trono de Filipe IV de Espanha, IH de Portugal, 
e a entrega do governo ao seu valido, D. Gaspar de Guzman, 
(futuro conde-duque de Olivares), defensor do partido da guerra 
tal como seu tio e protector D. Baltazar de Zuñiga, aio do novo 
monarca, contribuíram, conjuntamente com a vitória nas 
Províncias Unidas da corrente que desejava a retomada das 
hostilidades (liderada pelo príncipe Maurício de Nassau), para o 
reacender da guerra entre a Monarquia Dual e as Províncias 
Unidas agora significativamente reforgadas quer do ponto de vista 
económico quer do ponto de vista naval", 

O recomeço da guerra com a Espanha criou condições favo- 
ráveis à concretização do desejo de influentes membros da comu- 
nidade flamenga do Sul, refugiados nas Províncias Unidas, de 
formar, à semelhança da Companhia das Índias Orientais 
(VO. C), fundada em 1602 por iniciativa de Johan van Oldenbar- 
nevelt, uma empresa vocacionada para as Índias Ocidentais. O 
grande dinamizador da ideia foi Willem Usselinex (1567-1647), 
natural de Antuérpia, que estivera anteriormente em Portugal 


22 
Combate naval ao largo do Brasil. Gravura a partir de um desenho de Frans Janszoon 
Post, OH et Expugnatio Portus Calvi» na obra de Gaspar Barleus, Rervm per 
Octenniven in Brasilia et alibi nuper gesterum sub Praefectura Illustrissimi 
Comitis | Mavati, Nassoviae, &c..., (Amsterdão, J. Blaeu, 1647). 
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kn ate dois objectives: par um lado, apropriar-se de 


3 2 * y 
onde tomara contacto com a abundiincia e cota jo das inen ae i ne mitos pro de açúcar — produto com 
as brasílicas (açúcar, pau-brasil. e suas! no mercado de i Fi "aa we mercado enropelve que proporcionava signifi- 
Lisboa, que renderiam ar nte, semunio as seus Cafes <2 i | | 5: de era; pelo que И SUA comercialização era 
ر‎ ди میچ‎ am S e) a n | ed picada petos homens de negócios neerlandeses e, por 
tréguas. dezenas de navas holandeses ААА o regularmen ш à COP 5 Ê is Bc e Império Português, então subor- 
н agito qro ENCON а eus mn c a um soberano € spanhol, arrebatando-Ihe a capital do Bra- 
Mw a? YAN 45 pardos do ASH, 4 COTE 1 


лу кс rtação cle sil. 'onquistada a cabeqa do Estado. acreditavam os dirigentes da 
ws destinava-se à importa vC 7 * 


: Г EK: m È i sontes territórios seriam gradualmente anc- 
DO xas}. sendo particularmente Companhia que os restantes territórios Serie g a 
x 3 n 1 опе k € 
e y 10 
E о desa 1 os portos do Porto e de Viana. xados “. | | с К 
N t теба Unidas 29 refinarias, das Para alcançar o seu desiderato, organizarat podero: 
ug Mor RC MR EN à branco armada de 26 velas (13 do Estado e 13 de mercadores), dotada de 
25 Insten No. destinadas а reprocessar O «Ouro € » а ade 2 : 
grossa artilharia (46 canhões de bronze, 168 de ferro fundido e 
\ onuntura facilitou a concretização do projecto, 249 colubrinas) e de uma tripulação de 1600 marinheiros. À capi- 


tania-mor foi atribuída a Jacob Willekens, o cargo de almirante a 
ão da Companhia das Índias Ocidentais (W.LC.), Pieter Pieterszoon Heyn e O comando dos 1700 soldados de 


srio dirigi - infantaria ao с e an van Dorth, protegido do príncipe 
no mais na guerra contra o Império dirigido por infantaria ao coronel Johan van , proteg p ap 
Maurício, indigitado para, consumada a conquista, assumir o 


rere 8 TA 
Estados Gerais aprovado, no próprio ano de 1621 (3 de 


O grosso dos capitais destinados ao empreendimento 


ee de reformados oriundos das províncias meridio- governo do Brasil. A esquadra шасына он de diversos 
: "Y Le Maire, De Moucheron, Usselinex, Plancius, Laet e Bar- portos (sobretudo de Texel e Ems) nos últimos dias de 1623, 
tacens exilados nas Províncias Unidas, tendo os judeus de Amster- tendo, após efectuar a junção no arquipélago de Cabo Verde, 
dão entrado com 1,2% do capital inicial. ultrapassado a linha equinocial em Abril do ano seguinte. 

A nova sociedade foi dotada de um Conselho de 74 curado- A febril actividade nos portos das províncias rebeldes não 
res que elegia uma direcção formada por 19 membros, designa- escapou à observação dos espiões ao senco de Ере IV, канды 
dos por «Senhores XIX» (de Heeren XIX), proporcionalmente ao estes conseguido descobrir quea expedição se destinava ao Brasil. 
capital detido por cada região. Amsterdão nomeou oito directo- Foram, então, expedidas informações ao 12º governador do Esta- 
res, Walcheren quatro, Roterdão, a zona Norte e a Frisia-Groe- do, Diogo de Mendonça Furtado (1621-1624), prevenindo-o do 
ninghen, dois membros cada, tendo a cadeira número dezanove perigo que corria aquele Estado, incumbindo-o de tomar as 
sido reservada para um representante dos Estados Gerais das necessárias precauções, mas sem lhe prometer sequer o envio de 
Províncias Unidas. quaisquer socorros. 

A bandeira da companhia possuía três faixas horizontais (ver- Anteriormente à recepção das inquietantes notícias sobre a 
melha. branca e azul), com as iniciais GWC ao centro, demons- ameaça que pairava sobre o Brasil, o governador-geral tomara 
trando claramente que se tratava de uma empresa neerlandesa, medidas destinadas a reforçar as estruturas defensivas da Bahia 
sob a indiscutível direcção política, económica e religiosa de Ams- de Todos-os-Santos. Determinara a reparação de alguns fortes, 
terdão, que detinha quatro nonos do capital inicial. A área de empreendera a construção de trincheiras, de guaritas e de um 
jurisdição da Companhia foi centrada no Atlántico tendo por limi-. novo armazém para a pólvora e encarregara o engenheiro-mor 
tes. a leste, a região compreendida entre o Trópico de Câncer e o Francisco de Frias de Mesquita de dirigir a edificação do Forte 
Cabo da Boa Esperanca e, a oeste, de New Foundland ao Estrei- da Laje, dotado de cinco pontas, destinado a defender o ancora- 
to de Magalhães, estendendo-se no Pacífico até a Nova Guiné douro dos navios, recorrendo, para tal, escudado numa provisao 
Ро ће concedido, entre outros privilégios e isenções, o exclusivo régia, à «imposição dos vinhos» que vigorava nas capitanias da 
do comércio na sua zona de influência por um período de 24 Bahia, Pernambuco e Rio de Janeiro. Esta última medida susci- 


anos, decisão que afectou os mercadores que a título individual 


tou, contudo, reticências de diversas personalidades e deparou 
operavam nessas regiões. 


com a oposição do 5º titular da diocese do Brasil, D. Marcos Tei- 
xeira (1622-1625)!!, que, ademais das divergências com о gover- 
nador, contrariou o projecto porque o financiamento das obras da 
Sé provinha do mesmo imposto, pelo que a transferência de 
recursos para obras militares iria atrasar a conclusão do templo. 


O projecto de Usselinex consistia na fundação de colónias 
agro-pecuárias de cristãos reformados no Novo Mundo, sobretu- 
do em espaços deixados vagos pelos processos colonizadores por- 
tuguês e espanhol, tendo revelado preferência pela margem sul 


À > Жу Жк 
do rio da Prata, onde então não existia presença espanhola, opon- 


: Segundo um frade franciscano coevo dos acontecimentos, O 
do 


Ж соле DIGE MA e учу ч КАВ, n . : Е Де : 
se a qualquer iniciativa que tivesse por alvo o Brasil". A sua bispo, convidado a benzer a primeira pedra, náo só se recusou a 


participar como terá tido «que se lá fosse seria antes amaldigod-la, 
pois fazendo-se o dito forte cessaria a obra da Sé, que se fazia do 


2 


dinheiro da imposição» l. 


opinião foi, no entanto, derrotada pela maioria dos conselheiros 
que preferiu concentrar os seus esforços em actividades que pro- 
porcionassem lucro imediato como a prática de actividades corsá- 


apresamento de naus ibéricas) ou a conquista de territórios 


desbras 


Após ter recebido avisos sobre iminéncia do aparecimento 
ados e colonizados, adoptando a posição expressa por 


F | | da нышы Holandesa o governador ordenou a mobilização geral, 
on eto intitulado А tivos por que a Companhia conseguindo reunir cerca de 1600 homens, que foram distribui- 
das índias Ocidentais deve tentar tirar ao rei de Espanha a terra dos por 15 companhias, além de índios aliados!?. O enervante 
ten 1624, que, em vinte capí- período de espera pela esquadra neerlandesa 

monst ٤ Шапа para a República da 


cerca de um més 

— suscitou crescentes murmúrios e protestos, sobretudo por 
2 i ta brasileira, sublinhando parte dos homens oriundos do Recóncavo, tendo alguns difundi- 
бити tico que tal golpe repre- do a versão de que se tratava de rebate falso ou de manobras do 


govemador. Estes comportamentos contaram com o beneplácito 
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| | ic ; processo de subscrição do prelado que nào perdia uma oportunidade para dificultar a 


f os dietas di actividi in > 
i dirigentes da Compa actividade governativa de Mendonça Furtado, tendo a sua atitude 
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onde mgressara em 1623, com 15 anos, pela máo do | 
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отпао Cardim". então reitor daquele estabelecimento primeiro 


Ey } ^ : ‹ s 5 A 
matado petos macianos no continente americano! Devido ao 


icto de a sua vocação ter deparado com forte resisténcia por 
parte dos progenitores, o jovem fugiu da residéncia paterna na 


noite de 5 de Maio desse ano, tendo encontrado acolhimento no 


Colégio dos Jesuítas que já frequentava há alguns anos como estu- 


dante externo nas classes preparatórias de Artes e Humanidades. 


А oposição dos pais levou Cardim a considerar mais prudente 
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MAO jovem para a aldeia de índios de 5. Joáo, dirigida pelos 
padres da Companhia, situada a cerca de sete léguas da cidade. 
de que à масло se « Onmpnisesse 7 Ness local. em contacto com 


os amerindios c at 


9 jovem aspirante a religioso tomou 


Contacto com outra das vortentes essenciais da actividade desen- 


volvida pela milícia fundada por Inácio de Loiola a missionagao « 


inicion a aprendizagem do tpi 


П 
vulgarmente eua signado 


por língua veral. Conformados os pz ação. pode Anto 


nio Vieira retornar à capital do Estado « 


Gelar гу Noviciado qu 


decorreria de forma extremamente da dido às ocorrén 


clas que, pouco depois. se desencade 
Vieira nào menciona as medidas destinadas a procurar frus- 
trar a investida neerlandesa, mas. em contrapartida. refere as 
visões premonitórias de membros da Companhia sobre os perigos 
que se anunciavam para a cidade: 
«Alguns dias antes da che gada dos inimigos, estando no coro em 


oração dois dos nossos Padres, viu um deles a Cristo Senhor Nosso com 
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to da Cidade do Salvador da Bahia de Todos-os-Santos, Ilustração 
rad dee азра Barleus, Rervm por Octennivin in Brasilia et alibi nuper gesterum 
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! 
rona espada descontar 


ameaçava. No outro did « 


x 
(S de Ma de S. Mig ( on à vista da cidade 

S s seus habitantes ficado 

\ ‹ vem Jesuíta critica os sotero- 

> N 1 4 OTM un ecta e cautelosa o bispo — 

stado as precanções adoptadas pelo governa- 

ado na possibilidade de invasão, ao escrever que 

s contrários fizeram crer aos Cidadãos, costumados a 

que thes ndo persuadiram de todo os avisos, que 

ntes mandara Sua Majestade. nem a nau capitânia |a 

omandada pelo coronel van Dorth, que se desgarrara] 


ma Armada; que quase todo о mês passado tinha anda- 
ico 


Barra, e roubado um Navio, que de Angola vinha car 


і Fy peer E) 
Negros para o serviço, e maneio desta Capitania» ^. 


Vieira testemunha que, confirmada a presenca do inimi- 
vo, «mandou logo o Senhor Governador Diogo de Mendonça Fur- 
tado dar rebate. Ajuntou-se a Gente, que foram pouco mais ou 
menos três mil homens, e armados cada um como pode se reparti- 

А 3 au 0 
ram em companhias, deram cargos e assinalaram estâncias». О 
número de defensores indicado no texto vieiriano é manifesta- 
mente exagerado, não tendo sido possível reunir, de acordo com a 
generalidade dos outros autores coetâneos, mais de 1500 a 1600 
homens, entre os quais se contavam algumas centenas de índios. 
É possível que o autor se tenha equivocado e mencionado o con- 
шее atacante que suplantar a ligeiramente esse quantitativo, 

O prelado, vendo iminente o perigo, mudou radicalmente de 
atitude, oferecendo ao governador uma companhia de religiosos 
para colaborar na defesa da urbe. Mendonça Furtado aceitou o 
oferecimento, assinalando-lhe a Sé como baluarte. Vieira alude à 
concretização das intenções do апе da seguinte forma: 

Na mesma tarde saiu o Senhor Bispo Dom Marcos Teixeira com 
uma Companhia de Eclesiásticos, armados não só para animar a Gente, 
mas para com a espada na mao se defender. e ofender, se fosse necessário 
ao Inimigo; e correndo todas as estâncias, exortava a todos como verda- 
deiro Prelado, e pastor a pelejarem até a morte por sua Fé, e Rei, e que 
Uc neendo ou morrendo por esta causa sempre venceriam. Saíram com а 
mesma pressa os nossos Padres pelas ruas, casas, e fortalezas a animar « 
confessar os Soldados. E o mesmo fizeram muitos dos outros Religiosos 
Prepararam-se com não menor cuidado as Almas para a morte que os 


y > 5 
Corpos para a Guerra Y 


O autor da Carta Ánua não menciona uma única vez a sua 
part icipação nos acontecimentos, mas é praticamente certo que, 
endo ainda bastante jovem, tenha sido incorporado na compa- 
ihia de religiosos e, de arma em punho. percorrido as ruas da 

lade do Salvador, onde residia desde 1616, a animar, com o 


unda incipiente verbo, os combatentes nas derradeiras horas 


boda 

pectáculo simultaneamente aterroriza- 

neerlandeses na bafa, dedicando 
apesar da sua precocidade, 


ип a caracterizar o seu estilo 


ecen a Armada inimi- 
FOCHUGI SNC Cin todas as 


rmelho dos 


leiras 


neor o mar com tanta majestade, e graça, 
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ham fazer uma alegre, v formosa vistas". 


presenta и visão dos habitantes do 


і ин 


y prestes a ser sitiado = é plenamente 
ay 


ита 


do alemao que integrava a armada буа» 


mi importante testemunho sobre a conquista e 
5 1 


perda, pelos dundoses. da cidade do Salvador, publicado em 
mena alemã em Coburgo, sua terra natal, no ano de 1627: 
y conselho de guerra. igualmente [determinou] que todos os 


tāes preparassem ох seus navios para а luta e peleja, despejando as 


capt 
cobertas. pondo atrás. no mastro da mezena, as velas e as vergas de joane- 


te. no gurupés e uos mastros compridos flámulas, revestindo as amuradas 


de paveses vermelhos, « desfraldando no topo dos mastros a bandeira de 


ou de combate, que contém um brago a empunhar uma 


25 


sangue, 


espada 


Temos. assim, em confronto duas perspectivas sobre um 
mesmo facto da autoria de personagens — Vieira e Aldenburgk 
— que exprimem os pontos de vista dos dois campos antagónicos: 
terra/mar, defensor/invasor. fraco/poderoso, católico/reformado. 

Desencadeadas as hostilidades pela artilharia dos fortes por- 
tugueses, os navios holandeses, dotados de numerosas pegas de 
grosso calibre, deram início à execugáo da ordem de batalha, divi- 
dindo-se em grupos destinados a fustigar os alvos previamente 
fixados. O bombardeamento da cidade mereceu de Vieira a 
seguinte descrição que revela, desde muito cedo, grande engenho 
para traçar quadros panorâmicos de eventos bélicos: 

«fas naus) lançaram ferro, e em árvores secas, como se foram 
todas de Fogo, e Ferro, comegaram a desfazer tanto nele [forte], que pare- 
cia pelejava nelas o Inferno. E foi tal a tempestade de fogo, e ferro, tal o 
estrondo, e confusão. que a muitos principalmente aos pouco experimen- 
lados, causou perturbação, [4 espanto, porque por uma parte os muitos 
relâmpagos fuzilando feriam os olhos, e com a nuvem espessa do fumo 
não havia quem se visse; por outra, o contínuo trovão da artilharia tolhia 
o uso das línguas e orelhas, e tudo junto, de mistura com as trombetas e 
mais instrumentos bélicos, era terror a muitos, e confusdo a todos». 

Enquanto a artilharia das fortalezas e navios mantinha 
vivo fogo, uma flotilha de quatro navios desembarcou, no porto da 
Vila Velha 


ten. Os efectivos que defendiam aquele local — algumas centenas 


1500 homens sob o comando do major Allert Schou- 


de homens 


ao aperceberem-se da grande superioridade numé- 
rica e técnica do inimigo, entraram em pánico e abandonaram as 
posições. Vieira narra o sucesso, realçando, da seguinte forma, a 
actuação de um religioso da Companhia de Jesus que procurou 
inverter o rumo dos acontecimentos: « posto que um Padre 
nosso os animava que tornassem adiantando-se com ânimo de ver- 
dadeiros Portugueses, e verdadeiros soldados de Cristo, até che- 
gar cara а cara com os inimigos, armados só da confiança em 
Deus, contudo estavam tão frios do medo, que não foi parte para 
os espertar o fervor e espírito do Padre». O jovem jesuíta não 
identifica o companheiro que procurou debalde incutir ânimo aos 
defensores, mas outro autor coevo, também religioso, mas da 
Ordem dos Frades Menores, não só confirma o episódio como o 
atribui ao padre Jerónimo Peixoto, pregador da Companhia”. 

O Forte da Laje — cuja construção suscitara aceradas críti- 
cas episcopais — foi. apesar de não se encontrar concluído, dota- 
do de artilharia e confiado à guarda do capitão Vasco Carneiro, 
tendo-se revelado como a posição defensiva que mais eficazmente 
se opôs aos invasores, castigando de forma severa alguns navios 
inimigos, particularmente a nau Groeninghen que, segundo o tes- 
Lemunhlio de um atacante, foi atingida por mais de 70 impactos 


(qui provex ara baixas importantes, entre as quis se contou o 
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capitão André von Colmar que | 


эх 
assalto” 


O aban 


ono do burgo sotet 
se encontra já pate nte o 
urso a citações de auto- 


Hasso, um esboço de análise 


mando cle improviso se ouviu por 


se princípio) ита vos Já entraram os 


ys! Já entram: e como no meio deste sobres- 


já vinham por tal e tal porta E acaso pela 


) (que 
ju 


tempo uma Bandeira nossa com mechas cala- 


sse neste 


medo é mui crédulo, verificou-se esta temeridade, e assim 


a noite pela parte contrária ninguém se conhecia, fugiam uns 


e quantos cada um via, tantos Holandeses se lhe representa- 


Instava entre tanta confusão, о cansado, e afligido Governador 


nesta noite, como outro Encias na do incêndio. juntando, e animando os 


soldados a morrer antes com honra que a ter vida sem ela: mas não apro- 


veitavam estas vozes porque estavam já do medo, e das trevas da noite tão 


amavam a si, е a todo Portugal, desam- 


cegos, que não vendo quanto se inf 


pararam totalmente a Cidade, fugindo cada um por onde pôde, deixando 


Те CIVITAS OLINDA 


pos para mais liseiros do que as pró- 


onm que estas se haviam de converter cons 


das El-Rei de Macc douta em semelhante 


at 
pavor etiam ausilia formidat: 


da intenção de defender a « idade à frente 


lesiásticos. O bispo. face ao agravamento 


de um npani | el 
d uae idiu-se também pela retirada imediata, вет 
la situação C 
sequer consultar o gov rnador, que ainda combatia os invasores. 
quer consult: ц | 
facto. descrevendo, deste 


Vieira presta particular atenção ao 


lono da cidade pelos religiosos: 


modo, o abant 
Senhor Bispo veio-se do nosso Colégio (та 


Vendo este desamparo o 


noite de 9 para 10 de Maio]: deu conta do que passava; € ainda que dois 


Padres dos nossos the lembraram que ninguém esperaria, se tivessem noti- 


cia da saída de Sua Senhoria, ouvindo, a outros dois Padres, e a muitas 


pessoas de fora. que a Cidade estava já entrada dos Inimigos, e vendo, 


que só não podia já defendé-la, se sain. Consumidas pois algumas formu- 


las do Santíssimo Sacramento, porque as mais eram já levadas para fora 


em outra custódia, com a devoção. que o tempo, e a ocasião pedia ve 


tendo já tirada amas da prata cos ornamentos postos em cobro, que não 


deu o tempo lugar para mais, seguiam do Prelado os nossos, que estavam 


em casa, e os que se recolhiam do Forte, e mais estâncias, aonde até então 


assistiram a pé quedo animando. e confessando a gente, Detiveram-se na 


Quinta do Colégio, meia légua da Cidade; e não havendo esperança de 


= a 30 
defesa, se puseram ante manhã a caminho» 


Ke 


= 


Lu 22 Je 


"t 


Virga Mathewson 


Planta da c ( 
ju vaidade de Olinda, in Caspar Barleus, Rerum per octennium in Brasilia 
unsterdão, J Blaeu, 1647). LB.N.L. (DS XVII 69), à v f 
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Este trecho contém uma velada censura ao prelado por, o bispo também a desamparou [à sua sé], consumindo o santissi- 
enquanto ainda decorriam os combates, ter abandonado as posi- mo sacramento e deixando a prata e ornamentos € tudo o mais. O mesmo 
ções que se comprometera a defender, náo consultando sequer fizeram clérigos e frades e seculares. que só trataram de livrar as pessoas 
Furtado de Mendonça. O posicionamento crítico face ao procedi- e algumas coisas manuais deixando as casas com o mais, que tinham 
mento do prelado é cautelosamente expresso — como era timbre adquirido em muitos anos. Tanto pôde o receio de pe rder a vida, e enfim 
dos Jesuítas — através da posição dos dois padres da Companhia se perde tarde ou cedo, e às vezes em ocasião de menos honra 31 
ИШ subtilmente chamaram а atencao do antístite, por um lado 
para importáncia do exemplo do pastor e, por outro, para as Segundo um dos homens que participou nas operações ofensi- 


a sua decisão teria sobre o moral n no Convento do Carmo acha- 


efastas consequéncias que vas, quando os invasores penetrar 
laqueles que ainda resistiam Realça, por contraste, O conduta ram a mesa posta com baixela de prata e deliciosos confeitos” 
nacianos que permaneceram largo tempo junto dos comba- Abandonada a cidade pela quase totalidade dos seus habitan- 


í quí somente писах а retirada apos a decisão episco- 
mente eliminadas pelo contingente invasor 


tes. subsistiram bolsas de resisténcia que foram sendo sucessiva 


De acordo com o 


frade cont mporane o dos acontecimentos e relatório oficial da conquista da Cidade do Salvador, enviado aos 
| « dade do Sah idor reprova, nos st guinte termos. O Estados Gerais e ao príncipe Maurício de Nassau o vice-rei jui 
| д 
lo bispo е dose lesiásticos ali estabelec idos tamente com OS seus, que si haviam defendido valentemente na 
j do po 


m { Cidac Salvador da Bahia. Ilustração do livro 


inhola ret 
Г l ]. ооа de Portvgal, pet se 
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bateria, não se quis render ainda, re 
33 


palácio» 9, onde acabou por ser capta 


pequeno grupo de féis. 
Conquistado o Salvador da 


| 
in 1549 pelo 


OUR c 


modd Y 
5 1540 153)" os ven 


primeiro gov emador-gera 
Бах de saque que lhes 


3 1 nico н + 
cedores deram TH des 


ado «grandes viquezas 


foi extremamente rendoso, tendo enco 


Фак noz moscada. bálsamo, 


judo, açúcar, conser- 


ror 


ha e de Portugal, vinho das 
ntes cordiais, frutas e bebi- 


esas, alguns soldados denominaram 


depois, iniciavam «o jogo à vous, à 
ido-se o ouro e a prata em chapéus, e havendo quem 

траке numa carta trezentos € quatrocentos florins»??. 
a deplora profundamente as desventuras da urbe onde 
desde 1616, interpretando-as como punição divina pelos 
escudos colectivos, lastima as perdas dos bens dos moradores, 


mas. naturalmente, refere-se com maior detalhe ao aspecto que 
mais profundamente o afectou, pranteando sobretudo a violação 


dos templos, a profanagáo dos vasos sagrados e a destruigáo das 
imagens dos santos: 

«Saqueadas já, e destruídas as casas; vão-se aos Templos os sacríle- 
gos, e aqui fazem o principal estrago. Arremetem com furor diabólico às 
Sagradas Imagens dos Santos, e do mesmo Deus: quis talia fando, tempe- 
ret a iacrimis. À esta tiram a cabeça, aquela cortam os pés e mãos, umas 
enchem de cutiladas, a outras lançam no fogo. Desarvoram, e quebram as 
cruzes, profanam Altares, Vestiduras, e Vasos sagrados, usando dos cáli- 
ces, onde ontem se consagrou o sangue de Cristo, para em suas desconcer- 
tadas mesas servirem a Baco; e dos Templos, e Mosteiros, dedicados ao 
Serviço, e Culto Divino, para suas abominações e heresias. Tal foi a Mise- 
ricórdia do nosso Deus, que quis tomar em si a mor parte do castigo, por 


não nos castigar com outro maior, como nossos pecados mereciam»?9 


A passagem «A esta tiram a cabega, àquela cortam os pés e 
mãos, umas enchem de cutiladas, a outras lançam no fogo» paten- 
teia as primícias da sua faceta de criador literário e artístico e pre- 
nuncia a célebre imagem do estatuário do Sermão do Espírito 
Santo pregado em Junho de 1657 na Igreja de Nossa Senhora da 
Luz, da Companhia de Jesus, na cidade de S. Luís de Maranhão, 
por ocasião da partida de uma grande expedição de missionários 
para o rio Amazonas. 

O texto do «Crisóstomo Lusitano» sobre o saque da cidade 
do Salvador não constitui apenas uma figura de estilo, mas espe- 
lha, embora envolta em roupagens eloquentes, a crua realidade 
inteiramente confirmada pelo relatório oficial neerlandês, onde se 
afirma textualmente: 


«No dia 11 de Maio, retiraram-se de todas as igrejas e conventos, as 


т. 


s, na sua grande maioria de prata, entre s quais, doze apóstolos, uma 


7n de Maria e outros pertences preciosos, que tomou o almirante Wille- 
tems sob а sua guarda. Afora isso, abriu-se mão de todos os conventos e dos 


vens eclesiásticos, nos quais se fizeram importantes e magníficas presas, 


sio dos Jesuítas, onde foram achados, em quarenta 
“sinos e variados utensílios, objectos preciosos fabricados de 
(te que muito capitão, apenas em uma hora, arrecadou 5 


rns; também se fartaram os soldados rasos, arrebanhando e 


das, prata, ouro, como grandes oficiais» >", 
9 episódio ocorrido na Quinta do Tan- 


Jesuítas, então distante meia 


;oledade). onde se encontra- 


ompanhia, quando investi- 
tendo. com grande fúria. 


7 por terra as Imagens 


jeram presa nos cálices, e 


ын, ¢ outre prata e а levaram consigo». Porém, dois ou 
dos pestes onde sofrendo que fossem tão carrega- 
darom aliviar, saindo-the ao encontro com arcos e 
tonto que cles as começaram a sentir, vendo que lhes 
ипи mais care comprar prata por sangue, quiseram antes largá- 
sane as vidas Foi, aliás, nessa quinta que, já octogenário, 


viveria os últimos anos de vida. 

O autor da Carta Anua sublinha a dura experiência vivida pelos 
cerca de 10 a 12 000 refugiados que procuraram abrigo no Recôncavo 
Baiano, observando que a uns servia de casa as árvo-res agrestes e a 
outros o céu, «sem mais algum abrigo da calma, chuvas, e sereno da 
noite, todos a pé, muitos descalgos, e despidos, morrendo à fome, e 
sede aqueles que, pouco havia, deixaram casas tão ricas, e abastadas 
de tudo, que mais pareciam servir ao regalo que a necessidade»*º, 
Vieira analisa a situação à luz dos exemplos fornecidos pela História 
Antiga e aproveita a oportunidade para extrair algumas ilações sobre 
os efeitos deletérios da riqueza nas capacidades militares e no 
enfraquecimento da resistência à adversidade, aplicáveis 
inclusivamente a membros da milícia inaciana: 

«Mas não há que espantar serem vencidos os que viviam nesta abun- 
dância. Bem ensinava Alexandre Magno a seus Soldados que a pobreza era 
a única Mestra da Milícia; e por isso os Macedónios venciam tudo porque 
nada tinham; que as cidades com ferro se defendem, e não com ouro; com 
homens armados, e não com casas ornadas ; como depois de bem experi- 
mentado, o confessou El-Rei Dario. Bem coube deste trabalho muita parte 
aos nossos Padres, particularmente aos velhos, e enfermos, que пао" podiam 


aturar o caminho, nem suportar a calma»*9. 


A primeira etapa da retirada dos religiosos teve por destino 
a Quinta do Tanque (alguns séculos depois rebaptizada de Quin- 
ta dos Lázaros) e, pouco depois, para um local mais afastado e 
seguro: a aldeia de Ameríndios do Espírito Santo (Abrantes), 
administrada pelos Jesuítas, localizada perto da margem esquer- 
da do rio Joanes e que distava seis a sete léguas do Salvador. 
Vieira participou na penosa evacuação e conjuntamente com os 
outros noviços colaborou na construção de improvisados aloja- 
mentos destinados a abrigar os cerca de 80 padres e irmãos per- 
tencentes ao mais importante estabelecimento religioso da Amé- 
rica Portuguesa. 

Outro golpe, desferido a 28 de Maio, atingiu duramente os 
discípulos de Inácio de Loiola. Os neerlandeses, quando avista- 
vam navios, arriavam as bandeiras das Províncias Unidas e hastea- 
vam as da Monarquia Dual com o objectivo de apresar as embar- 
cacóes portuguesas ou espanholas que, ainda desconhecedores da 
nova situação, entrassem na Bahia. Deste modo, conseguiram 
capturar numerosas velas que, vítimas do ludíbrio, penetraram no 
porto“. Entre estas encontrava-se a fragata pertencente à Provín- 
cia do Brasil da Companhia de Jesus — proveniente do Rio de 
Janeiro — que assegurava as ligações entre os colégios e residên- 
cias localizados na costa e que transportava o provincial, o seu 
sucessor, mais nove inacianos, dois frades beneditinos e dois fran- 
ciscanos, um dos quais era Fr. Vicente do Salvador, tendo sido 
todos aprisionados. 

Vieira assegura ao 6º Geral da Companhia, Múcio Vitelleschi 
(1615-1645), que os membros da Província do Brasil teriam aceite 
com resignação todas as provações, contanto que tivessem escapa- 
do «das mãos do inimigo o nosso Padre Provincial Domingos Coe- 
lho e o Padre António de Matos, que lhe havia de suceder, com 
nove companheiros, que do Rio de Janeiro traziam. Porém ainda 
nisto foi Deus servido castigar-nos, porque além de os tomarem, 
nunca os largaram; sendo assim que a todos os mais Religiosos, e 
Seculares deram Liberdade; e a causa que disto davam era porque 
os nossos em suas terras lhe fazem muita Guerra com pregações 


do Sagrado Evangelho. Daqui os embarcaram para Amsterdão 
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- existentes entre as metrópoles europeias. 

O autor da História do Brasil 1500-1627 corrige a versio de 
Vieira no que respeita ao destino dos beneditinos, afiado que 
também estes foram desterrados para a Europa, tendo os francis- 
canos permanecido na Bahia para serem utilizados numa troca de 
prisioneiros. Face ao cativeiro dos dirigentes da província brasí- 
lica, assumiu o governo, com o cargo de vice-provincial, o padre 
Fernão Cardim, reitor do Colégio da Bahia, que estimulara e 
apoiara o ingresso de Vieira na Companhia. 
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Dos acontecimentos subsequentes à retirada para o Recón- 
cavo, Vieira destaca os seguintes aspectos: organizagáo da resis- 
tência dirigida por D, Marcos Teixeira, papel dos padres e dos 
indios das suas aldeias nesse processo e prosseguimento da luta 
ate a chegada da ar mada de сег) 

Vieira, embora indirectamente, atribui aos membros da 
Companhia a responsabilidade moral pela criação de uma atitude 
combativa face ao inimigo. Refere que estando o prelado desani 
mado com a situação, pretendeu retirarse, com o seu cabido e 
outros sacerdotes seculares, para a Cidade de Sergipe, situada dez 
léguas a norte. No entanto, а intervenção dos Jesuítas ter-se-á 
revelado, segundo a sua versáo, decisiva para evitar que se con- 
cretizasse a partida do prelado: 

«Mas dizendo-lhe OS NOSSOS Padres que se Sua Senhoria se ausenta- 
va destruiria o inimigo esta Capitania em tal grau, que nunca, ou com 
muita dificuldade se restaurasse, mudou de parecer; e aparelhando-se 
como quem ia a morrer, fez testamento e tudo o mais que para isso era 


necessário, voltou sobre a Cidade, como fica dito», 


Após ter tomado a decisão de permanecer na aldeia do 
Espí-rito Santo, D. Marcos Teixeira assumiu uma postura 
extremamen-te combativa com a qual procurou redimir-se das 
anteriores posi-ções que tanto dano causaram à eficácia da 
defesa da Bahia. Aberta a primeira via de sucessáo, verificou- 
se que a escolha de Filipe IV recaía em Matias de 
Albuquerque, governador da capi-tania de Pernambuco em 
nome do irmáo, o donatário Duarte de Albuquerque Coelho. 
Como o novo representante do rei se encontrava dezenas de 
léguas a norte do teatro de operacóes, o bispo, os oficiais da 
Justiga e da Cámara escolheram o doutor Antáo de Mesquita 
de Oliveira, chanceler da Bahia, para exercer as fungóes de 
capitão-mor. 

Como a organização da resistência face ao invasor não avan- 
casse com a rapidez e a eficácia que o prelado desejava, este deci- 
diu afastar o chanceler e assumir pessoalmente a direcgáo das 
operações. Vieira, que presenciou todos estes acontecimentos, 
testemunha que: 

«Passados alguns dias o Senhor Bispo, que não se esquecia do seu 
rebanho antes como outro Argos, vigiava sobre ele, e como Piedoso Pai 
chorava seus males, vendo que se não ordenavam as coisas а medida do 
seu desejo [...] e, depois de ver bem, e considerar os meios com que, 
segundo o estado das coisas, se podia acudir por nossa Santa Fé Católica, 
e lealdade à Coroa Real, reprimindo as entradas dos amigos, e as saídas 
dos inimigos, lhe pareceu bem, e determinou trocar o bago com a lança, e 
o roquete com a saia de malha, e de Prelado Eclesiástico fazer-se Capitão 


de Soldados» 99. 


Talvez o bispo alimentasse intimamente a secreta esperança 
de que seria o escolhido do rei para assegurar o exercício do 
poder laico, uma vez que era comum os prelados exercerem car- 
gos governativos sobretudo em períodos de auséncia ou impedi- 
mento dos titulares. O texto de Vieira indicia que a decisáo de 
assumir pessoalmente a direcção da luta coube exclusivamente ao 
prelado, que terá aproveitado o facto de o chanceler ser idoso e 
pouco activo para assumir o governo interino da capitania real da 
Bahia. No entanto, uma obra coeva, da autoria de um seu compa- 
nheiro de Ordem, atribui a responsabilidade da substituição do 
chanceler pelo bispo aos vereadores da Cámara do Salvador, reu- 
nidos na Pitanga®. 

A Carta Ãnua revela û estratégia adoptada por D. Marcos 
Teixeira que teve como primeiro objectivo confinar os neerlande- 
ses aos limites da cidade e, logo que fosse POS el, tentar recupe 
rar a cidade através de um ataque de surpresa, Para vedar o aces 


so do invasor ao Recôncavo, onde se situava O grosso dos 
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engenhos e fazendas, o prelado «тш 


que ninguém trate com e Inimigo. antes 
preparem armas contra ele» 


lo GOO port à 
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anectivos capitães, dividiu as 


) 
que se adicionavam os indios 


seios comandos foram atribuí- 


1 


охо de Barros e Lourenço Caval- 
cleceu o seu arraial junto do rio 
da cidade, para dirigir mais efi- 


nartir desse local. 


as operações a 


Jas as fontes da época, quer do lado português quer do 
Jandés, assinalam o aumento crescente de emboscadas 
s cenas e navios dos flamengos do Norte que tentavam pene- 
var no Recóncavo para se apoderar de caixas de açúcar ou para 
bier alimentos, provocando-lhes significativas baixas. Numa 
dessas surtidas, o capitão Francisco de Padilha abateu pessoal- 
mente o coronel van Dorth, governador da cidade, quando, à 
testa de uma força, procurou romper o cerco que se estava a 
estabelecer. 

Outro dos episódios referentes à luta com os holandeses 
ocorreu na habitação abandonada pela família de Vieira, que lhe 
não faz qualquer alusão, mas de que temos conhecimento através 
da obra do frade soteropolitano: 

«...sabendo os capitães Francisco Padilha e Jorge de Aguiar que os 
holandeses faziam poste em casa de Cristóvão Vieira Ravasco, escrivão 
dos agravos, a qual está pouco mais de um tiro de pedra fora do muro e 
porta da cidade, entraram nela uma noite com mais dez companheiros, e 
à espada mataram quatro holandeses, pelo que depois derribaram e puse- 
ram fogo à casa e a todas as mais que havia nos arrabaldes, e roçaram os 


matos, que lhes podiam ser impedimento e dos portugueses abrigo» 8 


O «Crisóstomo Lusitano» exalta a contribuição da milícia a 
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colleram grande fruto, ndo xà do esforço dos sol- 


тшше: no qui 


ambém de muitas confissões, umas gerais, outras de multos 


шиа importância, desarreigando ódios, torpezas, e 


outras 


y pecados 


outros 
Em quanto uns faziam isto no Arraial, andavam outros em Missão 


pelo Recôncavo, fazendo o mesmo fruto com grande consolação da gente 
particular da mais miserável, e desamparada. 

Em todas estas cousas acudiram os nossos Padres a Sua Senhoria com 
todos os índios das Aldeias; assistiram-lhe com conselho, acompanharam-no 
em todos os caminhos, e até o Padre Reitor, que era Fernão Cardim, sendo 
tão velho, e fraco, o fez algumas vezes, ¢ o serviram em tudo com muita von- 


RES a „ 
tade, como tínhamos de obrigação e tão honrado Prelado nos merecia» 


Como homem da sua época, católico, religioso e inaciano, 
Vieira não deixa, também, de procurar sinais do beneplácito divi- 
no para a guerra de religião que os Portugueses travavam contra 
os heréticos invasores. Esta perspectiva encontra-se bem evidente 
nos parágrafos dedicados ao milagre da Cruz: 

«Tinham eles saído na ilha de Itaparica, fronteira à Bahia, e aqui 
levados do furor herético deram muitos golpes em uma Cruz, que à porta 
de uma Ermida estava arvorada. Tornando poucos dias depois os nossos, 
como era costume, os esperaram, e encontrando com eles, ao saltar em terra 
a Cruz, que antes estendia os braços de Leste a Oeste, se foi torcendo do 
meio para cima, ficando o pé imóvel, até que os braços se puseram de Norte 
a Sul, abertos para os que pelejavam. Parece dava mostras de que os ajuda- 
va a vingar suas injúrias. E se bem experimentaram os nossos este favor, 
melhor o sentiram os inimigos, porque ficando quase todos mortos, deixa-- 
ram um batel, e uma lancha com três roqueiras, e a não em que vinham 
logo deu volta, temendo que chegasse ao mar a morte, que em favor dos 


nossos triunfava em terra. 
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Eſtando na Bahia a Armada Real ; com mee 
meira Nobrezadc ambasas Coroas. 
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omo; ma agradccida rccorda- 
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Estar a Re 
ido na Bahia a Armada Real com muita da primeira nobreza de ambas Coroas», 
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É esta Cruz santa agora mui venerada, e celebrada dos moradores, tão acabada, e perfeita como o são as dos outros grandes no Céu. Deixo 
: Sg s . Deixou 


porque além do primeiro milagre, obra Deus de presente muitos outros todos os seus súbditos tão saudosos, que se não sabiam falar, nen l 
t < , nem lem- 
por seu nome, € por seu meio» brar, senão de suas virtudes ; de suas palavras tão santas, е lágrimas tão 
3 9 f 


contínuas, e de sua vida em tudo táo exemplar; trazendo à memória o 


acumulação de funções episcopais € militares durou ape- i » padeceu; e enterne З : 
A ac acá unções episcopa are u ape muito que padeceu; e ente mecendo-se agora, mais do que quando o viam 


uma vez que, após a chegada a Pernambuco 
Lisboa, Matias de Albuquerque desig- 


nas alguns meses, pelos matos sem comer, nem beber, vestido de burel, com a barba cresci- 
dos socorros enviados de da, e com as armas às costas... 9! 


nou Francisco Nunes Marinho d'Ec 
as funções de capitão-mor das forças da Bahia. 
tido o cargo, O prelado adoeceu, fale- 


a, experimentado guerreiro, 
para desempenhar As relações entre o prelado e a milícia inaciana, bem como 


Pouco depois de ter transmi 
cendo a 8 de Outubro de 1624. 


as preocupagóes sobre a proteccao dos neófitos das aldeias de 
aborígenes também nào foram olvidadas pelo jovem noviço que, a 


Vieira consagra alguns parágrafos da Carta Ânua ao elogio 


fúnebre de D. Marcos Teixeira, afirmando que caiu «...em cama 
saco, e trabalho, que de doença», fazendo argutamente 


mais de can 
depois da queda do Salva- 


“io antes € 


a distinção entre a sua actu: 
dor e realgando que só falavam e recordavam «as suas virtudes»: 

& 
* foi gozar da Coroa, que em menos de seis meses mereceu fosse 


asil. Ilustração do Nuevo Atlas de todo el Mundo. 


А 
Mapa do Br js 
Janson & J Hondius, 1638). 


(Amsterdáo, 32 


propósito, comunica ao Geral Vitelleschi que: 

«Os índios das nossas Aldeias em particular choravam mais sua morte: 
porque de todos eles era Pai, Defensor, e Protector. Nós os da Companhia tive- 
mos razão de a sentir; como sentimos mais que te dos; pois ла paz, e na guerra 


se ajudou de nós amorosamente com benet oléncia e íntima afeição e nós o ser 


vimos, e acompanhámes até à morte, como tinhamos de obrigação 
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Várias páginas do relatório vieiriano são destinadas aos em que o atacante usufruía do total domínio do mar. Na fase 
constantes combates entre católicos e calvinistas, sendo notório subsequente do conflito em que imperou uma estratégia de 


lomínio da língua, o conhecimento da História Antiga, fre- guerra de guerrilhas na qual a mobilidade e o conhecimento do 
uentes vezes citada, e o engenho para a descrição de cenas de terreno eram os elementos decisivos, os invasores comecaram a 
dha. A inversão que se estava a verificar no curso da guerra sentir crescentes dificuldades e a sofrer cada vez maior número 


и í ey ¢ sores a fugir dos moradores mere- 


pue utiliza a dialéctica escolásti- 


de baixas, nào podendo contar com o apoio da artilharia dos 


navios ou das fortalezas 


dt foi mais fraqueza nossa Após vincar o ânimo e o valor dos soldados portugueses, elo- 
en pois os que então. uma gia a elicácia combativa dos indígenas cristianizados. efectuando. 
vezes os faziam fugi a propósito dos damos provocados pelas setas nas fileiras inimigas, 
C. a derrota ao castigo uma comparação entre as pelejas ocorridas nas paragens brasílicas 

te então estive 


com as batalhas travadas na Antiguidade Clássica: 


emênci Vão ficaram aquem nesta empresa os índios frechetros das nos- 
tili Md antes eram a principal parte de nosso Exército, « qui 
r meha aos inimigos; porque quando estes satam, e anda 

мео n No mais armados, e ordenados em suas companhias 


"uni 
d li tae 
и juan 
! sel. the fize 
Й nea t 
: prepara- 
um tiro de arcabuz. oti mosquel П 
i i tû corpo despedidas 
irco duas frechas, sem outro remédio sen 
| | 5 pés 
rando as costas; mas nem este the valia porque se ей 


Й corriam as fle- 


chas voavam, e descer t le à , 
endo como aves di rapina, faziam boa presa « 
ainda que não matavam algumas vezes de todo; todavia, como muita. 
tavi mu as 
eram ervadas ia o veneno lavrando por dentro até certo termo, em que 
1 > [ 


lhes dava o último da vida»?*. 


Além da utilidade dos Ameríndios do ponto de vista militar, 
Vieira exalta aspectos de natureza moral e religiosa, compara o 
comportamento dos escravos africanos e dos neófitos indígenas, 
observa que enquanto muitos «negros de Guiné» fugiram para o 
campo neerlandés e alguns brancos regressaram à cidade sob 
domínio estrangeiro, «nenhum índio houve que travasse amizade 


com eles», concluindo que por «...muito particular, e especial 
mercê de Deus, e indústria também dos nossos Padres, os quais 
sempre, e agora mais que nunca, e com mais eficácia, os inst ruiri- 
am na Fé, intimando-lhes o amor, que deviam ter a Cristo, e leal- 
dade a Sua Majestade, grande bem espiritual e nào menor tempo- 
ral para os moradores deste Brasil»??, Este excerto constitui 
simultaneamente um elogio da actividade evangelizadora da 
Companhia de Jesus, a comprovação da eficácia dos seus métodos 


miss 


ionários e a verificação da importância estratégica que a 
mesma desempenhava no processo de colonização do Brasil, na 
preservação da sua integridade territorial e, finalmente, na sua 
manutenção no seio da Coroa de Portugal e no regaço da Igreja 
Católica, Apostólica, Romana. 

A estratégia de confinar as forças neerlandesas ao espaço 
urbano do Salvador surtiu efeito, informando Vieira que, devido 


às perdas е desaires: «...ficou o inimigo oprimido e tão receoso de 


ter sempre adiante a pior sorte, que mandou lançar bando que 


ninguém pusesse mais os pés a fora da Cidade, e assim com duas 


penas de morte, ambas certas, os ameaçavam de dentro suas jus- 


ligas, & de fora nossas armas; 05 tinham como em estreita prisdo 


dentro dos limites da Cidacde»99. A versão vieiriana é cabalmente 


confirmada pelo soldado alemão que se encontrava no interior 


das fortificações e que alude à «grande falta de víveres, principal- 
mente de carne, que fez com que na cidade se comessem cavalos, 
cães e gatos, e por fim lagartos»*. Verificava-se, assim, o parado- 
xo de os invasores terem os baús e mochilas repletos de ouro, 


prata e outros bens de luxo provenientes da rapina e de, 


paralelamente, se verem forçados a comer cães, gatos € outros 


animais considera-dos imundos, estando cercados de grande 


quantidade de gado existente no Recôncavo. 


Estado do Brasil causou grande cons- 


A perda da capital do 
Espanha. Os governado- 


ternação em Portugal e preocupação em 
: 23]. s. 5 » » Port: sore > 
res da coroa lusitana Diogo da Silva, conde de Portalegre, € 


Diogo de Castro, conde de Basto, solicitaram ao rei a urgente 
necessidade de se organizar uma armada destinada a reconquista 
a cidade perdida, pois que se O inimigo se fortificasse «ndo $ 


omércios de ambas as Índias, sendo nas 


resultaria em quebra dos c , 
V eui ’ toda a 
demais conquistas destas Coroas, com tanto prejuizo de toc 


. -..58 
monarquia e da sua reputação» - 


Filipe IV e o seu valido Olivares. preocupados tanto pela 


Brasil quanto pelo 


astela a fixação dos 


possibilidade de perderem as rendas do 


perigo que repre sentava para as indias de € | 

; ` 
E Te) { aprestar uma pode- 

n erlande ses na costa brasileira cle 0 idiram apr 1 

da Bahia os rebeldes 


rosa armada соза finalidade de { «pulsar A 
rante 
das Províncias Unidas confiando o sem comando ao alni 


D. Fradique de Toledo Osório. marquês de Villanueva de Val- 


dueca 


Fi T ividos est 
mam desenvolvidos « sSTorcos paralelos para aprestar as 


esquadras das diversas coroas 


Portugal. Castela e Nápoles que 


partic parta ta operação Кип todo o remo de Portugal desen- 
volven-se nm tenaz estorco destinado a rennir as somas necessari 
as para aparelhar os navies, adquiiy armas, munmgoes e abasteci 
mentos e recrutar sold idos nobreza o elero ¢ o terceiro ¢ stado 
— com grande destaque para as cidades de Lisbon e Porto e para 


os homens de negócios de Viana 


fonun instados a contribs 


neste estorço que alcançou foros de questio пих ional: tendo o 


apelo encontrado tão grande eco que dos 4000 homens que par 


tiram de Lisboa, apenas, conforme exalta o cronista oficial de Fili- 


-pe IV, «uma companhia de 50 soldados que iam no nacio Nossa 


Senhora do Rosário Maior, por conta da fazenda de Sua Majesta- 


de, todo o demais de deveu à provisão voluntária com que a leal- 
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dade de Portugal serviu a seu rei» 


Financiamento da Armada da Coroa de Portugal 


VALORES 
(EM CRUZADOS) 


TOTAL 
PARCIAL 


Cidade de Lisboa Nobreza, Clero е Povo)? 
Nobreza 
Duque de Bragança 
Duque de Caminha, Marquês de Vila Real 
Duque de Vila Hermosa, Conde de Ficalho 
Marqués de Castelo Rodrigo 
D. Luís de Sousa**, senhor de Beringel 
Conde da Castanheira 
Francisco Soares 
D. Pedro Coutinho 
D. Pedro de Alcágova [Cameiro] 
Correio-Mor 
C. de Magalhães, senhor de Ponte da Barca 
Tristão de Mendonça Furtado 
Clero 
Arcebispo de Lisboa 
Arcebispo de Braga 
Arcebispo de Évora 
Bispo de Coimbra 
Bispo da Guarda 
Bispo do Porto 
Bispo do Algarve 
Terceiro Estado 
Capitio Joào Ferreira??? (Viana do I Ama) 
Domingos Gil de Sequeira (Porto) 
Manuel Dias Guedes 
Afonso de Barros 
António Bravo de Távora (Viana do Lima) 
Filhos de Heitor Mendes 
Homens e Negócios de Lisboa e Reino 
Homens de Negócios Estrangeiros 
Mercadores Italianos 
Mercadores Alemães 


Mercadores Franceses 


Total 


Мога 


20000 
16500 
2400 
3350 
3300 
2500 
1000 
2000 
1500 
2000 
500 


9500 64550 27,6 


2000 
10000 
4000 
4000 
2000 
2000 


1125 
1450 
1000 
625 
240 
4000 


500 
2100 
300 


1000 <£ 


42140 


2900 


234090 
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14 yeo Mes 
Memorias,i el año 1638. E 
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N quinze de Febrero llego de Eſpana a la To m (i 
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Febrero rre de Garcia de Avila, en unacarabela, Hec- ne 
15. cor de la Calche, con patente de Maeſſe de = e 
Campo del TercioNapolitano,de los que aun avia, no porto? 
i que fueron del Conde de Banolo, que le dilato la 
poſſeſsion. Deſto dava quexas el Calche, no faltan- Da 
do ellas al Conde ¿fundadas en que aquel Tercio, nobreza) 
deſpues de cftar prometido a fu hijo don Marco 
E E TA EXON х E rosa que 
Antonio Sanfeliche, lo avia el pedido. Eſto negava 
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€ Re h T 1 A i Gravura do inicio do livro de Frei Rafael de Jesus, Castrioto Lusitano, (Lisboa, António 


Craesheeck de Mello, 1679). LRN. (Res 727 P) 
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Rosto do livra de Francisco de Brito Freire, Viage da Armada da Companhia 
do Commercio, e Frotas do Estado do Brasil, (5.1, 1655). O «general» Brito Freire 
assinou a capitulação dos neerlandeses em Pernambuco (1654). .B.N.L. (Res 861 A2) 


Res 727 P) 


E 
t 
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1200 marinhos 


peto expr wat almirante D. Ma | 7 
à | и Hit ela 
embareon a ¿Mor da nobreza port 1 | 
| ndi i par 
0 de D. Alonso de Noronh mb А T XE. ; x 
| кА E i r ea neta, dos 
es de Vimioso, 'arouca e S. Joño. do dor le P 
de Pernam- 
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а sennores 


is dos quais se alistaram como simples soldados, sem com 

UAC „Sein C nain- 

idi e filhos e 

nuitos irmãos. As forças espanholas ascendiam a 35 navios e 8500 
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militar, além de que, em vários casos, partiram pais « 


homens de mar e guerra 
D ^ juncào das armadas portuguesa e espanhola operou-se nas 
ilhas de Cabo Verde, lançando ferro na Bahia a 1 de Abril de 
1625 


. Vieira evoca o acontecimento, exprimindo o jübilo geral e 
pessoal, e atribuindo-lhe uma profunda carga simbólica ao com- 
parar a libertagáo terrena que o mesmo prenunciava com a qua- 
dra religiosa pascal, propiciadora de salvação eterna: 

«Nas Aldeias onde estávamos os da Companhia, além das orações, e 


penitências se acrescentavam todas as sextas feiras, e sábados, se fazia 


uma procissão com ladainhas cantadas, pedindo misericórdia a Deus: até 
que o mesmo o Senhor no dia da Redenção do Mundo quis mostrar a 
nossa, antecipando-nos as Aleluias com a primeira vista da nossa armada, 
a qual, dia de Páscoa da Ressurreição, primeiro de Abril de 1625, ama- 
nheceu toda dentro na Bahia, posta em ala, para que a velas inimigas, que 


no porto estavam, não pudessem sair, nem escapar»?! 


O autor da Carta Ánua destaca a maciga participação da 
nobreza portuguesa, realçando que «esta Armada foi a mais pode- 
rosa que até agora passou a Linha e nela pudera vir a Pessoa 
Real, conforme a Fidalguia que de Portugal vinha». Mas o aspec- 
to que mais assinala diz respeito ao comportamento dos: «Fidalgos 
Portugueses que na Armada vinham, particularmente os que vinham por 
soldados ordinários, que então resplandecia mais neles a Nobreza, quan- 
do carregados com os feixes de rama, ou cestos de terra, andavam servin- 
do entre os plebeus pela glória e honra de seu Deus, e Rei. Verdadeira- 
mente que nos alegrámos, e todos nos enternecemos de ver os condes, е 
senhores titulares, feitos mariolas nesta empresa gloriosa, como se foram 
daquele primeiro Portugal o Velho. Nào nomeio aqui à todos, dando a 
cada um os grandes louvores que merece, porque nem posso nem também 


pertence ao meu intento; além de que, cada um deles merece por si so uma 


7 2 
relagdo inteira Уб? 


Vieira dedica somente alguns parágrafos ao cerco e recon- 

i i "oncretizado a 1 de Maio de 1625. 
quista da cidade do Salvador, concretizado a 1 de Maio de 1 

latório dirigido ao dirigente supremo da 


ção presta- 


Como se tratava de um re 
milícia inaciana, concede particular atenção à coopera 
da à Armada real pelos religiosos da Companhia, índios das aldei- 
as (que não atingiam os quatrocentos) e escravos: 


iti ao idade, e 
«Depois de chegada a nossa Armada, e sitiada por ela a ci 


"nte, eram necessar 
São Joao, о Padre Rei- 


i 1 "dos muitos Padres, 
porto da Bahia, como era muita a ge 


e assim se vieram das Aldeias do Espirito Santo, 


y sete Colé- 
у ssa C uma Quinta deste Col 
tor com onze Sacerdotes de nossa Jompanhia a Q 


donde se dividiram, 
cercitando. muitas obras de piedade, 


e comungar, 


^i co OS 
4 i e andaram no cerci 
gio, meia légua da Cidade; 


Ч AE „ssar, dizer missa, 
administrando os Sacramentos de conf ssar, di 


Ç M Н ^ ( “ede xdos os que se 
ara ganharem o jubile, que Sua Santidade concedeu a t a 

$ E я - , fervor, e trabalho, € 

sem neste cerco; a tudo acudiam com grande fe ru 


ha 
yor serem as Dat nuitas, € reparos poucos 
serem а. balas muitas, € OS eparos | 


йо menor perigo de vida, } e 
155 louros grandes, & peque 


erosamente dos pe 
caindo-lhe aos 


em a particular protec- 


fuitas vezes escaparam mila 
n / pés. e nos luga- 


que ora zunindo-lhe pelas orelhas, ora 


ават b 
onde havia pouca tinham estado most rat 


cdo com que Deus o guardava ' Y. 
) Aldeias ndo deixaram d ajudar trabalh 
eias 


Os que ficaram nas 
зх“ 
diante do Santisst 


» Sacramento, 


7 7 "goes 
pe 7 0 cê opício com orae 
por terem o ceu prop 


que nesta ocasión > b 
lo tiveram lá desencerrado. Em especial nos edificaram 


muito os quatro Pad ^ T 
J ira P 4 whines F 
i idres Portugueses que deram na Armada de Portugal 
Ts 


e dois 1 h 
i Espanhóis que viera ‹ tela; ү i 1 
1 am na de Castela porque пао só пао faltaram 


nin ponte ei e j 
ponte da obrigação, que tinham de verdadeiros filhos, e obreiros da 


Com h 
C pantia, mas trabatharam tante t ] 
"t tanto, eque o trabalho com as incomodi- 


dades co “Ai 
aces corporais, e falta do necessário. bastara E дой аА 


durara mais o cercos 99 


No que respeita à B. | 
jue respeita à Bahia, a relação encerra-se com uma veh 


réncia 


1 destruição causada pela 0 io nectar x morte 


de índios e es 


ravos e, finalmente, aos incómodos causados pela 
ocupação parcial do Colégio para inst: 
do Tergo Real de 1000 homens que ficava a guamecer a recon- 
quistada capital do Estado do Brasil. 


ção de p ite dos efectivos 


A circunstáncia de revelar forte pendor literário e de gozar, 
entre os seus companheiros de religião, da reputação de exímio 
latinista, deverá ter pesado na decisáo do responsável máximo 
pelos destinos da sua ordem em terras brasílicas de lhe confiar 
tarefa de tal importáncia, quando se tratava ainda de um jovem 
religioso que havia pouco mais de um ano tinha concluído o novi- 
ciado. 


VOL IG SKE 


| HISTORIA ` N 
DA GVERRA BRASILICA J) 


Eferita 


1 3 darias de la Guerra del Brasil 

Alt rerque Coelho, Memorias Die uerra 

A 8 años, empeçando desde el de MDCXXX, (Madrid, Diego 
1654). I.B.N.L. (Res 1051 V) 


Duarte de 
pot Discurso de 
Diaz de la Carrera, 
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O primeiro texto vieiriano © anum or d 
viria a conquistar un: it lo in 
guesa, destacando-se a forma t ouk 
trução de image le belo uc avult 
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a tem nma grande importância como documen- 


ureza histórica, sendo uma das fontes essenciais para o 


do conturbado período da presenca neerlandesa no Brasil 


ı conquista da cidade do Salvador acabou por constituir 


x 
г prelúdio para o domínio calvinista de uma larga parcela do 
Nordeste do Brasil no período compreendido entre 1630 e 1654. 


* sAnnua on Aunaes da Provincia do Brazil dos dous anos de 1624, e de 1625...», pub. in 
Vunaes de Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, vol. XIX, Rio de Janeiro, 1897, pp 
175-217. Do relatório elaborado por Vieira — o texto mais antigo da sua autoria que 
chegou até nós — existe uma versáo em portugués datada de 30 de Setembro de 1626 
e duas redacções latinas autógrafas, mais curtas, respectivamente, de 21 de Novembro 
e de de Dezembro do mesmo ano. Devido aos riscos da navegação então existentes 

era hábito elaborar duas ou mais vias 

os através de diferentes portadores. É 


nos, actividades de corsários e piratas) 


dos documentos mais importantes e remetê 
muito provável que a carta em língua portuguesa tenha constituído a versão original a 
partir da qual o seu autor redigiu os textos em latim 


Cf. Jorge Couto, «A Disputa Luso-Francesa pelo Domínio do Brasil até 15805, in Via- 
gens e Viajantes no Atlántico Quinhentista. Primeiras Jornadas de História Ibero-Ame- 
ricana, coord. de Maria da Graça M. Ventura, Lisboa, Edições Colibri, 1996, pp. 33- 
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Cf. Paulo Berger, António Pimentel Winz e Max Justo Guedes, «Incursoes de Corsári- 
os e Piratas na Costa do Brasil», in História Naval Brasileira, dir. de Max Justo Guedes 
v. 1, t. II. Rio de Janeiro, Serviço de Documentação Geral da Marinha, рр. 493-505. 


СЕ Ibidem, pp. 505-507 
Pe. Fr. Giovam Gioseppe di Santa Teresa, Istoria delle Guerre del Regno del Brasile 
\ccadute tra la Corona di Portogallo, e la Republica di Olanda, Roma, Stamperia degl’ 


Eredi del Corbelleti, 1698, p.43. 


СТ. Charles Ralph Boxer, The Dutch Seaborne Empire: 1600-1800, [Londres] Hutchin- 
son & Со, 1977, р: 5 


CÊ Charles Ralph Boxer, The Dutch in Brazil: 1624-1654, Oxford, The Clarendon 
Press, 1957, pp. 20-21 


Cf. José Honório Rodrigues, Histori afia e Bibliografia do Dominio Holandés no 
Brasil, Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 1949, pp. 56-67 


СГ. Padre Bartolomeu Guerreiro, Jornada dos Vassalos da Coroa de Portugal, 2* ed 
Rio de Janeiro, Biblioteca Nacional, 1966 [1625]. p. 18 
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СІ. Frans Leonard Schalkwijk Igreja e Estado no Brasil Holandés. pref. de José Antó- 


nio Gousalves de Mello, Recife, FUNDARPE, 1986, р. 55. 
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ral das Colónias, 1940. 
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pp. 434-435, 


il 1500-1627, ed. de Capistrano de Abreu, 
São Paulo, Edições Melhoramentos, 1965, 


Hestauracion de la Ciudad del Salvador i Baia de Todos- 
Madrid, Viuda de Alonso Martin, 1628, р. 34v 


Historia da Guerra Brasilica, Lisboa, Na 


panorama religioso e intelectual do Bra- 
O Pad Fernão Cardim (1548-1625 
issertação de Mestrado apresentada 


Couto A Construção do Bra- 


amento a finais de Quinhen- 


Editor 


¿da Conquista e Perda da Cidade do Salvador peli 
625. trad. port, São Paulo. 1961, p. 170 
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rimitiva povoação port 5 ا‎ 
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donatá т 


Pereira. Cf. Jorge Couto, op. cit., рр. 239-241 
25 Annua...» p. 183. 


27 Cf. Frei Vicente do Salvador, op. cit., p. 437 


?5 Cf. Johan Gregor Aldenburgk, op. cit., p. 172 

29 «Annua.. », pp. 184-185. 

«Annua. ..», p. 185, 

31 Frei Vicente do Salvador, op. cit. p. 439. 

32 Cf. Johan Gregor Aldenburgk, op. cit., р. 173. 

33 Pub. in Johan Gregor Aldenburgk, op. cit., p. 238. 
Cf. Jorge Couto, op. cit., pp. 239-241 

Johan Gregor Aldenburgk, op. cit., p. 174. 
«Annua. ..», pp. 185-186. 

7 Pub. in Johan Gregor Aldenburgk, op. cit., p. 239. 
«Annua. ..», p. 186, 

«Annua. ..», p 186. 

10 Annua...» рр. 186-187 


CI. «Relatório...», pub. in Johan Gregor Aldenburgk, op. cit., р. 240 


«Annua. ,.», p. 187, 


Cf. Frei Vicente do Salvador, op. cit рр. 453-45 
«Annua...», pp. 192-193 


«Annua. ..», p. 188 


Cf. Padre Bartolomeu Guerreiro, op. cit., p. 70. 
7 «Annua...», p. 189 

Frei Vicente do Salvador op. cit., p. 448. 
«Annua...», pp. 189 e 192 

«Annua. ..», pp. 189-190 

"Annua...», p. 193 

«Annua...» p. 193, 

«Annua. ..», p. 194 

«Annua...», p. 197 

5 «Annua », p. 197. 
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5 lohan Gregor Aldenburgk, op. cit., pp. 199-200 
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ao Padre António Vieira, e a mim 


1 dous homens juntos que António Vieira, 


santo amam a Real pessoa de V. 


Magestade e seu serviço, e o bem le gado de D E Joào IV 


do Reino». 

Era com estas palavras que no N orte da E urop a 
Francisco de Sousa Coutinho 

sintetizava o sentimento que 

animava os dois legados de 1 646- 1 648 

D. Joáo IV nas Províncias Unidas. 


Legados verdadeiramente 
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polivalentes, já que náo se 
limitaram ao cumprimento estrito 
do que estava disposto nas 
instrucóes que haviam recebido. 
António Vieira, nomeadamente, 
trabalhou como panfletário, 
recolheu informacáo como se de 
um espiáo se tratasse, dissimulou 


ante os franceses qual discreto 


cortesáo, encetou sigilosos с” Pedro Cardim 
contactos com os sefarditas Universidade Nova de Lisboa 


estabelecidos no norte da Europa, 
e chegou até a comprar munições 
crutar mercenários em 
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eg 
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| 

e que = 
die Vieira havia sido designado para o acompanhar па A 
com a missão de aí promover a causa do Portugal Restaurado Iria 
ser a primeira de duas estadias do padre Vieira nessas 1 9 
setentrionais, durante as quais viria a desempenhar as mais diver 
sas funções, como de seguida veremos. Sousa Coutinho. da sua 


parte, esperava que a reputacáo, o virtuosismo e a versatilidade 
que o jesuíta já tinha revelado como pregador, fossem qualidades 
suficientes para fazer dele um bom diplomata, um bom «legado» 
como entáo se dizia. paños 
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Ре RE анод diplomáticas que Vieira realizou па 

aram-nos algumas dezenas de cartas escritas 
pelo seu próprio punho, assim como informação de proveniência 
vária, sobretudo oriunda da correspondência de outros represen- 
tantes diplomáticos de D Joao IV. Vieira passou por Paris, por 
Ruáo, por Londres e por Amsterdão. mas acabou por permanecer 
a maior parte do tempo em Hala, cidade que funcionava como 
um verdadeiro centro nevráleico da política enropeta Para Hata 
corriam céleres as notícias das neg 


taies que estavan em curso 


na Vestefália, nas cidades de Münster e de Osnabrück: a Haia 
chegavam também todas as novidades de Faris, bem como de 
Inglaterra, da Dinamarca e da Suécia, reinos onde os sequazes de 
D. Joào IV se encontravam a travar difíceis batalhas diplomáticas. 
Como tal, a correspondência de Vieira contém muitos ecos da 
actividade dos legados portugueses nos diversos palcos da política 
europeia, convertendo-se num valioso testemunho desses tempos 
agitados. No seu conjunto, a informação preservada nessas cartas 
proporciona uma singular imagem do modo como o jesuíta perso- 
nificou e desempenhou o ofício de legado diplomático. De facto, 
as cartas escritas por Vieira permitem-nos contactar com as con- 
digóes concretas em que estes legados desempenhavam as suas 
incumbéncias, e compreender o que se esperava dos homens que 
eram então enviados em missões internacionais. E, para além de 
tudo isso, as cartas de Vieira mostram também o quào forte era a 
ligação entre o ofício de diplomata e o trabalho do panfletário que 
se embrenhava nos meandros da propaganda política. É sobre 
todos estes aspectos que versará o presente artigo. 


Uma diplomacia «improvisada» 


Foi a necessidade de encontrar apoios internacionais que 
levou D. João IV a enviar uma série de missões diplomáticas para 
Paris, Londres, Roma e Haia. Para além de se esforçarem por 
assinar todo o tipo de tréguas, acordos e tratados de paz, os lega- 
dos de D. João IV buscavam, especialmente junto de franceses, 
neerlandeses e suecos, algum apoio financeiro e logístico para a 
guerra que Portugal estava a travar com Espanha. 

Para as embaixadas mais importantes — como a corte de 
Paris —, foram designadas figuras da aristocracia, as quais se fize- 
ram acompanhar por juristas já com alguma experiência no oficia- 
lato da Coroa. Inicialmente, eram bastantes aqueles que encara- 
vam essas viagens como uma boa oportunidade de promoção 
pessoal e, até, de angariação de alguns proveitos materiais. No 
entanto, rapidamente se desenganaram, sobretudo por tomarem 
conhecimento dos revezes sofridos pelas primeiras missões, que 
regressaram sem brilho nem glória. Tratava-se de expedições fre- 
quentemente mal preparadas, compostas por indivíduos sem 
nenhuma experiência no que toca a negociações internacionais e. 
em regra, enfrentando uma confrangedora falta de recursos. 

António Vieira sabia, certamente, о que O esperava quando 
partiu de Lisboa, a 1 de Fevereiro de 1646. Foi, talvez, € sua afeição 
a D. João IV, o monarca seu «amigo», que O levou a não recusar P 
duas missões que lhe foram confiadas. No entanto, não é de excluir 
que a escolha de Vieira tenha estado relacionada com e conflitos 
que entáo existiam entre as várias parcialidades que Бау, on 
lo rei. Como se sabe, enviar alguém numa missao diplomática 


torno С 


constituía uma boa maneira de afastar da corte e do monarca algu- 


mas figuras que eram consideradas politicamente «indesejadas». E 
de facto, Vieira por várias vezes sugeriu, embora sempre bs forma 
velada, que se encontrava a contragosto na Holanda 1 con- 
tudo, junto à Sua Magestad amigos que, com pretexto de 


como se o ndo fora mais а minha 


ен servi 


ço, querem que esteja eu longe, 
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tos part 3pantes nestas embaixadas a pagar 
publicadas descrições apologéticas do seu servi- 

de publicitar em Pe rtugal o valor e a importância 

ões no estrangeiro. A esse respeito, Vieira nunca 

саг nenhum texto que relatasse o seu desempenho 
la Enropa. Contudo, escrevia regularmente a D. João IV 
© secretário de estado Pedro Vieira da Silva, mantendo-os sem- 

pre muito bem informados acerca do que ia fazendo. Anseou a 
chegada da tào desejada carta régia que o autorizava a regressar, 
mas nào deixon por isso de procurar desempenhar a sua missao 
de uma forma diligente. E no que toca às suas relações com o 
Francisco de Sousa Coutinho, seu companheiro de lides diplomá- 
ticas em Haia, elas foram marcadas por um afecto recíproco: os 


dois trabalharam em estreita colaboração, demonstrando possuir 


pontos de vista comuns acerca de diversos assuntos 
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tanteo 


los diplomáticos era provocado 
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encontrava mtos dos poru- 
idelidade a um rel legítimo mas espa- 

| > í naturals mas rebelde. Entre os legados 


io era permanente. o (que suscitava 


ão nor afirmar. tanta vezes quanto possível, senti- 


António Vieira nào constituiu excepção, 


uma f 


anos 


os mais notórios apoiantes da Restauração, 


mentos anti-ca 


0 apesar de ser um d 


procurou sempre ostentar uma postura claramente favorável ao 


novo líder de Portugal. E que nessa época marcada por uma fide- 


lidade instável ao revoltoso rei de P 
a passar para O partido contrário. Além 


ortugal, alguns aproveitavam a 


ausência do reino par 


disso, os legados de D. João IV cruzavam-se com portugueses que 


permaneciam fiéis a Filipe IV, como por exemplo D. Francisco 


de Melo, conde de Assumar e à data governador da Flandres, ou 
D. Cristóvão de Moura, marquês de Castelo Rodrigo, embaixador 
de Espanha junto do imperador Fernando III e plenipotenciário 
ao congresso de Miinster. O próprio facto de estarem longe de 
Portugal fazia com que a sua actuação fosse frequentemente 
objecto de intrigas, e sobre alguns diplomatas, não raras vezes, 
pesou a suspeita de estarem a servir o inimigo. Como é sabido, 
isso mesmo sucedeu com António Vieira e com Sousa Coutinho a 
propósito das negociações acerca do Brasil: o facto de os dois 
defenderem uma solução mais «política» — a cedência de Per- 
nambuco aos neerlandeses, a troco da cessação das hostilidades 


em terras brasileiras — valeu-lhes o epíteto de «judas do Brasil»? 
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Omatas se encon- 
udo porque em mni- 
tos dos lugares por onde passavam o seu estatuto diplomático 
não era reconhecido. São numerosos os casos de legados de 
D. João IV que foram humilhados. desrespeitados e até mesmo 
agredidos por simpatizantes de Filipe IV. O dife 
entre católicos e protestantes também suscitava precauções, e 
isso mesmo é notório na actuação de António Vieir 


rendo religioso 


a nas Provín- 
cias Unidas: avisado da hostilidade que aí existia contra a Com- 
panhia de Jesus, despiu o seu hábito de jesuíta e trajou como se 
de um leigo se tratasse — o que náo significa que tivesse abdica- 
do da sua vocação de eclesiástico, bem pelo contrário, continu- 
ando a pregar em celebrações privadas realizadas na residência 
do embaixador*. Para além destas cautelas, nos relatos que Viei- 
ra faz do seu quotidiano percebe-se que estava muitas vezes 
presente o receio de ser atacado, sobretudo depois de receber 
notícias de desacatos contra outros portugueses, como aconte- 
ceu em Roma e em Miinster. 

A constante falta de dinheiro não provocava menos dissabo- 
res aos legados. D. João IV, senhor de poucos recursos materiais, 
não estava em posição para garantir as necessárias ajudas de custo 
para todos os seus diplomatas, e contava com o empenho do 
património pessoal daqueles que participavam nessas missões. 
Por esse motivo, muitos foram os que recusaram nomeações para 
cargos diplomáticos, e não menos numerosos foram aqueles que 
partiram verdadeiramente contrariados com a sua sorte. Outros, 
ainda, optavam por abandonar os seus postos quando se encontra- 
-vam em situação de penúria financeira, regressando a Portugal à 
revelia das ordens régias. Em alguns casos chegou mesmo a ser 
difícil encontrar pessoas que estivessem dispostas a servir D. João 
IV no estrangeiro, já que passaram a ser do conhecimento geral as 
enormes dificuldades financeiras que normalmente afectavam 
essas missões. Nas palavras de Francisco de Sousa Coutinho, a 
diplomacia era, então, um ofício «adonde se entra a ser rico, [...] e 
adonde cada dia mais se empobresse o que o exercita... »?, 

À luz de tudo o que foi descrito, compreende-se por que é 
que os embaixadores tinham de ser pessoas abonadas: chefiavam 
expedições muito dispendiosas devido à comitiva que em regra as 
integrava, e tinham de assumir a atitude de ostentação que era 
própria do embaixador, o qual, segundo Sousa Coutinho, era 
«hum officio que he a imagem do Rey». 

Como seria de esperar, a correspondência dos representan- 


tes diplomáticos de D. João IV está repleta de lamentos acerca da 
a em que se encontravam, e as cartas 


situação de penúria financeir: 2 
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de António Vieira não constituem excepção. P 
dido em Lisboa em festividades cortesás que 
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poderosos 70 


A disponibilidade de dinheiro era também fundamental para 


"nm outro aspecto da missão que tinha sido confiada a Vieira: a 
р de navios e de munições, bem como a contratação de 
шее para servirem em Portugal contra as tropas de Filipe 
IV. Os diplomatas portugueses pagavam as suns despesas orn com 
dinheiro que traziam de Portugal, ora com produtos como o sal, o 
açúcar, o pau-brasil ou a pimenta. No entanto, peças em онго, 
diamantes e jóias tinham tambén grande aceitação entre os for 
necedores e altos dignitários do Norte da Europa, pelo que as 
embaixadas saídas de Lisboa se faziam acompanhar por aquilo 
que poderia chegar a constituir um «pequeno tesouro». A parte 
mais substancial do financiamento destas missões. porém, passava 
pelos avanços de dinheiro feitos a D. João IV por alguns comerci- 
antes e financeiros sefarditas estabelecidos em Amsterdão e em 
Hamburgo, dos quais dependeu muito do esforço diplomático 
então desenvolvido. 

«O certo é que sem dinheiro se não há-de fazer cousa algu- 
ma...» escreve António Vieira numa missiva para o marqués de 
Niza, escrita em Haia a 2 de Junho de 1648. Como se vê, Vieira 
sentiu profundamente todas estas dificuldades financeiras, e 
foram elas que o levaram a encarar, com entusiasmo, a reconcilia- 
ção com os muitos judeus sefarditas e cristãos-novos de origem 
portuguesa que residiam em França, nas Províncias Unidas, em 
Inglaterra e nas cidades hanseáticas, e com cuja presença qual- 
quer diplomata português tinha inevitavelmente de se confrontar. 
A esse respeito, a posição de Vieira é já sobejamente conhecida: 
intercedeu pelos judeus e pelos cristãos-novos, defendendo o seu 
regresso a Portugal e o aproveitamento dos seus recursos para 
financiar a causa de D. João IV. A pretexto de acompanhar o pro- 
cesso de aquisição de navios, António Vieira viajou tantas vezes 
quanto pôde até Amsterdão, onde contactou demoradamente 
com a próspera e numerosa comunidade de judeus de origem 
portuguesa aí estabelecida. No entanto, é curioso notar que, nas 
suas cartas, o jesuíta relata muito pouco acerca desses contactos, 
uma precaução certamente motivada pelo receio de a sua corres- 
pondência vir a ser interceptada por algum dos seus detractores. 
As referências mais explícitas a este tema surgem apenas nos 
escritos que Vieira entregou directamente ao rei. 

Para além da falta de dinheiro, outros problemas afectavam 
estas missões, como por exemplo a situação de isolamento em que 
quase todos esses diplomatas se encontravam. A ausência de notí- 
cias de Portugal era a situação mais comum, e os legados tinham 
de esforçar-se para obter novidades sobre o reino, recorrendo a 
todos os meios possíveis. Também eles eram afectados pelos boa- 
tos e pelos rumores que eram postos a circular pelos muitos pan- 
fletos então publicados, escritos por publicistas que trabalhavam a 
soldo dos diversos reinos europeus. Na correspondência de Antó- 
nio Vieira encontramos frequentes sinais de incerteza acerca da 
situação que se vivia no reino, e por diversas vezes o jesuíta con- 
fessa a sua perplexidade perante a disparidade das novas que iam 
chegando sobre Portugal, sendo notória a sua ánsia em receber 
cartas tào frequentemente quanto possível. Nas suas missivas sáo 
pois numerosos os pedidos para que lhe enviem notícias, e sem: 
pre que tinha oportunidade o mesmo Vieira deslocava-se até às 
zonas portuárias de Haia e de Amsterdáo, com o intuito de obter 
informações nos navios que chegavam dos diversos pontos da 


Europa. 
Semelhante rarefacção de contactos com Portugal acabou 


por marcar profundamente o modo como Vieira e Os seus con- 


temporáneos desempenhavam o ofício de diplomata. Com efeito, 


ir este ns recebi: aa lo», normal- 
antes de partir estes homens rec biam uma «instrução», nor 


¡ i ` añ x exti STIS 
mente assinada pelo rei ou pelo secretário de estado, um texte 


* 


Entrada triunfal de Maria de Médicis em Amsterdáo (1638). Gravura na obra 


- ^ a Amsterdam: ou, Histoire 

aspar Barleus, Aarie de Medicis, entrant dans „ 

s MS 25005 faicte 1 la Reyne Mere du Roy tres-Chrestien, Par les Bourgmaistres 
€ sl c пы E E à 

& Bourgoisie de la Ville d'Amsterdam... (Amsterdão, J. & C. Blaeu, 1638). 
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i Оез a tivavan а missão e que esti 
que descrevia as questões que MOVER y ; } à 
ме thes competa 


pulava, de uma forma bastante ge 


че ‚ао qual os diplo 
fazer. Tratava-se de uma especie > do qu : 
matas estavam obrigados. Mas à excepção destas indicações 


ха marcada por uma forte autonomia 


quase toda à sua actuação 
te virtual isolamento em 


durante a década de 


utiendacáo entre os diversos 
ора: o embaixador em Paris. 
١ 8 aut scionava como uma espécie de «coor- 
nto daqueles que estavam no 
TOSS node los diversos publicistas que escre- 
ў a favor de D. João IV. A ele cabia 


ns e informações relevantes a esses 


-se numa peça fundamental desse 


sismo de troca de informação. Os enviados à Vestefália, por 
eu temo, tinham de escrever tão frequentemente quanto possí- 


so embaixador em Paris, dando conta do que iam fazendo e 


lindo instruções acerca das situações mais delicadas. 


Algo distinto era o caso do embaixador em Haia, pois Fran- 
cisco de Sousa Coutinho gozava de autonomia em relação à 
embaixada de Paris, devido ao facto de a sua missão ser muito 
específica: a ele cabia conduzir as difíceis negociações sobre o 
Brasil, junto dos governantes das Províncias Unidas. À semelhan- 
ça dos demais embaixadores, Sousa Coutinho correspondia-se 
directamente com o rei ou com o secretário de estado, naquilo 
que constituía um claro indício da sua posição hierarquicamente 
superior em relação aos demais legados. O rei, por seu turno, 
apenas se dirigia directamente aos embaixadores, e por intermé- 
dio destes comunicava com os demais legados. 

Na sua «Instrução», António Vieira levava indicações mais ou 
menos vagas acerca do que tinha de fazer, pelo que acabou por 
gozar de uma considerável autonomia. No fundo, o jesuíta parecia 
estar mais à vontade nessa situação. Determinado e senhor de 
uma forte personalidade, Vieira actuou praticamente por sua 
conta e risco durante o tempo que passou em terras neerlandesas. 
Boa parte da sua missão passava pelo aconselhamento de Sousa 
Coutinho quanto às negociações com os neerlandeses: na qualida- 
de de «braço direito» do embaixador, Vieira aconselhou-o sobre- 
tudo em questões brasileiras, de que era um reputado especialis- 
ta. Em diversas ocasiões Sousa Coutinho elogiou Vieira pelo seu 
vasto conhecimento em matérias ligadas ao mundo brasileiro”, e 
esse mesmo saber é notório nos escritos do jesuíta acerca das 
negociações com as Províncias Unidas. 

António Vieira, sintomaticamente, recebia cartas pessoais de 
D. João IV e chegou a escrever directamente ao rei, sinal da pro- 
ximidade que mantinha com o monarca. Também por isso, o 
padre Vieira gozou de uma autonomia bastante alargada, e desdo- 
brou-se em contactos e em múltiplas incumbências que não esta- 
vam previstas na «Instrução» que lhe havia sido entregue antes de 
partir. Não obstante, queixava-se da rarefacção de notícias de Por- 
lamentando o facto de muitas das decisões de D. João IV 


uitos meses de atraso, numa altura em que a 
iba pedido instruções já tinha evoluído num 
© diverso. No fundo, acabava por reconhe- 
rar pelas respostas enviadas pelos ministros 

5bos. Como se vê, a urgência constituía 
‘ava a autonomia destes homens: em 
para esperar pelas instruções vindas 


perativo tomar uma decisão tão 


з que o Padre Antó- 
iara fortalecer a sua convic 


apenas aqueles que se 


марио local das negociações, e que tinham 


niravam no] 


gta die dificuldades que os legados habitualmente 


é nmm tópico que atravessa muitos dos escritos 

\ntenio Vieira como do embaixador Sousa Coutinho, 
а бу: s 85 É 

lorante a sua estada conjunta nas Províncias Unidas, São fre 


ixas contra as críticas vindas de Lisboa, produzidas 


quentes as (i 


do seu ponto de vista, por pessoas que nada sabiam do carácter 
dos neerlandeses nem da complexidade das matérias brasileiras, 
A estas críticas nem sequer o próprio monarca escapava: «Sua 
Majestade não tem notícia do estado em que estão estes negóci- 
os...» escreve Vieira a 31 de Agosto de 1648. E que Vieira rapida- 
mente percebeu que a missão diplomática que lhe tinha sido con- 
fiada obedecia a regras precisas — tratava-se de um «jogo», como 
ele próprio o diz, em carta para o marqués de Niza (Haia, 
20/1/1648) —, regras essas onde a astúcia, a dissimulação e o 
pragmatismo ocupavam um lugar central. Como tal, por diversas 
vezes desdenhou das opiniões vindas de Lisboa, emitidas por pes- 
soas que, segundo ele, nada entendiam das dificuldades por que 


;49 
estava a passar em Haia”. 


Nestas condicóes era, portanto, difícil coordenar a acgáo dos 
diversos legados, e a hostilidade que alguns deles nutriam entre si 
ainda mais piorou a situagáo. Referimos já que a diplomacia de 
D. Joáo IV náo falava em uníssono, e disso mesmo se queixava 
António Vieira: «estarem uns a trabalhar e outros a desfazer é 
ocupação em que, assim como perde o trabalho, se pode também 
perder o juízo» (carta ao marqués de Niza, Haia, 24/2/1648). Por 
outro lado, Vieira lastimava a incapacidade dos legados portugue- 
ses para realizar os seus afazeres mais delicados com o segredo 
que era desejável. É que os diplomatas estacionados em Franca, 
nas Províncias Unidas e na Vestefália tinham nas cartas o seu 
principal meio de contacto, um meio que, naquela época, era 
muito pouco confidencial. 

Com efeito, muitos dos legados chegaram a trocar várias cen- 
tenas de missivas. Tratava-se de um exercício tipicamente aristocrá- 
tico, entre homens que, para além de serem servidores do mesmo 
rei, partilhavam interesses literários e artísticos. Essa febril troca de 
correspondéncia tinha como finalidade nào só o pedido de conse- 
lho e de instruções acerca de questões mais complexas, mas visava 
também a obtenção de notícias tão seguras quanto possível, numa 
altura em que imperava a incerteza quanto à situação que se vivia 
em Portugal. Uma boa parte dessas cartas era escrita em código 
(em «cifra», como então se dizia), pois a correspondência era fre- 
quentemente interceptada e inspecionada. Da parte de Vieira é 
clara uma consciéncia aguda da vulnerabilidade deste meio de 
comunicação, e na sua correspondência deparamos com frequentes 
«enigmas», referéncias veladas e mensagens mais sugeridas do que 
claramente enunciadas, naquilo que constituíam as típicas cautelas 
de quem escrevia cartas naqueles anos táo atribulados: «Bastem 
estes enigmas, pois o papel nào permite falar com maior clareza, e 
ainda isto fora melhor calado, mas náo no consente a dor» (carta ao 
marqués de Niza, Haia, 19/3/ 1648). Numa outra carta, Vieira risca 
várias linhas, com receio de que alguém viesse a ler o que tinha 
acabado de escrever. Logo a seguir, junta o significativo comentá- 
rio: «V. Exa. perdoe o riscado, porque nos dizem que com as tropas 
da campanha há perigo nas postas, e quis antes riscar do que arris- 
car» (carta ao marqués de Niza, Haia, 15/6/1648). Em certas 
Ocasiões a sua escrita tornava-se tão velada e «enigmática» que o 
próprio destinatário da carta. o marquês de Niza, não percebia de 
que assunto estava Vieira a falar. Reage o jesuíta: «segundo а 
interpre-tação que V. Exa. dá aos meus enigmas, vejo que foram 
demasiado escuri S...» (Haia, 8/6/1648), | ў 
Em suma, pelas suas qualidades e temperamento, António 


Vieira aproximou-se, sem dúvida, da imagem do perteito legado, 


Na Europa Central, em 1646, 
as guerras que a Franca est 
de Grace MDC 
Boudan, 1649) 


Vieira teve a oportunidade de acompanhar de perto 
ai ava então a combater. Ilustração do A/manach povr l'An 
XLIX. Dedié au Roy Tres- Chrestien Louis XIV..., (Paris, Alexandre 
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tal como ele foi descrito numa obra publicada em 1656: «As par- 
tes, que hem hum legado se pedem, regularmente falando, sam 


„10, Mas a tudo 


fidelidade, industria, desvelo, ardor, patientia 
isto Vieira juntou um muito singular sentimento providencialista, 
pois por diversas vezes revelou estar profundamente convencido. 
de que, mesmo no ámbito da política internacional, a divindade 
trabalhava a favor dos portugueses. Talvez por influência de Viei- 
ra, o seu companheiro Sousa Coutinho parece partilhar da mesma 
opinião, e a sua correspondência está também repleta de referén- 


cias a «milagres» a favor dos portugueses. 
Legados, panfletários e bibliófilos 


| 


ara além da sua intervenção na negociação propriamente 


g 
no esforço de propaganda. Como tal. quase todos os enviados de 


D. João IV acabaram por est 


dita, nesta época esperava-se que o legado também participasse 


ar directa ou indirectamente ligados 


ao trabalho propagandístico, e António Vieira náo constituin 


excepção: o jesuíta acompanhou, de forma atenta, sagaz e por 


vezes apaixonada, os duelos literários que entáo tiveram lugar. E 


por ser tão sensível aos usos retóricos da palavra, escrita e oral 


Vieira muito deve ter aprendido com esses panfletários que utili- 


ZAVAIN OS li TOS COMO armas ¢ as penas como espadas 


Ver | li 


ido em con ia diminuta experiência no campo diplo- 
os portugueses que se revoltaram 
com grande habilidade a litera- 
1640 foram capazes de difundir 
ropeia. Naqueles anos, o uso 


be tao importante quanto o 


usa tão frágil e tão pouco 
de Bragança, e a par do 
( ol | 1 | 
exen uO, û propaganda 


1 i | | 
і 1 ac 


O tom destas auténticas «guerras de palas ras» é bem exem- 
plificado por um panfleto que foi impresso em 1645, intitulado 


Verdades Portuguesas contra Calumnias Castellanas. O autor 


deste texto apontou as suas baterias contra um certo «Señor 


Gazetero», а quem acusava de apenas escrever mentiras, calünias 
e coisas maliciosas acerca dos portugueses Castela é neste texto 
encarada como uma entidade que apenas fabrica mentiras sobre 
Portugal, e que, com gazetas caluniosas engana o püblico ingé- 
nuo. Nào sáo poupados OS adjectivos contra esses castelhanos 
«gazeteros, y relatores que vendem gato por liebre comprados, y 
asalariados para mentir por officio, y engañar por ocupación...» 55 
numa altura em que a guerra panfletária, talvez mais ainda do que 
o confronto militar, estava ao rubro. Os dois lados da contenda 
apressaram-se a contratar o Serviço de verdadeiros «mercenários 
da pena», escritores convertidos em publicistas e em acérrimos 
defensores dos seus patronos, os quais iriam manter um diálogo 
polémico, aguerrido e intenso durante as trés décadas que se 
iriam seguir. É hoje difícil identificar todas as motivações que ani- 
maram estes publicistas, sendo certo, contudo. que o seu esforco 
nào se devia apenas a razões patrióticas, até porque, por detrás de 
muitas das obras que foram então publicadas, encontravam-se 
ajustes de contas e conflitos de carácter mais ou menos privado. 
Cada um desses livros ou Imagens possui, portanto, uma história 
própria, a qual importa ter em conta, 

Quando Vieira partiu para Paris, em inícios de 1646, o 
esforço de propaganda estava precisamente a recrudescer. A ini- 
ciativa pertencia aos próprios legados: muitos dos textos entáo 
publicados tinham como autores os protagonistas do processo 
político e diplomático, e tal devia-se ao facto de serem eles 
quem mais agudamente sentia O quao importante era controlar 


аз magens que a propaganda difundia!?, E de facto. nas cartas 


que escreve tanto em Paris como em Haia, António Vieira reve 
| 


ese constantemente inquieto com as manobras propagandisti 


15, sobr tudo com о que semeiam os Castelhanos, e consid 
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jeronimo & Juan Bautista Verdussen 1638 
nda i impressão de diversos textos рат 5 mit 
de un francés a otro del Parlamento de l'arís. Est 
foi publicado em Francoforte corria o mo de 1644, ¢ 


rava agitar as gentes de Franca que eram contra a guerra 


esentando os governantes franceses como inimigos da paz! 
X propaganda espanhola não se Cansava de lembrar que, em 
| 


1635. tinham sido os franceses a abrir as hostilidades. e esta 


imagem da França como opositora da paz converteu-se num 
verdadeiro tópico, surgindo na generalidade da literatura pró- 
espanhola publicada nestes anos. Esses textos foram certamen- 


te lidos por António Vieira e pela generalidade dos legados por- 


T e û eles não devem tor 


ficado indiferentes. Neles 
en ter colhido рага formar 


à sua opinião acerca dos 
кеге franceses 


| 7 | | Ў * 
Ot emplo de Diego Saavedra Fajardo « paradigmático nào 
ela qualidade dos sous exerito 


паре por se tratar de 
uma p rsonagem perfeitamente co ente do pad r do texto e 
la nnaecerni impressa para inliienetar û curso le CONE ADET 

Sx om eleito Saavedra parti po Congresso de Miinstes 

e por várias vezes manifestou a sua пеам aerea da propa 
ganda afecta aos portugueses e do deri reter 
sobre os intervenientes nas negociações. Erm na e Agosto d 
1645. escrevendo ao marquês de Castelo Rodrig pressava o 
seu recelo pelo facto de OS portuguese 5 terem Segun me han 


dicho) hecho un memorial probando que en virtud del tratado de 


Hamburg están incluídos [no congresso]»!9. Terá sido certamente 


nesta atmosfera que Saavedra escreveu o livro Corona Gothica 


Castellana, y Avstriaca, atrás mencionado, onde descr ve, nO pró- 
logo intitulado «Al Lector», toda a confusão provocada pela proli- 


feração excessiva de obras propagandísticas! А 


Amsterdão, Cris 
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تجح سو 


x Fajardo tinha bons 


E a verdade é que Diego de 
mda favorável aos 


ito 


motivos para estar em sobressalto: à y 
rebeldes portugueses estava então 4 а entar, apx iando nop 


drando e difundindo o estorgo Gps 


urso um pouce 


am D, João IV desde 


ага nai ma acção publicistica tão 


I Amsterdao, Hamburgo 
ue viram surgir um maior 


luque de Bragança, talvez 


: ] ! шуцулевзогез e gravadores de grande valia, а 
idos diversos livros e gravuras, e até enca- 


»s de reis portugueses, bem como os 


ia real portuguesa, eram o material 


погоѕ Ga іати 


/ses е suecos, curiosos acerca da história 


s Sodertado por france 
pequeno reino sobre o qual tão pouco sabiam. Durante 


exa primeira missão em França, D. Vasco Luís da Gama man- 


brir «huma Lamina grande de cobre para se imprimir huma 
amore genealogica dos senhores Reys deste Reino...», a qual «se 
ух com muita aceitação», e concorreu para «dar lus das successó- 
es Reaes e direitos del Rey Nosso Senhor [D. João IV)! Como 
se vê, entre os sequazes de D. João IV era notória a preocupação 
em contratar gravadores, pintores e publicistas, a fim de que 
escrevessem ou traduzissem obras afectas aos Bragança. 

Durante as seis semanas em que residiu em França, no ano 
de 1646, António Vieira acompanhou a embaixada portuguesa 
nesta febril actividade propagandística. A pequena «corte» parisi- 
ense de D. Vasco Luís da Gama, embaixador de D. João IV, era, 
de facto, o verdadeiro centro da propaganda dos rebeldes portu- 
gueses na Europa central: manteve estreitas relações com o his- 
toriógrafo Theodore de Godefroy?, com François de Chateauni- 
er de Grenaille, «tradutor» de Résolution prise en l'assemblée des 
États de Portugal, en faveur du três haut et três puissant prince le 
Roi Dom Jean IV du nom... (Paris, Picquet, 1641), e de um Mer- 
cure Portugais (Paris, A. de Sommaville et Augustin Courbé, 
1643); com João de Doüet, um francês «destro nas linguas e bom 
escrivão», que em Osnabriick auxiliou Soares de Abreu na tradu- 
ção dos textos a apresentar aos diplomatas; e com M. Soyer, fla- 
mengo iluminador e genealogista do rei de França? 

Alguns livros chegavam a ser expressamente enviados para 
os protagonistas das negociações mais importantes. Foi isso que 
sucedeu com um dos mediadores do Congresso de Miinster: o 
venesiano Alvise Contarini foi alvo das atenções dos portugueses, 
não só em Miinster mas também em Itália, de onde o seu amigo 
Giovanni Battista Birago lhe escrevia com regularidade, insistindo 
para que intercedesse pelo duque de Bragança. Birago trabalhava 
a soldo de D. João IV e escreveu uma Historia del Regno di Por- 
togallo (1º ed. Lyon, 1644). Assim que este livro foi publicado, 
dois exemplares foram oferecidos a Contarini, a fim de que se 
inteirasse das razões invocadas pelo revoltoso duque de Bragança, 
e que, por essa via, protegesse as reivindicações portuguesas”. 

Entre os legados portugueses, António Moniz de Carvalho, 

«cretário da embaixada, e o frade capuchinho Francisco de Santo 

ünho de Macedo, destacaram-se pelo seu contributo para a 


мы D. [одо IV 


: sobre eles falaremos mais adiante. 


а empenharam-se igualmente alguns 


clarditas estabelecidos em França, 


"ques Gomes, Manuel Bocarro 
nel Fernandes de Vila Real26. 
itos contactos com publicistas, 
como é sabido, ele próprio 

destacando-se Anticara- 
упо de Portugal... (Paris, 
osta ao livro prá-Filipe IV 


je] I A 
el Lobkowitz. Acerca do 


| Via Real dirá mais tarde que a «violência» que o caracte- 
o tito de, durante о período em que o escreveu, 

y Í ; fact | i ; 
i leine membros da embaixada de D, João IV que 


| iden fecto а Castela 


: A e 
ie Vila Real demonstra bem o quao difícil é, actu- 


Esta atitude d 


sstabelecer as comple xas motivações de todos os que então 


aime 


ı em prol do Portugal Restaurado. sobretudo quando se 


escreve 


trata de autores ligados às comunidades norte-europelas de sefardi- 
tas. Muitos dos que se exilaram devido à perseguição inquisitorial 


viram na nova ordem de D. Joao IV uma oportunidade para regres- 


sar ao reino, esperangados de que iria ser instaurado um clima de 
maior toleráncia religiosa. E a sua colaboragáo na propaganda e no 
financiamento das legações de D. João IV parece estar ligada, justa- 
mente, a este desejo de verem reconhecido o seu «amor» pelo reino. 

Como é sobejamente conhecido, António Vieira encarou com 
entusiasmo o regresso dos «homens de nação», e esse foi o tema de 
alguns dos seus escritos mais marcantes. Nas propostas que ofereceu 
a D. João IV, nomeadamente, Vieira expós com algum detalhe todo 
esse projecto, e nesses escritos é bem notório que o jesuíta recebeu 
uma forte influéncia do ambiente que se vivia na embaixada de 
D. Vasco Luís da Gama, no seio da qual vigorava alguma simpatia 
pelos sefarditas que residiam naquelas regiões setentrionais. Aliás, a 
argumentação presente nos escritos do jesuíta contra a inquisição é 
em tudo semelhante àquela que, desde há décadas, era cultivada nos 
círculos de marranos estabe-lecidos nos Países Baixos e em França, 
de que um dos melhores testemunhos textuais é, decerto, a obra 
Política Angélica (Ruão, 1647) de Antonio Enríquez Gomes”, 

Importa notar, de resto, que boa parte da propaganda de 
D. João IV foi impressa em oficinas tipográficas de Ruão, cidade 
normanda onde existia uma próspera comunidade de comerciantes 
sefarditas. Porém, o trabalho nem sempre corria bem, pois «como a 
linguoa portugueza he tão differente da que falão estes impressores, 
em nada se ualem do discurso para acertarem as palauras; E assim 
das primeiras estampas tras sempre a folha tantos erros, que com se 
applicar cuidado na emmenda com difficuldade se pode lograr a 
inteira perfeigdo...»2. Feitas as devidas correcções, os livros eram 
enviados para os diversos locais onde se encontravam legados de 
D. João IV, que se encarregavam da sua distribuição. Em Haia, 
depois de ter deixado Paris, António Vieira recebia esse material 
sempre com agrado: «a gazeta me pareceu muito bem, queira Deus 
mandar-nos tais novas que dêmos muitos sujeitos semelhantes a tão 
eloquente relator...»??, Alguns dias mais tarde, Vieira recebia um 
outro «livrinho, cujo estilo e razões me pareceram muito bem»3. E 
nos meses que se seguiram, Vieira continuou a acompanhar as 
iniciativas propagandísticas do círculo do marquês de Niza, 
lamentando não possuir o mesmo tipo de recursos na embaixada de 
Haia®. 

Isso nao o impedia, contudo, de colaborar de acordo com as 
suas possibilidades: rejubilava com cada notícia de uma vitória 
militar portuguesa, náo se esquecendo de a divulgar: «...cd a feste- 
jámos como merece, e o Sr. Embaixador [Sousa Coutinho] a man- 
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dou logo meter nas gazetas de Amsterdáo para que corra» 
ra tinha plena consciéncia de que existia uma estreita relação 
entre as notícias de sucessos militares dos Portugueses e as garan- 
tias de apoio financeiro que eram dadas a D. João IV, da parte 
dos mercadores sefarditas. Por isso, sempre que podia, recorria 
aos comerciantes sefarditas estabelecidos em Ruão e em Amster- 
dão, a fim de obter informações seguras, as quais logo enviava 
para Paris. Cumpre assinalar que as redes de informação e de 
espionagem ligadas a comerciantes judeus estiveram muito acti- 
vas durante estes anos, e a essas redes recorria a generalidade dos 
legados. Mas esses contactos nem sempre eram fáceis, Antes de 
mais, porque os judeus estabelecidos naquelas cidades setentrio 
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t não só o dinheiro, mas о Porém, este clima de desconfianca era também incrementa- 
de 27 de Janeiro de do pelo facto de muitos desses comerciantes sefarditas trabalha- 
muitos mercado rem como uma espécie de «agentes-duplos» servindo as diversas 

ic qualquer partes em contenda. Isso mesmo foi alvo da crítica mordaz de 


ип Francisco di One do, nas linhas que dedicon A comunidade de 


judeus residentes em Franca, classificando-a como «la bolsa de 
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Ramirez, comerciante judeu estabelecido em Amsterdão e 


dam tempo, responsável pelo financiamento das diver- 

sas Jozações portuguesas no Norte da Europa. No entanto, veio a 

lescobrir-se que esse sefardita se tratava de um agente de Filipe 

quando se fez essa denúncia, Vieira não poupou críticas a 

Ramirez. «tão conhecidamente castelhano» (carta ao Marqués de 
Niza, Haia, S de Junho de 1648). 

António Vieira revelava, portanto, um forte empenho em 
obter informação para os seus companheiros de Paris: nalguns 
casos chegava a transcrever longas passagens de livros e de cartas 
de outras pessoas, consultando incessantemente as gazetas que 
eram publicadas; chegou até a recorrer aos jesuítas de Antuérpia 
para obter e transmitir notícias mais seguras acerca do resultado 
dos combates entre portugueses e espanhóis. 

Como se vê, a disponibilidade de informação era fundamen- 
tal para o labor tanto dos legados como dos panfletários, e era a 
pensar nisso que, em regra, Os diplomatas do duque de Bragança 
seguiam viagem carregados de livros acerca de Portugal, onde se 


destacavam, claro, as obras historiográficas??, mas também a poe- 
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Macedo compôs uma «Vida de Luís de Camões», destinada a ser 


publicada como prólogo da sua tradução latina de Os Lusíadas?” 
e a António Vieira chegaram a ser enviadas algumas secções da 
dita tradução: « Estimei de ver a última oitava de Camões, a brevi- 
dade foi incrível, a obra será rara, nem poderá V. Exa. pagar de 
outra maneira a Camões o que os Gamas lhe deviam... jr 

No entanto, nào podemos esquecer que Os Lusíadas consti- 
tuem, também, um formidável elogio dos feitos de Vasco da 
Gama, navegador que era precisamente o tresavó de D. Vasco | 
Luís da Gama, embaixador de D. João IV em Paris e «encomen- | 
dador» desta tradução. Como tal, a par da exaltação propagandís- 
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pesar de se ter envolvido profundamente nas negociações 
com as Províncias Unidas, António Vieira nào deixou por isso de 
acompanhar as conversações entre portugueses e franceses. 
Como é sabido, D. João IV carecia do socorro francés para fazer a 


guerra contra Filipe IV. Tirando partido das caréncias portugue- 


sas, em troca desse socorro os ministros franceses fizeram algu- 
mas exigéncias: por um lado, solicitaram o apoio logístico de Por- 
tugal; por outro, exigiram que D. Joào IV intensificasse o seu 
esforço militar contra Espanha, e que efectuasse ofensivas massi- 
ças em território de Castela. 

Como se pode calcular, tratava-se de exigências dificilmente 
aceitáveis, pelo que, desde 1643, sucederam-se as propostas de 
acordo entre os dois reinos. sem que se chegasse a um consenso. 
Era esta a situação quando Vieira chegou ao norte da Europa, e 
assim iria permanecer durante o período em que residiu em Haia, 
Como tal, uma das suas preocupações foi evitar que os legados 
portugueses em França fossem vítimas daquilo que considerava 
ser a «sem-razão» francesa. ou seja, as propostas descabidas que 
iam sendo apresentadas por Mazarin, Brienne e pelos demais 
ministros. Assim, em muitas das cartas que Vieira escreveu ao seu 
amigo D. Vasco Luís da Gama, embaixador em Paris, sucedem-se 
as recomendações para que dissimulasse ante os franceses, e para 
que procurasse estabelecer um acordo tão justo quanto possível 
para Portugal, 

Aliás, durante o período em que residiu em Haia, António 
Vieira sentiu-se visivelmente mais à vontade para criticar os gover- 
nantes franceses: «.. lá [em Paris] não vemos mais que as grandezas 
de França, e aqui [em Haia] vêem-se as suas dependências, OS seus 
receios, as suas contemporizações e as suas rogativas» (carta ao 


marquês de Niza, Haia, 27/1/1648). Entre as diversas exigências 


francesas, era a questão militar aquela que mais O escandalizava, e 
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os membros da comitiva, aquele que mais directa 


mente enfrentou as exigências francesas foi António Moniz de 
Carvalho, jurista e secretário do embaixador e, depois, Residente 
de Portugal em Paris. Dele se queixou Mazarin pela veemência 
com que solicitava um apoio mais decidido para Portugal, e terá 
sido no calor desses pedidos que Moniz de Carvalho se animou a 
escrever alguns dos principais textos propagandísticos deste perío- | 
do. Bom conhecedor das relações entre França e Portugal, fez 
dessa matéria o tema principal de, pelo menos, duas das obras 
que publicou em Paris, durante os anos em que residiu naquela 


cidade. A primeira dessas duas obras intitula-se Francia interessa- 
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verses livros publicados naqueles anos, mas também em pin- 


+ em outras imagens exibidas na ocasião de cerimónias 
promovidas pela Casa Real. Tal união era enquadrada 
la intervenção divina — significada por uma alegoria da justi- 
e pela legenda Et iustitia de coelo prospexit, que exortava 0s 
ses a serem justos com Portugal —, e fortalecida por uma 
sem da verdade «levantada» na Terra, ou seja, a Restauração 


зах 


portuguesa, evocada рог uma tarja onde se pode ler Veritas de 
terra orta est / in decima sexta generationem. A gravura apresen- 
ta ainda um outro motivo que explica a alianga entre Portugal e 
Franca: a uniáo de sangue, essa fortíssima identidade que 
remontava a D. Afonso Henriques, o primeiro rei de Portugal, o 
qual, como era por todos sabido, tinha ascedéncia francesa. E é 
justamente D. Afonso Henriques quem surge no topo da com- 
posição, do lado direito, ajoelhado ante Cristo cruxificado, 
acompanhado pela legenda Respiciam et videbo, «Eu olharei e 
verei». 

O livro de Moniz de Carvalho inclui uma outra gravura rela- 
cionada com as negociações com os franceses. O seu tema é, mais 
precisamente, o esforço de guerra que estava a ser desenvolvido 
por Portugal: trata-se de uma representação cartográfica da frente 
de batalha no Alentejo e na Extremadura espanhola, ilustrando o 
carácter ofensivo — e não meramente defensivo — das operações 
militares que, alegadamente, os portugueses estavam a empreen- 
der. A razão de ser desta imagem não suscita grandes dúvidas: 
demonstra ao potencial aliado francês que os rebeldes portugue- 
ses tinham força suficiente não só para mover uma ofensiva con- 
tra os espanhóis, mas também para conquistar cidades e fortalezas 
em território castelhano, as quais — a acreditar no referido mapa 
(o qual, obviamente, deturpa aquilo que se passava na realidade) 
— permaneciam solidamente sob o controlo das forças portugue- 
sas. E esse o sentido da legenda do mapa: «el exercito del Serenis- 
simo Rey de Portugal Don Iuan el 4 con cerca de veinte mil hom- 
bres de guerra, en menos de dos mezes de Campaña, entrando por 
Oliuenga en la Estremadura dentro en Castilla, rendio, y sugetó 
todas las plagas, que estan por numeros en esta carta segun el 
orden dellas»**. Importa assinalar, uma vez mais, que a situação 
representada nesse mapa nada tinha de real, bem pelo contrário, 
mas esse é um dado que, para o público centro-europen, seria 
impossível confirmar. Ficava desse modo provado, com o auxílio 
de uma gravura «falaciosa», que os lusos estavam a apoiar o esfor- 
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revelou-se um leitor atento de Moniz de Carvalho, e muito aplau- 
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diu estas iniciativas no campo da publicistica. O jesuíta sabia bem 
3o com os franceses, havia que ser tao hábil 
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pre que necessário. E esse, precisamente, o teor de várias das ear. 
dirigiu ao embaixador D. Vasco Luís, elogiando o esforco 
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tas que 
mula- 


de Moniz de Carvalho e recomendando-lhe engenho e dis 


ção no trato com Brienne e com os demais ministros FEE. 
Mas para além das obras de Moniz de Carvalho, vimos ja que 
Vieira se interessou pelos escritos de frei Francisco de Santo 
Agostinho de Macedo, o capuchinho que acompanhou o marqués 
de Niza na sua segunda viagem a Paris. 

Durante o tempo que permaneceu nessa cidade, o padre 
Macedo escreveu e traduziu livros, mas também observou, táo 
atentamente quanto possível, as manobras da literatura e da ico- 
nografia afectas à Casa de Áustria**. Entre 1646 e 1648 desenvol- 
veu uma febril actividade literária, escrevendo mais de uma deze- 
na de obras em latim e em vulgar, em prosa e em verso. Entre 
essas composições, O destaque vai para o livro Propugnaculum 
Lusitano-Gallicum contra calumnias Hispano-Belgicas In quo 
forme omnia utriusque Regni tum domi tum foris praeclare gesta 
continentur (Paris, 1647). Dedicado ao seu protector, D. Vasco 
Luís da Gama, marquês de Niza, o livro de Macedo retoma a 
estrutura polémica de uma obra publicada alguns anos antes, inti- 
tulada Philippica Portuguesa... (Lisboa, 1645): apresenta uma 
sucessão de invectivas e de respostas portuguesas a acusações lan- 
çadas pelos castelhanos; a par disso, tece generosos elogios aos 
diversos legados portugueses que se encontravam em acção na 
Europa central, 

«Dos dois papéis do reverendo padre Frei Francisco pude 
até agora ler só o dos versos — comenta António Vieira —, que 
eram merecedores de se imprimirem em bronze, como as imagens 
que descrevem. Não vi nem creio que é possível cousa melhor, e 
bem sabe V. Exa. que não sei lisongear...»*9. Ora um dos aspectos 
que mais deve ter impressionado Vieira, neste Propugnaculum 
Lusitano-Gallicum..., é a sua belíssima folha de rosto, onde se 
pode ver um arco triunfal decorado com motivos emblemáticos, 
resultando um conjunto alegórico que sintetiza o essencial da pro- 
paganda portuguesa na Europa Central ao longo da década de 
1640: a dimensão providencial da aliança entre Portugal e a Fran- 
ga, significada pela presença de um anjo que segura as armas dos 
dois reinos, na parte superior da composição. A imagem repre- 
senta também a afinidade ancestral e o destino paralelo dos dois 
povos, evocada por retratos de dois cabos de guerra famosos — 
Nuno Álvares Pereira e Carlos Martel —, e por duas personalida- 
des que muito contribuíram para a grandeza e reputação de Por- 
tugal ii da Franca, Vasco da Gama e Gaston de Foix??. Uma alian- 
ça cujos atributos são representados de forma emblemática: um 
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dos porum laco fraterno e sancionado pela divindade, Vtraqua de 
caelo. Na parte inferior da folha de rosto, ao centro, avistam-se as 
figuras de dois reis coroados e com trajes militares à romana, D, 
Joño IV «rex promissus», e Luís XUL «rex iustus», cruzando os 
respectivos eeptros sob duas mãos celestes que se apertam, em 
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sinal de união e de aliança. A tarja que dá o mote a esta imagem é 
Foedera Firmat, fortalece as alianças. E encimando o título do 
livro surgem dois sóis, dois astros-rei cujos raios se cruzam, forta- 
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lecendo-se mutuamente. 
is é sintetizada pelo mote 


da luz «emitida» por cada um dos re 


Мева Luce Beati. A abrir o livro, surge um «Ratio» que 
a folha de rosto, insistindo na 


explica o 


conjunto de imagens exibido pel 
lação entre os dois reinos e os 


limensao afectiva que pautava a re 
«Ioannes, Ludoui- 


ois monarcas. bem sintetizada pela expressão 
amant haec faedera: firmat/ Quae videt ex alto mutua verba 


і primeira leitura este livro publi- 


Como se pode ver, se num: 
ade entre Portugal e a 


unplifica a dimensão virtuosa da amiz 

ao mesmo tempo não deixa de conter avisos € adverténci- 
igidas ao ansiado aliado gaulês. È o que é certo é que Antó- 
leu: «o que importa € qui El-Rei premeie 


Vieira gostou do que 
que ele honre 


p - A , omo 
; Padre Frei Francisco como merece o reino con 
31 


rode 


livro de A. Mont? 


ustração do 
on de Castilla 


Mapa da frente de combates no Alentejo Il 
al en la separact 


de Carvalho, Francia interessada cor Portug 
Paris, Miguel Blageart, 1644). 


SO 
В 


DNE Figueira de Vargas 
VECINOS 500, presidiarias gjo. sidiames E 
ر‎ 5 2 


CASTILLE 


la Niven а. 


Vecinos 250 


sha 


Valuerde 


vecmos 800 


_presidiarios 1700 A 2 
lbofeira. 


vecinos 390 


" MM ll 


vecinos ggo, Presid. fa 


VECINOS 400, prez 


Nota, que las villas, 97. Cafh 
Alconchel Figueira de Vargas, Villa 
Nueua del Е resno quedaron suften 
tadas, fortficadas, 2 presidiadas por su 


Magestad de Portugal, Y todas 


quedaron arrumadas pen herra. 


Vieira, «sojeito de tantas partes» 


«V. Magestade tem em Hollanda ao Padre António Vieira, e a 

dous homens juntos que tanto aman a Real pessoa de V. 
: 1 BS TS 

и serviço, e o bem do Reino». Era com estas pala- 


Sousa Coutinho sintetizava O sentimento que 


mim [...] 
Magestade e sc 


vras que Francisco de 
animava os dois legados de D. João IV nas Províncias Unidas. Lega- 
dos verdadeiramente polivalentes, já que nào se limitaram ao cum- 
primento estrito do que estava disposto nas instruções que haviam 
recebido. António Vieira, nomeadamente, 
como se de um espião se tratasse, dissimu- 


trabalhou como panfletá- 


rio, recolheu informagáo 
lou ante os franceses qual discreto cortesão. enceton sigilosos con- 
om os sefarditas estabelecidos no Norte da Europa, € 


tactos € 
a recrutar mercenários em ins: 


'omprar munições € 


chegou até a c 
tudo isto foi feito com o mesm 


terdão Aparentemente, 
animado | 


o àvontade 


yor ut determinação que nao deixa 


П 


тау Fd 


com que pregava e 
con di sep d pu , MU 


«Ninguem mais qu 


ser impressionante 
o marqués de Niza, em 1645 


d 
de ser como contento схем Mets 


llos, de 


l as de mas 


"PROPVGNACVIVM| 
LV SITANO: 
GALLICVM 


Contra calumnias Hifpano = 


Belgicas : 


In quo ferme omnia vtriufque Re: 
gm tum domi tum ferie preclare 
gefta continentur. 


Autore P. F. Francifco a $. Augujlino 
Macedo Minoris o Djeruantie Portugali 
Prouincie Lufitano Conimbricenfi Mai 
tro Artum, et Th cologia Profeffo 


Parris 


Rosto da obra de frei Francisco de Santo Agostinho de Macedo, Propugnaculum 
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Cf. E. Prestage et. al. (eds.), Corres; Jéncta:di LT 
5.), spondência diplomática... Lisbo: 
carta de 14/9/1648, p. 109. F 


Em carta de 11/3/1646, para o marqués de Niza, Vieira conta que havia trazid 

com ele borróes de sermóes que havia pregado, com o ps ав 88 ES 
Vasco Luís da Gama e à sua esposa (Cartas, I, 1970, p. 84); em 1648, ma n d 
S. José, Vieira chegou mesmo a pregar (Cartas, I, 1970, p- 170) ` NK 


Carta de Francisco de Sousa Coutinho a D. Joào IV, Haia, 6/5/1647, in Corres- 
pondência diplomatica..., Lisboa, I, 1920, p. 108. 2 - 


«Parecer sobre se restaurar Pernambuco e se comprar aos Holandeses» (14 de 
Margo de 1647), in Obras Escolhidas, Lisboa, Sá da Costa, 1951, vol. III, p. 3. 


Veja-se, por exemplo, a carta de Sousa Coutinho a D. João IV, Haia de 
26/4/1647, in Correspondéncia Diplomática..., II. 1926, p. 97; e, de Henani 
Cidade, «O “Judas do Brasil’ Francisco de Sousa Coutinho, Algumas cartas 
inéditas sobre a sua acção diplomática na Holanda», Brasilia 1 (1942) pp. 
201ss. 


António da Silva e Sousa, na sua Instrucgam Politica de Legados... (Hamburgo, 
1656) dedica todo um capítulo à questão da «Instrução» e seu cumprimento 
pelos legados (pp. 447ss.). 


Um exemplo: «Enfim, senhor, o meu ánimo nào é que as ordens de Sua Majes- 
tade se não obedeçam, mas que se obedeçam como convém a seu serviço, e não 
de modo que sirvam só de apressar nossa гита,» in Cartas, 1, 1970, p. 245. 


António da Silva e Sousa, op. cit., 1656, p. 742. 


Verdades Portuguesas..., 1645, p. 11. Semelhante acusação era muito comum 
nesta época, como se pode ver no comentário tecido pelo secretário da embai- 
xada portuguesa em Paris, António Moniz de Carvalho, acerca de gazetas espa- 
nholas, em carta para o marquês de Cascais, Paris 17 de Julho de 1644 (BNL 
Caixa 14 nº 36): «Grandissimos inuengioneiros são os nossos enemigos os Caste- 
lhanos, e ridiculos são os metamorphoseos, que tem dado a victoria de Portugal 


escreuendo cartas a todos os reinos estranhos. ^. 
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Cf. alguns exemplos disso mesmo, muito bem analisados por J.-F. Schaub em 


La vice-royauté espagnole au Portugal au temps du comte-duc d'Olivares (1621- 


1640). Le conflit de jurisdiction comme exercise de la politique, Thése de docto- 
rat, EHESS, Paris, 1995, I, pp. 110ss. 
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Cordón Cortezo «Es i HIT BD. 1 404, e | M. Jover Zamora & MV. López- 
in AA. VV. Soria ee el pensamiento politico internacional» 
Religión, Filosofía, Ciencia, Madrid, Esp 
рр. 474ss. y 


n del Quijote (1580-1680), vol 4 - 
sa alp, 1986, рр. 355-522, 1996, 


Cf. Bernar Xavier Couti r 4 
1 nardo Xavier Coutinho. «A evolução de 1640 pa literatura francesa 
i y $ 4 и lrancesas, 
Boletim Cultural da Cámara Municipal do Porto, vol, MA, Pase 3, 1940; e tam 
Jj ‚МИМО e tà 


ет, do mesmo autor, Bibliographie Eranco-Portugai ri rn € 
> “ 
1 1 ph f co-Portugaise, Porto, Libr PES 


Cf. . de Morais (ed ), Relações Italianas da Restanração, Sep. de Estu- 
dos Italianos em Portugal, vol. 11, 1940. D. V Ee 


icente Nogueira ta 6 еге 
A. portugueses que estavam em Itália, e à suas e px cin 
SRA омы 0 m Ends gi disso se apercebessem 

sie , p- 56). E o, J. Ramos Coelho, op. cit., 1889, 
tomo II, p. 258, refere-se a um beneditino que, em Veneza, escrevia a soldo dos 
portugueses, recebendo encomendas de F. Taquet, aliás, o dominicano Francis- 
co de la Houe, figura até hoje envolta numa aura de mistério e acerca da qual ds 
sabe muito pouco. De Génova há notícias de um certo Agostinho Castelete, que 


150 favoravelmente a D. João IV Laranjo Coelho (ed.), op. cit., 1940. p. 


Carta a D. João IV, 12 de Dezembro de 1645, BA 49-X-11 f. 28. Francisco de 
Sousa Coutinho, embaixador de D. João IV em Haia, escrevia ao rei em 15 de 
Dezembro de 1644 dizendo que tinha conhecido dois pintores holandeses que 
ne dispostos a servir na corte portuguesa (Prestage, op. cit., 1, 1920, p. 
227). 


Acerca do sugestivo perfil de D. Vasco Luís da Gama, e seu interesse pelas 
letras e belas-artes, vide o excelente estudo de J. Ramos Coelho, «O primeiro 
marqués de Niza», Archivo Historico Portuguez, vol. I, 1897, reed. com varian- 


tes em 1903. 


live 
escrever uma obra sobre Portugal, pots é 1550 mesmo que sugere um papel com 
5 perguntas por ele feitas acerca de Portugal (BA 49-X-12 f. 48). Desde 1643 
que Cristóvao Soares de Abreu, outro legado portugués, se correspondia com 
Godefroy, a quem forneceu muitas notícias sobre Portugal e seus reis, prome- 
tendo-lhe muitas mercês pelos serviços que viesse a prestar ao duque de Bra- 
gança (BA 49-X-13 fs. 70ss.). Em 1646, Pedro Vieira da Silva (secretário de 
estado de D. Joño IV) referia-se a Godefroy nos seguintes termos: «hum conse- 
lheiro Historiographo del Rey Christianissimo que sempre teve boa correspon- 
causa, e esta agora em Munster com os 
plenipotenciarios daquella coroa para assistir aos negocios que se offrecerem 
sobre a paz geral. Este he o que tratava de imprimir a Historia de Portugal e 
outro livro dos direitos do Reino que eu ja propus à S. Magestade quando foi 
servido mandar me responder pelo secretario Gaspar de Faria Severim...» (carta 
de Vieira da Silva a C. Soares de Abreu, Lisboa, 3 de Novembro de 1646, BA 


49-X-13 137) 


É bem possível que o francés Godefro 


» recebido uma encomenda para 


dencia comigo e grande amor а Noss; 


:odefroy, Grenaille e Soyer são destacados pelo autor de um «Aviso» sobre a 
corte de Paris, datado da década de 1640 (BNL caixa 14 nº 2). Para o autor 
«indível manter uma relação estreita sobretudo com 
artigo de Constance Hubbard Rose, «Portuguese 


desse texto, era impre 
estas três figuras (f. 11). O 
Diplomacy plays a role in the printing of some Peninsular works in Rouen in 
the Seveteenth Century» Arquivos do Centro Cultural Portugués, X (1976). pp- 
523-541, fornece muitos dados relevantes acerca do mecenato desenvolvido por 


D. Vasco Luís da Gama em Franga. 


Ao que parece, à oferta de livros constituía um procedimento habitual entre 
diplomatas: Mazarin, em Setembro de 1644, também foi presenteado com 
alguns livros, da parte do conde da Vidigueira (cf. Laranjo Coelho. op. cit., 
1940, I, p- 173). Para Ramos Coelho (op. cit., 1903, p. 29), 0 autor desta Histo- 
ria del regno di Portogallo foi, pelo menos parcialmente, Francisco Taquet, 
aliás, [rei Francisco de la Houe, um dominicano «agente» dos negócios lusitanos 
em Itália, e promotor de algumas das reedições do livro de Birago. Acerca da 
data da edição princeps, Ramos Coelho afirma que, nào obstante a gravura que 
surge na capa ter à data de 1644, a primeira edição deste livro é de mendos de 
1645 Sobre a fortuna deste livro em Panis, vide Ramos Coelho, op. cit, 1903, p. 
31. Maria Emilia Madeira Santos, Relações diplomáticas entre Portugal e Vene- 
za (1641-1649), Lisboa, Instituto de Alta Cultura, 1965, pp. 49ss. descreve cont 
detalhe as manobras efectuadas para que Contarini fosse captado para а causa 
ço a Contarini, devido à amizade e corres- 
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Э S h inp Het contre [Inquisition d'Antonio Enríquez Gómez: 
se martir de la «Politica Р (Rouen, 1647)», Révue des Études 
UN xx Fas e 2 (anv juin 1962) pp. 81-165; e também M. Gend- 
коп & C.H. Rose, «Antonio Enríquez Gómez et Manuel Fernandes 


Mar sl deux dest s, une vision politique commune», Revue des 
les uices, CXXXVI (3-4) (juill.-dec. 1977) pp. 36 88. Vale a pena ver as 
к алсаз entre о livro de Enríquez Gomes e os escritos de Vieira sobre os 

stños-novos. publicados em Obras Escolhidas, ed. A. Sérgio e H. Cidade, Lis- 


hos. Sá da Costa, 1951, vols. И e IV. 


?* Parecer anónimo, BA 49-X-23 f. 


Haia, 13 de Julho de 1648, Cartas, 


Carta de António Vieira ao marqués de Ni 
I. 1970, p. 277 


9! Carta de António Vieira ao marqués de Niza, Haia, 22 de Julho de 1648, Cartas, 
1, 1970, p. 229. 


32 Carta de António Vieira ao marqués de Niza, Haia, 27 de Janeiro de 1648, Car- 


tas, I. p. 135. 


33 Carta de António Vieira para o marqués de Niza, Haia, 20 de Janeiro de 1648, 
Cartas, 1, 1970, p. 134. 


BA 


Francisco de Quevedo y Villegas, La Hora de Todos..., escrito entre 1636 e 
1635, cit. pela edição de Saragoça de 1651, pp. 170-171 


3 De facto, os diplomatas de D. João IV procuraram difundir obras apologéticas 
da causa que serviam, como se pode ver no «Rol dos liuros para Roma com os 
preços delles a margem, e os que não se acháo» (BA 54-X 


obras historiográficas ocupam um lugar de destaque. 


34), uma lista onde as 


E 
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As mesmas imagens da bravura portuguesa no ultramar surgiram em diversas obras 
impressas por iniciativa de diplomatas afectos à causa brigantina, como foi o caso do 
livro de Manuel Bocarro Francés y Rosales, Status astrolocus anacephalaeosis primae 
Monarchiae Lusitaniae... (Hamburgo, 1644), do Le Mercure Portugais. (Paris, 1643) 
de François de Grenaille, e da tradução francesa da obra de Femão Mendes Pinto, 
Les voyages adventureux de Fernand Mendez Pinto; fidellement traduits par le sieur 
Bernard Figuier (Pa 


s, 1645), em cujo prólogo se explica que o objectivo da obra é 
«monstrer par mesme moyent les grandes choses que les Portugais ont faites aux 
Indes Orientales, quoyque la reuolution du temps leur en ait depuis dérobé le fruict, 
& qu'auiourd huy les Espagnols s'en attribuent toute la gloire». Vide, também, de 
Francisco Manuel de Melo, Ecco Politico. Responde en Portugal a la voz de Castilla: y 
satisface a un papel anonymo, ofrecido al Rey Don Felipe el Quarto. Sobre los 
intereces de la Corona Lusitana, y del Occeanico, Indico, Brasilico, Ethyopico, 
Arabico, Per-sico, y Africano Imperio... (Lisboa, Paulo Craesbeek, 1645). 


Acerca desta tradugáo, vide António José Viale (ed.), A Lusiada de Luiz de 
Camões traduzida em versos latinos por frei Francisco de Santo Agostinho 
Macedo, Lisboa, Imprensa Nacional, 1880; o melhor estudo sobre o padre 
Macedo é o de Ilídio de Sousa Ribeiro, Fr. Francisco de Santo Agostinho de 
Macedo. Um filósofo escotista portugués e um paladino da Restauração, Coim- 
bra, Universidade, 1952. 


Carta de António Vieira ao marquês de Niza, Haia, 15 de Junho de 1648, 
Cartas, Y, 1970, p. 219. 


Importa ter em conta que o mesmo Vasco Luís da Gama, marqués de Niza 
encomendon a Mannel Fer 


andes Vila Real a publicação de uma outra obra 
abonatória para a Гапа dos Gama: os Cinco livros da decada doze da historia da 
India (Paris, 1645), de Diogo do Conto, livro que trata do governo do vice-rei D 
Francisco da Gama. pai de D. Vasco Luís da Gama. Para além de tudo isto, o 
marquês de Niza encomendou em Roma uma estátua do seu tr 
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+ icy Jive 
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gas. 


4 ada con Portugal en la separacion 


© 


António Moniz de Carvalho, Francia interes ‹ 
de Castilla; con noticias de los intereses comuns de los Príncipes € Estados de 
Europa, Paris, Officina de Miguel Blageart, 1644; existe uma outra edição de 
Barcelona, da Emp. de Sebastian de Cermelos Mercader, 1644. Moniz de Car- 
valho retomou algo do título de um livro que alguns anos antes provo 
engañada Francia respondida..., de Gerardo 


Ara a 


indignação dos franceses: Francia 
Hispano, aliás Gonzalo de Céspedes y Menezes, impresso em Saragoça em 
1635. 
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ssada.., 1644, pp. 8155, 


Carvalho, Francia inte 


45 Numa outra legenda da mesma carta geográfica, pode ler-se a seguinte ressalva: 
«Nota, que las villas, y Castillos, de Alconchel, Figueira de Vargas, Villa Nueva 
del Fresno quedaron sustentadas, fortificadas, y presidiadas por su Magestad de 
Portugal, y todas las demás quedaron arruinadas por tierra». Ao longo de todo 
este período os diplomatas portugueses esforcaram-se por convencer os seus 
aliados franceses de que Portugal nào tinha falta de fortificagóes nem de pode- 
rio militar, como chegou a constar na corte de Paris (carta de D. João IV para o 
marquês de Cascais, Alcântara, 5 de Maio de 1644, BNL caixa 14 nº 22). A par- 
tir de Junho de 1644 a corte portuguesa começou a envia 
portuguesas para o marqués de Cascais, que estava em Paris, a fim de que ele as 
fizesse traduzir e publicitar (BNL caixa 14 nº 30). Uma vez traduzidos, estes 


r relações de vitórias 


textos eram enviados para «Jnglaterra, Hollanda, Alemanha, Roma, e Genoua 
[...] para se diuulgarem...», como se pode ler numa carta do Conde Almirante 
para o marqués de Cascais, de Paris, 4 de Setembro de 1644 (BNL caixa 14 n* 
74). Nesse mesmo Veráo de 1644, o plenipotenciário Rodrigo Botelho de 


Morais, quando já se encontrava em Osnabrück, fez imprimir em latim uma 
relação de vitórias portugueses, que acabou por ser publicada, provavelmente, 
em Hamburgo (carta para Manoel da Nóbrega, Osnabrück, 10 de Agosto de 
1644, BNL caixa 13 nº 12). O capítulo IX do Livro HI da obra Lusitania Libera- 
ta ab iniusto castellanorum dominio Restituta Legitimo Principi Serenissimi 


Joanni IV... (Londres, 1645). intitulado «Belli eventus Lusitanorum victoriae 
adversus Castellanos», descreve detalhadamente as façanhas bélicas dos portu- 
gueses desde o início da guerra, em 1641. Para além disso, o livro exibe um 
impressionante conjunto iconográfico, o qual inclui, entre outras imagens, um 
retrato equestre de D. João IV enquanto chefe militar (p. 650), tendo como 
fundo cenas de combates em Badajoz (as gravuras foram 


xecutadas por John 
Droeshont). Talvez em resposta a todo este 


sforço, em Janeiro de 1646 surgiu 
um impresso difundido por toda a Itália, onde eram descritas grandes vitórias 
espanholas sobre os exércitos de D. João IV na fronteira da Extremadura, e que 
incluía um mapa onde Portugal estava já restituído a Castela (Madeira Santos, 
op. cit., 1965, p. 90) 


46 Pons т 15 
Fernão Homem de Figueiredo, aliás Manuel Homem, em Resorreiçam de Por- 
tugal e Morte fatal de Castella...(Nantes, Guillelmo do Monnier, 1645), enume- 


ra também as 19 «pragas e villas principais, que tem [Portugal] tomado a Castel- 
la...» (pp. 103ss.) 


ат 
“ Acerca da reac 


d ão suscitada por este livro, vide uma «memória de despezas» de 
A. Moniz de Carvalho publicada por P.M Laranjo Coelho (ed.), Cartas de El- 
Rei D. João IV... , Lisboa, 1940, П, p. 146, 


AB КОЗАК 
Para além disso, o padre Macedo dedica 


tivas elogiosas de cortes 


e também a escrever versos e narra- 
os e de aristocratas franceses, com a finalidade de 


obter rec ansas pecuniárias S, 8 
ler recompensas pecuniárias. Segundo Manuel Fernandes Vila Real. os fran- 


ceses « 


10 estimaram muito» os versos do padre Macedo: pelo contrário, este 


eu hábito de oferecer versos a troco de dinheiro foi considerado indecoroso 


(Cf. J. Ramos Coelho, op. cit., 1894, pp. 23ss. e p. 42). 


496 
Carta de António Vieira ao marquê li " 
аа arqués de Niza, Haia, 20 de Janeiro de 1648, Car- 
tas, 1. 1970, p. 147. de Janeiro de 1648, Car 
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Vasco da Gama e 


а tresavó do embaixador D, Va 
uma vez mais, a estraté 
gandístico 


К sco Luís da Gama, pelo que, 
de afirmação familiar coexiste com o projecto propa- 
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Carta de 


z António Vieira ao marqués de Niza, 3 de Fevereiro de 16 15, Cartas, 1 
70, p. 1 | 


Francisco de Sousa Coutinho ao rei Haia, 2/8/1648, in C 


Diplomática... VM, 1955, p. 80 шы 


da Clavis Prophe 

Transmissão manuscrite 
estrutura e aspectos — 
do pensamento do Padre 
António Vieira > 
(à memória de Margarida Vieira Mendes) 


SER] 


«Com estes avisos do Céu me resolvi 


a estreitar mais o retiro do meu deserto, 


empregando os poucos dias que restam na 
conta de táo larga vida, como a de 

88 anos. Mas nesta falta de forcas de mim 
mesmo (...) me vejo de novo obrigado 
com duas obediéncias, uma real e outra 
de religiáo, a prosseguir e acabar a Clavis 
Prophetarum, a que depois de partida a 
frota me aplicarei de modo que for 
possível, entendendo que 

é vontade de Deus que a morte me ache 
com esta obra de tanto servico seu, ao 
menos no pensamento e na voz, já que 
náo pode ser nas máos» 

[Carta do Padre António Vieira ao 

Padre Balthasar Duarte, 1695]. 


Arnaldo do Espírito Santo 


Faculdade de Letras de Lisboa 


v engl mem 


7279 


n unes Рес» 
Aser ум, со Рети 


n 


7855 


dias antes de mortero Padre António 


^ preocupação 
ainda desconhecida do 


| К ча do seu plano e contendo insis- 
tam vivamente para que o fizesse, No sey entender e 


Vieira, tratava-se de uma obra monument. 


Po u COS Vieira alimentava ainda 


obsessiva de concluir uma das stias obras 
mundo. Os que tinham ama ide 


do próprio 


al, de grande utilidade à 
salvação das almas e de proveito para a Igreja. 


Começara a medita a Havia mai A 
gara a meditar nela havia mais de cinquenta anos. 


Compulsara toda a Bíblia, particularmente os livros proféticos, os 


Salmos e o Cântico dos Cânticos, onde fora recolhendo elementos 


para arquitectar esse grandioso edifício. com que pensava encer- 
rar, qual fecho de abóbada, a sua visão do mundo e da História, a 
sua reflexáo sobre o sentido da acção missionária da Igreja. Servi- 
ra-lhe de apoio à interpretação do discurso b 


íblico um vastíssimo 
conhecimento dos textos patrísticos 


e uma leitura não menos 
extensa dos teólogos e exegetas do seu tempo. Lia tudo, mesmo 


os livros heréticos e proibidos. A sua curiosidade não tinha limi- 
tes. 

Como alicerce, dispunha de uma sólida formação clássica, 
que lhe permitia manobrar os exemplos pitorescos e sugestivos da 
história e da literatura grega e latina. Dominava à maravilha a lín- 
gua de Cícero. O estilo em que escreve é fluente, cheio de 
expressividade nos seus modismos literários. Não é menor o méri- 
to da sua prosa latina que o da portuguesa. 

A esta obra, chamou Vieira ora Clavis Prophetarum (Chave 
dos Profetas), ora Clavis prophetica, ora De Regno Christi in ter- 
ris consummato (Do Reino de Cristo Consumado na Terra). Rara- 
mente se serviu da expressão De quinto mundi Imperio (Quinto 
Império do Mundo) para designar a mesma realidade. Em Portu- 
gués chama-lhe Quinto Império ou Império Consumado de 
Cristo: «Tenho em grande altura um livro latino intitulado o 
Quinto Império ou Império Consumado de Cristo, que vem a ser 
a Clavis Prophetarum» +. 

Isto escreveu Vieira em 1672. Mas a designação de Quinto 
Império, dadas as ambiguidades de que era portadora, remetendo 
para um tipo de profetismo com outras conotações de carácter 
patriótico, representado em outras das suas obras, foi desapare- 
cendo à medida que a redacção da Clavis foi avançando. Fre- 
quente ainda no primeiro livro, a sua utilização rarefaz-se nos res- 
tantes. 

Assim, o título que os manuscritos nos transmitem é unifor- 
memente Reino de Cristo Consumado na Terra. Na portada, que 
não é de Vieira, mas sim do organizador da cópia, lé-se em descri- 
ção mais longa: Clavis Prophetarum verum eorum sensum тет 
ens ad rectam Regni Christi in Terris consummati intelligentiam 


assequendam (Chave dos Profetas que abre o verdadeiro peus 
eguir um recto entendimento do pano 
da a solenidade e sonori- 
nhecida por Clavis 


mento deles, para se cons 
de Cristo Consumado na Terra). Com to! 
dade da expressão latina, é assim a obra co 


Prophetarum. E ea 
Quando Vieira morreu em 18 de Julho de 1697, сот oitenta 
tando na Bahia, os seus papéis foram 


e nove anos de idade, es bo 
encerrados numa arca com duas chaves, uma entregue ao 
я ^ . 
o Brasil. Ao longo dos últimos 


do Colégio e outra a0 Provincial d i ee 
anos da sua vida angustiara-o à ideia de vir a morrer sem E = 
a lume esse livro que, segundo apei o шш : 

em julgar por importantísimo à 
2 Os achaques da velhice e a ше 
a convidar, para O ajudarem, primeiro o 
depois, o Padre Valentim Estan- 
de 9 de Setem- 
Referindo-se à 


inteligência das 


admiração e $ incerteza do 


escrituras proféticas» 
fim da vida levaram-no 
padre António Maria Bonucci €, da 
m que dirige a Bonucci tal convite € 
a de dez anos antes de morrer. n 
«Oh! Quanto eu estimara por « 
V. Reo."^, e que ele tivera à 


sel, A carta e 
bro de 1687, cere 
Clavis Prophetarum; escreveu: 


e “mãos de 
assunto do meu livro nas maos 


honra de sair m e ná is já 
quase incapaz de ad ee зм ee E 
Ё за máo»”. Mas nem um nem outro 
acederam ao convite. De forma que em 1695, Vieira lamentava-se 
an padre Balthasar Duarte: 
«Сот estes avisos do Céu me resolvi a estreitar mais o retiro do 
meu deserto, empregando os poucos dias que restam na conta de tão larga 
vida, como a de 85 anos. Mas nesta falta de forças de mim mesmo (...] me 
vejo de novo obrigado com duas obudiéneias, uma real e ошта de religião, 
4 prosseguir e acabar a Clavis Prophetarum, a que depois de partida a 
frota me aplicarei de modo que for possível. entendendo que é vontade de 
Deus que a morte me ache com esta obra de tanto SEPDICO sen, do menos 


no pensamento e na voz, já que não pode ser nas moss. 


Duas quedas desastrosas tinham-no incapacitado de escre- 
«Eu tornei a dar outra queda, de noite, pela mesma escada 
fatal, muito mais perigosa que a primeira, com uma ferida na 
cabega e ambas as máos estropiadas»?. Pouco depois, o seu dedi- 
cadíssimo companheiro e amanuense, padre José Soares, foi ata- 
cado por uma «hidropisia ou inchação, que os médicos julgam por 
incurável»9. Em condições tão penosas, Vieira, dois anos antes de 
morrer, esforcava-se ainda por concluir a Clavis, nào com as suas 
máos, mas com o seu pensamento e a sua voz, isto é, ditando o 
que ia mentalmente elucubrando. Mas nào era ainda a colabora- 
cáo do padre Bonucci, que só Ihe foi concedida trés meses antes 
de falecer. O padre Francisco Rodrigues, a quem seguimos pari 
passu no apontamento destes factos epistolares, cita uma carta de 
Bonucci em que ele afirma estar Vieira «de todo cego mas com a 


inteligéncia em seu pleno vigor», 


Ver: 


A carta em que se dão estas informações é de 7 de Julho de 
1697. Poucos dias depois morria Vieira sem ter realizado um dos 
maiores desejos da sua vida: concluir e editar a Clavis, ainda que 
fosse com nome alheio. 


Estrutura 


Que era uma obra em quatro livros, o promete Vieira em 
1679: «Só sentirei que o tempo me falte para pôr a última demão 
nos quatro livros latinos De Regno Christi in Terris 
Consummato, por outro nome Clavis Prophetarum», e o confir- 
ma Bonucci em 1697: 

«A obra toda é principalmente dividida em quatro livros. O primei- 
ro que tracta da realidade do Reino de Christo, está quase acabado; ao 
segundo, que explica as disposições prévias para a consumação do Reino 
de Christo, e ao terceiro, que declara a consummação desse Reino, faltam- 
“lhe dezoito questões; o quarto e ultimo, em que se discorre ácerca das pre- 
rogativas € maravilhas do Reino de Christo consummado na terra, tem-no 


em boa parte redigido, mas faltam-lhe alguns pontos que requerem mais 


9 
demorado exames”. 


Entretanto, a pedido do Geral da Companhia e por diligên- 
cia do mesmo padre Bonucci, foi enviada para Roma uma cópia 
do original, que passou por Lisboa em finais de 1699 e шш foi 
remetida para Roma em Janeiro de 1700 por intermédio do reitor 
do colégio de Génova, com recomendação expressa 15 nào se 
a caixa em que era transportada e nào se ler o ато". 

A aceitar como verdadeiras as informacóes contidas no fron- 
tispício do Casanatense 7061", este manuscrito é o exemplar 
enviado para Roma pelo Padre Bonucci, ou pelo menos uma 
cópia dele realizada antes de 1715. Trata-se de um йиш 
vinha o estado de inacabamento do original de Viei- 
dividido em capítulos. Do 


abrir 


em que se adi 
ra, pois só © primeiro livro aparece 
segundo livro há indicações dos três primeiros capítulos. O tercei- 
i VIO à 
resenta limites de Do quarto livro 
ivr quer apresenta limites definidos. Do que 
ro livro nem sequer a ke E 
rometido por Vieira e cuja existência, como vimos, & confirmada 
P ! 
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пера rast Nan anizador Чи ха 
OCT, nni se «e exti үм lh ordem em i 
t se en va ne MSO o sendo visível a divisão de 
is em quatro Bros, conu sido projectado por Vieira 
seo Rodrigues sugere que Se deve pro- 
m t t que OS capítulos 11. 12, 18 е 14 
Senn a constituir o livro IV, desaparecido do 


s manuseritos conhecidos. De acordo com esta suges 


se cc msiderar que a Clavis, tal como 


8 12 
dé nós, está completa, ainda que desordenada ^. 
s como explicar que o padre Bonucci, tão conhecedor da 
ı da obra em que colaborara com Vieira durante três 


não lhe respeitasse a ordem dos capítulos? Mistério inex- 


el. que talvez receba alguma luz do que se segue. Registe-se 
etanto que no representante do tipo Romam missus, como 


the chama Margarida Vieira Mendes, falta o último parágralo, 


onde se refuta uma opiniào de Maldonado e de Alápide e se 


remete a sua discussão mais pormenorizada para o Reino de C 
to já Consumado. Se aqui está uma alusão ao IV livro, isso vem 
dar pertinência à proposta do padre Francisco Rodrigues. À 


mesma expressão pode, no entanto, ter outro significado: que a 


verdade sobre a matéria discutida só será conhecida «na eternida- 
de». Em todo o caso essa referência ambígua foi tida por incómo- 
da e por isso foi apagada do Casanatense 716, depois de ter sido 
transcrita pelo copista do Gregoriana 359. 

Quando o exemplar ordenado por Bonucci seguiu para 
Roma, via Lisboa e Génova, o autógrafo de Vieira manteve-se no 
colégio da Bahia. Mas em 1714 o Provincial do Brasil, Padre Esta- 
nislau de Campos, recebeu a ordem de enviar para Roma, via Lis- 
boa, os papéis de Vieira, de que em 1697 fora elaborado um catá- 
logo quando se fechara a arca. Agora reaberta a mesma arca na 
presença de testemunhas, o Provincial confere o seu conteúdo 
por uma cópia do catálogo que o Geral lhe remetia juntamente 
com a ordem. Cumprida esta, O padre Estanislau comunica como 
procedera e recorda todo o processo: 

«0 preceito de obediência sobre a entrega dos manuscritos do P 
António Vieira de boa memória, logo que ele faleceu, foi promulgado 
nesta Província, e tudo o que foi encontrado, trazido e entregue ao Pro- 


vincial, foi colocado numa area fechada com duas chaves, wma das quais 


foi sempre guardada pelo Provincial, a outra pelo Reitor do Colégio da 


Bahia. Nessa altura foi enviado ao Superior Geral о catálogo de que 
agora V. Paternidade remeteu um exemplar. Foi há pouco aberta a arca 
na presença dos Conselheiros da Província, estando eu presente, e pelo 
mesmo catálogo foram reconhecidos os manuscritos (...). Envio para Lis- 
hoa, para o Procurador da Provincia, esta arca fechada a duas chaves 


para ser entregue ao P Provincial. como Vossa Paternidade ordend l. 


2 a 1 1 q n 
Por motivos e processos ainda nào suficientemente expli- 
ido: 


los. a arca foi retida em Lisboa pela Inquisigáo e o autógrafo da 


avis foi confiado pelo Inquisidor Geral. D. Nuno da Cunha, ao 
padre Carlo 


(1 


уно Casnedi, que foi incumbido de o examinar 


| 
eiaborar um relatório 


» Santo Ofício. Segundo esse relató- 


| 
e desordenada e incompleta. Cas- 


y intento de que se pudesse apa- 


^ relatório nào consta nenhuma 
| penas a trós. Caso verdadeira- 
Ji pod inferir que os 
( 12 f en | | 
i tenção. das de Bonucci não 
» possível é que a дехот 
d ‹ П 
rar con clareza а sua 
prio diz, com efeito, que «há cader 
, yo pertencer ao segundo como ao terceiro 


уо rec 
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Um clérigo 4 dedicando-se à escrita naquilo que poderia ser uma pe rsonificação 
da actividade literarla do Padre Antonio Vieira. Ilustração do livro de Frei Diego 
Valades, Rethorica € hristiana..., (Perugia, 1579) 


de 


| 
| 
se poderia esclarecer definit à ste » Me esse pen 
deu-se. O que dele resta $ O que se pose s sinhar da descri 
que dele fex Casnedi. Da cópia en ula para Roma por Bonuci 
resta o Casenatense 706, cot uides rastras correcções e cortes 
warm feitos na cidade atema. Ао todo são cerca de 65 
ах. Feligmente o texto cor respondente a essas 
s subsiste no Gregoriana 359 e, com algumas variantes, no 
2 ха T ombo. t „ Margarida Vieira Men- 
« demonsiron que entre o tipo Romam missus, representado 


grafo da arca se vem situar o ms 122 da 


üntes as suas conclusões. O ms 122 foi copiado do 


ise. obtido junto do padre Bonucci por diligência do 
WMuranés de Fontes, embaixador de Portugal em Roma, e enviado 
dor Geral. Como o modelo estava gravemente mutilado 


xa censura, as lacunas mais evidentes foram-lhe repostas mais 


: > s IS 
por iniciativa de Casnedi, a partir do original de Vieira“. 
Na sua forma vulgata, de que é testemunho privilegiado, 
«cerca de uma dezena de manuscritos, o ms 359 da Bibliote- 


ca Gregoriana, a Clavis consta de trés livros divididos em capítu- 
los e estes em parágrafos, uma organizagáo que nào pertence, na 
sua totalidade, a Vieira, pelo menos quanto ao livro terceiro e 
parte do segundo, nem corresponde inteiramente à organização 
do Casanatense. Contudo, as variantes das recensões conhecidas, 
visíveis quanto à forma, e só esporadicamente, não afectam o con- 
teúdo. Com toda a probabilidade, portanto, o texto que nos che- 
gou da Clavis é substancialmente o que saiu da máo e do ditado 
de Vieira. 


imitações 


Na Biblioteca Nacional de Lisboa, associado às obras de 
Vieira, há um texto longo, com cerca de 470 páginas numa das 
suas versões, que ostenta O título de Tractatus De Regno Christi 
Domini in Terris Consumati (sic), ou De Regno Christi in Terris 
Consummato Tractatus (Tratado do Reino de Cristo Senhor Con- 
sumado na Terra / Tratado do Reino de Cristo Consumado na 
Terra)’. Deste texto existem três manuscritos. Poder-se-ia pen- 
sar que se trata do quarto livro da Clavis, ou, pelo menos, de uma 
edição arranjada dos papéis que Vieira escrevera para o quarto 
livro. A verdade é que os textos que aqui se lêem são imitações, às 
vezes simples cópia, outras vezes resumos do livro primeiro e 
segundo da Clavis. Assim acontece com a «Secção Primeira», em 
que se elucida o sentido da palavra «julgar» na Escritura. Trata-se 
de uma imitação, quase literal do cap. XI do Livro I da Clavis, 
que deve identificar-se com a obra do Padre João Mateus Falleto, 
missionário Jesuíta no Brasil, composta cerca de 1700 com o títu- 
lo de De Regno Christi in terris consummato Tractatus*?. 


Além desta, conhece-se mais outra imitação: a famigerada 
legia Triplicis Paradisi, nempe Terr 


stris, Allegorici et 
testis (Chave régia do Triplo Paraíso: Terrestre, Alegórico e 


deste), escrita pelo padre Estansel ainda em vida de Vieira. 


do pelos imitadores, nem a 

esperada lhe asseguraram a 
neontram para о facto nào 

e pode tratar de perseguição 
uticienteinente expurgada 

os ortodoxo. Restava apenas 
| 


ETA delicado, como era o caso da 


са questão do pecado filosó 


indios da eterna conde 


TOANNES ТУ ЕЯ 
Alphonso L Regt: ME T 
ES NET - 
in decima, sexta generatzone attenuata 
NEM promussus, „ 
feltec Procerum acclamatrne. Е y ; 
Portugalie Imperio 5 moo i 
З restitutits | З | 
anno 1640. ; ; 
“-Quaterno encorrio celebratur . - EE NS pe ih 
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nação, porque a ignorância invencível de Deus que lhes atri- | 
buía, os ilibava de toda a culpa sobrenatural. Mas eram questóes ў 
de pormenor que пао afectavam o conjunto. Em Portugal um 
novo qualificador, Frei Teodósio da Cunha, em 1729, sessenta 
anos após ter sido dada a sentenga condenatória, afirma que náo | 
teria sido tào severo como o foram os seus pares e que a doutri- | 
na de um reino de mil anos de paz e felicidade, sem heresias, | 
em perfeita santidade, se encontra em autores aceites como | 
Hortulano e Hilariao'?, A recuperação de Vieira é visível. Os | 
censores que em Roma examinaram a Clavis declararam náo | 
| 


encontrar nela nada que fosse de reprovar??, Aliás, após a lim- 
peza a que foi submetido o Casanatense 706, era de pensar que 
à obra estava pronta a obter um imprimatur e à ser dada à 
imprensa. Mas não. 

Também não pode ter sido causa provável da não publica: 
ção da Clavis «estar na origem intimamente conexa a um pen- 
samento de exaltação patriótica», como opina Seralim Leite?! 


N VERG i i 
i verdade, o Quinto Império da Clavis é o da lereja, e nada 


D. Joa » ae 
25 S КЕРШ, ilustração da obra de Antonio Ardizone de Spinola, Cordel 
5 ado de Amor a Christo Jesu Sacramentado, Ao Encuberto de Portugal nacido, 


seu reyno restaurado, Lançado em tre ARTS ens. oni 
Craesbeeck de Mele Mud es livros de Sermoens..., (Lisboa, António 


DACOMPANHIA DE IESV, 
Prégador de Sua Alteza. 


IMEYRA PARTE 


tem а ver com a utopia que Vieira d lis; 
| id ha carta 7 poran 


ou na Dotes } We, y 
1 i,t intitulado Ouinto 


Após alguns años de terri tro; 
ontrontos com à 


quisição. em parte por causa da fant 
' | I eausa da fantastica visão de um Quin 


Imperio governado pelo Papa como 1 presentante de Cristo 
assessorado por D. João IV, Vieira transformon «a pedra de 
techo da abóbada da sua glória». co ` chama Toà od 
ed e @ alóri: omo the chama ]oào Lúcio de 

zevedo™, num monumento de exegese dos livros proféticos 
interpretados à luz dos descobrimentos e de uma nova missiolo- 
gia preconizada pelo alargamento do campo de intervenção da 
2 
Igreja. Vieira poderá nào ser original em muitos aspectos, mas 
esta profundamente actualizado e ao corrente das ideias do seu 
tempo. E ninguém como ele langou sobre o futuro um olhar tao 
cheio de esperanga. 


Quinto Império 


A designação de Quinto Império deriva da exegese das vi- 
sões do profeta Daniel. Uma estátua, vista em sonhos por Nabu- 
codonosor, constituída por quatro metais, simbolizava quatro 
impérios ou reinos: O assírio, O persa, o grego, o romano (este 
ainda representado nos reinos da Europa, particularmente nos 
dois países ibéricos). Um novo império, ou reino, o quinto, estava 
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5 a6 anúncio do Evangelho a todos os povos. 
Outras profecias são alegadas por Vieira para defender que nào 
se trata de uma invenção modersa mas de um plano previsto 
desde toda a eternidade, Toda uma panóplia de simbologias é 
retirada do Antigo Testamento para provar que o Кето de ‹ ris 

to, ou Quinto Império, está prefigurado nos patriarcas, foi cele 

brado pelo salmista, anunciado pelos profetas e expresso sem vén 
nem sombra no Novo Testamento. Os sens instrumentos de aná- 
lise sào os tradicionais níveis de interpretagáo, que admitia vários 
sentidos na Bíblia: o literal ou histórico, o alegórico, o moral e o 
anagógico. Vieira, como ninguém, é capaz de todas as subtilezas 
para encontrar nas Escrituras um novo sentido. O ponto funda- 
mental da sua exegese é que o sentido literal esconde um sentido 
alegórico que é necessário descobrir. Em termos simples, cada 
facto é sombra, tipo, figura, de outro facto ou de uma verdade 
transcendente. 

Nesta linha de interpretação, são vários os títulos que con- 
ferem a Cristo o direito ao Quinto Império: o da união essencial 
da natureza divina com a humana (união hipostática), o de sua 
herança enquanto filho de Deus, o ter-lhe sido dado todo o 
poder no Céu, na Terra e nos infernos, o ter resgatado a huma- 
nidade. Nada de novo, pois todos estes títulos fazem parte da 
tradição teológica da Igreja. O Padre Vieira, mestre em Teolo- 
gia, acrescentou-lhe mais três, um dos quais, o sétimo, foi corta- 
do pelo revisor do Casanatense. Este título fundamentava-se no 
direito jurídico de Cristo enquanto filho e herdeiro de Adão, 
mas de Adão no seu estado de inocência e felicidade. Era como 


que uma reposição do paraíso perdido nesta Terra, e não em 
sentido alegórico. 

Prerrogativa deste império é, assim, a sua temporalidade a 
par da dimensão espiritual. Desde as primeiras páginas da Clavis 
que fica estabelecido e demonstrado que o Quinto Império será 
simultaneamente espiritual e temporal. Era esta matéria tão 
essencial ao seu pensamento que Vieira a repetiu na sta defesa e 
na História do Futuro, incessantemente. 

A questão da temporalidade prendia-se, de facto, com uma 
controvérsia mais geral. Os examinadores do Santo Ofício acusa- 
vam Vieira de «judaizar», fazendo passar, sob o artifício encoberto 
de um império da Igreja, as esperanças dos Judeus no reino mes- 
siánico, terreno e temporal e 
ra em contacto com Os divulgadores do messia- 


m toda a sua plenitude. A verdade é 


que Vieira estive 


nismo judaico, particularmente com Manassés Ben Israel, um 

judeu portugués que encontrara na Holanda e com quem debate- 

ra alguns problemas teológicos. Muitos anos depois resume assim 
a alguns 


esse encontro em carta dirigida ao Padre Iquazaligo, provincial da 


Andaluzia: | 
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também os cristãos não deviam nem podiam aceitar um Reino 
de Cristo terrestre como aquele que era proposto. O seu argu- 
mento principal é que, no Novo Testamento, Reino de Cristo é 
o mesmo que Reino dos Céus, não da Terra, segundo a inter- 
prestação secular da Igreja. Tudo о que fosse além disso nào pas- 
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de ter em conta que Vieira bebeu de outras fontes. Nas suas cartas 
encontram-se dez referências a um livro, insistentemente deseja- 
do, que obteve em Fevereiro de 1665, por intermédio de D. 
Rodrigo de Meneses. Vieira rejubilou com essa aquisição: 

«Beijo a mão a V. S." pelos fragmentos de Santo Isidoro: também me 
chegou quase no mesmo tempo o livro do abade Joaquim, que estimei quan- 
to não sei encarecer a V. S., porque vêm no mesmo volume obras várias de 
outros autores daquele tempo, que eu tinha curiosidade de ver, e, por nao 


AAN 24 
me parecer que se podiam achar, deixava de fazer diligência por elas». 


O abade Joaquim, a quem Vieira se refere, é o célebre Joa- 
quim de Fiore, um monge que viveu no século XII e que pregou 
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C us o 


anto pre 9 Quinto Império de 
Vieira é irredutivelmente um reino cristológico, com raíze 
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S PT s pro- 
fundas na exegese bíblica, particularmente nas epístolas paulinas 
e na catequese patrística, 

No horizonte de Vieira, como no de S. Paulo, está a cruz 


como símbolo da dominação do mundo. Porque se fez obediente 
até à morte, porque assumiu na profundidade mais absoluta da 
dor e do sofrimento a condigáo humana, Cristo conquistou o 
direito à dominação da Terra, e dos homens, para a sua redenção 
e resgate da mesma dor e sofrimento, para acabar com a injustiga 
e a violéncia, para instituir um reino tào universal como a nature- 
za de Adao, de tanta justiga como a do reino de Melquisedeque e 
de tanta paz como a do reino de Salomao. Sem perder de vista a 
dimensão espiritual do Quinto Império, Vieira chama a atenção 
para a injustiça e para a violência a que está sujeito o ser humano, 

A sua defesa dos índios e a sua comiseração pelos escravos 
negros enquadra-se no âmbito destas ideias. Só um Deus nos 
pode salvar. Cristo é esse Deus, que também é homem, e que 
pela imensidão da sua natureza divina e humana enche o Céu e a 
Terra. Esta forma de pensar aproxima Vieira da tradição exegética 
dos padres orientais, que privilegiaram o conceito de omnipotên- 
cia e plenitude quase cósmica de Cristo. Mas a sua exegese é tam- 
bém a de alguém que, no seio de uma Igreja estabelecida como 
elemento dominante da sociedade, sem contestar a vantagem 
dessa dominação, aspira a uma forma de utopia libertadora. E a 
mais admirável de todas as utopias, porque Reino Consumado do 
próprio Deus-Homem, é o Quinto Império. 

É verdade que todo esse potencial de paz e justiça, de certo 
modo presente na primeira fase da Igreja, a do Pentecostes, era 
parte essencial das promessas messiânicas. De imediato, poré 
is do Reino de Cristo 


m, 


ficam de lado os aspectos concretos e socia 
Consumado. Mas, tal como assume a imagem dos padres orientais 
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De dignidade nào há, porque só Cristo é rei e absoluto. 


Todos os outros sào reis em funcào da sua fortuna, do poder e da 
extensão do território que dominam. São dados como exemplo o rei 
da Síria, o rei do Egipto, o rei de Espanha, o rei de França. Portu- 
gal fica intencionalmente de fora desta exemplificacao. Cristo não é 
rei de, é simplesmente rei, e o seu reino não é reino de, é reino sem 
limites de espaço e de tempo. Se relação existe entre este reino e os 
reinos da Terra, essa é uma relação de inteira subordinação de 
todos os poderes e hierarquias ao Reino de Cristo: «E assim se 
constitui uma hierarquia com os seus graus, de inferiores face aos 
superiores, dos superiores face aos supremos, dos supremos face a 
Cristo, que é o Rei mais sublime que todos os supremos». É uma 
espécie de pirámide em que as sociedades parecem manter entre si 
um certo tipo de dependéncia feudal. Mas, segundo se deduz de 
outro passo da Clavis, o modelo que serve a esta descrição é o da 
hierarquia celestial reproduzida na hierarquia eclesiástica: «A hie- 
rarquia destas dignidades, como se vé na hierarquia celeste e ecle- 
siástica, é constituída pela sujeição de um poder inferior ao superior 
e do superior ao supremo». Nào precisam de se preocupar os rei- 
nos da Terra, porque o Reino de Cristo nào vem pór em causa nem 
anular os seus reinos nem sequer alterar as relações de poder que 
mantém entre si: «Basta à ordem hierárquica sob o Reino de Cristo 
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pula. Sentam-se mais abaixo, cada um segundo o grau 
sidade e poder». 

Seesindo wma metodologia estritamente escolástica, o Padre 

expõe a sua tese sobre a sucessão temporal do Reino de 
ris à argumentação é, simultaneamente, lógica e teológica. 
©eevanto Deus, o seu Reino não teve início e não admite ordem 
sucessão. Enquanto filho de mulher, assim como começou à 
existir no tempo, assim também é forçoso admitir uma ordem de 
sucessão temporal relativamente aos outros reinos. São dados 
como argumentos três passos da Escritura, sendo o mais impor- 
tante aquele em que Daniel profetiza que depois de quatro reinos 
Dens fará surgir um reino eterno. Admite-se que, na sucessão dos 
reinos, estando ainda de pé o último deles, se há-de erguer «outro 
reino novo, perpétuo e estável». 

Outras obras de Vieira abundam em referências ao Quinto 
Império com cores bem mais vivas. Aqui, porém, tudo se esbate. 
Quando Vieira se lançou na organização definitiva da Clavis, já 
em avançada idade, a sua fé no Quinto Império estava já expurga- 
da de muitos daqueles tópicos que a fizeram suspeita. Resta ape- 
nas um Reino de Cristo consumado pela pregação universal, pela 
conversão de todos os povos, pela redução de todas as heresias, 
pelo regresso das tribos perdidas, pela conversão dos Judeus. 

A conclusão que se impõe é que a Clavis reflecte, de uma 
forma mais pensada e coerente, o percurso espiritual de Vieira 
numa das facetas mais representativas do seu pensamento: o mes- 
sianismo, a eclesiologia, o profetismo e a pregação. E tudo se con- 
glomera numa atitude profunda: a do missionário que trabalha 
pela vinda do Reino. 

No processo em que se defrontou com a Inquisição, um dos 
cavalos de batalha foi a designação de quinto dada teimosamente 
por Vieira ao Reino de Cristo Consumado. Alegaram-se autorida- 
des, numa série indefinida, para provar que esse Reino é o quinto 
e não o quarto, Argumentou-se que entre o Império Romano, 
ainda representado na Casa de Áustria, herdeira do Sacro Impé- 
rio Romano-Germânico, e o Império de Cristo Consumado não 
havia solução de continuidade. Quanto ao Império Romano, havia 
uma voz autorizada, a de S. Leão Papa, que afirmava que Roma 
adquirira pela fé cristã uma expansão que nunca conseguira pelas 
armas. S. Leão fala como cidadão romano do século v, defenden- 
do-se da acusação de a Igreja ter destruído o Império, então à 
beira da derrocada, Mas que poderá significar a mesma argumen- 
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quer dos seus ministros (...). 


possa fazer ou dizer importante ao bem da minha causa» 


Náo há razáo nenhuma para duvidar da submissáo sincera 
deste seguidor de Santo Inácio que, segundo os estatutos que 
professava, via na obediéncia uma forma pragmática de realizar os 
superiores objectivos da Companhia e da Igreja. 

Mas recuemos de novo ao ano de 666, ou seja, de 1666. Até 
esta data Vieira tinha recolhido apenas alguns passos dos profetas e 
umas citações dos santos padres. Sem dúvida, redigira também 
algumas reflexões. Num passo da Clavis, datado de 1673, diz que 
começara trinta anos antes, portanto, em 1643. Nas suas alegações 
de 1666 explica «que o dito chamado livro, verdadeiramente de 
nenhum modo o é, nem foi, nem se pode chamar livro, senão pensa- 
mento de livro e totalmente deixado, por haver mais de onze anos 
que tinha desistido do sobredito pensamento»*º, Feitas as contas, 
estes onze anos de pausa levam-nos, em números redondos, a 1655. 
Nos doze anos precedentes, de 1643 a 1655, Vieira escreveu cartas, 
defendeu o messianismo de D. João IV para substituir o sebastia- 
nismo reinante, e recolheu na Bíblia e nos autores o acervo de sen- 
tenças que alimentaram o seu poderoso estilo, sempre envolvido 
em citações e pensamentos autorizados. Recebera das suas leituras, 
do próprio S. Tomás, a expressão e o conceito de reino temporal de 
Cristo. E até a designação de Quinto Império lhe vinha dos comen- 
tários às visões de Daniel. Conhecia igualmente bem os comentá- 
rios ao Apocalipse, especialmente os de Victorino de Petau e S. 
Jerónimo. Leu e simpatizou com as teorias daqueles que espera- 
vam um Reino de Cristo que haveria de durar mil anos. 

Com todo esse material concebeu um grande plano de uma 
obra que correspondesse ao estado do mundo e da Igreja no seu 
tempo. Muitas ideias andavam no ar. Algo de fabuloso estava a ser 
assimilado: a abertura de mundos ao mundo, e de um vastíssimo 
campo à acção missionária da Igreja. Um cenário grandioso e ten- 
tador! Pelo ritmo normal da Evangelização seriam necessários 
séculos para se conseguir atingir tão vastos territórios. Vieira 
sonha como um visionário, incitado pela sua grande fé de mensa- 
geiro da boa nova. Ocorrem-lhe nomes como o de Francisco 
Xavier e Anchieta. De oriente a ocidente trabalha-se com enor- 
mes dificuldades e oposições, até dos príncipes cristãos e seus 
administradores. 

E este o «pensamento de livro» que inquietou a Inquisição 
por volta de 1665 e no qual estava já a essência da Clavis Prophe- 
tarum. 

Dems referéncias que se colhem daqui e dali, tal «pensamento 
d Toros transformou-se numa obsessáo. Vieira continua a pes- 
quisar argumentos nas Escrituras e a tornar esse «pensamento» 
em realidade. Com silogismos prova que o Reino de Cristo é tem- 
poral. Alguns argumentos provocam um sorriso ao leitor moder- 
Donee nome de rei implica 0 conceito de poder temporal; ora, 
s vezes Cristo é chamado rei na Sagrada Escritura: Logo 
Cristo foi rei temporal», Se assim não fosse seriam pervertidos os 


significados das palavras. Assim pensa Vieira. 
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porda de tempo. Para qué «esta grama- 
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ni de palavras? É claro que na Bíblia — 


га temporal aplicada ao Reino 


-- pão aparece à palav? 


Nem podia aparecer, porque temporal significa aquilo 


sse ë de pouca duração comparado com o que é eterno ou de 
race, E. como o Reino de Cristo não terá fim, nào podia 


e temporal. As expressões que se usam são senhor do 
verso rei sobre toda a Terra, rei dos reis, senhor dos senhores. 


Vieira remata que estas expressões significam a temporalidade 
de Reino de Cristo, observando, em relação aos textos sagrados e 
seus comentadores, que «queremos que eles falem com as nossas 
palavras, quando nós não queremos entender as suas». Assim, 
«Cristo é rei no significado próprio e natural do termo», «o seu 
reino é verdadeira e propriamente temporal, com poder verdadei- 
ro e dominio directo sobre as coisas temporais». 

O pensamento de Vieira evolui em espirais sucessivas. A 
visão de Cristo coroado com dez diademas sugere-lhe a seguinte 
comparação: 

«Assim como uma coroa na cabeça de cada rei significa o domínio 
singular, temporal e directo sobre um reino singular e particular: assim 
também todas as coroas em simultâneo na cabeça de Cristo significam o 
domínio universal, temporal e directo sobre todos os reinos; e que Cristo é 
tão verdadeira, própria e directamente rei e senhor temporal de todos os 
reis e reinos, como são os próprios reis e senhores dos seus súbditos e cada 


un do seu reino». 


No horizonte deste debate, eivado de academismo e escolas- 
ticismo, nada há de muito concreto, e muito menos se adivinha 
qualquer tipo de relação com a velha ideia patriótica das «Espe- 
ranças de Portugal, Quinto império do Mundo»?! expendida na 
carta a D. André Fernandes, bispo eleito do Japão, em 1659. 


Os Judeus no Quinto Império 


São bem conhecidas as posições assumidas por Vieira em 
prol dos Judeus e cristãos-novos. Na Clavis, ultrapassados, tam- 
bém neste aspecto, os pormenores políticos de circunstância, 
Vieira olha para a nação judaica enquanto povo eleito, descendên- 
cia de Abraão, ao qual fora feita a promessa da herança de Deus. 
Foram eles os primeiros a serem chamados. Foram os depositári- 
os privilegiados do conhecimento do verdadeiro Deus. 

Dedica, por isso, largas páginas e longas reflexões ao proble- 
ma do judaísmo e ás suas relações com o cristianismo, 

Num amplo capítulo, ou tratado, sobre o «Templo de Eze- 
quiel e sua interpretação literal», o Padre Vieira vaticina que, no 
Quinto Império, a Sinagoga se há-de unir à Igreja e ambas parti- 
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apego aos ritos e tradições ancestrais. No код de ишо 
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Um pormenor interessante na história do teatro jesuítico 
no século XVII permite a Vieira explicar por uma comparação 
como era possível manter os dois cultos, cristão e judaico, numa 
mesma unidade de fé. Um dia em Roma, na casa da Companhia 
onde estava alojado, assistiu a uma peça de teatro com dois tabla- 
dos. No inferior estava representado o templo de Salomão, onde 
se sacrificava segundo o ritual judaico. No de cima, exibia-se o 
pão eucarístico, ao qual se dirigia a adoração dos fiéis segundo o 
ritual cristão. Esta cena sugere-lhe que nada impedirá que no 
Reino Consumado de Cristo, por dispensa da Igreja da interdição 
dos sacrifícios judaicos, estejam presentes a figura e o figurado, os 
sacrifícios judaicos e o sacrifício eucarístico, num só culto presta- 
do ao mesmo Deus. 

O Reino de Cristo virá também refazer a unidade desfeita 
do povo de Israel. Hão-de aparecer as dez tribos desaparecidas 
no tempo do exílio e que nunca mais voltaram à pátria. O 
regresso dessas dez tribos será um dos sinais da consumação do 
Reino de Cristo e do advento do reino messiánico em que acre- 
ditavam os Judeus. 

Vieira não cessa de recordar que foi à nação judaica, com 
exclusão de todos os outros povos, que foi prometido o Reino 
do Messias: «O Reino do Messias é de direito divino com restri- 
ção a uma só nação, a hebreia, de tal modo que, por força deste 
decreto e deste pacto não pode deixar de ser que o futuro Messi- 
as seja hebreu de raça e nação». Estes pontos de vista têm duas 
facetas: ao mesmo tempo que se identificam com a legítima fé 
dos Judeus, pretendem provar-lhes que a promessa já foi cum- 
prida. Com uma exegese correctíssima e com um conhecimento 
profundo das Escrituras, Vieira recorda todos os passos do 
Antigo Testamento em que ecoa a promessa do Messias que 
há-de vir como libertador. Fixa-se particularmente na eleição 
de Simão Macabeu, eleito com a condição de ceder o reino ao 
profeta prometido. À esta promessa, viva entre o povo, é associa- 
do o passo do Evangelho de S. João em que a multidão quis 
proclamar Cristo seu rei, porque reconhecia nele o profeta pro- 
metido. 

Estas considerações são apenas um exemplo de páginas apo- 
logéticas dirigidas à conversão dos Judeus. Saibam os Judeus que 
Cristo, admitindo-se a impossibilidade de provar a sua ascendên- 
cia real directa, não necessitava senão de ser judeu, o que de facto 
era; qus ser o Messias prometido, aquele mesmo que a nagáo 
judaica esperou durante séculos. É certo que o salmista anunciara 
que o Messias seria descendente de David. Mas náo dissera que 
ш de ser de linha directa. E assim como uma flor tem origem 
fy mu da planta, ainda que desabroche num ramo colateral, assim 
Cristo realiza as condições da promessa, seja ou náo descendente 
de David pela linha da primogenitura. Conclusio: «O Reino do 
e a Я da, ne E ^ de todo electivo, nem de todo 

ота parte é electivo, enquanto decretado por livre 
24070 divina; e em parte hereditário, enquanto reservado a uma 
nação e família definidas». 
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рога. do Reino de Israel». 


Mas s provas t nporalidade do Reino de Cristo, a 

ste d io messiânico dos Judeus, Vieira prosse- 

d s prerrogativas da nação hebreia, desdobrando-se em 
esses de puro lirismo: 


een pela dignidade daquela Virgem incomparável, hebreia 
cuja regido e purissimo sangue o filho de Deus decidiu vestir a 
Ја nossa humanidade, ele que. com este especial e singular privilé- 
ятата" a mde e a pátria, a fim de que, entre todas as regioes 


ido, so ela pudesse gloriar-se de tal Rainha e de tal Rei». 


E dificil elevar mais alto, a olhos católicos, a dignidade dessa 
nação que é posta, a par de Maria, como lugar onde foi gerado o 
Filho de Deus. Vieira afirma-o com toda a força e simplicidade 
das palavras. Entenda-o quem quiser. Primeiro o Santo Ofício. 
Em segundo lugar os próprios Judeus, que um dia se hão-de con- 
verter: «E quando for retirado o véu, todo o Israel se há de con- 


verter». 


A pregacáo aos gentios 


Um dos títulos que prova o direito de Cristo à realeza é o 
facto de todos os povos o aceitarem e desejarem como rei. É este 
um argumento que se reveste de certa ingenuidade, mas que 
Vieira defende largamente tanto na Clavis como na História do 
Futuro. Afirma, em primeiro lugar, que a vinda do Messias, ainda 
que nebulosamente conhecida, era vivamente desejada pelos gen- 
tios. Dela tinham conhecimento, que se manteve de geração em 
geração, pelas promessas feitas por Deus a Eva no paraíso e aos 
patriarcas ao longo da história do povo eleito. Foi desígnio da 
Providéncia o exilio e a diáspora. Foi por este meio que a espe- 


ranga do Mes 


sias se difundiu entre os pagáos. A própria aptidáo 
dos Judeus para a actividade comercial foi também um instru- 
mento da universalização dessas promessas. Enquanto Messias 
prometido, Cristo é rei específico e peculiar de Israel, mas é tam- 
bém rei comum de todas as nações. Não faltam referências na 
literatura antiga a um tempo de felicidade futura, Vieira recorda à 
célebre quarta écloga de Virgílio em que se promete o nascimen- 
to de uma criança que trará a felicidade aos homens: «Chegou a 
última idade anunciada pela Sibila de Cumas. Os rebanhos não 
mais hão-de temer os leões. Morrerá a serpente e a planta veneno- 
a. Toda a terra produzirá tudo. A terra não será rasgada pelo 
arado, nem a vinha cortada com a podoa». 

Toda esta écloga, com algumas imagens dignas de uma pro- 
fecia de Isaías, € para Vieira prova de que a promessa chegara aos 
jentios, sem que eles saibam identificar a sua origem. Do mesmo 
nodo, trata « OMO auténti 
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baptismo sáo necessários à salvação, como haviam ae acreditar 
aqueles que nao foram evangelizados? E como favum de ser 
evangelizados se nào Ihes foram enviados pregadores? Porque 
náo providenciou Deus? 

Vieira, com a sua habitual subtileza, responde que há provi- 
denciar providenciando, e providenciar não providenciando. Se 
Deus tivesse enviado pregadores antes de se terem realizado 
determinadas condições de aceitabilidade do Evangelho, os índi- 
os, por não cumprirem o que lhes seria pregado, seriam responsá- 
veis e, portanto, estariam sujeitos à condenação eterna. Logo, 
Deus providenciou não providenciando, isto é, mantendo certos 
povos no estado de ignorância invencível. 

Sem o declarar expressamente, Vieira joga com o conceito 
de evolução cultural e de desenvolvimento da capacidade intelec- 
tual dos povos. Há níveis mínimos para ser possível a pregação. A 
descrição que faz dos índios do Brasil, por quem tanto lutou e a 
quem tanto defendeu da exploração dos colonos, é pouco lisonjei- 
ra. Há os índios bons e os índios maus, consoante tiveram ou não 
algum contacto com os europeus. 

Há passos da Clavis de um realismo chocante (geralmente 
textos citados), em que se afirma serem os índios inferiores a ani- 
mais irracionais no entendimento e na capacidade moral: 

« Em actos selvagens excedem todos os animais. Com efeito, que ani- 
mal devora outro animal da mesma espécie, como eles se comem uns aos 
outros? Que animais criam os seus filhos para servirem, quando gordos e 


crescidos, (coisa horrível de se dizer) de repasto aos próprios pais?» 


Este texto é de Tomás Bózio. Vieira não se limita a citá-lo, 
mas ainda comenta: «A tal ponto se obscureceu, que digo cu, se 
extinguiu nestes povos toda a luz da razão e se corrompeu toda a 
aparência de humanidade! De homens conservam apenas a super- 
ficie, nào a imagem, mas a máscara, por assim dizer», E Vieira 
recorda que «da humanidade deles tanto se duvidou que foi 
nec 


ssário que os Sumos Pontifices declarassem que eles eram ani- 
mais racionais e não brutos»??. 

Opiniões tão excessivas têm no entanto um objectivo: 
demonstrar aos teólogos da cristandade que esses índios não 
podem ser objecto da condenação divina, porque são incapazes, 
alguns deles, de aceder ao conhecimento de verdades fundamen- 
tais: 

«E, depois de uma catequese sobre Deus (...) manifestam uma igno- 
ráncia não totalmente superada durante muitos dias e meses. Na verdade 
não fazem nenhuma ideia daquilo que ouviram. Do que facilmente enten- 
demos quão inclinados são ao engano os elegantes raciocínios feitos de 


longe, com que julgamos os outros homens por nós próprios, quando pri- 
meiro deve 


namos conhecê-los para depois OS avaliarmos por eles própri- 
OS», 


E com esta massa, no entanto, que se há-de revelar o Reino 
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| mar inavegável». Os missionários iniciaram a sua 


accáo na 
Guiné. Depois veio o reino do Congo juntar-se às hostes ke Cris- 
to. No século xvi Francisco Xavier «iluminou o sol do Oriente que 
nascia nas trevas» e «incendiou com os raios da sua pregacdo, nào 
só toda a Índia mas toda a Ásia Maior, como testemaaham por 
toda a parte nessas terras os despojos sem conta arranc 


ados ao 
paganismo, pendurados em homenagem a Cristo, nos templos e 
nos padrões por ele erigidos». 

Quando fala da acgáo desenvolvida pelos missionários, Vieira 
assume um estilo épico e emocional. Perdoe-se-me esta longa 
citação, da mesma tradução inédita da Clavis que tenho vindo a 
reproduzir: 

«Do século XVI e deste nosso século, que direi eu? Por mim fale, 
pelas suas múltiplas bocas, maiores que o Nilo, o Amazonas, como vulgar- 
mente lhe chamam, o maior de todos os rios, e que é também chamado, 
numa palavra luso-índia, Gráo-Pará, isto é Grande Mar. No ano de 1640, 
o padre Cristóvão da Cunha, da Companhia de Jesus, tendo-o percorrido, 


e não todo, no espaço de dez meses, sem obstáculos, rio abaixo ao sabor da 
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guns os que, pelos anlestondrios da mesma Compenhia de Jesus. são ins- 


truído + А fti 
tos na doutrina ¢ nas práticas cristãs, nas dois pontos extremos do 


rio, por estarem de um lado próximos das colónias dos portugueses e, do 
outro, das dos castelhanos; todavia, os que habitam as terras meaty recón- 
ditas do curso intermédio do rio (o qual. por causa des longulssimos 
meandros que muitas vezes passam ora de ura lado. ora do ошто lado da 
linha equinocial, se pensa ter cerca de duas mil 1 guas de extensão), todos 
esses, mergulhados e presos nas trevas da cegueira e da ienoráncia paga 
como que colocados fora do mundo, encontram-se tão afastados do con- 
tacto humano, que, quando pela primeira vez viram os nossos compatrio- 
tas portugueses a navegar ao longo das margens das suas aldeias. ficaram 
surpreendidos e estupefactos com a cara deles, a cor, à barba, o vestuário 
€ o resto. Alguns, como se vissem espectros ou fantasmas. fugiram e escon- 
deram-se nas florestas». 


Numa referência aos Tapuias diz Vieira, com uma anota- 
ção de todo o interesse etnográfico, que «vagueiam à manei- 
ra de animais selvagens, pelos desertos e florestas do interior 
da América, os quais nem semeiam nem colhem, alimentando- 
-se dos frutos espontâneos das árvores silvestres, sem deus, 
verdadeiro ou falso; nem estão cobertos por outro pensamen- 
to ou prática das coisas celestes que não seja o próprio céu, 
que têm por sua casa». 
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Ess sem manteve-se no mapa de Janssonius, dado à estampa 
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~, deambulava em missões diplomáticas pela Holanda”. Esta 
parte do mundo, «Terra Austral e incógnita» (expressão 

Vieira herdou de Janssonius), está para além de uma fiada de 


«habitadas por seres gigantescos, «grandes demais para a 
estatura comum dos seres humanos, e que, só com o seu aspecto, 
repelem os restantes das suas praias», Também estes háo-de rece- 
ber a mensagem do Evangelho, para que se possa consumar o 
Reino de Cristo na Terra, Quinto Império do Mundo. 

O Evangelho também nào foi ainda pregado às dez tribos de 
Israel levadas para a Assíria quando a Samaria foi vencida por Sal- 
manasar. Embora se ignore onde se encontram exactamente essas 
tribos, é certo que hão-de voltar e crer em Cristo. Também elas 
háo-de apresentar «a sua fé e obediéncia a Cristo, na pessoa do 
seu vigário». Um día, que náo será longe, háo-de surgir, náo da 
Europa nem da Ásia como pensaram os antigos, mas desses novos 
mundos ainda náo totalmente descobertos: 

«Comtudo me inclino muito a cuidar que os dez tribus estáo na 
Terra Austral, por outro nome chamada a Incognita. Movome por trés 
argumentos: 1? pela grandeza, capacidade e descobrimento da mesma 
terra. 2" Porque no pacto de Deus se falla nomeadamente nos Pólos do 
Mundo ОКУЛ, 


Comparando, pois, а extensáo do mundo actual (do tempo 
de Vieira) com a oicoumené do tempo de S. Paulo, limitada entre 
o Mar Negro e as Colunas de Hércules, com um escasso conheci- 
mento de África e da Ásia, facilmente se vé que é maior, relativa- 
mente, a parte náo evangelizada agora do que jamais o foi na his- 
tória da Igreja. Vieira reconhece, em termos mais uma vez 
sublimes, o esforgo missionário do seu tempo, náo menor que o 
dos tempos apostólicos: 

«Nós (...) largamos da Europa navegando e, percorrendo longuíssi- 
mos mares acossados pela violéncia das tempestades, muitas vezes somos 
forgados a regressar ao mesmo porto. Deles (dos Apóstolos), como se tives- 
sem asas, dizia Isaías repleto de admiragao (Is. 6, 8): "Quem são estes que 
voam como nuvens е como pombas para os seus pombais?” Nós, lutando 
com as ondas, com os escolhos, com as nuvens trovejando horrendamente, 
entre raios e coriscos, e com toda a natureza quase em delírio: eles, cami- 


f, a SS і $ И! 
ndo а passo tranquilo sobre a crista das ondas, ои іат lentamente, ou 


f 


necessário, eram levados num só 7 б ў 
n ados num só momento, como se lé do Apóstolo 


105, saindo da pátria em 


grande número, sofrendo a novidade e a 
(нш nao preparados para resistir, atingidos 
dando no mar sepultura aos 

emos ds praias almejadas: ао 
cansaço, à doença e à peste, 

inho ou que lhes quebras- 

tirava a cida a aloum deles, 

ye plenamente o lugar 
com dificul- 


f A 
Barnané. Nó 


unas e mospitas jorna- 


falando nào somos ente ndi 


a vile que multas vezes nos consome: cles, 


ladosamente a Providência omnipo- 


lod forme € 
trattava cue 


ned потре е ао serem de novo interroga- 


Mest » thes tinha faltado alguma coisa, com corteza, na 
vi ws tin 4 
ado hactam dere sponda r: “nada”, Che gada а navega- 
ado. ha 
scentem-se os fortissimos obstáculos com que contrarii- 


e impedidos, por longa fatalidade, do múnus da pre 


dos 10 


recorremos selvas € florestas ет direcção 4 


pe 


dação. Quand: finalment 
achamo-nos completamente mudos e surdos; mudos, porque 


los; surdos, porque ouvindo não entendemos; 


barbárie, 
por isso, somos forçados a incumbir-nos, ou quase a sucumbir, da pesadis- 
sima tarefa de aprender as suas dificílimas e obscun 
arrancando dos fundamentos as for- 


simas línguas, sem 


nenhum guia ou luz que nos oriente, 
mas totalmente abstrusas das novas gramáticas e, de tão obscuras, como 
que adivinhando-as: quando aos Apóstolos, pelo contrário, foram ensina- 
dos num momento, sem esforço nem estudo da sua parte, os dialectos de 
todos os povos. Eles, fluentes no uso das palavras, como canta a Igreja, 
divinamente providos de tal felicidade e facilidade que, num só instrumen- 
to, o das línguas de fogo, transportavam consigo todos os efeitos do seu oft- 
cio: o efeito de linguas, para que fossem entendidos pelos ouvintes; o efeito 
de fogo, para que ao mesmo tempo 0s iluminasse e inflamasse. Nós não 
pregamos em toda a parte, mas onde não nos é vedada a entrada. Com 
efeito, frequentemente, somos impedidos ora pela leis severíssimas dos 
governantes, ora pela própria ferocidade dos nativos. E, embora sejamos 
assistidos pela cooperação de Deus, a que chamam ordinária, raramente, 
todavia, e apenas por singular eleição, o somos com aquele poder e esplen- 
dor de milagres com que Deus atemoriza os povos e os faz prostrar, tre- 
mentes e atónitos, aos pés dos evangelizadores. “Eles, porém, diz S. Mar- 
cos, tendo partido, pregaram em toda a parte, е o Senhor ajudava-os e 


confirmava a pregação por meio de milagres”». 


O esforço é o mesmo. Os meios são diferentes. Mas à medi- 
da que se aproxime a realização do Quinto Império, serão maio- 
res e mais excelentes os instrumentos postos à disposição da acção 
missionária da Igreja. 
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G. Aeris пита regio, Et in his omnibus 
terribila fima. > : 

H Confufio maris, <P flc dun, cor. 

1. Os infern apertum 

K 

L 


A. Sima in calo, Sole, Luna, C. 12 E 
B. C тшт ad 1udwtum E. prece: 


, 


dunt crux, ceteraque mama разил», 
©? Archangelus cum f 

C. Precedit gnis orbem gurgaturus 
D. Elementum nis mundo quafi ninitatur. 


E. Aerts füprema regio. 


. Etam purgatory}, 
Iu terra rerum OTL, horribilis fè 
orb terrorem eue ve "eme 
Ala. [una mori potutt tapere in 
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F, Aerts media rege 
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ih 
O dia do juizo final Gravura de A. Wiercx no livro de Jerónimo Nadal, 5.) 
dine Euangelium... 


Evangelicae Historia imagines Ex or 
(Antuérpia, M Nuncius, 1593) 
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Entretando, escreve o Padre Vieira, anas suas mats p7 un 

das ou nas solidões deste América nascem cem fe ese es ‘ ran 
io! рат uma doengu 


1 
cas sadias e robustas, que, depois, se 


súbita desta vida s les». E pergunta a quem 
imputam os teólogos a culpa disso «quando nom os pais, nem os 
habitantes de mesma «doña, nem ын ҥн & toda a tribo. alheia 
a p CURA t Аит гдс не: о нт, пет mesmo em 
х X * XN 
O que se pretende provar, em palavras por vezes ofensivas 
ara os indios e que revel: за inveterada incompreensão das 
"s mutóctones, e que «estes povos estiveram privados abso- 


este século. de todos os meios e ensinamentos com 


Leem haurir a luz do verdadeiro Deus, dado que nunca 


zador, nem jamais ouviram а palavra do Evange- 
portanto, padecem de uma ignorância invencível que 

- toda a condenação. 

teoria valeu a Vieira alguns dissabores. Uma nota mar- 

rada no texto pelo ms 359 da Gregoriana informa-nos 


d gue «estas considerações acerca do pecado filosófico já foram 
assinaladas em outro exemplar, por causa de um decreto de Ale- 
xandre VIL, que condena um ponto de vista desta natureza». Mas 
quem escreveu esta nota ressalva que a condenção é posterior à 
data em que Vieira escreveu estas páginas, livrando-o de intengáo 
herética. O padre Casnedi, qualificador do Santo Ofício, que tive- 
ra nas suas màos, além do original de Vieira, um exemplar que 
continha essa nota marginal, absolve totalmente Vieira, recordan- 
do um argumento usado por ele: como podem ser condenadas 
criaturas que apenas sabem contar até trés, e isto por providéncia 
divina para que possam entender o mistério da Santíssima Trin- 
dade, e ao que vai acima de trés chamam muitos? Absolvido Viei- 
ra, nem mesmo assim se livrou o dito manuscrito, que continha 
essa nota, de ver eliminadas as vinte e sete páginas em que se 
debatia esta questáo. A nào ser que se deva atribuir a máo de edi- 
tor bem intencionado o corte destas páginas que tratam os índios 
como seres estápidos que nào sabem dizer nem quantos dedos 
tém por nào saberem contar além de trés, nem comunicar aos 
confessores o nümero dos seus pecados. 

Exageros destes nào podem ser apreciados se nào se tiver 
em conta o ambiente de polémica teológica em que sáo utiliza- 
dos. com a intenção de salvaguardar os índios de serem conside- 
rados réprobos à nascenga, o que poderia justificar, e justificou, a 
exploração a que os queriam sujeitar. 


O reino de Cristo consumado 


Aproxima-se o Quinto Império que durará mil anos. Não 
haverá um Messias a viver fisicamente entre os homens. Haverá 
uma Igreja governada pelo vigário de Cristo e coadjuvada na sua 
acção pelos príncipes seculares. Haverá um só redil e um só pas- 
tor, que englobará Judeus, cristãos-velhos, cristãos-novos, hereges 


e gentios. O templo de Jerusalém será restaurado e permitidos os 


acrificios da Antiga Lei. A Igreja será vista em figura de mulher, 
que, no Apocalipse, apareceu no céu vestida de Sol, com a 


[лш a seus pés e na cabeça ima coroa de doze estrelas. Toda ela 
Ee da dé y 1 А : 
erá celeste, adornada de luz e esplendor, iluminada com todo o 


Igor da graça e da virtude, } 


g E todo o mundo participará da sua 


Z ец pH na тесртос< 


ili 


Tal como anunciara o Profeta, o 
Dan encherá toda a Terra, que será inundada 
por uma imensa vaga. O mundo 


idade e iniquidade. «Habi- 


tar-se-á о leopardo ao lado do 
ia mais longa. Muitos deles 
sistir à vinda do Anticristo que 


lado. Então será o fim do mundo e o reino 


la! ert pira sempre de que o Quinto Império foi 
il xul enum p d 


1 a 
apenas o mma E A 
Ми deném perguntar quando acontecerão estis coisas, а 
Vieira é que isto se dew realizar quando a fé invadir 


não haja nenhum recanto, nenhum 


mosta de 
sosta ¢ 


vede tal modo que 
esconderijo, nenhum buraco. nenhuma frincha, 


antro, тетип 


nescendo, ndo penetre e passe». Será tanto 


ema 


per ond 
o afluxo dos povos. vindos de todos os pontos da Terra, que se 


pode comparar a um dilúvio, para o qual Deus se há-de inclinar 


como para uma torrente de paz que inundará de glória toda a 
humanidade. 

Na Clavis aparecem sistematizadas ideias que se encontram 
disseminadas um pouco por toda a obra de Vieira, Esperanças de 
Portugal, Defesa perante o Tribunal do Santo Ofício, Defesa do 
Livro Intitulado Quinto Império, História do Futuro. & juntar aos 
argumentos que se extraem da história do texto tragada no início 
deste artigo, tal permanéncia e identidade de pontos de vista com 
os da Clavis, como chegou até nós, sáo uma garantia de que ela 


veicula com fidelidade o pensamento do seu Autor. 


Y Cartas, ed. de J. Lúcio de Azevedo, Lisboa, 1971. t. 2. p. 504 


o 


Ibidem. 
3 Idem, t3, pp. 564-565. 


* Idem,t3, p. 691 


a 


Idem t. 3, р. боо. 


° Ibidem. 


Francisco Rodrigues, «O P. António Vieira, Contradições e Aplausos (А luz de Documentação Inédita)», 
Revista de História, vol, XI. 1922. 


* Cartas l. g. p. SIS. 

У Carta de 7 de Julho de 1697, citada por Francisco Rodrigues, op. cit. p. 111. 

n co Rodrigues, op. cit.. pp. 112-113, Cf. Serafim Leite S. J., «Vicini е as Ciências Sacras no Brasil. A 
Famosa Clavis Prophetarum e seus Satélites», in Verbum, U. I. fasc. 3-4. Dezembro de 1944, Rio de 
Janciro, 1945. 

1 aproveito pant agradecer vivamente ao Padre Pereira Gomes S. J. o ter posto à minha disposição uma 
reprodução deste manuscrito em que tem trabalhado desde há longos anos 
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Francisco Rodrigues, op. cit, p. 114 


V Carta CXXV 


P. Padre António Vieira, Obras escolhidas, pref. e notas de A. Sérgio e H. Cidade, vol, XI. Lisboa, Sá da 
Costa, 1953, p. 225 

15 «Para uma edição critica da Clavis Prophetarum, De remo Christi in terris consummato do P. António 
Vici » (artigo inédito). 

16 * " ^, 1 " e 
Agradeço à De Isabel Cepeda da BN ter-me proporcionado esta informação. 

17 y 8 Ee, " 
Vieira: «Judicare enim non solum significat sententiam ferre ( .) sed etiam regere, gubernare, jubere, et 
supciori potestate, atque authoritate uti». Witador: «Judicare (...) non solum significat ferre sententiam 
E) sed saepius idem est ac regnare, dominari, rege 

1% CE Serafin Leite, op. cit., p. 263. 

19 А d ~ E 2 
СГ. Mário Nunes Costa, «Fr. Teodósio da Cunha», qualificador do Padre António Vieira em 1729», Arqui- 
co de Bibliografia Portuguesa, Coimbra, Atlántida, Jan.-Margo, 1955, p. 39. 

20 


Cf. R. Cantel, Prophétisme et messianisme dans l'ocuvre d'Antonio Vieira, Paris, 1960, p. 240, 


21 Idem, p. 267 


2 Mist de Ant. Vieira, vol. V, Lisboa, 1992, p. 248 


Cartas 1.3, p. 502, Cf. António José Sanden. «António Vieira, Menasseh bem Israel et le Cinquième 
Empire», in Studia Rasenthaliana, NV (1972), pp. 25-56 


Cartas. t. 2. p. 121. 
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diva op. cit, p. 42 


Clavis, tradução inédita de A. Espírito Santo a ser publicada segundo projecto iniciado com a Prof. Mar- 
garida Vieira Mendes. Todas as citações não identificadas pertencem a esta triduga 


io. 
Obras escolhidas. vol. V1, p. 110. 

* Idem, pp. 112-113. 

Idem, p.99. 

9^ Idem, p. 105, 

м Idem 
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Referência à Bula Sublimis Deus de Paulo HI. 1537, que de 


wou, no meio de intensa polémica, que os 


indios da América são homens racionais, capazes da recepção dos sucrumentas, livres e senhores ds suas 


или. 


CL Mapas Antigos del Mundo. Eagle Books España, 1944, pp. 100, 107 e 120. 


Defesa pinnte o Tribunal . IL p 15. 
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Мао só na sua vida, mas C » UM ۹ 
também nas suas obras, А. Al a VI as 

o jesuita reflectia, de certo | 

modo, características de j^» w^ A E O 5) = 

«homem viajado», embora este ali [| 1 2 Chi. 

facto talvez passe facilmente (2 7 

despercebido ao leitor médio. e TY) DO cay = | 2 Q " 
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que revela influéncias UIM VCI JO CL T, | ا اک‎ 
europeias. Não se quer com 2 N + al еса | 

isto dizer que Vieira era, no AN EN NOA (д OA 


seu tempo, um modernista. 


AA 
Pelo contrário, a sua visáo cl С Ё XIITO III O 


do mundo, as suas * Yo ә 

в Vieira 
convicções religiosas ДА „йй OL 
е о seu raciocínio, com ( À es 

E Sane A memoria dc 
frequéncia escolástico, tA MEMOTA GO 
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deixam transparecer uma — (77112 0 ~PTOsESSOT 


clara marca do periodo — J. J. van den Besselaar) 
medieval. (...) Contudo, E ur 


nesta contribuicáo náo é nosso objectivo aprofundarmos estes | ie 
aspectos da sua personalidade, das suas actividades e dos seus 
escritos. Existe um outro aspecto da sua obra que merece a 


nossa atencáo, revelando-o como alguém que foi exposto ás 


| - 
influéncias de outras culturas intelectuais e as soube integrar no | P 
seu próprio pensamento, pelo menos ao nível da linguagem. | 
‘...) Essas ideias caracterizam-no, de uma forma geral, como 
oa letrada em vários domínios e que se inseriu na 
ga da cultura ocidental. 


nulders | q 


T 
E de conhecimento veral que Ana 1 
тет? 1 intento Y 


Mura erum homer 


'rmo no século XVII. Não só 


jado. pelo menos na acepcño do t 


iwessou 0 Oceano sete vezes(!}, mmo ao Brasil como també 
visitou. em alguns casos até várias vezes. a Espa: f чр 
наба e a Holanda, vivendo alguns anos em Boe » 885 : 
د‎ j > ; | 
1675). Das suas cartas pode deduzir-se que Vieira * н E a A 
com relativa facilidade, às circunstáncias locais e e 
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sesso que < 


observador, permitindo-lhe captar as características das terras e 
dos povos que visitava. ¿ 


cin que POP 


e trata. 
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Também não se lhe pode negar um vasto domínio de lín- 
guas; servia-se do latim com tanta facilidade, se nào mais, como 
do portugués, falava e escrevia o italiano com fluéncia, e provavel- 
mente dominava também o francés. No seu tempo, o domínio do 
espanhol era, provavelmente, óbvio para todo aquele que tivesse 
beneficiado de formagáo superior. E, por último, para poder rea- 
lizar com éxito o seu trabalho como missionário no Brasil. Vieira 
deve ter aprendido várias línguas nativas daquele país. 

Náo só na sua vida, mas também nas suas obras, o jesuíta 
reflectia, de certo modo, características de «homem viajado», 
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1 site facto talvez passe facilmente despercebido ao leitor 
médio. Nos seus escritos notam-se indícios de uma ampla cultura, 
que revela influências europeias, Não se quer com isto dizer que 
е era, no seu tempo, um modernista. Pelo contrário, a sua 
visao do mundo, as suas conviecóes religiosas e o seu raciocinio 
com frequência esc А 


di а {у ы ee 5 uma clara marea 
d deos ý + 1 suas dejas Sobre aquilo a que hoje em 
ta Nd chamaria «direitos humanos. , estas sim, eran modernas: o 
seu аш corajoso e o seu empenho active pelos judeus e indi 
os, dois grupos que eram, naquele tempo. praticamente desterra 
dos e que não podiam contar com a protecção de ningném. Revi- 
Воз e originais sáo também os métodos pouco ortodoxos dos 
quais Vieira fez uso para defender causas políticas ou religiosas — 
a maior parte das vezes político-religiosas — que ele prezava. 
Contudo, nesta contribuição nào é nosso objectivo aprofun- 
darmos estes aspectos da sua personalidade, das suas actividades 
e dos seus escritos. Existe ainda outro aspecto da sua obra que 
merece a nossa atenção, revelando-o como alguém que foi expos- 
to às influências de outras culturas intelectuais e as soube integrar 
no seu próprio pensamento, pelo menos ao nível da linguagem. 
Queremos aqui limitar-nos a dois exemplos de «ideias uni- 
versais» que aparecem num sermão de Vieira. Na verdade, um só 
sermão é uma fonte limitada para se tirarem conclusões de carác- 
ter geral, mas estes dois casos não existem por si só, como tere- 
mos ocasião de demonstrar, tendo as suas ramificações em outros 
textos do escritor jesuíta. Estas ideias caracterizam-no, de uma 
forma geral, como uma pessoa letrada em vários domínios que se 
inseriu na longa tradição da cultura ocidental. Na discussão destas 
ideias universais podemos referir-nos tanto a palavras antigas do 
período anterior ao seu, como a palavras modernas do período 


posterior. 


2. Ideias tópicas 


O trabalho de Vieira revela, portanto, a influência de uma 
cultura europeia, que se exprimiu em várias formas, entre as 
quais as chamadas ideias tópicas. O conceito «ideia tópica» (em 
grego «topos», em latim «locus communis») foi elaborado pelo 
historiador suíço de cultura e literatura Robert Curtius. Ele con- 
cebia a ideia tópica como uma determinada linha de pensum, 
um lugar-comum ou uma expressáo na retórica ou na literatura”. 
Tradicionalmente, o uso deste termo é limitado a figuras literárias 
ado período ou no trabalho de um determi- 


usadas num determin 
mos o termo topos num sentido mais amplo 


nado escritor. Nós usa 
e diacrónico, O qual é aplicado 
no trabalho de Vieira: uma ideia universal, um conceito, cujo uso 


nio se limita a um determinado período ou 
através dos séculos, volta a ser 


a dois conceitos que encontrámos 


autor ou a uma deter- 
minada corrente literária, mas que, 
autores na literatura ou nà filosofia. 

Os dois exemplos que aqui pretendemos elaborar são ош 
tirados do Sermão pelo bom sucesso das armas de пози Ro a 
as de Holanda, que Vieira proferiu em 1640 na Bahia. a is a 
publicado em 1683 em Lisboa. Tomar-se-ia um dos Senes 10 
populares do grande orador jesuíta: além de onze manuscritos 


antigos (aliás todos ap 
recentes, € 
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alemão (existe até uma tradução escrita à mi 


= 4 LEUR 
) 68 ^eira fez es sermão melo Sagrat t 
ara o holandé ). Vieira fez este s eos 
— say lo e o profano raramente se poder dusing 
profano -o sagrado + і ES 
e jesmta devoto е activista 


um do outro no ese d a Td 
} зеш! 14 4 s п 

4 Vieira era cuando Bahia for as 

António Viera er | ае мо 


nod 


s que qui йаман! а 

pu | аш. ї пама | 

ses t ^ | 

сооп! Т cana, ! cando à Cii 

i 05 nod 
inimigo. SM 


| 
à mtmua do 
sob a pressão e 


YS ticas às qualis 


os portugueses com tantos «suores cutolicos» haviam trazido n 

civilização. Indignado, dirige-se a Deus com «patabras piedon 
: N 

mente resolutas», pediudo-l! 


ری 


-se directamente a Deus, recorrendo a uma paráfr 


ase do 

sme £38 Com David exclama: «Exurge! Quare obdormis, Domi- 

el ne repellas in finem. Quare faciem tuam avertis, 

ris inopiae nostrae et tribulationis nostrae? Exurge, 

Diane. adjuva nos et redime nos propter nomen tuum», E con- 
xráfrase dos versos sálmicos com as seguintes palavras: 

Com tanta propriedade como isto descreve David neste 


psalmo [sie] nossas desgraças, contrapondo o que somos hoje ao 

que fomos, enquanto Deus queria, para que na experiencia pre- 
5 YA 3 

sente cresça a dor com oposição com a memória do passado»*. 


Na última parte da citagáo — «para que na experiencia pre- 
sente cresta a dor com oposigdo com a memória do passado» — 
está expresso um conceito que conhece uma longa e multifaceta- 
da tradigáo, que se tornou particularmente fecunda e importante. 
A ideia tem uma longa tradigáo na cultura intelectual ocidental, 
reflectindo-se tanto em escritos de autores patrísticos e escolásti- 
cos, como Boécio e Tomás de Aquino, como em escritos do filó- 
sofo iluminista Voltaire e de vários autores (e compositores) do 
romantismo, sendo, naturalmente, de cada vez expressa em ter- 
mos e contextos diferentes. O certo é que este conceito náo é da 
autoria de Vieira, embora ele se abstenha de mencionar, no texto. 
a sua origem. A ideia é introduzida subtil e casualmente no dis- 
curso, como se fosse sua. 

Embora este topos seja apresentado por muitos autores, 
alguns dos quais Vieira directa ou indirectamente (através de 
fontes secundárias) terá lido, não se sabe com certeza de quem é 
que a terá tirado. É possível que a tenha encontrado na poesia de 
Camões, com a qual estava, sem dúvida, familiarizado (na obra 
do jesuíta encontram-se várias referências à poesia camoniana). 
No extenso poema Babel e Sião lê-se no início do canto quarto 
(N. 1-5)4 

«Alí, depois de acordado, 

Co [sic] rosto banhado em água; 

Deste sonho imaginado, 

Vi que todo o bem passado 


Não é gosto, mas é mágoa». 


O conceito é, na verdade, muito anterior à época da Renas- 


Cenca 


Aparece já, formulado de uma forma geral e apodíctica, na 
tamosa Consolação da Filosofia (11, prosa 4, 1) do teólogo e filóso- 


lo romano Boécio (e. 5267/5. 


«Sed hoc est quod recolentem vehementius coquit. Nam in 


omni adversitate пае infelicissimum est genus infortunii fuis- 


пме, e por várias vezes, no decurso 
são «clássica» mais conhecida pode 


Divina Comédia, «Inferno», v, 12]- 


aum maguior dolore 


10 folic 


Ouro poets medieval em cujos poemas este fatalismo, que, 


sen eco em António Vieira, aparece, é 


vas bode, iria encontrar 0 


140 14001 Na sua obra The Book of Troilus 


Cotten Chancer te 


m E 
ur 233, 1625-1628) a idefa é assim expressa”; 


yi Criseunh 
f fortunes sharp adversitee 


The iworste kynde of infortune is this: 


Aman to han ben in prosperitee 


And it remembren whan it passed is». 


Ainda outro autor medieval, embora menos conhecido, em cuja 
obra a ideia é exposta, é o poeta e beneditino inglés John Lydgate (c. 
1370-c. 1449), que deixou uma obra enorme, porém pouco lida hoje 
em dia. Na sua epopeia The Fall of Princes (1, The Story of Adam and 
Eve, 645-651) a ideia é associada à expulsáo do paraíso! 

«For thilke sorwe surmountith euery sorwe, 

Which next folwith afftir felicite; 

No wo mor greuous at eue nor at morwe, 

As is in deede sodeyn aduersite 

Which cometh onwarli afftir prosperite, 

Nor nothyng more may hertis disauaunce 

Than off old ioie newe remembraunce». 


Na teologia encontramos a ideia na obra de Tomás de Aquino 
(1225-1274), Suma Teológica (1-2, 36, 1, 4). Não é, aliás, plausível 
que Vieira, que como jesuíta naturalmente terá beneficiado de uma 
boa formação teológica, tenha encontrado a ideia em Tomás de 
Aquino; ele adquirira a maior parte da sua erudição teológica não dos 
próprios autores patrísticos, mas de comentadores posteriores como 
Comélio à Lápide en Jean Lorin (Joannes Lorinus). Seja qual for a 
conexão, em Tomás lê-se: 

«Memoria praeteritorum bonorum, inquantum fuerunt habita, 
delectationem causat, sed inquantum sunt amissa, causat tristiti- 


2 
ат», 


Na literatura ocidental europeia dos fins da Idade Média e da 
época moderna encontramos o topos em obras de vários autores, das 
quais citamos de seguida, por ordem cronológica, uma selecção. 

Na poesia espanhola antiga voltam a aparecer os versos de 
Dante na obra de Íñigo López de Mendoza (Marqués de Santillana, 
1398-1458), El Infierno de los Enamorados, vxit, 1-833: 

«La mayor cuyta que haver 

puede ningún amador 

es membrarse del plazer 

en el tienpo del dolor; 

eya sea que el ardor 

del fuego nos atormenta”, 

mayor pena nos augmenta 

esta tristeza e langor». 


Mais tarde a ideia volta a surgir no romance pastoril Los siete 
libros de Diana (vi, 7-10, «Sireno»)'? do escritor hispano-portugués 
Jorge de Montemayor (1520-1561): 

«La causa principal de mis enojos, 

cruel pastora mía, 


algún tiempo lo fué de mi contento;...». 


Influenciado por El Infierno de los Enamorados do Marqués de 
Santillana — e, indirectamente, por Dante — o poeta-Cancioneiro 
do século xv, Diogo Brandão (?-c. 1530), inseriu o conceito no seu 
longo poema Fyngymento damores (xvi, 5-8)1, 

«Que neste fogo penados 

Sejamos sem esperança, 

Matanos mays a lembrança 


Dos prazeres ja passados», 


Rosto do livro de Antonio de León Pinelo, Epitome de la Biblioteca Oriental i 
Occidental, Nautica 1 Geogratica..., (Madrid, Juan Gonzalez, 1629). 
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Le souvenir d'un bonheur qui nest plus 


Est à nos maux un poids insupportable». 


Para concluir, citamos três autores do Romantismo comecan- 
do pelo poeta William Wordsworth (1770-1850) 
Captivity — Mary Que 


(xxvi, 6-8) 21, 


em cujo soneto 
d | 9 £ 1 
en of Scots o antigo topos voltou a surgir 


«So joys, remembered without wish or will. 
Sharpen the keenest edge of present ill, — 
On the crushed heart a heavier burden lay». 


Também no conhecido poema Lockley Hall de Alfred Tenny- 
son (1809-1892) a ideia aparece numa queixa amarga (75-76), 
«the poet» refere-se, provavelmente, a Dante: 

«Comfort? comfort scorn'd of devils! This is the truth the poet 
sings, 

That a sorrow's crown of sorrow is remembering happier 
things». 


Terminamos esta compilação com duas citações da poesia de 
Alfred de Musset (1810-1857). A primeira é extraída do poema 
Souvenir(15) no fascículo Poésies nouvelles e contém como única 
das fontes que encontrámos uma referéncia explícita. A segunda 
citação, de dois versos, é tirada do fragmento Le Saule(1) do fascí- 
culo Premières Poésies”: 

«Dante, pourquoi dis-tu qu'il n'est pire misère 
Qu'un souvenir heureux dans les jours de malheur? 
Quel chagrin t'a dicté cette parole amère, 

Cette offense au malheur?». 


«Ecoute, moribonde! il west pire douleur 
, ; ; 2 
Qu'un souvenir heureux dans les jours de malheur». 


Vemos, portanto, que o lamento de Vieira — «para que na 
experiênçia presente cresça а dor com oposição com a memória do 
passado» — conhece uma longa tradigáo, que já muito antes do seu 
tempo se havia desenvolvido e que depois do seu tempo se mante- 
ve viva. Veremos mais tarde que isto é ainda mais válido para a 


outra ideia tópica que aparece no Sermáo contra os holandeses. 
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A palavra «conselhos» não tem, nesta passagem, o significado 
gem, o significa 


moderno de (no plural) «parecer, opinião que 
convém fazer». O substantivo é neste lugar mn. assim chamado, abs- 
tracto pluralizado, que significa «[a acção de] 


se emite sobre 0 que 


considerar, reflectir», 
ou ainda o resultado deste processo, isto é «decisões», Este significa- 
do remonta ao latim, como também quer parecer duma citação do 
livro bíblico Job (10, 3), que Vieira cita noutra parte do Sermão, e 
que termina com as palavras: «....et consilium impiorum adjuves?»?". 

Também no caso do verbo «enfatuados» se notam algumas 
particularidades. No português do século ХУП, isto era um latinis- 
mo (do latim infatuare), que, ademais, naquele tempo podia ser 
considerado um neologismo”. Parece que Vieira estava consciente 
disto; num sermão de 1662, no qual também volta a mencionar, 
brevemente, a palavra «conselho», esclarece o termo: 

«Infatua, quaeso, Domine, consilium Achitophel”, Peço-vos, 
Senhor, que infatueis o conselho de Aquitofel. Nunca a nossa língua 
me pareceu pobre de palavras, senão neste texto. Infatuar significa 
fazer imprudente, faze 


"ignorante, fazer néscio e ainda significa mais; 
e tudo isto pedia David, que fizesse Deus ao conselho de Aquitofel»®, 


O interessante desta ideia tópica é que, contrariamente ao 
que acontecia com о primeiro topos, podemos, neste caso sim, tra- 
car a origem do conceito. Sempre que na sua obra se fala de «con- 
sellos», no sentido anteriormente citado da palavra, menciona-se a 
figura de Aquitofel (tirado do Antigo Testamento), cujo destino trá- 
gico o deve ter impressionado muito?! Vieira deve ter derivado 
tanto o conceito de Deus que despoja o Homem do seu juízo antes 
de o deixar cair em perdigáo, como os termos «conselhos» e «enfa- 
tuados», do capítulo 15, verso 31, do Segundo Livro Reis, do qual 
cita uma passagem no Sermáo da sexta-feira da Quaresma. 

É igualmente notável que Vieira — noutra obra sua — expli- 
citamente afirme estar consciente do facto de este conceito nào ser 
novo: no Sermão de Santo António de 1638 (que foi proferido dois 
anos antes do Sermão contra os holandeses) repara: 

«Mas não é cousa nova em Deus, quando quer desbaratar os 


32 
feitos, corromper os conselhos». 


Apesar de se saber de que fonte António Vieira derivou esta 
a, à sua origem mantém-se velada. Isto é ainda mais 
i 


ideia tópic 
o topos, como tal, tem vindo a ser investiga- 


digno de nota, porque ' 
do já várias vezes, е muitas sáo as fontes que poderiam sor 
citadas??, As versões mais antigas, pelo menos numa formulação 
sumária, geral e apodíctica, encontram-se em obras de autores 
secundários. Á primeira versão é i 

«Quem Jupiter vult perdere, dementat prius» 


formulada em latim: 


Esta frase, no entanto, não se encontra na literatura clássica. 
5 аг à rramatical contra а atribuição a 
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Бапа = 


anterionmente aludido lugar paralelo tt Reis 15, 31. 
sr bíblico leva-nos à segunda versão latina do topos; 


mais uma vez de um comentário fontal, desta vez nào 
s bíblico. A anotação — ao Segundo Livro dos Reis — 
ja do exegeta inglés John Lightfoot (1602-1675), cujo 
foi publicado em 1686. Júpiter está aqui substituído 
us. e esta é, portanto, a primeira secularização cristã da 
ie aproxima a citação de Vieira; a glosa de Lightfoot a 11 
39, 


15, 31, é a seguinte 


Perdere quos vult Deus, dementat». 


Uma terceira versão variante do topos é-nos dada pelo já alu- 
dido helenista inglés Joshua Barnes, que no seu índice na publica- 
ção da obra de Eurípides (1694; cf. nota 33) anotou: 


«Deus quos vult perdere, dementat prius»*. 


Embora nem o latim «Deus quem vult perdere, dementat 
prius», nem o grego correspondente pareçam ter uma origem 
clássica, existem na literatura antiga numerosas alusões a deuses 
que privam o Homem do seu juízo para, em seguida, os fazerem 
cair em perdição: cf. Homero Il. N 376-377 e xix 137-138, Esqui- 
lo Fragm. 179 (ed. Loeb), os já aludidos versos de Sófocles Ant. 
621-625, Teógnis Eleg. 402-406 e Lísias In Andoc. 1v 22. Plato 
Rep. п 18-19 censura a ideia, assim como Plutarco De Aud. Poet. 
xvit А-В. Mais tarde encontra-se a ideia também em Licurgo In 
Lever. XXI 92 e em Apiano Rom. Hist. XII xv 9911. 

Na literatura cristá posterior o topos é esporadicamente 
mencionado e comentado: cf. Eusébio Prep. Evang. хш 3, 14, e 
Atenágoras Legatio XXIX 1. Na literatura latina Júpiter/Zeus — ou, 
em certos casos, os deuses em geral — é, por vezes, substituído 
pelo Destino. Alguns autores expressam a ideia duma maneira 
mais profana, antecedendo assim a dessecularização do conceito 
na literatura moderna. Alguns exemplos podem ilustrar esta evo- 
lucao. 

Publilio Siro, Sententiae 671%: 

«Stultum facit Fortuna quem vult perdere»*?. 


Veleio Patérculo, Historiae Romanae 11 57 e 11 118, com uma 
notável parecenca com as palavras de Vieira no Sermáo de Santo 
António («consilia corrumpit» e «os conselhos que... se corrom- 
рет» : 

«Sed profecto ineluctabilis fatorum vis, cuiuscumque fortu- 
nam mutare constituit, consilia corrumpit» (n 5794, 


sed praevalebant iam fata consiliis omnemque animi eius 


aciem praesteinxerant: quippe ita se res habet, ut plerumque cuius. 


fortunam mutatur est deus, consilia corrumpat» (и 118)49. 


itura latina são: Amiano Marcelino 


Кет Lp ex Ponto iw хи 47-48 e Lucano Bel. 
їр. VH 5% cluir, cito Cicero, em сија Oratio de 
Haruspi levrio пг 39) 


УЗ? o antiquíssimo adágio talvez 
bela expressão na literatura clássica: 
3 eo, 
nmortautus quae potest homini maior esse 


dementia? «f. 


Гата па literatura moderna o adágio se mantém vivo. 
Vati: Viera esta longe de ser o único autor a fazer uso dele. 
Ésentores ingleses, franceses e alemãos reproduziram 0 topos 
puma versão latina ou tradiziram-no para o seu próprio idioma. 
Diferentemente do que se verificou com Vieira, а ideia perdeu, de 


ira, a sua tendência religiosa séria, presente em fontes 


certa man 
gregas e também em várias fontes latinas. O conceito da interven- 
ção divina na vida do Homem, muitas vezes, não passa de um dita- 
do, citado como achado literário bonito com o qual o autor preten- 
de mostrar erudição clássica. Compilámos os seguintes exemplos. 

John Ogilby (escritor e editor inglês, 1600-1676), The Fables 
of Aesop XL («The Parliament of Birds») 147-1485: 

«Then said the Swallow, fearing future Fates, 

Whom Jove will ruin, he infatuates». 


John Milton, Samson Agonistes 1675-168619: 
«Among them he a spirit of frenzy sent, 

Who hurt their minds, 

And urged them on with mad desire 

To call in haste for their destroyer; 

They only set on sport and play 

Unweetingly importuned 

Their own destruction to come speedy upon them. 
So fond are mortal men 

Fallen into wrath divine, 

As their own ruin on themselves to invite, 
Insensate left, or to sense reprobate, 

And with blindness internal struck». 


John Dryden, The Hind and the Panther ш 1093-10943: 
«For those whom God to ruine has design d, 
He fits for Fate, and first destroys their Mind». 


Jean Racine, Athalie 1 2, 292-294 («Joad»)?: 
«Daigne, daigne, mon Dieu, sur Mathan el sur elle 
Répandre cet esprit d'imprudence et d'erreur, 

De la chute des rois funeste avant-coureur»™. 


A ideia é expressa, numa versão em prosa, por James Bos- 
well, The Life of Samuel Johnson LL.D. Iv, Aetat. 74 (1783), 
рр. 181-182”: 

«When I once talked to him of some of the sayings which 
every body repeats, but nobody knows where to find, such as, 
Quos DEUS vult perdere, prius dementat [...]; he told me that he 
was once offered ten guineas to point out from whence Semel 
insanivimus omnes was taken»**. 


Friedrich Rückert, Die Weisheit des Brahmanen xv З, 17%: 
«Wenn Gott dich schlagen will, so braucht er nicht die Hand; 
Er nimmt dir, daf du selbst dich schlagest, den Verstand». 


Henry Wadsworth Longfellow, The Masque of Pandora 1v 
(In the Garden, «Prometheus» )99. 


«Whom the Gods would destroy they first make mad». 


Adam Lindsay Gordon (escritor australiano, 1833-870), Ye 
wearie wayfarer (Hys Ballad, in eight fyttes, п (By Flood and 
Field; A Legend of the Cottiswold)), 1 33-365": 

«Though rashness can hope for but one result, 

We are heedless when fate draws nigh us, 

And the maxim holds good, "Quem per- 


dere vult Deus, dementat prius”», 


Rosto do livro de Francisco de Mendonça, 5. J., Viridarivm Sacrae ac Proparae 
Eruditionis..., (Colônia, P. Henningius, 1650). 
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a conceitos tópicos clássicos e universais. Vistas deste modo, estas 
palavras antigas e modernas ilustram o universalismo intelectual 
de um dos maiores prosadores da literatura luso-brasileira, 


* F.F.X. Smulders (1959) é investigador científico principal, ligado ao Constan- 
tijn Huygens Instituut voor tekstedities en intellectuele geschiedenis («Instituto 
Constantijn Huygens para edições críticas e história da vida intelectual») da Aca- 
demia Real Neerlandesa de Artes e Ciéncias em Haia. Defendeu a sua tese de 
doutoramento em 1989, tendo a sua dissertação sido uma edição crítica do Ser- 
mão pelo bom sucesso das armas de Portugal contra as de Holanda, de António 
Vieira (Frankfurt am Main, 1996). 


Ernst Robert Curtius, Europáische Literatur und Lateinisches Mittelalter 
Berna, 1969, (capítulo v, «Topik»). As ideias tópicas na homilética do século XVII 
são analisadas por Mary C. Gotaas em Bossuet and Vieira; A study in national, 
epochal and individual style, Washington, 1953, рр. xi-xir. 


w 


«Levantai-vos, por que dormis, Senhor? Levantai-vos e náo nos desampareis 
para sempre. Por que desviais de nós o vosso rosto, vos esqueceis da nossa misé- 
ria e da nossa tribulação? Levantai-vos, Senhor, ajudai-nos, e resgatai-nos por 
amor do vosso nome». Sermão pelo bom sucesso das armas de Portugal contra as 
de Holanda, 1. A 01-03. Citamos, neste artigo, a edição da nossa autoria, em que 
foi respeitada a ortografia «fonética» original: António Vieira's Sermon against 
the Dutch Arms (1640); A critical edition, with an introduction and a commen- 
tary..., Frankfurt am Main, 1996. 
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The Consolation of Philosophy ed EK Rand London, 1979 


«Mas, para alguém que reflieta | 


sobre o passade 
Porque i 
orque em toda a adversidade é 4 me 


V, tito 6 a tormenta map atro: 
ts infeliz desgraça feliz qum o tat sidos 


Ed. Milano, Società Dantesca Italiana 
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ão, à qual Franscesca da Risnini ( 
remonta a Virgílio ou a Boécio, Cf. . Inferno», 
expressa duma forma concreta em duas belas estrofes, As palavras de Dante tive- 
ram uma influência enorme, não só na literatura (como veremos adiante) mas 
também na música (romántica); elas aparecem, por exemplo, nas composições de 
Liszt (Sinfonia de Dante 1, Inferno), Tchaikovski (poema sinfónico Francesca da 


Rimini), Rachmaninov (ópera Francesca da Rimini, prólogo e epilogo) e Rossini 
(ópera Otello, 11, «Desdemona»). 3 


quelles) qui faz menção, 
OK 64-69, ende a mesma ideia é 


Ed. Robert Kilburn Root, Princeton, 1954. Chaucer, que traduziu a Consolagáo 
da Filosofia para o inglés, deve muito provavelmente a ideia a Boécio. 


Lydgate's Fall of Princes , ed. Henry Bergen, Londres, 1967. 
Sanctae Thomae Aquinatis [.. ] Opera Omnia, vol. vi, Roma, 1891. 


«A recordação de coisas boas passadas causa alegria na medida em que foram 
disfrutadas, mas tristeza na medida em que se perderam». 


Obras Completas, eds. Ángel Gómez Moreno e Maximiliaan P.A.M, Kerkhof, 
Barcelona, 1988. 


Dante nào menciona o fogo na sua descrigáo do segundo círculo do Inferno. De 
uma maneira geral, o fogo aparece só esporadicamente no «Inferno» dantesco. 
Talvez Santillana se tenha enganado, associando o inferno de Dante com a ideia 
de fogo, uma associação que é, naturalmente, muito usual na tradição cristã. Mas 
é igualmente possível que Santillana tenha pensado aqui na ideia do fogo da pai- 
xão e do prazer. 


da, Madrid, 1970. 


Ed. Francisco López E 


Cancioneiro Geral de Garcia de Resende, vol. їп, ed. Gonçálvez Guimarais [sic], 
Coimbra, 1913. 


Ed. Albert Thibaudet, Paris, 1946. 
Também no texto de Montaigne o verso italiano é reproduzido em letras itálicas, 
sendo evidentemente uma citação; o editor da edição do Essais que consultei não 


conseguiu, porém, identificar a fonte. 


The Works of Mr. Beaumont, and Mr. Fletcher, vol. 1x, Londres, 1750. 
Ed. Etienne Ledet et Compagnie, Amsterdão, 1738. 


Miscellaneous Sonnets, eds. E. de Selincourt e Helen Darbishire, Oxford, 1954. 
Tennyson's Poetry, ed. Robert W. Hill, Nova Iorque, 1971 


Poésies complétes, ed. Maurice Allem, Paris, 1957. 


Allem, o poeta francés retirou 


Segundo o editor de Premières Poésies, Maurice 
estes versos do libreto Otello de Rossini (cf. nota 8), o que, tomando em conta а 
referéncia na primeira citagáo, parece pouco provável, 

^ ? 253- 
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1959, pp. 67-65 
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Lisboa, 1682, pp. 2E tação nû Os, 
*" Cf. Heinz Willi Wittschier. Antón s N у 
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uobus, Lugduni Batavorum, 1779, pp 


el en famoso Life of Johnson, se debrugou 


icio antes da sua razão» 
кз seu comentário sobre o Antigone de Sófocles (The plays and frag- 
Cambridge, 1900). Ver, para provas adicionais da origem pós-clás- 
nha edição do Sermão contra as da Holanda, 


к Duportus. Homeri Poetarum omnium seculorum facile Principis Gnomo- 


gia, Duplici Parallelismo illustrata Cantabrigiae, 1660. 


Quando a divindade amaldigoa um ser humano, a primeira coisa a ser corrom- 


pida é o seu espírito 


3% Cf a edição de Eurípides de Jebb (referida na nota 35) Jebb cita os versos e 
acrescenta o segundo verso com as palavras: «pelas quais ele se deixa 
aconselhar». Os versos inicialmente nào foram reconhecidos como 
um escólio, tendo sido atribuidos ao próprio Eurípides. Esta atribuição aparece 
numa edição em inglés das tragédias de Eurípides editada por Joshua Bames e 
publicada em 1694 (cf. nota 33). Em 1779 apareceu, em Leipzig, uma segunda 
impressão desta edição (intitulada Tragoediae et Epistolae ex editione Iosve Bar- 
nesii, none тесоѕа, accedent fragmenta ex recensione Sam elis Mvsgrave). O edi- 
tor, Samuel Musgrave, pós em dúvida a atribuição dos versos gregos a Eurípides 
colocando-os sob o título Fragmenta, quae ex tragoediis Euripid. petita videntur, 
quaeque, quamuis non constituent nobis, ex quibus fabulis sumpta sint maleba- 
mus tamen ex ed. Barn. huc referre... («Fragmentos que parecem ter sido tirados 
das tragédias de Eurípides e que nós, embora nào seja certo de que pegas foram 
tirados, optámos por tirá-los da edição de Barnes para os publicar aqui»). 

® Em: Chronica Temporum, et Ordo Textuum Veteris Testamenti...; em: Opera 

Omnia, vol. 1. Roterodami 1686. 


Na sua tradução/paráfrase para o latim do escólio grego, Barnes cita este verso à 


avisa de esclarecimento. O escólio já tinha sido citado por Duport. Contudo, 


james dá a versão (mais longa) que também se pode encontrar em Jebb. A tra- 
dução de Barnes dos versos gregos para o latim (na p. 515) é redigida nas 
seguintes palavras: «At quando Numen miserias paret viro; / Mens laesa primum 
ete. («E quando a Divindade atinge alguém com a miséria, primeiro corrompe o 
seu espírito»). Depois da sua tradução e das palavras esclarecedoras «Deus quos 
vult perdere, dementat prius» Barnes menciona dois lugares análogos: Legatio 
pro Christianis de Atenágoras (cf. infra no meu texto) e «Franciados nostrae 1 


3». alusão que não consegui identificar. Para terminar Barnes comenta: Certe 


ille Deorum / Arbiter ultricem cùm vult extendere Dextram, / Dementat priùs el 
nostri confringere vires / Consilii gaudet: Mentis temerarius ardor / Praecurrit 
poenas; nec enim poena est levis ipsa («Decerto, quando a mais suprema Divin- 
dade quer estender a sua máo direita vingativa, Ela despoja-nos primeiro do 
nosso senso e compraz-se em quebrar a força da nossa razão Fúria e impru- 
dência antecedem-se ao castigo, e o próprio castigo não é pequeno»). O helenista 
inglês conclui com uma referência a Veleio Patérculo (cf. infra). Todas as refe- 
réncias de Barnes sáo correctas apenas a atribuigáo do dístico grego a Eurípides 


€ incorrecta (cf. também Jebb, que averiguou sobre isto (edicio Antigone 
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4. Oeuvres de J. Racine, nouvelle édition, vol 


da obra teatral de Racine do século XIX, o 


dramaturgo francês dev 


comentários estava famili wizado ( 


їп, p. 622, Paris, 1865 


and enl. by L.F. Powell). 


51 A esta citação está ligada uma anedota engragada, na qual a procura problemáti- 
s é exposta. Edmond Malone, amigo de Boswell e editor 
da terceira edição do Life of Johnson (publicada em 1799), acrescentou a seguin- 
te nota de rodapé à passagem citada: «With the following elucidation of the... 
saying — Quos Deus (it should rather be — Quem Jupiter) vult perdere, prius 
dementat — Mr. Boswell was furnished by... Mr. John Pitts, late Rector of Great 
Brickhill. in Buckinghamshire: — «Perhaps no scrap of Latin whatever has been 
more quoted than this. It occasionally falls even from those who are scrupulous 
even to pedantry in their Latinity, and will not admit a word into their composi- 
tions. which has not the sanction of the first age. The word demento is of no 
authority, either as a verb active or neuter [cf. supra]. — After a long search for 
the purpose of deciding a bet, some gentlemen of Cambridge found it among the 
fragments of Eurípides, in what edition I do not recollect, where it is given as a 
translation of a Greek Iambick: ...«Quem (о) Deus quiser fazer cair em perdição, 
tira-lhe primeiro a razão». The above scrap was found in the hand-writing of a 
suicide of fashion, Sir D.O., some years ago, lying on the table of the room where 
he had destroyed himself. The suicide was a man of classical acquirements: he left 
no other paper behind him» 


xca pc la origem do tope 


Rückerts Werke, 2. Band, ed. Georg Ellinger, Leipzig, 1897. 
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35 Cf, a edição de Eurípides de Jebb (referida na nota 35). Jebb cita os versos е 
acrescenta ọ segundo verso com as palavras: «pelas quais ele se deixa 
aconselhar». Os versos inicialmente náo foram reconhecidos como 
um escólio, tendo sido atribuidos ao próprio Eurípides. Esta atribuição aparece 
numa edição em inglês das tragédias de Eurípides editada por Joshua Barnes e 
publicada em 1694 (cf, nota 33). Em 1779 apareceu, em Leipzig, uma segunda 
impressão desta edição (intitulada Tragoediae et Epistolae ex editione Josue Bar- 
nesit, попс recusa, accedunt fragmenta ex recensione Samvelis Mvsgrave). O edi- 
tor, Samuel Musgrave, pôs em dúvida a atribuição dos versos gregos a Eurípides, 
colocando-os sob o título Fragmenta, quae ex tragoediis Euripid. petita videntur, 
quaeque, quamuis non constituent nobis, ex quibus fabulis sumpta sint, maleba- 
mus tamen ex ed. Barn. huc referre... («Fragmentos que parecem ter sido tirados 
das tragédias de Euripides e que nós, embora nào seja certo de que pegas foram 
tirados, optámos por tirá-los da edigao de Barnes para os publicar aqui»). 

? Em: Chronica Temporum, et Ordo Textuum Veteris Testamenti...: em: Opera 

Omnia, vol. 1. Roterodami 1686. 

2% Na sua tradução/paráfrase para o latim do escólio grego, Barnes cita este verso à 

guisa de esclarecimento. O escólio já tinha sido citado por Duport Contudo, 

Barnes dá a versão (mais longa) que também se pode encontrar em Jebb. A tra- 
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seguintes palavras: «At quando Numen miserias paret viro; / Mens laesa primum 

elc. («E quando a Divindade atinge alguém com a miséria, primeiro corrompe o 

seu espírito»). Depois da sua tradução e das palavras esclarecedoras «Deus quos 

vult perdere, dementat prius» Barnes menciona dois lugares análogos: Legatio 

pro Christianis de Atenágoras (cf. infra no meu texto) e «Franciados nostrae 1. 

3», alusão que nào consegui identificar. Para terminar Barnes comenta: Certe 

ille Deorum / Arbiter ultricem cùm vult extendere Dextram, / Dementat priùs et 

nostri confringere vires / Consilii gaudet: Mentis temerarius ardor / Praecurrit 
poenas; nec enim poena est levis ipsa (« Decerto, quando a mais suprema Divin- 
dade quer estender a sua máo direita vingativa, Ela despoja-nos primeiro do 
nosso senso e compraz-se em quebrar a força da nossa razão. Fúria e impru- 
dência antecedem-se ao castigo, e o próprio castigo não é pequeno»). O helenista 
inglês conclui com uma referência a Veleio Patérculo (cf. infra). Todas as refe- 
rências de Barnes são correctas; apenas a atribuição do dístico grego a Eurípides 
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54 A esta citação está ligada uma anedota engraçada, na qual a procura problemáti- 
xca pela origem do topos é exposta. Edmond Malone, amigo de Boswell e editor 
da terceira edição do Life of Johnson (publicada em 1799), acrescentou a seguin- 
te nota de rodapé à passagem citada: «With the following elucidation of the.. 
saying — Quos Deus (it should rather be — Quem Jupiter) vult perdere, prius 
dementat — Mr. Boswell was furnished by... Mr. John Pitts, late Rector of Great 
Brickhill, in Buckinghamshire: — «Perhaps no scrap of Latin whatever has been 
more quoted than this. It occasionally falls even from those who are scrupulous 
even to pedantry in their Latinity, and will not admit a word into their composi- 
tions, which has not the sanction of the first age. The word demento is of no 
authority, either as a verb active or neuter [cf. supra]. — After a long search for 
the purpose of deciding a bet, some gentlemen of Cambridge found it among the 
fragments of Eurípides, in what edition 1 do not recollect, where it is given as a 
translation of a Greek lambick: ...«Quem (о) Deus quis 
tira-lhe primeiro a razáo». The above scrap was found in the hand-writing of a 
suicide of fashion, Sir D.O., some years ago, lying on the table of the room where 
he had destroyed himself. The suicide was a man of classical acquirements: he left 
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Riickerts Werke, 2. Band, ed. Georg Ellinger. Leipzig, 1897. 
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Pode dizer-se que o Padre António Vieira, no seu 


percurso biográfico e geográfico (incluindo Salvador, 
Lisboa e Roma), reuniu condições óptimas para 
constituir uma sólida cultura visual, sendo 
contemporáneo e, nalguns casos, testemunha 
presencial de decisóes importantes no domínio 
artístico. No entanto a arte foi sempre para Vieira 
um assunto marginal, um mero pretexto que de 
quando em vez aflora nos seus sermóes, sempre que 
precisa de exemplos clarividentes. 
Vieira permanece um homem da comunicacáo 
verbal, apesar da 
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leitura das actas conciliares mostra as constantes 
<Ses feitas para o célebre Concílio de Niceia que tratara do 
los iconoclastas. Aquilo a que modernamente chama- 
foi tratado segundo o paradigma das Imagens Sagradas, 
icio e veneração das relíquias dos Santos. Colocada 
mte a crescente autonomia da arte, tendo de fazer frente à 


mação teórica do pensamento artístico, na sua raiz itálica, 


como o crescente alastramento do classicismo a nível europeu, a 
igreja tratou as Imagens segundo parámetros éticos e culturais, 
arredando qualquer problemática de natureza especificamente 
artística. As imagens, na sua incontornável materialidade, sáo 
definidas como representações de seres ausentes; são esses entes 
que o crente deve venerar e não a forma matérica que os evoca. 
No horizonte estava ainda a velha questão da idolatria, tema bíbli- 
co com fundas repercussões no pensamento católico, reavivado 
pelas cerradas críticas dirigidas pelo reformismo de Lutero. 

A hierarquia da Igreja regulamentou nacionalmente toda 
esta problemática, através de reuniões sinodais e das respectivas 
Constituições. Ao mesmo tempo, desenvolve-se uma literatura 
religiosa que comenta, desenvolve e aprofunda as resoluções tri- 
dentinas. S. Carlos Borromeu, Gabrielle Paleotti, Gilio da Fabria- 
no e Molanus são alguns dos escritores empenhados nesta cruza- 
da intelectual anti-humanista. O recurso à literatura religiosa 
medieval foi também frequente, bem como a glosa do texto bíbli- 
co. Em Portugal já Frei Heitor Pinto preferia o «humano» ao 
«humanista» e os escritores religiosos que se lhe seguiram não 
fizeram mais que enfatizar as coordenadas essenciais do espírito 
tridentino, com enorme facilidade, face à fragilidade da cultura 
humanista portuguesa, nomeadamente no campo artístico. Tal 
como na Idade Média, com as necessárias adaptações, a teologia e 
a ética eram os grandes continentes do saber nos quais se dissol- 
via o pensamento artístico. 

E neste contexto que irrompe a figura do Padre António 
Vieira. 

Em 1623, com quinze anos de idade, Vieira fugiu aos pais 
para ingressar na Companhia de Jesus em Salvador da Bahia; três 
anos depois regia já a cadeira de Retórica, e em 1635 exercia as 


nções de pregador que o tornariam famoso. O cenário desta 


fulgurante é a Cidade do Salvador e o Colégio da Compa- 


aquele que foi construído sob a direcção de Frei Francisco 
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га um conjunto inorgânico agru- 
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importantes no domínio artístico. No 


11 dé decisões 


arte for sempre para Vieira um assunto marginal, um 


pretexto que de quando em vez aflora nos seus sermões, 


mecisa de exemplos clarividentes 


t 


permanece um homem da comunicação verbal, apesar 


le alucinante da sua escrita e da riqueza expressiva 


da visualidac 
dos seus exemplos visuais. Através da engenhosa teia da sua escri- 
ta podem no entanto surpreender-se conteúdos artísticos que par- 
ticipam mais de uma ideologia que de uma verdadeira teoria da arte. 
A seu modo, o pensamento artístico do jesuíta representa uma 
continuidade da sabedoria multissecular da Igreja sobre a arte, a 
sua essência, a sua função, alicerçada na convicção de que a mate- 
rialidade das coisas, ainda que belas, é um obstáculo incontorná- 
vel à sua dignificação e verdade plenas. 

Já Julius Schlosser, no seu estudo pioneiro dedicado à litera- 
tura artística, havia incluído um capítulo que intitulou de os 
moralistas! Aí apresenta as novas direcções seguidas pelo pensa- 
mento artístico italiano a partir do Dialoghi (1564) de Gilio de 
Fabriano, nos quais este autor adverte para os erros e abusos dos 
pintores nos quadros históricos, ao mesmo tempo que lhes reco- 
menda uma atenção exclusiva à pura manualidade, ideia que nas 
resoluções tridentinas terá o necessário enquadramento legal. No 
fundo, o historiador alemão chama a atenção para a predominân- 
cia da teologia sobre o pensamento artístico, realidade cultural 
que se vai impondo com dificuldades e graus variados no ocidente 
católico e que nem sempre assume o clássico carácter dum tra- 
tado artístico. Ora a escrita de Vieira pode incluir-se sem esforgo 
nesse vasto manancial do pensamento da Igreja sobre a arte, os 
artistas e a actividade artística. E, se reunirmos a sua torrente de 
pensamento segundo os tópicos essenciais da teoria da arte, talvez 
tenhamos que concluir pela existéncia em Vieira de uma vera filo- 
sofia da arte. 

Se raciocinarmos pobremente com as categorias de causa- 
-efeito ou reduzirmos a riqueza do pensamento de Vieira a catego- 
rias factológicas seremos tentados pela conclusão rápida de que a 
importância do pregador para a arte de Seiscentos é nula. No 
entanto, como o autor declara no Sermão de S. Gonçalo, «onde há 
muito que eleger, não pode haver pouco sobre que duvidar»? 

As ideias de Vieira sobre arte são expressas por fragmentos 
descontínuos e não constituem jamais o cerne do seu discurso 
nem são estruturantes do seu pensamento. Acontecem um pouco 
por necessidade da expressão verbal, como imagens ilustrativas de 
um discorrer sobre Deus, a vida e a morte, as coisas do Mundo e 
as coisas do Céu, o bem e o mal, o pecado e a virtude... Esta 
mundovisão é recorrente nos seus sermões. Afinal, de acordo com 
o pensamento tridentino, Vieira não fazia mais que afirmar o 
valor pedagógico, insubstituível da repetição num processo estra- 
tégico de convencimento. 

E eloquente em Vieira a constante construção/descrição de 
cenários grandiosos que, moralizados, não têm valor em si mesmo, 
apesar da sua irrecusável sedução. Num dos sermões do Rosário o 
autor compõe uma geografia urbana com uma ponte larga fundada 
sobre três arcos de mármore, cada um dos quais se rematava com 
cinco torres muito altas e entre elas cinquenta menores! No segui- 
mento levantava-se um palácio de admirável arquitectura, com 
uma grande sala interior onde, em trono de pedras preciosas, se 
sentava a Rainha de celestial majestade e formosura. Ora, sendo as 
formas símbolos, os três grandes arcos são as três diferenças de 
mistérios em que se funda o Rosário; as torres mais altas, os padre- 
7108808; as torres menores, as ave-marias. O seu número é igual ao 
da totalidade das orações do Rosário, tal como o rio que corre sob 


à ponte é о curso da vida, com os seus perigos e precipicios, 
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Miguel de Paiva (?), «Triunfo da Santissima Trindade», ca. 1630. Óleo sobre madeira 
e castanho, procedente do Convento de Santa Maria de Semide, Lisboa, M.N.A.A. 
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Misa é exemplar no modo como subordina o pensamento 
artístico a outras categorias ordenadoras como a ética, a teologia 
ou a metafísica. De certo modo nào é outra a mensagem ae 
plasticamente, uma certa pintura e escultura váo formalmente 
dizendo. Há em todo este sistema um apropriacào da arte pela 
religião, circunstância que em si mesma inibe apenas os inibidos. 

As coisas têm sabor e forma. No Sermão de Nossa Senhora 
da Penha de França, Vieira narra-nos um episódio passado com 
Ezequiel. Apareceu um dia ao Profeta um braço com um livro na 
mão e disse-lhe uma vez: «Ezequiel come este livro». Comendo o 
livro aconteceu a Ezequiel uma coisa espantosa, pois na boca sen- 
tiu um sabor que o levou para baixo, sentindo então um gosto 
diferente. É este um livro mais que admirável pois os livros não se 
comem e este comia-se. Era mais que um manjar, pois os manja- 
res têm apenas um sabor e este tinha dois: um exterior, sentido na 
boca, outro interior, sentido no peito. Ora esse livro não era mais 
que o Santíssimo Sacramento. Conclui Vieira que sempre o livro 
é a mais perfeita imagem do seu autor, de tal modo que não se 
distinguem e visto de fora nada mostra porque toda a sua rica visi- 
bilidade reside no interior“. 

Assim são as coisas, assim é o Mundo e todas as formas que 
o povoam, compõem e multiplicam. A diferença reside na indivi- 
dualidade de quem o apreende: 

«... 0 livro sendo o mesmo para todos, uns percebem dele muito, outros 
pouco, outros nada; cada um conforme a sua capacidade: o livro é um mudo 
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A comunicação verbal exerce sobre Vieira um fascínio maior, 
o que o conduz com frequéncia à recuperação de alguma sabedo- 
ria medieval sobre este tema. Já o enciclopedista carolíngio Raba- 
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retoma uma história passada com Sara e Abraão. pretende apenas 
significar que para uma mulher de autoridade náo sáo NUM 
culpas verdadeiras, bastando as imaginadas «para nào ter olhos 
com que aparecer diante de gente». Na verdade a formosura do 
rosto é a «executória de vossa pureza». 


Às coisas têm pois formas e todas as formas são símbolos. O 
Mundo constrói-se com as coisas e a sua prosa faz-se de formas e 
símbolos do visível e da visibilidade do invisível. 


Arte e natureza 


Arte e natureza são em Vieira conceitos distintos. Discorren- 
do sobretudo por exemplos, o pregador fala-nos de imagens e de 


imagens com raízes na terra. As primeiras são obra de estatuários 
e pintores, as segundas de jardineiros. Estas são feitas de murta 
ou outras plantas e têm artifício, proporção e grandeza e apenas a 
cor verde as aproxima da natureza. Sáo porém difíceis de conser- 
var, pois tendo as raízes na terra estáo sujeitas ao crescimento, á 
decomposição e muitas vezes «se fazem monstros». 

É bem distinta a vida das obras produzidas pelos estatuários 
e pintores. São estruturas estáveis e apenas o Tempo exerce sobre 
elas uma acção transformadora, embora lenta. São também mais 
fiéis ao modelo e à intencionalidade do artista: 

«As outras imagens, ou sejam fundidas em metal, ou esculpidas em 
pedra, ou entalhadas em madeira, ou pintadas nos quadros, ou tecidas 
nos tapizes, sem mais diligência nem cuidado, sempre conservam e repre- 


5 6 
sentam a figura que lhes faz o artífice»”. 


Pareceria que Vieira considerava a arte superior a própria 
natureza. Porém, ainda no mesmo sermáo, introduz uma nova 


comparação de sinal contrário: 
«A mais perfeita figura que inventou a natureza, e não pode imitar 
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ens fechou todas as suas obras dentro de um círculo e 
sim procedeu de modo natural porque essa figura geométrica é 
semelhante à sua natureza. A geometria do Mundo nào era mais 
ene uma sábia articulação de figuras concêntricas. Vieira faz-se 
eco de um tema caro ao neo-platonismo, embora cristianizado. 
Por isso retoma precisamente S. Dionísio Areopagita (a quem 
considera justamente O «Platào da Igreja») e descreve-nos o pri- 
meiro círeulo como o que contém em si todas as coisas criadas; o 
segundo, incriado e infinito, é Deus e agrupa o Mundo; um ter- 
ceiro círculo é ainda considerado, o que desenha um O e dura 


nove mes 


s, tanto quantos os que Maria aguardou pelo nascimen- 
to de Cristo. 

Há uma incontornável dicotomia na formosura das coisas. 
No exemplo de Vieira, um peregrino entra um dia numa cidade 
grande, como Jerusalém ou Roma. E o que vé? Templos, jardins, 
torres, palácios. Por muito que veja, resta sempre algo para ver. A 
admiração nào se esgota nesse primeiro contacto e o tempo 
necessário não é um dia, nem muitos dias. Mas, ainda assim, esta- 
mos em presença duma admiração pelas «formosuras mortais». 
Estas, como diz Vieira, «são livros, que uma vez lidos, não têm 
mais que ler». 

Tomemos agora outro exemplo. Há mil e seiscentos anos 
que o Baptista está olhando para o rosto de Deus e sempre 
encontra nele coisas novas para ver, novos atractivos para contem- 
plar naquele «mar de formosura, naquele abismo de perfeições». 
Como dizia Santo Agostinho, a formosura de Deus é antiga mas 
sempre nova. Por isso só ela é verdadeiramente gratificante. 

Na verdade não há uma formosura mas várias que têm 
outras tantas naturezas éticas. Quando em Atenas a donzela 
Frine, segundo Plutarco, comparece perante um tribunal, traz o 
rosto tapado, conforme o costume da época. A retórica dos acusa- 
dores estava prestes a condenar a jovem; mas um outro orador, 
Hisperides, produz então o mais convincente discurso: destapa o 
rosto da jovem e perante a sua formosura o veredicto é alterado 
em sentido inverso. Ora esta história serve a Vieira de intróito 

wa fazer um paralelismo com a pureza de Maria que se revela 
unente na sua insuperável formosura: 
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nenhum registo ficou de uma vaidade derivada da auto-contem- 


plagio. Deus é a suprema formosura, sendo esta eterna, imensa, 
infinita, incompreensível. A formosura das coisas terrenas náo é 
mais que uma participação de tudo o que é belo no céu. 

As coisas-do Mundo estão sujeitas às contingências do 
l'empo e este atreve-se até com as colunas de mármore, quanto 
mais com a cera ou humanas afeições. Qual é então o efeito do 
Pempo sobre as coisas, ainda que belas? 

o tempo tira a not idade às cousas, descobre-lhe os defeitos, enfas 
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Sublime 


Aristóteles considerava que a га ão e propriedade do nome 
sistia numa definição da natureza e essência do seu signifi 
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bolos as faces, a boca, os dentes, a fala... tudo com semelhanças 
coss. Mas além dessa formosura os «mistérios da formosura 
ors. ocultos e encobertos, não declarados, profundos, são 
ssenetrüveis a todo o entendimento e por isso suscitam estados 
ititude de impossível materialização. Então, como deve ser, 
sublime é sem objecto. 

Na linguagem de Vieira pode dizer-se que o sublime se 
анапа ao sobrenatural sendo esta uma categoria que excede 
todos os bens da natureza, tanto os visíveis como os invisíveis. É 
verdadeiramente um excesso. Não o excesso como o de um dia- 
mante face à pedra da rua, do homem face à formiga, ou do sera- 
fim comparado à borboleta, pois todos esses exemplos nomeiam 
coisas naturais criadas por Deus. A sua materialidade impede-as 
de participarem nessa categoria, e ainda que imaginássemos um 
ou vários mundo mais perfeitos que este, composto por coisas 
naturais, o resultado seria idêntico. O sobrenatural, tal como o 
sublime, está além das coisas, das formas e da matéria e só pode 
englobar conceitos como a graça ou a glória. 

As coisas do Mundo estão sujeitas às contingências do espaço, 
concebido como uma sucessão de extensões. Mas se essa categoria 
nos permite comparar grandezas de dimensão humana, circunscri- 
tas e limitadas, é-nos mais difícil entender o que extravasa a exten- 
são e se define como imensidade. Esta seria uma extensão sem 
limites, uma espécie de circunferência de nenhuma parte cujo 
centro está em toda a parte. A Terra, o Céu, o Sol e o «empíreo» 
participam dessa desmesura criada por um Deus imenso colocado 
fora deste mundo terreno e, logo, náo limitado por qualquer espa- 
go. A esse lugar sem nome, ininteligível para nós, chamamos espa- 
co infinito ou espago imaginário, imenso e ilimitado. É comparável 
a um mar sem limites nem praias; o nosso espaço é o espaco do 


mar, circunscrito pela costa, com praias que lhe vào definindo os - 


limites. Será também como um dilávio e este como Deus: 

«Está a imensidade de Deus no mundo, e fora do mundo, está em 
todo o lugar, e onde náo há lugar; está dentro sem se encerrar, e está fora, 
sem sair, porque sempre está em si mesmo: o sensível e o imaginário, o 
existente e o possível, o finito e o infinito, tudo enche, tudo inunda, por 
tudo se estende: e até onde? Até onde ndo há onde: sem termo, sem limite, 


sem horizonte, sem fim, e por isso incapaz de circunferéncia» a 


Os cinco sentidos 


Vieira segue a tácita convenção da cultura ocidental segundo 


qual o mais importante dos sentidos é a vista. No Sermão de Dia 


„ 14, q nA $ > : 
de Ramos“ o pregador ехрое-поѕ a sua teoria sobre os cinco sen- 


095 que em grande 


retoma a mais profunda tradição cristã, 
texto de Santo Agostinho nas 


nossa miséria; já desde Adão e 


caram com os sentidos todos: ouvin- 
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esta flima fangao, pois os cegos não vêem mas 


f tudo para 
horam. O olhar é, potencialmente, um grande pecador e todo o 
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dar fénas, isto é, lágrimas e choro em abundán- 


vo sentido das imagens perturbadoras, tanto das 
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Os alhos sad 


Imente vistas como daquelas que se formam em pura fantasia 


; controle da razão. Já Santo Agostinho falara numa 


para além de 
tríplice tentação e equiparara a concupiscência dos olhos a da 
carne e à ambição do mundo. 

Na ordenação de Vieira, o ouvido ocupa o segundo lugar 
A sua mortificação far-se-á com o abandono de práticas e conver- 
sações ilícitas e ociosas, substituindo-as pela leitura na qual se 
ouga apenas a voz de Deus. Ainda assim os riscos apresentados 
por Vieira sao menores face a Santo Agostinho, pois nào encon- 
tramos no seu sermão o receio da subjugação pela tenacidade, 
nem as referéncias à sensibilizacào pela música que transporta- 
vam o crente para o pecado. 

Maior aproximação ao texto medieval mostra o seu discurso 
sobre o olfacto. Se Santo Agostinho nào se inquietava demasiado 
com as seduções do perfume, Vieira afirma que pouco há a morti- 
ficar no sentido do olfacto, pois nele nào vé vício. 

Estes trés sentidos funcionam ainda à distáncia dos seus 
objectos. Os dois restantes nào actuam sem um contacto, um 
toque que os torna particularmente pecaminosos. O gosto trans- 
forma-se em pecado quando ultrapassa a suficiéncia da saúde e se 
transforma em puro prazer. Haverá pois que mortificar o gosto e 
já Deus recomendava que o Cordeiro se comesse com alfaces 
agrestes. Outro bom exemplo sáo os santos eremitas que guarda- 
vam os jejuns, particularmente na Quaresma. 

Santo Agostinho nào nomeia o tacto, embora ele esteja 
omnipresente no seu discurso contra a concupiscéncia. Vieira con- 
sidera-o o «mais vil e mais delinquente» e aquele que mais deve 
ser mortificado, principalmente na Quaresma, com recursos 
vários, desde a cama dura até aos cilícios. 

Esta ordenagáo dos cinco sentidos pressupóe uma hierar- 
quia, um caminhar do mais para o menos: a vista é o sentido mais 
apto para o conhecimento, ao contrário do tacto; este será mais 
pecaminoso, mais próximo da vileza, ao contrário da vista. 


Da importáncia do ver 


A vista é pois o primeiro dos sentidos, aquele que não erra. 
Quem se engana é a paixão que a perturba. É a paixão a responsá- 
vel pela cegueira. Também se diz que os olhos vêem pelo cora- 
ção, o que vem dar no mesmo: 

<... € assim como quem vê por vidros de diversas cores, todas as 
cousas lhe parecem daquela cor, assim as vistas se tingem dos mesmos 
humores, de que estão, bem ou mal, afectos os corações» i 

Se todo o ver é um prazer, pode ser também a mais fundada 
fonte de todo o pecado. Ver é sempre seguido pelo pecar, este 
pelo chorar. Será porventura esta ambivaléncia que faz do acto de 
ver um exercício fascinante a que Vieira nào resiste embora tenha 
de matizar essa função: 

«Notável criatura sáo os olhos! Admirável instrumento da natureza; 
prodigioso artifício da Providência! Eles são a primeira origem da culpa; 
eles são a primeira fonte da graça. São os olhos duas víboras, metidas em 
duas covas, em que a tentação pôs o veneno, e a contrição a triaga. São 
duas setas com que o Demónio se arma para nos ferir e perder; e são dous 
escudos com que Deus depois de feridos nos repara para nos salvar. 
Todos os sentidos do homem têm um só ofício; só os olhos têm dous. O 


ouvido ouve, o gosto gosta, o olfacto cheira, o tacto apalpa, só os olhos 


têm dous ofícios: ver e chorar» 19. 


Conta-se no Génesis que Deus ordenou a Abraão que se dirigis 


ie para a ferra da vista е aí sacrificasse o filho num monte. Abraão 
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No Sermão Décimo, dedicado à canonização de S. Francisco 
Xavier, Vieira propõe-nos o seguinte exercício. Coloc RI. 
numa formosa galeria, primeiro de noite. depois de dia; iig 
galeria está omada com quadros de insignes es e {ш з 


о pavimento, estátuas famosas e mármores que parecem vivos 


De noite nada vemos porque essa mesma noite «rouba» as cores; 


pelo amanhecer o sol entra pelas janelas e restitui 
Mas, ainda assim, o que louvamos nós? Pois 
estátuas, o pincel de Apeles e o cinzel de Fídias: 


a cor perdida. 
as pinturas, as 


«Mas ninguém louva a luz, sem a qual se náo viam, e com a qual 


agora se véem» — 


A verdadeira visáo é interior, é aquela que é proporcionada 
pelos «olhos interiores», pela alma cujo olhar náo se dispersa 
pelos ilusórios encantos do Mundo mas se dirige para o essencial: 
os profundíssimos mistérios da vida, morte e ressurreigáo de Cris- 
to. O mundo e o pecado aborrecem a alma, sobretudo quando 
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| prosa mundana, a 
para a fortuna redentora de Cristo: 
“A figura que haveis de trazer 


alma dirige os olhos 


a empre diante de lhos, é mesm« 
€ quem sai nagem; e não como ausente, sendo 
1 1 15 imag J sent. } t 
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como invisível, senão como visto; ® 


É ambival idad 
ente a qualidade dos olhas 
qualidade dos olhos eles são em simultáneo 


a maior dádiva da natureza e « 
a da natureza e o maior perigo para a graça. São 


duas luz is laços 

| as luzes e dois laços que nos relacionam com o mundo, Apesar 
Ge ser inerente a todo o homem o desejo de ver 
provém dos olhos alheios pois todos nós temos 


tos. É j ão se i 
s. E um desejo que nào se fina com a vida, ac 


O maior perigo 
apetite de ser vis- 
) contrário do uso 
de ver. Dessa necessidade de sermos vistos para além da morte 
nasceram as estátuas romanas que recriavam sobre o túmulo a 
imagem do defunto, de tal modo que quem estava dentro dele 
nào via mas era visto. O raciocínio seria este: 


«Já que me falta a vida própria, ao menos ndo me falte a vista alheia»®®, 


Os mármores dessas sepulturas náo sáo mais que espelhos 
para que os vivos se vejam e os mortos neles encontrem uma 
antecipação da ressurreição. 

Ser visto é pois um estado que participa da vaidade; os nos- 
sos actos e as nossas obras só têm existência quando vistas pelo 
mundo que as admira e preza. A esta filosofia teorizada e pratica- 
da pelos romanos deve o cristão contrapor uma tríplice atitude: a 
segurança de não trabalhar para os olhos alheios, a perfeição de 
obrar para os olhos de Deus e a heroicidade de praticar actos 
como se Deus não tivesse olhos. Para os olhos dos homens tudo o 
que se faz, «ainda que se faça, não se faz»; a perfeição das obras 
reside na sua união com Deus, por isso se diz o seguinte: 

«Deus só dá os seus braços a quem busca só os seus olhos», 

Para o olhar humano fez Deus as cores, para o Seu os cora- 
ções. Os homens são cegos para as boas obras, são como os ídolos 
de que falava Santo Agostinho, os quais têm olhos mas não vêem. 
As obras feitas para o olhar humano procuram apenas à qualidade 
do agradável. Ora quem agrada, serve. 

Heróico e sublime será pois fazer obras como se Deus não 
tivesse olhos: faço não porque Ele me vê ou para que me veja mas 
como se Ele não me visse. Qual a moralidade deste raciocínio: 


«Vós, almas que aspirais à perfeição, obrai só para os olhos de Deus, 
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de obrar cousa algum para os olhos dos homens, que isto é 
No lado oposto ao ver está a cegueira. Esta é essencialmen- 
te uma qualidade moral. C 
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mente belas e sedutoras, ах formas são Û 
pacidade dos nossos sentidos 


«...nós não sabemos percetier sz 


essencial! Nós, feitos 


Mas como esta venficagáo nos atas 
carne, seguimos em tudo X ss da graga de Deus 
25 
т Ў; Ў se apalpa 
Todo e nosso olhar é limitado na capacidade de ver e no modo 
como nos distancia dos entes. Tudo o que vemos náo é senáo um 
e. O amos ver é uma mentira azul, o arco celes- 


tira de trós cores. Mas sendo estas mentiras do céu 


este são Formosas, como o não serão as verdades do Céu? 


generos artísticos 


de Plinio. Vieira historia o nascimento da pin- 


dicando-o após o incendio de Tróia. Então a pintura con- 


| retratar de cada homem pela qua sombra. O método era 


um homem de pé [az sombra eom o seu corpo; essa Som- 


era a sua imagem. Mas a imagem assim obtida 


bra assim obtida 


va os modelos e permitia tantas alterações quan 


não individ 
to a posição relativa que o sol vai ocupando ao longo do dia. Para 
individualizar as personagens faltava a essas imagens um elernen- 
to decisivo: o rosto. A solução identificadora consistia na coloca 
cáo de um rótulo identificador que, segundo Plínio, consistia no 
«escrever ao pé o nome de quem era». É uma solução expedita 
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parecem 


eranos originais que mais 


é tras imagens do que há-de crer a nossa 
fé que representam» 
O que é a pintura? No Sermão Sexto, Vieira define à pintura 

а 

como um pequeno mapa no qual se representa e se 


Be mostra «todo 
o mundo visível». 


A pintura tem pois cores e sombras, claros e escuros; mas 
para além desse valor pictórico, dessa função compositiva estrutu- 
ral, o claro e o escuro têm um significado alegórico: 

«... tanto se descobre a soberania do seu espírito no claro que diz, 
como no escuro do que cala»?”. 


Na verdade, o claro-escuro, um dos grandes temas da pintura 
portuguesa de Seiscentos, náo é para Vieira mais que um jogo ver- 
bal através do qual impõe a visão católica do mundo. A grande 
fonte desta temática é o livro do Génesis. As trevas são a negação 
da luz, são desprovidas de Ser e, sendo uma negação, não podem 
ter bondade. Ao invés, a luz sem Ser é «tão excelente ser» que é 
boa e provida de bondade. Ambas são necessárias, do mesmo modo 
que a presença do mal no mundo serve para sublinhar o bem. 

Já Cristo ensinara, segundo o registo de S. Mateus, que as 
obras boas não se devem fazer diante dos homens para que eles 
as não vejam; mas o mesmo texto diz que as façamos de tal modo 
que, vendo-as os homens, seja Deus glorificado. Para exemplifi- 

таг este pensamento, Vieira socorre-se uma vez mais duma ana- 
logia visual. As obras seriam como os raios de luz que se encami- 
nham para os nossos olhos: ou por linha recta ou por linha 
oblíqua. Aos primeiros sucede o mesmo que aos raios que encon- 
tram o espelho — voltam para o local donde saíram e então 
vêem-nos a nós próprios ou somos nós vistos, circunstância proi- 
bida por Cristo. Mas, sendo os raios oblíquos, ao contacto com o 
espelho já não se dirigem para nós mas voltam para trás. E 
enquanto os primeiros, como na história dos Macabeus, voltavam 
para a fonte de luz, o Sol, os segundos, indo em linha oblíqua, 
alumiavam e faziam resplandecer os montes; e sendo os montes 
o céu, como lhes chamou David, esses raios acabavam por glori- 
ficar a Deus Pai. 

os. Reduzem- 


As cores resultam dos raios de Sol e dos seus reflex 


-se a três cores essenciais: o verde (gasoso), O vermelho (doloroso) e o 
ncia de Jesus; O vermelho a 


azul (glorioso). O verde referencia a infã 


ixã i : içã ida ao Céu. 
morte e a paixão de Cristo; o azul a ressurreição e subida а 
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No Sermáo de Santo Agostinho, pregado em S. Vicente de 


res a propósi vado. 
Fora em 1648, Vieira ocupa-se das cores a pr opósito do pec 


í id: s nossos 
Através do profeta Isaías, Deus elucida-nos que se 05 
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pecados forem vermelhos, como a grá, serao 


branco como a neve desde que sigamos o que Ele ordenar. Ora o 
a não é o pecado mas O pecador. O 
cidente, tal como as cores. 
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28 utiliza 


que verdadeiramente mud 
pecado é a substáncia, O pecador éoa 
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murta os povos 
«licado as Finezas, o pregador utiliza 
v6 uma imagem de Cristo. E a propósito 
enuncia os ^ В à 

cia os modos, ou os ais, com os quais pode ser feita. A 


Como termo comparati 


materi 


image ' se í 
nagem pode ser esculpida em ouro. em chambo 


i em marfim, 
em ébano, em mármore ou em ! 


sarro, Este exemplo e os seguin 
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quação aos propósitos católicos. Já Séneca falara da necessidade 


da matéria e de um escultor que Ihe dé forma para concluir que 


numa estátua, o segundo era o agente principal. a causa que dava 
sentido ao bronze. Matéria-artifice-est 
causas já enunciadas por Aristóteles. 
Caminha no mesmo sentido a mais conhecida definição de 
escultura dada por Vieira no Se 


atua era a sequência das 


rmáo do Espírito Santo. Teorizan- 
do sobre a rudeza dos brutos, das pedras e 


dos troncos, Vieira 
considera-os matérias moldáveis, transformadas pela «indústria» e 
pela «graca» que tudo vencem. A arte e a graca tém pois essa 
enorme capacidade de transformar uma matéria pré-existente 
num motivo nobre. A forma dá sentido à matéria embora esse 
sentido nào seja totalmente verdadeiro. Assim, que melhor exem- 
plo que o do estatuário, esse ser que com as máos e as ferramen- 
tas dá vida (forma) à matéria inerte?: 

«Arranca o estatuário uma pedra dessa montanha, tosca, bruta, 
dura, informe, e depois que desbastou o mais grosso, toma o mago e o cin- 
zel na máo, e comega a formar um homem, primeiro membro a membro, e 
depois feição por feição, até a mais miúda: ondeia-lhe os cabelos, alisa-lhe 
a testa, rasga-lhe os olhos, afila-lhe o nariz, abre-lhe a boca, avulta-lhe as 
faces, torneia-lhe o pescoço, estende-lhe os braços, espalma-lhe as mãos, 
divide-lhe os dedos, lança-lhe os vestidos: aqui desprega, ali arruga, acolá 
recama: e fica um homem perfeito, e talvez um santo, que se pode pôr no 
altar»?, 

Este exemplo é retomado por Vieira quando, glosando o pro- 
feta Isaías, narra uma parábola. Fala-nos de um homem, «escultor 
de ofício, ou imaginário de devoção», que foi ao mato buscar um 
madeiro para fazer um ídolo. Deambulou com o olhar pelos 
cedros, pelas faias, pelos pinhos, pelos ciprestes; cortou um tronco 
e levou-o para casa. Note-se como a escolha deste material, a 
madeira, representa um certeiro retrato da situação da escultura 
portuguesa de Seiscentos. O tronco é partido em duas partes ou 
cepos; a um deles ateou-lhe o fogo; ao outro, com regra e linhas, 
foi-o desbastando, e com o mago, o escopro, a goiva, O buril, deu- 
Ihe forma humana. Assim foram surgindo a testa, os olhos, o nariz, 
a boca, os cabelos ondeados, bragos, máos, peito e o restante corpo 
até aos pés. Ora Isaías, e Vieira com ele, pasmam desta USUS 
scultor que deu forma e destino diferente aos cepos, destinan- 
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do um à fogueira e outro ао altar. Na verdade, o valor de ambos é 
ra humana e as suas par- 


igual porque a imagem não é mais que obr 
i anatómicas resultaram do trabalho do escultor. Mas 
as pernas nào andam, 
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ticularidades 
os olhos do ídolo nao véem, a boca náo fala, 
Para qué, pois, fazer e desfazer imagens, «homens» 
Criar é, em definitivo, tarefa de Deus. | 
Esta ideia é retomada nas parcas referéncias à arquitectura; 
Quando fala do Templo de Jerusalém, Vieira atribui o seu delinea- 
emo Arquitecto. Deus con 
antecediam o templo propriamente dito. 
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Nesta af arente sim] li dort 
3 Д 1 “so 1 ono 
t 1 р паа ls reja quanto nos seus templos reside хоо 
mental para а ta o Xx 
STENT ) suo su stie argur u 
sen si nificack mai d que um di curso artistico, а jur 
sign i D 


Iu 1 ) 
rae sobretudo um «textos de отон ‹ 
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| 
Função da Arte 


romii e da sua 


a 


A fungào da arte resulta da sua 


devem ser eon das 


E e" 
incontornável falsidade, qualidades 


com o seu poder de encenação e а sua capacidad em ser veros: 


mil. É certo que a arte não vale por si e é sempre um simulacro 


de-entes imateriais: A sua utilidade existe na exacta correspon- 


i i lad bo nibo e 
dencia das ROCOSOS GO чиг V 


ico, na sua capacidade de 


natioamente sobre os dogmas essenciais, bem como 


otivamente os crentes e provoca 
le e devoção. Vieira podia dizer 


como Séneca, wm dos seus autores preferidos, que cada objecto 
lo segundo as suas próprias finalidades e segundo 


dades específicas. 

“to artístico é antes de mais um objecto de culto cuja 
пашта iconográfica é previamente fixada pelos escritores católi- 
ws Vejamos dois casos referidos por Vieira. Os Santos são um 
ма motivo de representação porque ou foram glorificados рог 
as depois da morte ou se cobriram de glória no modo como 


em vida se relacionaram exemplarmente com Deus. Cabe pois 
artistas a execugáo dum vasto santoral, adaptado às circuns- 


táncias e tradigóes populares de cada lugar. 


Os anjos, outro exemplo muito popular, náo sáo outra coisa 
senão homens com asas. São uma criação, não dos pintores ou 
escultores mas do próprio Deus, que assim os mostrou a Isaías e 
os mandou esculpir no Templo. Sáo essencialmente mensageiros 
e a sua eficácia reside na capacidade de serem medianeiros entre 
o Céu e a terra. Aqui podem ser vistos, como David os viu, com as 
suas asas prateadas e douradas; no Céu, a sua função é rezar e 
cantar o Rosário a Maria. 

Entre o Céu e a terra, sim, mas o seu reino é essencialmente 
o celestial: 

«E posto que os anjos nos gozoso se podem gozar, e nos gloriosos se 
podem gloriar, nos doloroso nào se podem doer, porque o seu estado é 


incapaz de dor», 


Dos Artistas 


É pacifico para Vieira, como já fora para Aristóteles, Platão 
ou Tácito, que o desejo mais profundo da natureza humana é o 
apetite de glória. Assim o testemunham os mármores e quem 
manda fabricar os soberbos sepulcros e neles gravar a letras de 
bronze os gloriosos epitáfios. 

Deus conhece bem a fraqueza deste barro com que nos for- 
mou e tem condescendência com este nosso apetite. Mas também 
compete a quem vê as boas obras louvar mais a Deus que ao artis- 
ta que as fez. É um modo de resgatar essa ânsia de glória vá atin- 
gida pelas obras materiais. Mas esta atitude nem sempre é fácil 
embora a culpa não seja tanto do espectador como do artífice, 
pois ele não faz «Juzir» a sua luz do modo que deve. 

Numa analogia com as obras de S. Francisco Xavier, Vieira 
põe na boca do santo uma auto-apreciação significativa. Aparente- 


mente 


: : 
* tudo o que realizou era obra própria; mas Xavier é mais 


1 | 
inde e considera que sendo 


as obras boas, não lhe pertenciam 


€ HE 1089011 Suas, nao eram t 
porgu bem « 


midade de todas as obras, ainda que nós 


jasnos o instruments d Po É NDS 


senão de Deus, sumo bem e 


40 pode criar. No 
i retoma esse tema, 
Vid mais que Deus e 


Ий оз animais para que 


im nome. Adão desempenhou-se bem dessa função, 


иши nomes adequados à natureza de cada um. 


© uma criação partilhada, desigual- 


dando a cada 
amok erm pres nen d 


айа. Ougamos a fala de Deus: 


; jd que e nae podes ser das COUSAS 


mente pe 


ao. artifice dos nomes 


m nomeadas por ti. Partamos entre ambos 


ram formadas por mim seja 


obra: a mim reconheçam-me por seu Autor pelo 


ia desta grande 


direito da natureza, e a ti por seu senhor, pela imposição dos nomes: dá tu 


jo Re 
о nome dos que eu del а es: 


Reside aqui a dignidade e a glória das coisas criadas pelo 
homem, ainda que não possua a faculdade de criar essências mas 
apenas nomes. Toda a criação é, pois, uma partilha desigual e 
uma recriação do momento narrado no Génesis. Adão escreveu 
com luz os nomes das coisas porque estava no estado de inocên- 
cia; quanto à nomeação de Eva, ela acontece por cegueira e igno- 
rância natural dos estados de culpa. 

O homem, o artista, dá nome (forma) àquilo que Deus criou 
e por isso ele não é verdadeiramente o autor das suas obras ou, 
pelo menos, daquilo que nelas é essencial. Essa possibilidade 
está-lhe vedada e, na verdade, o homem-artista não é mais que a 
mão que executa e revela. Acresce uma circunstância já enuncia- 
da na Cidade de Deus: 

«... é mais fácil a um homem deixar de ser homem, adorando como 
deuses as obras das suas mãos, do que às suas obras tornarem-se deuses 


pelo culto que um homem Ihes presta», 


As Duas Cidades 


As habituais dicotomias de Vieira estão presentes também 
no seu discurso sobre a cidade. Retomando a descrição de S. João 
no Apocalipse o pregador propõe-nos um jogo de imaginação: o 
delineamento de uma cidade, ainda que, como diz, não sejamos 
tão grandes arquitectos como Vitrúvio. Uma cidade de glória, 
com muros altos e fortíssimos, em forma quadrada para significa- 
rem firmeza; nos muros abriam-se doze portas, agrupadas três a 
três e alinhadas pelos pontos cardeais; cada uma das portas cor- 
respondia aos fundamentos da própria cidade (igual ao número 
dos Apóstolos), sendo por isso diferentes os materiais de cada 
uma: diamante, safira, carbúnculo, esmeralda, rubi, sárdio, crisóli- 
to, birilo, topázio, crisopraso, jacinto e ametista. A esta sumptuosi- 
dade exterior correspondia um interior feito de grandeza, uma 
cidade de «mais de quatrocentas léguas em quadra», com edifi- 
cios, palácios, ruas e pragas — tudo construído em sólido e puro 
ouro, ouro diáfano e transparente como o vidro. 

Esta era a cidade da felicidade onde tinha cessado a morte e 
a dor, a tristeza e a queixa, as lágrimas e os trabalhos. Mas perante 
esta grandeza, sumptuosidade e magnificéncia, ainda assim, somos 
levados a concluir nào ser esta uma cidade celeste. Já S. Paulo, que 
viajara até ao Céu, o descrevera como uma sucessão de bem-aven- 
turancas aparelhadas em coisas que nunca os olhos viram e nem 
podem ser concebidas pelo pensamento ou pela imaginacáo. Na 
verdade náo há uma cidade mas duas: uma que participa apenas 
da riqueza, outra da formosura, uma do Homem, outra de Deus. 

Já Zéuxis, na Antiguidade, pedira a um discípulo para pintar 
uma imagem de Vénus com todos os primores da formosura que 
a sua arte pudesse alcancar. Noites e dias se aplicou o discípulo e 
o resultado fora uma imagem da deusa plena de ornatos. Perante 
este esplendor de pedrarias, foi este o veredicto de Zéuxis: 


« Fizeste-a rica, porque ando pudeste fazer formosa» . 


O ouro, os diamantes, as pérolas, tudo é terra e da terra, Ao 
Céu pertence uma outra formosura que está para além do nosso 
humano entendimento e cobiça, 


» 
Amaro do Vale, 


«Adoração da Corte Celestial por D. Filipe Il de Portugal 
e SEU Sec 


juito, pela redenção dos cativos», ca. 1612-1619 
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Teoria e prática artística 


Retomamos Vieira, o pregador e 
ras múltiplas, de estilo engenhoso Se prex xs na Compa 
nhia uma teoria artística, co "s E cia. O 
Jesuitas re s€ os dentinos, sem 
prejuizo de a а especific da D los Exercícios 
Espi nis de Santo Indcio vetira Ve OSSA пос ssidade pre 
* ex te e cons de cas t i ve às suas peca- 

sas des. Assim, « sto exercício é dedicado à 

x 0 eve na verdade. constitui uma proposta de 


humanos. O ver exercita-se 


s Hu 
s as » e dirige-se aos grandes fogos e às 
5 € n corpos incandescentes. Ouvir é acto dos 
s, сарёх o pranto, os alaridos, os gritos, as blasfémias 
lirigidas tcx Cristo e todos os Santos. Através do olfacto, 
enxofre, a sentina e a podridão. Com o gosto, 
gos s coisas amargas, as lágrimas, a tristeza e o verme da 
жуса. Finalmente, com o tacto, tocar como os fogos tocam 


asam а alma 

Nas Regras, feitas para o verdadeiro sentido que a Compa- 
wa deve ter na Igreja militante, há duas prescrições importantes 
embora genericamente enunciadas. A primeira ordena o louvor 
das relíquias dos santos e a obrigatoriedade de serem veneradas 
em oração, acrescentando-se o louvor que é devido às velas acesas 
na igreja. A segunda refere o louvor que deve ser dirigido aos 
ornamentos e edifícios da Igreja, bem como as imagens que 
devem ser veneradas «conforme ao que representam». 

Quanto ao mais e apesar da riquíssima expressão arquitectó- 
nica das suas igrejas e colégios, o silêncio é total. O próprio Vieira 
faz apenas uma genérica afirmação de princípios quando fala de 
conventos e os compara com os palácios: 

«Os conventos são as cortes e palácios de Deus, e uma das cousas 
em que se hão-de distinguir dos palácios do mundo, é a linguagem. 


intespareça do monte, que da corte”, 


Nenhuma prática artística se exerce sem a correspondente 


doria teórica, definida pelos artistas ou por pensadores 
afins. Mas também é verdade, como o próprio Vieira acrescenta, 
ve as artes não se aprendem só especulando mas exercitando 


1 


4s ideias expre 


is por Vieira, herdeiras das concepções medie- 
veis e tridentinas, se não explicam toda a arte jesuítica portugue- 
sa, não deixam de fornecer indicações genéricas para a sua com- 
preensão. 

De um modo geral, a arte, como todas as coisas do mundo, é 


no seu brilho, glória e formosura. Esta afirmação constante 


não favorecer à partida um efectivo debate teórico, nem 


a um excessivo apreço pelas suas manifestações e cultores. 


entanto, neste mundo feito de coisas e formas, neste mundo 


lido pelos olhos da came, as formas artísticas são uma ine- 


tabilidade, desempenhando uma inequívoca e prestimosa fun- 


о serviço do culto e do fervor religioso dos crentes. 


E pacífico que a arquitectura é para o pregador um tema 


ийги, merecendo-lhe apenas uma recomendação geral de 


uma adequada e digna pobreza. Problema maior 


í tes plásticas devido ao seu carácter figurativo. Ressoa 
d { d га ‹ | i i 
ai no itos de Vieira o velho problema da idolatria e, por 
j não deixa de i ї carácter ilusório das 
obras quando ent i erialidad 


ide. E esta afinal a 

ed "tst 

grande problemát r ‹ endo central, é transver 

sal na sua obra escrit í j í | como evot 
) ) CVOCA- 

ções, a vigilánci i [ са da represen 


tação/composição 


catolicismo. 


хаш de registar estas orien- 


umnpanhua пао ti 


ый vunáticas, Absorvem a evocativa talha 

€ 3 nem celestial, povoada de anjos e de símbo- 

m noran a diverti ada iconografia católica, 

| | is lidam mal com uma certa escultura ero 

dem isiado corporea preferindo imagens 

i | Y nára volta em roupagens que apagam 0 registo 
k atomi і 

dos ossos. dos múscuio da carne. 


a 1 é 
Vieira: a aima € 


tos de altar. poderíamos concluir como 


Olhando esse 5 


thor que a corpo. 


me 


istica L esp.. Madrid, 1976, pp. 365-370. 
Julius Schlosser, La literatura artistica, trad. esp. Tac PF 


S. Gonçalo, tomo VI, p. 291; seguimos para este e 


y 

ó jeira, Sermão de 
Padre António Vieira, о д 
По & Irmão, 5 vols., Porto, 1959. 


todos os restantes sermóes a edição de Le 


3 Padre António Vieira, Sermão da Segunda Dominga da Quaresma, tomo III. p. 57. 

4 Padre António Vieira, Sermão de Nossa Senhora da Penha de França, tomo X, p. 56. 

5 Idem, págs. 56-57. 

6 Padre António Vieira, Sermão da Dominga Vigésima Segunda depois de Pentecostes, 
tomo VI, p. 239 

7 Idem, p. 245. 

5. Padre António Vieira, Sermáo de Nossa Senhora do Ó, tomo X, p. 203 

9 Padre António Vieira, Sermão da Conceição da Virgem Nossa Senhora, tomo X, 
p. 150 

10 Idem, p. 157. 

п Padre António Vieira, Sermão do Mandato, tomo IV, р. 289 

12 Padre António Vieira, Sermão do Santíssimo Nome de Maria, tomo X, p. 75. 

13 Padre António Vieira, Sermáo de Nossa Senhora do Ó, tomo X, p. 206. 

М Padre António Vieira, Sermão do Dia de Ramos, tomo IV, pp. 272-276. 

15 Padre António Vieira, Sermáo da Quinta Quarta-Feira da Quaresma, tomo IV, p. 107 

16 Padre António Vieira, Sermão das Lágrimas de S. Pedro, tomo V, p. 97 

17 Padre António Vieira, Sermão Oitavo Finezas, tomo XIII. p.341 

18 Padre António Vieira, Sermão Décimo da sua canonização, (a S. Francisco Xavier), 
tomo ХПІ, p 405. 

19 Padre António Vieira, Sermão da Dominga Vigésima Segunda depois de Pentecostes, 
tomo VI, p. 243 

20 Padre António Vieira, Sermão da Quinta Terça-Feira da Quaresma, tomo IV, pág. 76. 

2 Idem, p.79 

2 Idem 

23 Padre António Vieira, Sermão da Quinta Quarta-Feira da Quaresma, tomo IV, p. 93. 

* Idem, p. 94 

25 Idem, p- 92 

26 Padre António Vicira, Sermão da Dominga Vigésima Segunda depois de Pentecostes, 
tomo VI, pp. 235-236 

** Padre António Vieira, Sermáo Quatro Pretendentes, tomo XIII p. 238. 

28 Padre António V ieira, Sermão do Espírito Santo, tomo V, pp. 405-409. 

29 Idem, p. 424 

30 Padre António Vieira, Sermao Décimo Quarto, tomo XI, р. 315. 

2 Padre António Vieira, Sermáo Décimo da sua canonização, (dedicado a S. Francisco 
Xavier) tomo ХШ, p. 405. 

> Padre António Vieira, Sermão do Santíssimo Nome de Maria, tomo X, p. 76. 

* Santo Agostinho, A Cidade de Deus trad. Port. vol. I. Lisboa, 1991, p. 768 

М Padre Antonie 


» Vieira, Sermão da Sea i 7 
ira, Sermão da Segunda Dominga da Quaresma, tomo MA, p. 37 


Padre António V 


iris Serdo do Demónio Mudo, tomo 111 р. 345 


A 
A linguagem da 

pintura portuguesa 

proto-barroca 

e a arte da parenética 

na obra do Padre 


António Vieira 


(à memória de Margarida Vieira Mendes) 


Numa Europa absolutista, onde a união‏ ر 
E „ "‏ 


política é ainda assaz precária e 


conflitualizada (se cotejada com essa 


= Vitor Serrão fortíssima união espiritual que os valores do 
dae de Lotus de Lista Concílio de Trento codificam), a harmonia 


entre retórica, propaganda e imagem é cada à 
vez mais entendida como uma prioridade. Em nome da ut pictura 
rhetorica divina, a producáo artística das franjas da Europa católica 
nos dois reinos peninsulares, Portugal e Castela, com expressáo nas 
Índias e Américas, exprime-se do mesmo modo, apesar dos 
percursos diferentes, e recorre às mesmas armas: palavra dita, 
imagem representada, em uníssono contra o protestantismo, em 
favor da evangelizacáo, em método de legitimacáo das suas 
vossessões e dos seus poderes. A arte portuguesa do tempo do 
Padre António Vieira, figura-paradigma da literatura de exaltação 
origantina e da legitimação do Portugal Restaurado, explorou, pois, 
essa dimensáo esclarecida e comprometida de combate político, de 
uma verdadeira parenética pela imagem artística. 


1 A obra do Padre Antónia Y ieir 
* pre na perspectiva dus aa; 

5 

nas, à margem dessa ontr 


Etan sido vista ise sem- 


"жиа айтпайак qualidades terá. 
а odimfensdo que te 
A i actividade artistica no P 
de repetidamente tonifi 


melhor se analisar a m, preciosa para 


Ойина! seiscentista 
ar O seu discurso parenético e a mi 
z ps imaginário pictórico exacerbada- 
acto, pela análise da nossa pintura 4, 

proto-barroca perpassa um conjunto de me um is 
ÉS pressupostos estéticos que encontram paralelo no че | 
literário de Vieira. As condicionantes socio- olític: ma 
Restaurado impuseram, no quadro de sie = i 1 
acrescidas dificuldades devido ao esforco qud. : F 
defesa, um depauperamento artístico que afeiçoou o 150 
possível a contornos de uma linguagem parenética pela n ini 
adequada ao figurino naturalista e penumbrista que é ado ae 
nos retratos, na pintura de altar, na ornamentação festiva i nas 
decorações de brutesco das igrejas ü 


oratória de púlpito c 
mente barroco, De { 


O bloqueio nacional, evidenciado nos anos de 1640 a 1668, 
acentuou da parte dos mercados que empreendem a nova e 
severa arquitectura, e que decoram esses espacos de obras de 
talha, azulejo ou pintura, um esforço de actualizacáo possível do 
impacto das imagens sagradas, atentas à sua condição de discur- 
so político credível. A investigação desta matéria permite-nos 
avaliar uma faceta menos conhecida dessa época da História da 
Arte portuguesa e sobretudo da pintura produzida, quase sem- 
pre menorizada, mas que no fundo coincide com pressupostos 
messiânicos do discurso literário de Vieira através do «género» 
da pintura histórica de raiz nacionalista-brigantina. Assim, num 
momento em que se homenageia a figura, a obra e a personali- 
dade do Padre António Vieira (1608-1697) enquanto escritor, 
pedagogo e sermonista parenético, é justo lembrar que também 
a pintura do seu exacto tempo comungou, nas tendências mais 
marcantes da escola lisboeta e não só, dos mesmos pressupostos 
ideológicos. De facto, após alguns decénios de desenvolvimento 
didascálico de uma arte senza tempo de raiz contra-maneirista, 
que tem expressão interessante na pintura portuguesa da transi- 
ção do século XVI para o XVII (obras de Diogo Teixeira, Fernão 
Gomes, Simão Rodrigues, etc), a arte pictórica gerada nos últi- 
mos anos da dominação filipina, já sob signo de um temperado e 
não assumido Barroco, forçosamente tinha de apropriar-se de 
um novo sentido de propagandismo político, mais ou menos cla- 
rificador, dada a crise que se vivia e as exigências impostas. Esse 
sentido de intervenção política renova-se, naturalmente, com os 
anos de consolidação da independência nacional readquirida em 
1 de Dezembro de 1640, e dará o tom à nossa produção pictural 
ao longo da segunda metade de Seiscentos, pelo menos até à 
fase mais estabilizada e revitalizadora do reinado de D. Pedro 
TI, no declinar da centúria. 


Neste quadro de afirmagáo de uma identidade, retórica, 
ais do que nunca, 


propaganda e imagem náo podiam deixar, m 
anto através do 


de andar de máos dadas: a arte de persuadir, t : 
púlpito como da pintura de retábulos de altar; a arte de gana 
tória combativa como do som apelativo da 
do incenso; a arte de exprimir, pondo 
tico e a dimensão metafísica 
forma das telas ou nos 
artifícios de 


tanto através da ога 
música sacra ou do cheiro 
em consonância um discurso polí 


tanto na literatura nacionalista, como na 
a sermonologia. Todos estes 


xaltados artifícios d | 
p | a-se sentimen- 


de «inflamação dos espíritos» tornan 


ərşsuasão E х 
persuasa a conjuntura do 


comunicabilidade, na larg с 
a. Estamos perante uma situação 


onceito tridentino de ut pictu- 


tos е processos de 
nosso Proto-Barroco seiscentist 
ser definida segundo o € 
finido | 
1 bolonh 


que pode 
ra rhetorica divina, bem de 
ritual da pinturi 


3 nit 
em Portugal pode mos en 


зог Mare Fumaroli a respeito 
i esa de Guido Reni, por 
pi oe pin er, en aliança con! 


exemplo, e que 


O Objectivo expresso da 
tomo da chama da re 
arte deve «imf 


Propaganda, não só do decoro religioso 
: sistencia. A expressão de que a obra de 
нн amar os espíritos», conforme aos termos dos 
O8 contratos de pintura de altar que se estabelecem, multi 
AN €) à; Posee , malti- 
р н e, lanto na linguagem literária como nas e 
Obrigações notariais feit 
coce do contrato que 


láusulus das 
15 COM OS artistas, como « oe 


dee 0s iros da Santa Cas 

e Obidos firmaram. em 1625. eom o 1 
1080 para pintar os quadros desi 
Justamente referenciad 


aso pre- 
a da Misericórdia 
pintor lisboeta André Raj- 
a igreja. onde essa fórmula é 
a para indicar os objectivos i i 

р jectivos ideológicos 
que as pinturas do novo conjunto re T 


tabular deveriam des 
estacada- 
mente assumir. m 


9 2 E um neni 11 e a oratio шеш Ча ima- 

: grante da mesma conjuntura cul- 
tub em circunstâncias adequadas ao objectivo da catequiza- 
8 da legibilidade do decoro. a fim de se inflamarem os 
«ран e de levarem os crentes а assumir uma eficaz militán- 
cia religiosa. Por isso, o «tempo do Barroco» buscou no espec- 
táculo, na alegoria e na festa os recursos que haviam falecido à 
afectação formal da Contra-Maniera, na geração precedente, 
com os resultados que o enorme sucesso da arte da Roma de 
Urbano VIII bem demonstra. Numa Europa absolutista, onde 
à uniào política é ainda assaz precária e conflitualizada (se 
cotejada com essa fortíssima união espiritual que os valores do 
Concílio de Trento codificam), a harmonia entre retórica, pro- 
paganda e imagem é cada vez mais entendida como uma prio- 
ridade. Em nome da ut pictura rhetorica divina, a produção 
artística das franjas da Europa católica nos dois reinos penin- 
sulares, Portugal e Castela, com expressão nas Índias e Amé- 
ricas, exprime-se do mesmo modo, apesar dos percursos dife- 
rentes, e recorre às mesmas armas: palavra dita, imagem 
representada, em uníssono contra o protestantismo, em favor 
da evangelização, em método de legitimação das suas posses- 
sões e dos seus poderes. 

A arte portuguesa do tempo do Padre António Vieira, figu- 
ra-paradigma da literatura de exaltagáo brigantina e da legitima- 
ção do Portugal Restaurado, explorou, pois, essa dimensáo 
esclarecida e comprometida de combate político, de uma verda- 
deira parenética pela imagem artística, É assim que a expressão 
política ganha corporalidade, também, no quadro desse sistema 
que se liberta do jugo dos Habsburgos: se é preciso inflame os 
espiritos, torna-se legitimo corporalizar valores de identidade 
nacional, e utilizar as mesmas armas ao serviço de estratégias de 
poder. O Portugal da Restauração é um esclarecido саро de 
tal subterfágio, na postura da sermonologia e dos vários escritos 
do Padre António Vieira, ou nas muitas obras de pintura e de 
escultura que se produzem destinadas ao culto de alex que nao 
escondem essa dupla faceta de compromisso Mr A nossa 
pintura do meado do século XVII — mais importante do que se 
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е compreenderem o intercámbio de «receitas» e de 


«tendencias estilístic: To 
déncias estilísticas» no terreno, as linhas de orientação de 


um mercado carecido, as vias possíveis de uma acção renovado- 
ra de modernidade plástica, a profundidade do scarto e do tími- 
do alinhamento com aspectos do Barroco internacional, os fac- 
tores de resistência à mudança, as oscilantes atitudes do gosto e 
da propaganda (designadamente da Igreja cont i-reformada), е 
bem assim os do conformismo, do confronto ou da mudança, 
estamos aptos a abarcar melhor essa unidade de processos cultu- 
rais que abrange a produção destes anos e unifica o labor de 
atos, pintores, arquitectos e pregadores Neste qua- 
sponta seguramente o papel da Lisboa do final da domi- 
nação filipina, e a de meados do século, como centro artístico 
autonomizado onde melhor se assume a consciência da liberali- 
dade dos agentes criadores (caso dos pintores de óleo), onde se 
organiza um falhado ensaio de Academia (a Irmandade de São 
Lucas, que chega a ter como presidente a nobre D. Maria de 
Guadalupe de Lencastre, mulher-pintora, em 1659), onde se 
veiculam novas propostas possíveis no terreno da produção, 
;ortadas consoante as necessidades do mercado == segundo 
determinações de maior ou menor resisténcia, de maior ou 
menor progressismo estético 
Estamos, pois, perante um verdadeiro centro artístico em 
momento de fluxo da arte da Pintura, eco coerente de proposi- 
ções teóricas e de inquietações socio-políticas Se pode ser pre- 
tensa a sua originalidade de centro, enquanto produtor de 
«receitas» e ideias (como sejam O peso das influências exterio- 
res; o impacto da circulação de gravuras barrocas italo-flamen- 
gas como as de Vorstermann segundo Rubens, por exemplo), é 
certo que a pintura portuguesa do Proto-Barroco assume na sua 
conjuntura de «fechamento intestino» a possivel estrada de 
(bem distante do brilho do Siglo de Oro espanhol 
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linguagem pictural no seio de um processo de ruptura identifi 


cável face ao e o de Çi 5 à З 
face ао estudo das pecas, mas também através da termi- 


nologia dos contratos e dos tratados, prova de que existe a 


consciéncia da sua necessidade como factor de renovação de 


gostos e de estilos. A expressão «pintar com espírito, e ao 
moderno», utilizada num já citado contrato com Reinoso, impoe 
uma expressáo plástica nào-conservadora, adequada às novas 
necessidades estéticas e cultuais. A nocáo de modernidade 
radica num conjunto de inovações que se fazem sentir no 
campo da pintura portuguesa. Em primeiro lugar, a abertura 
ao naturalismo no desenho, as experiéncias «realísticas» da 
composigáo, as pesquisas claro-escuristas da luz filtrada e 
moduladora, e a agitação dos espaços (em oposição à teatrali- 
dade agitada da geração antecedente, a do Maneirismo tardio). 
Depois, a nova opção da pintura cultual por «palas de altar» de 
grandes dimensões, ao invés dos anteriores retábulos com fia- 
das de painéis dispostos em andares. Enfim, novas soluções 
técnicas, como o suporte em tela (que se substitui gradualmen- 
te à pintura sobre madeira), a autonomização do género de 


brutesco compacto, etc.. 


b) Pintar ao natural 

A busca do realismo possível liga-se à noção de pintura ao 
natural, sublinhada nos textos da sermonologia, e constitui 
outra das componentes caracterizadoras da pintura proto-bar- 
roca peninsular. Dentro de características próprias (e segura- 
mente mais limitadas), foi um dos tópicos estilísticos deste 
ciclo nacional. O conceito de naturalismo fora substancialmen- 
te alterado com o eclodir do Barroco: da ideia do natural, 
assumida por artistas e teorizadores da Maniera, passa-se cerca 
de 1600 para um conceito renovador, que, segundo Galileo 
Galilei, assenta (como a poesia) «na imitazzione e reppresen- 
tazzione perfetta» e na teoria de Vicente Carducho (1633) 
«observando cuidadosamente el natural y meditando sobre 
estatuas antiguas y modernas» (mas, avisa este pintor-escritor, 
«ha de estudiar el natural y no copiar»), ou ainda, para Fran- 
cisco Pacheco (1649), «la naturaleza es el principal ejemplar 
objetivo de la pintura», enfim, para Jusepe Martínez (1670) 
«no se discurre más que poner el natural delante e imitarlo», 


e 


nos sermóes de Vieira, como no célebre Sermáo de Santo 
António aos Peixes, a parábola cristà revive na clareza das pin- 


turas de altar... As noções de naturalismo pictórico, ardorosas 


na chama essencial de uma pintura de catequização ao serviço 


dos dogmas católicos, e de resisténcia nacional, situam-se em 


oposigáo ao ideário de uma pintura baseada nos valores da 
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meira instáncia consciencializadas para uma necessidade de 
renovacao da sua arte e para o objectivo último do destino da 


sua produção. 


c) Pintar com clareza 

O discurso da Contra-Reforma estimula a clareza, outro 
dos tópicos caracterizadores que definem os pressupostos da 
pintura nacional. Numa sociedade dominada por cânones con- 
tra-reformados, é seguro que os «géneros» de arte imagética se 
tivessem de assumir como terreno de propaganda, intervenção 
e catequese. A luta que a Igreja Católica portuguesa movia con- 
tra o protestantismo, à escala continental, e contra o paganis- 
mo, à escala da expansáo do cristianismo pelo Mundo, impós 
que a propaganda através das imagens assumisse uma impor- 
tância transcendente, proibindo-se as representações de falso 
dogma ou de formosura dissoluta que não movessem à fé ou à 
piedade e, pelo contrário, exaltassem os sentidos e as «vãs mun- 
danidades». Temos portanto um percurso marcado pela censu- 
ra (temas que são desaconselhados), repressão (iconoclastia, 
obras destruídas ou alteradas), imposições à criação (admoesta- 
ções a pintores por pretensas faltas de «decoro») e, também, 
estímulos à inovação — estes, não só em termos de programas 
iconológico-simbólicos, mas também em termos criativos. Mas 
este universo da encomenda religiosa como reforço da propa- 
ganda não conduziu directamente, ao contrário do que se pen- 
sava até anos recentes, ao estiolamento da arte da Pintura neste 
Portugal flagelado pelas guerras contra Castela: a encomenda 
de «género» de tipo privado, os retratos (aristocráticos e bur- 
gueses), as paisagens, as alegorias (naturalmente moralizantes e 
não pagãs), o tema da vanitas, as naturezas-mortas, etc, têm 
pleno desenvolvimento, ainda que sem o fólego que se sente no 
campo repetitivo da pintura religiosa. Se a imagem artística se 
tornou objecto de reflexão teológica, através de amplos e moro- 
sos debates sobre a sua legitimidade, rigor e eficiéncia, será 
porque se reconhece a sua utilitas militante e catequizadora A 
Pintura torna-se uma verdadeira arma do sistema dotada de 
uma inequívoca teoria estética: explica às populações, tal como 
os sermóes de altar, os «mistérios de Deus», torna credíveis os 
trechos maravilhosos das Escrituras, exalta os sacramentos e as 
virtudes, recupera os velhos cultos das relíquias e os Santos 
define o modus orandi e anima de sentido o locus 


nacionais, 


orandi, legitima milagres c alegorias, revifica as histórias sagre 


funciona como uma verdadeira, inesgotável 


das — em suma, 

fonte de clareza na.luta contra as heresias, na conversão em 
massa, nas acções missionárias tanto no Oriente como em 
África ou no Brasil. No quadro ultra-ortodoxo da Península ib 
rica do Siglo de Oro, a situação proto-barroc a portuguesa asst 
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Marca o pessoalismo, o lirismo. o « -generis da pintura 
portuguesa, Esse carácter assumiu-se, antes e depois da Resta 
гас̧ао, através de uma série de percursos pi turais, como sejam 
a pintura retabular com ce nas de carácter histórico-na ionalista 
acentuando a intercessáo divina a favor do triunfo das hostes 
portuguesas em certas batalhas-mitificação da história portugue- 
Sa, como Ourique, o Salado Aljubarrota, e a Conquista de Lis- 
boa aos mouros pinturas essas com velado sentido parenético, 
por vezes com a representação de castelhanos ao invés de sarra- 
cenos (vejam-se a citada tábua de Avelar representando a Con- 
quista de Lisboa da igreja de Pias pintada em 1650 a mando de 
um antigo conspirador do 1º de Dezembro onde há citações» 
velazquenhas preciosas 

Outros temas Importa serem enumerados, sem pressupos- 
tos de exaustividade: a pintura comemorativa d ocorrências 
histórico-políticas, como é ex mplo o par de painéis anti-filip 
nos que representam a Revolução do 1º de Dezembro de 1640 e 
o Juramento de D. João IN perante as Cortes, obras medíocres 
mas preciosas sob o ponto de vista iconográfico. de autor desco- 
nhecido (António de Paiva?) na Sociedade Histórica da Inde- 
pendênc la; a pintura de retratos effgies do rei restaurador, de 
seus apoiantes, embaixadores, militares e políticos da Restaura- 
ção), desprovidos de um carácter emblemático de aparato, mas 
com necessaria dignidade aliada а Pose melancólic а да ‹ onjun- 
tura de guerra e à vibráncia das máscaras que lhes acentuam o 
carácter bem portugués; os cic los hagiol gicos alusivos a Santos 
nacionais designadamente Sào Teotónio (tela da Colegiada de 
Nossa Senhora da Oliveira em Guimarães, com o historial mila- 
groso do santo crúzio nas suas ligações a D. Afonso Henriques 
e aos princípios da Nacionalidade) e os Santos Dâmaso Veríssi- 
mo, Júlia, Máxima, Gonçalo de Amarante, João de Deus repre 
sentados numa pe rdida serie que omava a ( apela do Paço eal 
de Lisboa (por Bento Coelho da Silveira): a pintura de culto 
imaculista, tào desenvolvida em Portugal após 1646, quando D 
Joào IV instituiu a Imaculada Conceicáo como Padroeira do 
Reino, ainda que seguindo iconografia anterior, de derivação 
sevilhana (telas de Roelas e de Pacheco, e gravados dos Wierix 
e Cort), adequada agora a intuitos claramente parenéticos 
(telas de Baltazar Gomes Figueira, de Martim Conrado. de 
Bento Coelho, etc), como sucede na gravura de Lucas Vorster- 
mann II (1648) que representa A Imaculada Conceição, entre 
D. João IV e Duns Escoto, protegendo a Restauração portugue- 
sa; os ciclos alegóricos do triunfo da Música, que o monarca 
ordenou fossem pintados a «fresco» nos tectos da Livraria musi 
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no com a arte que praticavam. Dada a situação estatutária do 
novo artista-pintor que emerge em Portugal, a partir do segundo 


decénio do século ХҮП, configurado numa posição de élite com 


as suas prerrogativas sociais, o peso económico derivado das 
isenções tributárias, o assumido orgulho de criador, compreen- 
de-se que a pintura de óleo se internacionalize (apesar das difi- 
culdades que o país ocupado atravessava) e que as «receitas» 
estéticas visem, na medida do possível, a modernização. Infeliz- 
mente, se em Espanha (por exemplo em Sevilha e em Madrid) 
conhecemos os contornos de um meio literário frequentado 
pelos artistas, que explicitam os livros que possuíam e lhes ser- 
viam de mentores ideológicos, doutrinais e iconográficos — caso 
das bibliotecas do pintor Vasco Pereira em Sevilha, inventariada 
em 1609 com nada menos que duzentos e cinquenta e dois 
livros (além de doze álbuns com compilações de gravuras), da 
do pintor e tratadista Francisco Pacheco, e da de Vicente Car- 
ducho, em Madrid, esta com trezentos e seis volumes além de 
centenas de gravados —, em Portugal as referências que exis- 
tem a esse propósito sáo extremamente minguadas, e restrin- 
à do obidense Baltazar Gomes Figueira. 
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Em suma, deve considerar-se o século ХУП português ~ 

esse «período escuro» da nossa História muitas vezes visionado 
na estreiteza de um rótulo de menoridade que só em anos 
recentes mereceu revisão, pois não tinha a menor correspon- 
dência no brilho da expressão cultural coetânea — como um 
ciclo de renascimento e afirmação culturais e também artísticas. 
Trata-se de um ciclo, o Proto-Barroco nacional, que soube cor- 
poralizar (apesar do efectivo isolamento internacional) os seus 
particularismos identitários e de afirmação estética. à luz de um 
alinhamento possível com o figurino estilístico do Barroco, e 
que encontra em vários ramos da sua produção os adequados 
rasgos, sui-generis é certo, de eloquente originalidade relativa- 
mente a outras expressões artísticas do quadro europeu. Tal 
como a oratória inflamada de Vieira, feita de um sentido multi- 
plicado do trompe-l'oeil como mensagem de ambiguidade e de 
comprometimento ideológicos, também a literatura parenética 
de combate pró-brigantino (bem estudada por João Francisco 
Marques), e bem assim a arquitectura, a escultura e a pintura 
portuguesa de Seiscentos, entre outros ramos das artes plásticas, 
e a própria teorização estética (desde os textos do Dr. António 
de Sousa de Macedo aos do arquitecto-pintor sebastianista Félix 


da Costa Meesen) souberam articular o seu discurso de propa- 


ganda tridentina a outras orientações pedagógicas de cariz pare- 
nético e de eficaz militância nacionalista 


A pintura de José do Avelar Rebelo (activo desde 1637, 


falecido em 1657), o pintor régio de D. João IV. de quem o 
monarca era amigo, chegando a galardoá-lo com o hábito de 
cavaleiro da Ordem de Avis, representa o clímax dessa tendén- 
cia proto-barroca, numa mescla entre o realismo e a utopia que 
encontra o devido paralelo na oratória de Vieira, à luz do figuri- 
no retórico do Barroco. A glória e «fama do artista, «o 
milhor pintor que havia então em Lisboa», como se diz a respei- 
to de uma grandiosa empreitada para o tecto da igreja dos Már- 
tires, é particularmente de assinalar, tendo em conta o ambiente 
de crise generalizada da vida e da sociedade portuguesas de 
então, e estima-se na hábil representação retratística dos «novos 
heróis» da Restauração (sejam os conspiradores de 1640 ou os 
membros da nova aristocracia anti-filipina ascendente, como о 
belinho ou o político João Pinto Ribeiro), na repre- 
potenciais de poder (a imagem legiti- 
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nacionalista e merecem monial da filha de D. Joao IV com o ret Carlos II. A elevada m 
ferenciados, como exemplo de um qualidade plástica destas obras de Baltazar e de |ы mostra 
nde o programa sagrado invoca referenciais como, em clima de «cortes de aldeia» ferozmente anti-castelha- 
ursivos mais ou menos inflamados, assim nas. a consciéncia nacionalista se afirma em outras cores, e assu- 


s dos pincéis, os mesmos pressupostos 
adores dos discursos de Vieira. Um caso interes- 

š юте pintor de óleo Martim Conrado, activo na 
Madeira entre pelo menos 1640 e 1655, onde pinta 
ntegrados e retábulos de altar de eficaz referenciagao 
aculista-nacionalista (caso da Imaculada Conceição com doa- 
lores. 1646, da igreja matriz de Caniço). De modo eficaz, se 
bem que sed undário, este pintor madeirense reflecte bem as 
vias de pesquisa de uma pintura histórica, comprometida feita 
de referéncias à causa nacional, através da sua associagáo ao dis- 
curso artístico. Outro caso é o do pintor e decorador de brutes- 
cos José Pereira da Costa, do Porto que decora o originalíssimo 
tecto da Sala dos Capelos da Universidade de Coimbra (1655) 
com um arrojado programa fantasista recamado de elementos 
pró-brigantinos e de referéncias neo-manuelinas que assumem 
uma espécie de saudosista «retorno a 1500» — retorno esse 
também patente na ornamentacao de alguma arquitectura « chi 
do tempo, como a igreja do Seminário jesuítico de Santarém 
jecto de 1647-1676) e a igreja do Carmo de Evora (projecto 
1665). onde nào é por acaso que se patenteiam abundantes 


os naturalistas inspirados na arte da época gloriosa do Ven- 


Entre muitas outras imagens que assumem este combativo 
pírito messiánico, podemos referir o caso da citada gravura 
no a de Lucas Vorstermann II, de 1646, dedicada a 
Joáo IV e Duns Escoto afirmando o dogma da Imaculada 
тсеісӣо, bem estudada por Luís de Moura Sobral), esta par- 
larmente interessante pela circulação que recebeu, numa 
tura em que o Portugal Restaurado instituía Nossa Senhora 
ı Conceição como sua protectora. Também interessa referir as 
€ ncomendadas nesses anos para monumentos-chave da 
gem de redignificacio do reino, como o Convento de São 
cle 


Amarante (a tela da cripta do santo, com represen- 
ortesãos e fidalgos em torno da figura de São Gonga- 
olegiada de Guimaraes (ciclo de telas alusivo a Sáo 
l'eotónio e a passos da vida de D. Afonso Hen- 
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telas reflectem, náo só as do registo cimeiro. mas também as das 


edículas inferiores, com cenas da iconografia da santa mártir 


cuidados de desenho que maior e melhor barroquismo conle- 


rem ao conjunto retabular, mostrando bem as evidências de 
uma sensibilidade de pincel muito cuidada 

Um dos artistas formados nesta «escola de Óbidos», o 
modesto Luís de Almeida, pintará entretanto o ciclo de telas da 
História e Milagres da Imagem de Nossa Senhora da Nazaré 
(c. 1680) na sacristia do Santuário da Nazaré um conjunto de 
exaltação histórica desse santuário. com passos da história de 
D. Fuas Roupinho e eventos milagreiros da imagem da Senhora 
da Nazaré que tem forçosamente de se ver visionado neste qua- 
dro definitivamente actual e ac tuante de representações parené- 
ticas, que se deleitam em reforcar cultos localizados e mitificar 
determinados aspectos da história lusa. Também o culto renova- 
do de Santos Portugueses emerge, com especial legibilidade 
neste momento não so através de capelas-relicários to novo 
Santuário de Alcobaca, célebre pelas suas esculturas de barro e 
madeira policromadas, que Carlos Moura interpretou sob o 
ponto de vista simbólico e patriótico) como sobretudo na sua 
multiplicada representagáo pictural, facto que nào pode deixar 
de ter uma importáncia de afirmação política nacional que 
transcende o papel de uma desejada reformulação religiosa 
intestina (como bem demonstrou Flávio Gonçalves); neste 
ámbito se enumeram os cultos de Santo António de Lisboa, de 
São Teotónio, de São Geraldo, de São Gonçalo de Amarante, de 
Santa Teresinha de Basto, de São Dâmaso, e de tantos outros 
que surgem represe ntados em pintura ou imagens na Capela 
Real do Paço da Ribeira, num ciclo que merecerá significativa 
homenagem poética dos literati da Academia dos Singulares 

À cena da Batalha de Ourique, evento miraculoso de trans- 
cendências divinitórias e legitimantes, multiplica-se em tectos 
pintados (como o do Palácio dos Maldonados, i d e A ж 
bulos de altar (como o da capela do Salvador de Terroso Byes 
de Varzim, 1670), ou em ciclos de azulejos (os di igre] de. 
tro Verde, já setecentistas) do mesmo modo dos 9 temas 
Lisboa em 1147 sob o signo de Sao Crispim e Sao 
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ciclo de telas na capela-mor da igreja de Ay 
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х que o panorama artísti- 
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ideologicamente eficaz, pelas pintu- 


scano Frei Manuel dos Reis executou, 


ulo da igreja da Colegiada de 


eira em Guimarães, onde a representa- 
D. Afonso Henriques, de D. Joào I e dos seus 
s ` nomentos historicamente abrasivos como sejam 


itares de Ourique e de Aljubarrota, se assumem 


de inflamação nacionalista que o estado de guerra de 
com Castela tornava mais e mais oportuno como discurso 


tico. Em duas das telas, o pintor seguiu bem os desígnios 
do prior encomendante, D. Diogo Lobo da Silveira, fiel adepto 
da cansa restauracionista, antigo sumilher da corte de D. Afon- 
so VI e prior da Colegiada de Guimarães, para representar 
aqueles reis (D. Afonso Henriques e D. Joào I) a depositarem 
as armas da vitória no altar de Nossa Senhora da Oliveira, 
acompanhados pelos seus séquitos, onde as figuras de Egas 
Moniz, do Dr. Joáo das Regras, do Condestável D. Nuno Álva- 
res Pereira, etc., se misturam com retratos de colegiais vimara- 
nenses do exacto tempo da encomenda — nada mais claro e 
inequívoco, como discurso inflamatório de combate! A modés- 
tia de recursos artísticos da obra do frade-pintor, franciscano 
capucho de Sáo Pedro de Alcántara (que, de resto, proveu a sua 
substituigio em 1675, numa altura em que as ousadias do seu 
discurso anti-castelhano pareciam extremamente exageradas 
para os colegiais vimaranenses, numa época onde a nova paz 
berica se consubstanciava), nào deixa esconder a vitalidade de 
im discurso pictural que dá forma aos escritos patrióticos do 

{ге Gaspar Estaço e aos da historiografia alcobacense, em 
sca de um imaginário histórico credível e que servisse de 


pelo de resistência. 


Só com a estabilidade política, económica e social do reina- 

' de D. Pedro II no final do século — coincidindo com a 
orte do Padre António Vieira — esse movimento de afirmação 
Nacionalidade (quanto à palavra pregada, à imagem repre- 
tada e também à música consumida) tenderá a minguar, por 
tarem entretanto ultrapassadas já as precisas circunstâncias 


tóricas que lhe haviam dado a devida e necessária corporali- 


ura, «arrimada a uma triunfante Palmeira (...) que 
rega ¢ o mesmo Fénix que palma», nas palavras do 
quitecto Luís Nunes Tinoco ( 1670). assume uma 
nobreza política como s impõe que seja, no caso 
fundamento estético. Para 
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o altar, da palavra dita à imagem pinta 


citimacao de um reino que tudo investia na 


construiu-se sob uma veraz unicidade 


sua express 


inti-filipina. Entre a escrita de António Vieira na História do 


ção política de D. João IV. entre o papel dos 


Futuro, entre a а 
monges alcobacenses na mitificação da reabilitação da história 
lusa, e o papel do Conde de Ericeira no espaco da diplomacia 
ou о da arquitectura de Joao Nunes Tinoco na defesa de um 
figurino nacional (igreja da Piedade de Santarém, comemorativa 
da vitória no Ameixial). ou na escultura beata de Frei Cipriano 
da Cruz em Tibáes. ou ainda o da pintura de Avelar como proli- 
xo artista de regime, há muitos contornos de similitude: os 
objectivos são os mesmos, sejam o entender a História e a pro- 
ducào cultural portuguesa em tons vernáculos, o adequá-la de 
forma dosada a influéncias do Barroco internacional, o afirmar- 
-lhe os contornos de eficácia memorial, enfim, o defender acerri- 


mamente os valores da Restauração de 1640 e o seu espírito ab 


divinum de mi 


10. 

Fica-nos, em tons inflamados de combate ao isolamento, 
essa expressão marcante de sermonistas, de poetas, de historió- 
grafos, de políticos, de pintores, no sentido de darem forma 
legitimadora a uma retórica discursiva que, nos anos de 1640 a 
1668, era efectivamente um assunto prioritário. Vistas a essa luz, 
as telas de Avelar Rebelo assumem o mesmo tom mitificado. 


universalista e messiánico do discurso de António Vieira, e essa 


mesma linguagem em que as imagens ditas, escritas ou pintadas 
se tornavam necessariamente, como escreve o carmelita parené- 
tico Frei Manuel das Chagas (fal. 1666) num sermáo aclamató- 
rio da Restauração, «novas trombetas de Jericó capazes de der- 


rubar para sempre os muros de Castela» 
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Pintura e composição - 
de lugar: um ciclo 
jesuítico na Bahia 

do Padre António Vieira 


= Luís de Moura Sobral 


Departamento de História de Arte. Université de Montréal 


Podemos imaginar, apenas imaginar, o ciclo da capela-mor da Catedral de Salvador da 
Bahia, a antiga igreja do colégio jesuíta, onde, enegrecidos pelo tempo e pelo 
ambiente fúmeo dos lampadários e dos círios, repousam dezoito óleos sobre madeira 
atribuídos ao pouco conhecido pintor jesuíta Domingos Rodrigues, e que representam 
episódios da vida de Jesus, cronologicamente ordenados desde a Anunciação até a 
Ressurreicáo de Lázaro. Pintados entre 1665 

e 1670, encontram-se dispostos nas paredes 


laterais da capela-mor em trés fiadas 


sobrepostas, nove em cada parede. O seu 
estado de conservação e a sua difícil localização 
no interior da Catedral de Salvador 
inviabilizaram a reproducáo fotográfica nas 
páginas desta revista da mais significativa 
pintura inaciana contemporánea da Bahia de 
Vieira. Mas o texto de Luís de Moura Sobral 
recupera a origem das suas fontes de 
inspiracáo, a sua organizacáo programática, a 
razáo da sua colocacáo na capela-mor da igreja 
do Colégio, em resumo, o seu significado mais 
pertinente. 
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INÁCIO DE LOYOLA, EXERCICIOS ESPIRITUAIS (360). 


«Bem sei que é melhor exemplar Cristo só, que todos os 
santos juntos, mas também sei que para ser santo basta 
imitar um só santo que imitou a Cristo» 


PADRE ANTONIO VIEIRA, SERMÃO DE SANTO INACIO, 1669 


1 Em 1669, no ano do célebre Sermao de Santo Inácio pre- 

a gado por António Vieira no Colégio de Santo Antão em 
Lisboa, o pouco conhecido pintor jesuíta Domingos Rodrigues 
terminava em Salvador da Bahia uma importante série de qua- 
dros para a capela-mor da igreja do Colégio, actual catedral. Viei- 
ra nào se encontrava no Brasil desde 1661, e só haveria aliás de 
regressar ao continente americano muito mais tarde, idoso e can- 
sado, depois de muitas viagens e missões, triunfos e dissabores, 
depois do episódio da Inquisição de Coimbra e da mais recente e 
consoladora estadia de quase seis anos em Roma, que o eximiu 
para sempre ás prepoténcias inquisitoriais. 

Só entáo, pelos comecos de 1681, póde António Vieira ver as 
pinturas do prestigiado Colégio onde tantos anos antes ele havia 
sido mestre de Teologia. Acabado de regressar da cidade papal 
onde náo terá deixado de encher os olhos com algumas das 
melhores pinturas que entáo se faziam na Europa, náo é muito 
difícil imaginar o nosso pregador a considerar com alguma con- 
descendéncia as pinturas baianas. O significado propriamente ina- 
ciano destas, porém, náo lhe passou com certeza despercebido, 
como parece que escapou a quantos se ocuparam até agora destes 
quadros!. 

É destas pinturas, das suas fontes de inspiração, da sua orga- 
nização programática, da razão da sua colocação na capela-mor da 
igreja do Colégio, do seu significado, enfim, que trata o presente 


texto. 
mor da actual Catedral de Salvador consta 


O ciclo da capela- 
de dezoito óleos sobre madeira, de 130 por 130 centímetros, 
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derón integrou decidid: as denio i ; 
Rod меснай бе qa = eus E MUN 
Солта deed не ii gera », qe descortinando 

i: 3 se de partienlar à ordem de Santo 
Inácio”. Os quadros nào passariam de simples representações 
саш zas, de passos da vida de Jesus, sem mais, opinião já ante- 
ы expressa por Germain Bazin*. Por outro lado, a ausén- 
cia de «cenas da paixão nos dezoito quadros sobre à vida de Cris- 
to» é imicamente para Valentis: Calderón «um indicio de que айо 
obras de carácter ecléctico, não barrocas»?. As obras forum assim 
estudadas individualmente e segundo eritérios de ordem exclusi- 
ушеш formal o que, como se verá, deixa de lado os aspectos 
mais importantes da sua significação. 

Domingos Rodrigues é visivelmente um pintor de modes- 
tos recursos, ainda que de qualidade comparável a muitos outros 
artistas portugueses, espanhóis e hispano-americanos da época. 
Nascido à volta de 1632 na Arruda dos Vinhos, o pintor deve ter 
aprendido o seu ofício com algum artista local, pois só em 1657, 
já com 25 anos, entra na Companhia em Lisboa, seguramente 
no Noviciado da Cotovia. Talvez entáo tenha podido aperfeigoar 
à sua arte no estudo dos inúmeros quadros de Domingos da 
Cunha, o Cabrinha (1598-1644), que ali se encontravam, da 
vida de Francisco Xavier e de Santo Inácio, entre outros”. Na 
realidade, as pinturas de Salvador apresentam um certo número 
de semelhanças de desenho e de fisionomias com obras atribuí- 
das ao Cabrinha na igreja de S. Roque, em Lisboa. Um estudo 
mais demorado da arte de Domingos Rodrigues teria de con- 
templar ainda as relagóes deste artista com a pintura lisboeta 
dos meados do século, ainda pouco conhecida, e particularmen- 
te com as suas principais figuras, André Reinoso (antes de 1610- 
1641), Avelar Rebelo (antes de 1635-1657), Domingos Vieira, o 
Escuro (antes de 1627-1678) e Marcos da Cruz (antes de 1649- 
1683), o mais importante de todos, segundo opiniáo antiga de 
Taborda, que a documentação inédita recentemente descoberta 
parece enfim confirmar". 

Domingos Rodrigues chega ao Novo Continente por volta 
de 1659 e em 1663 já se encontrava em Salvador, cidade onde 
haveria de passar o resto dos seus dias e onde viria a falecer em 
1706. Talvez tenha sido ele, em 1697, o autor do retrato fúnebre 
do Padre António Vieira, como parece sugerir Serafim Leite’. 
Que os dotes artísticos do jesuíta náo devem ter impressionado 
por aí além os seus superiores hierárquicos, prova-o o facto de 
que, chegado ao Brasil, «ficou algum tempo no Camamu a ajudar 
nas pescarias», embora continuasse a afirmar a sua condição e os 
seus talentos de pintor”. 

Como quer que seja, Domingos Rodrigues integra, nos anos 
1665-1670, o grupo de artistas jesuítas responsáveis pela decora- 
ção da capela-mor da igreja do Colégio da Companhia da então 
capital brasileira. Esta capela constitui um notável exemplo das 
artes portuguesas da segunda metade do século XVII, «o primeiro 


exemplo de um revestimento total» no Brasil, segundo Germain 
Bazin’. 

O elemento mais espectacular da capela-mor é o imenso 
retábulo, de dois corpos e coroamento de duas arquivoltas sem 


grande relevo, que acusa a transição do maneirismo para о barro- 


co. A obra será modificada em 1679, quando a generalização do 
culto eucarístico determinou que se abrisse um camarim ou tribu- 
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res de colunas coríntias parcialmente caneladas 


am hornacinas com estátuas de S. Francisco de 
- Santo Inácio, do Beato Luís Gonzaga e de S. Francisco 
Nen Na zona central inferior havia outrora um sacrário e ao 
o segundo andar encontra-se a tribuna para a exposição 
Santissimo, que se cobria com telas de temática apropriada às 
ехото épocas litúrgicas. Do programa decorativo da capela- 
nor fazem ainda parte quatro pinturas colocadas nas estreitíssi- 
mas paredes laterais, duas de cada lado, uma por cima da outra, 
com representações de S. Estalisnau, S. Paulo, S. João e S. 
Diogo. 

O retábulo do templo de Coimbra, comegado nos últimos 
anos do século ХУП, de um só corpo, com dois pares de colunas 
pseudo-salomónicas e estátuas de santos da Companhia, anuncia 
directamente o tipo dito «nacional». Igualmente de finais de Seis- 
centos sáo as cenas da vida da Virgem que se encontram nos 
espaldares dos silhares. Estas pinturas vieram no entanto da Sé 
Velha e nào fazem parte do primitivo programa jesuítico. Em 
Santarém, enfim, o retábulo-mor, tragado pelo italiano Carlos 
Baptista Garbo em 1713, de mármores embutidos, com estátuas e 
colunas salomónicas, integra-se no chamado ciclo joanino e res- 
ponde a coordenadas estéticas que já nào interessam no ámbito 
do presente trabalho. 

Passando ao mundo hispano-americano, encontramos de 
imediato o retábulo-mor da igreja da Companhia no Cuzco, obra 
charneira na história da arquitectura e da escultura do Alto 
Peru”. De cerca de 1670, contemporáneo portanto do de Salva- 
dor e devido à traga de Diego Martínez de Oviedo, o retábulo é o 
elemento dominante da capela-mor cuzquenha. Iconografica- 
mente mais complexo pela utilização de pinturas e esculturas com 
áo variada (Cristo, Virgem, arcanjos, santos da Compa- 


nhia), ele é francamente barroco, pelo abandono do sistema claro 


figura 


das ordens, pelo dinamismo criado pelos rompimentos dos enta- 
blamentos, pela abertura de nichos, etc. Note-se que o retábulo 
do Cuzco combina e integra a exaltagáo da Eucaristia com a da 
própria Ordem de Santo Inácio, funções simbólicas que na cape- 
la-mor da Bahia se encontram claramente separadas. 
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pinturas, mais ambiciosas e complexas, resultam menos convin 


Entre as primeiras, contam-se a Visitação, a Tentação de 
Cristo. Cristo e a Samaritana e A ressurreição da filha de Jairo 
Trata-se de composições relativamente simples, com reduzido 
número de figurantes bem colocados no cenário e facilmente 
relacionados uns com os outros. Noutros quadros, quando o pin- 
tor optou por uma decoragáo mais elaborada, por um ponto de 
vista rebuscado ou por uma figuração mais movimentada, a acção 
é menos legível e a distribuição dos actores um tanto confusa. É o 


que se passa na Circuncisão, na Apresentação de Nosso Senhor no 
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A partir deste materi: i i 
n partir deste material, Domingos Rodrigues realizou uma 
série de composições facilmente identific: 


áveis para quem se 
encontre na capela-mor. Este 


resultado foi obtido pela monu- 
mentalização dos principais actores e 
sódios nos primeiros planos. Em certas gravuras mais antigas por 

c D 3, 
exemplo, Domingos Rodrigue 


pela Concentração dos epi- 


s quase eliminou a paisagem, para 
dar maior densidade à história. Foi o que se passou com um certo 
número de obras baseadas em Comelis Cort, o célebre gravador 
de Antuérpia falecido em 1578: o Baptismo de Cristo segundo 
Francesco Salviati, Jesus e a Samaritana segundo Federico Zuc- 
caro, e Jesus andando sobre as águas segundo Girolamo Muziano. 
Na Multiplicação dos pães e dos peixes, copiada da gravura de 
Adrien Collaert (1560-1618) segundo Maarten de Vos (falecido 
em 1603), o pintor agiu de maneira idêntica, quase fazendo desa- 
parecer a grande abertura no canto superior direito. 

Na Apresentação de Nosso Senhor no Templo, inspirada na 
estampa de Francesco Villamena (1566-1624) segundo o quadro 
do Veronese na igreja de S. Sebastião de Veneza, o artista supri- 
miu os elaborados fundos de arquitectura, algumas personagens 
e o grupo à direita, o que lhe permitiu introduzir na toalha 
do altar um fortíssimo acento cromático em tons de vermelho. 
anunciador do sacrifício divino. Por outro lado, Domingos Rodri- 
gues acrescentou à cena actores que nào figuravam na gravura, 
como a profetisa Ana e S. José com os pombos destinados ao 
sacrifício lustral. 

Um trabalho ainda mais radical de concentração dramática 
foi levado a cabo nas Bodas de Caná, copiadas de Hendrick Golt- 
zius (1558-1617) e Jacob Matham, segundo Francesco Salviati. 
No quadro da Bahia a cena reduz-se aos protagonistas principais 
e a dois ou trés serventes, tendo-se completamente perdido a 
monumentalidade teatral da obra italiana. No Cristo e a mulher 
adúltera, inspirado de Jean Baptiste Barbé (cerca de 1578-1649) 
segundo Maarten de Vos (1532-1603), o pintor apenas copiou, da 
metade esquerda da composição, Jesus e as quatro ou cinco figu- 
ras por trás dele, reduzindo o cenário arquitectural ao motivo da 
arcada. Por outro lado, o artista colocou à esquerda um curioso 
grupo formado por um gesticulante soldado a agarrar o manto da 
adúltera que parece querer abandonar a cena, grupo este de difí- 
cil interpretagáo no contexto da narrativa evangélica. Algo de 
semelhante acontece com a adaptação da Ressurreição de Lázaro 
de Jacques de Bie (1586-cerca de 1640) segundo Maarten de Vos 
(1532-1603). O artista limitou-se a copiar o fundo de gruta e a 
parte esquerda da composição de Maarten de Vos, tendo segura- 
mente tirado de outra gravura a figura de Jesus. 

Quando os modelos utilizados são mais recentes, o artista 
luso-brasileiro pouco ou nada teve de modificar. E o que se Bem 
com as pinturas inspiradas em Rubens. As Concepgoes estéticas 
do mestre de Antuérpia eram da mais perfeita actualidade um 
quarto de século após o seu falecimento, pois as suas figuras pos- 


santes e expressivas convinham perfeitamente AS E e as 
necessidades da pintura monumental católica. Na Adoração dos 
Magos, Rodrigues repetiu o célebre quadro de 1634 para ocon 
vento das Irmás Brancas de Lovaina, provavelmente ШЗ da 
gravura de Jacob Sandrart, a qual, por sua vez, reproduzia uma 
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século ХҮП e xvii, р 
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"nr 1 " 
arbemarmente entre os artistas por- 


tugueses'?. As gravuras, indispensáveis durante a aprendizagem 
dos pintores, constituíam repertórios de motivos, pose 


B compo- 
sições, fáceis de manejar e consult 


: ar, que todas as oficinas tinham 
forgosamente de possuir, tanto mais que a modalidade académica 
do trabalho a partir do modelo vivo só muitíssimo mais tarde se 
haveria de instituir. Por outro lado, as gravuras propunham mode- 
los por assim dizer canónicos dos temas religiosos, o que muito 
devia facilitar o trabalho de artistas e encomendadores, particu- 
larmente durante a Contra-Reforma e a época barroca. 

Como quer que seja, é estranho ou pelo menos curioso que 
Domingos Rodrigues nào tenha utilizado uma única série de 
estampas como modelo para as suas pinturas, o que por forga 
teria de comunic: 


r a todas estas uma certa unidade de tom. E isto 
é tanto mais curioso que, na segunda metade do seu ciclo, se 
encontram trés composições inspiradas numa célebre Vita, Pas- 
sio, et Resurrectio Iesu Christi, composta por cinquenta e uma 
estampas desenhadas por Maarten de Vos e publicadas pela pri- 
meira vez por Adrien Collaert (1560-1618), um dos gravadores. 
Estas gravuras foram muito conhecidas em Portugal e no Brasil, 
tendo sido copiadas, por exemplo, por Estêvão Gonçalves Neto!? 
e pelo auto dumas Bodas de Caná na igreja de Nossa Senhora do 
O, em Sabará”. Enfim, facto sem dúvida significativo, a Bibliote- 
ca Nacional do Rio de Janeiro possui um exemplar da quarta edi- 
ção desta Vita, proveniente da Biblioteca Real Portuguesa. Por 
que razão Domingos Rodrigues não copiou então sistematica- 
mente as composições de Maarten de Vos? Teria ele tido acesso a 
todas as gravuras da série ou. como provavelmente acontecen, 
unicamente às três gravuras de que se serviu? 

Também não deixa de ser curioso que nos quadros de Salva- 
dor não se encontre nenhum eco das cento e cinquenta e três gra- 
vuras das Evangelicae historiae imagines, a monumental obra do 
Padre Jerónimo Nadal (1507-1580), que constitui o primeiro 
grande projecto de sistematização iconográfica da Companhia de 
Jesus. Como se sabe, o livro de Nadal desempenhou um papel de 
primeira importância no quadro devocional e espiritual jesuítico, 
tendo conhecido uma fantástica difusão em todo о mundo cristão, 
desde as Américas até à China. 

A edição completa das Imagines, compreendendo as estam- 
pas e as adnotationes et meditationes de Nadal, veio a lume em 
Antuérpia em 1595. As gravuras haviam sido publicadas sem os 
textos dois anos antes e conheceram depois diversas edições, 
ainda durante o século xvii. As estampas foram desenhadas por 
Bernardino Passeri, G. B. Fiammeri, Maarten de Vos. Jerónimo 
Wierix e N. de Bruyn, e gravadas por Collaert e por António, 
Jerónimo e João Wierix, obras e artistas profusamente divulgados 
em Portugal! 

Por que motivo não foram então estas ilustrações utiliz das 
nos quadros da capela-mor da Bahia??? Fundamentalmente 
didácticas na sua concepção e na sua apresentação отса, con 
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айп jado estado de perfeição espiritual. Na trajectória dum jesui- 
ta, os Exercícios deviam ser realizados em diversas ocasiões, 


durante o noviciado e durante a vida activa, estando previstas 
várias modalidades de aplicação. consoante as características geo- 
gráficas das Províncias e Casas, os usos e condições de cada 
região, etc. 

Os Exercícios dividem-se assim em quatro «semanas» de 


duração variável de acordo com as necessidades de cada exerci- 


tando, mesmo se Inácio estabeleceu um determinado número de 
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dias para cada uma delas. A primeira semana trata do pecado, a 


segunda trata da vida oculta e da vida pública de Cristo, a terceira 
medita sobre a Рандо e a última c ompreende os mistérios glorio- 


1 
it 


SOS OU, para empregar а terminolopia de Ludolfo, a vida gloriosa 


dep is da Ressurreição 


A segunda Semani di i С pots cr duae partes П пас 
de Cristo (a «vida оспа»? é ua vida públic ı Para as medita 
ções desta «semana» os Exercícios (101-180) propõem um certo 
número de episódios X «primeira cont mplagios do primeiro dia 
tem por tema a Encarnação (Exercicios, 101), segnindo-se-the 


uma série de mistérios até ao Baptismo de Cristo (Exercicios 
273) no quinto dia, fim da «vida ocultas. As meditações sobre a 
«vida pública» de Jesus começam com a primeira Tentação de 
Cristo pelo demónio, que devia ser realizada entre o quinto e o 
sexto dia (Exercícios, 274), e terminam com o Dia de Ramos no 
décimo-segundo dia, que se segue imediatamente à Ressurreição 
de Lázaro. 

Como se viu, a série de Salvador divide-se igualmente em 
duas partes iguais: os primeiros nove quadros (no lado Norte) 
apresentam-nos a infáncia de Cristo, que se termina com o Bap- 
tismo; nas pinturas do muro Sul, temos a representacao da vida 
pública de Jesus, desde a Primeira Tentação até à Ressurreição de 
Lázaro. Domingos Rodrigues representou portanto na capela- 
-mor de Salvador os dezoito temas de meditação para a «segunda 
semana» dos Exercícios Espirituais. 

Essencial para o método inaciano é a noção de «composição 
de lugar». Para meditar eficazmente sobre tal ou tal episódio, o 
exercitando tem de construir uma imagem ou uma representação 
mental desse episódio com o máximo de intensidade e de veraci- 
dade. Trata-se na realidade da utilização da imagem mnemónica, 
típica das artes memoriae tão abundantemente teorizadas no 
século XV. A propósito da Natividade, por exemplo, disse Iná- 
cio: «Ver as personagens |...) como se eu estivesse presente, com 


toda a reverência e todo o respeito possível. E reflectir em seguida 


comigo mesmo, para aproveitar alguma coisa» (Exercícios, 114). 
Segundo Jacques Lewis, «contemplar um mistério é portanto par- 
ticipar realmente nele, submeter-se à sua acção, receber a sua 
graças, 

Ora é evidente que tal capacidade de conceptualização visu- 
al ou imagética não seria apanágio de todos os praticantes dos 
Exercícios, e rapidamente se concluiu pela necessidade da criação 
de um corpus de imagens destinadas a materializar a «composição 
de lugar». Já o Breve Directório de 1588-1591 confortava os que 
«penavam grandemente na composição de lugar» explicando que 
os que mais facilmente lá chegavam «não fazem mais do que 
rememorar mentalmente as histórias pintadas que viram sobre os 
altares ou em outros sítios», As Evangelicae Historiae Imagines 
de Jerónimo Nadal eram precisamente destinadas a suprir, pelo 
menos em parte, este tipo de dificuldades. 

As pinturas de Domingos Rodrigues também. Como o colé- 
gio da Bahia serviu, a partir de 1596, de Noviciado para toda a 
Província Brasileira“ os quadros destinavam-se, antes de tudo. a 
tomar menos árduo e errático o exigente trabalho de «composição 
de lugar» dos jovens novigos. Possivelmente, eles serviam ainda 
de suporte visual às prédicas destinadas à generalidade dos féis e 
à prática pública dos Exercícios. 

Por outro lado, a realização completa dos Exercícios não era 
aconselhada indiscriminadamente. A série das quatro semanas 
exigia da parte do exercitando grande maturidade psicológica e 
outras qualidades intelectuais e de cultura. «No que respeita aos 


Exercícios integrais — escreveu Inácio devem-se dar w 


2 
mente a pessoas muito aptass acrescentando noutro passo 
«podem-se dar os Exercicios da primetra Semana a um grands 


número, mas os outros, SO dos ques slejain aptos do estado de per 


228 


— 


feição e que se disponham a fazé-fos com iis x 


idade constitui outro critério portant pam а i 
diferentes secções dos Exercicios 


assume no sistema maciano 1 


Ora a segunda «sem: 
papel determinante. Ela servia б para definir uma voca 


‚ кє Chany minologia jesuílica o «tra 


ção, pa 


y 


hall o» vase a efeito mais rigorosa- 


10 da elei 


Ча. isto é com as meditações sobre а 


ida parte da «semana». Na infán- 


, Inácio y representação de duas formas de exis- 


sa seja, a vida segundo os Mandamentos e a vida segundo 


ho evangélica, estando esta mais directamente relaciona- 
o universo interior de cada indivíduo. Os mistérios da 
pública» implicam uma dimensáo mais activa, uma maior 
So aos outros, uma actividade virada para а colectividade 
risti on para as populações que se pretende cristianiza??, 

Por sua vez, a «terceira semana», sobre a Paixão de Cristo, 
contempla os mistérios dolorosos e apela portanto para o conheci- 

sento do sofrimento, da humilhação e da morte. Segundo a lógi- 

ca inaciana, estas meditações reservavam-se aos religiosos psicolo- 
gicamente mais maduros, numa etapa maís avangada da sua 
formação. Ora, na narrativa evangélica, o Dia de Ramos, tema da 
última contemplagáo da «segunda semana» inaciana, anuncia e 
serve de introdução ao ciclo da Paixão. Significativamente, esta 
história náo foi pintada por Domingos Rodrigues e compreende- 
-se facilmente porqué. 

Os quadros de Salvador dirigiam-se visivelmente aos noviços 
mais jovens e de vocação seguramente ainda f rágil ou hesitante. 
Eles acentuavam o que no exemplo cristológico era mais convin- 
cente, exaltante e valorizador segundo a óptica inaciana: uma vida 
de renúncia consagrada ao ensino, à prédica e à salvação física e 
espiritual, É por isso que a última pintura do ciclo, a Ressurreição 
de Lázaro, prefiguração da própria ressurreição de Jesus, elude os 
mistérios da Paixão e aponta para a conclusão lógica e ansiada de 


toda a trajectória cristã, a salvação eterna. 


Pedagogicamente — ou retoricamente — trata-se dum pro- 
grama sem dúvida aliciante e adaptado à lógica proselitista da 
Companhia, tanto mais que a amenidade das terras brasileiras não 
predispunha lá muito os espíritos e ainda menos os corpos ao trá- 
gico da Paixão do Filho de Deus. 

Três episódios do programa baiano, A ressurreição da filha 
de Jairo, Jesus e a Samaritana e Cristo e a mulher adúltera, não 
são mencionados por Inácio nem nas passagens sobre a «segunda 
semana» propriamente dita, nem nos «Mistérios da Vida de Cristo 
Nosso Senhor», uma espécie de suplemento com mais meia cen- 
tena de temas de meditação (Exercícios, 262-312). A primeira sig- 
nificação destas pinturas é, obviamente, a da salvação física e espi- 
ritual através da pessoa de Jesus. A ressurreição da filha de Jairo é 
um dos milagres curativos de Cristo, Jesus e a Samaritana repre- 
senta a salvação concedida aos gentios, enquanto Cristo e a 
mulher adúltera implica a ideia do perdão, ideia igualmente evo- 
cada no episódio da Madalena Arrependida. No contexto brasilei- 
ro, contudo, talvez as pinturas tenham outros significados e evo- 


quem outras realidades 


Serafim Leite fala eloquentemente das dificuldades que os 


usos e costumes tropicais levantavam à caminhada espiritual dos 
iesuilas em terras americanas. O historiador cita uma carta de 
1569, onde nim deles se utormentava porque «a gente desta terra 
andava nua, por manha mi inclinação contra a castidade, por nela 
ser fraco: en 


icio da carne anda embucado, quanto 


mais onde ande 


e o pobre do padre de explicar 
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de» que mais problemas levantava aos religiosos brasileiros. prin 
ão para regiões afastadas. Ora 


cipalmente os que partiam em mis. 
os trés quadros de que aqui se trata (quatro, se lhe juntarmos о da 
Madalena Arrependida) representam Jesus junto de trés (ou qua- 
tro) mulheres, no exercício da :aridade, em acções virtuosas e sal- 
víficas. A importância destas histórias no conjunto da parede sul 
(quatro quadros num total de nove) é sem dúvida significativa da 
importância atribuída ao problema das relações entre os futuros 
missionários e as representantes do género feminino. 

Comparemos o Cristo e a mulher adúltera de Domingos 
Rodrigues com a gravura de Jean Baptiste Barbé que o inspirou, 
Nesta, a mulher mantém-se com modéstia atrás de Jesus, visivel- 
mente acabrunhada mas sensibilizada com o gesto do filho de 
Deus. No quadro da Bahia, pelo contrário, com os braços abertos 
e a escapar-se pela esquerda sem se dignar olhar para Jesus, dir- 
-se-ia que nada daquilo lhe diz respeito, sendo necessário que um 
soldado a agarre pelo manto e lhe mostre a seriedade de todos 
aqueles acontecimentos. Como interpretar este curioso quadro? 
Que significa a estranha atitude da mulher adúltera? Evocará ela 
a ligeireza e a irresponsabilidade do género feminino típicas da 
misoginia cristã, agudizadas pelas condições da missionação nos 
trópicos? 

Como quer que seja, o primeiro quadro da parede onde se 
encontram as últimas pinturas mostra a resistência inabalável de 
Jesus, um Jesus debilitado por quarenta dias e quarenta noites de 
jejum, frente ao demónio (Mateus, 4, 1-11). Era decididamente 
esta firmeza e esta força de carácter que os jesuítas apontavam 
como modelo aos colegiais, pois, para voltar a citar o sermão de 
Santo Inácio do Padre António Vieira, todos sabiam ou deviam 
saber no Colégio de Salvador de Bahia que «é melhor exemplar 
Cristo só que todos os santos juntos». Nenhuma atitude feminina 
deveria com efeito distrair o futuro missionário e o simples cristão 
do caminho da virtude. 

Num artigo recente sobre a decoração dos teatros jesuítas e 
a composição de lugar, escreve Dominique Pagnier: «Para Inácio, 
a composição de lugar não se justificava a não ser como um meio 
para fazer nascer as personagens e, desaparecendo em seguida, 
ela devia-lhes ceder o lugar no espírito do exercitando». Outra 
não era pois a função dos quadros de Domingos Rodrigues. Eles 
propunham ao fiel um imponente e teatral dispositivo de medi- 
tação, que não me parece ter paralelo na arte jesuíta do século 
хуп. 


Algumas conclusões deste trabalho foram apresentadas numa comunicação ао 
«Encontro sobre o Barroco e o Rococó nas Zonas de Influência Portuguesa», realizado 
na Fundação das Casas de Fronteira e Alorna (Lisboa, 23 de Abril de 1994). Pela cola- 
boração prestada, agradeço a Gilles Morissette S.J. e a Hélène Bergeron, minha 
ex-assistente de investigação na Universidade de Montréal 
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Integrando as homenagens do Governo 

do Estado da Bahia, no terceiro centenário 

da morte do Padre António Vieira, o Museu 

de Arte da Bahia organizou uma exposicáo, 
«Vieira e a Bahia do seu tempo, 1608-1697», 
cuja intencáo é a de evocar Vieira e alguns 
aspectos relevantes da Bahia sua 
contemporánea: a configuracáo geográfica da 
Cidade do Salvador, através de vários mapas 
antigos; a invasáo holandesa (de 1624-25), 
minuciosamente relatada na sua «Carta Annua» 
e nos seus veementes sermóes proferidos nas 
igrejas da Bahia; e as manifestações artísticas 
do seu povo, traduzidas nas esculturas 
religiosas, nas raras pinturas e na ourivesaria 
sacra. 

O objectivo dessa exposição é o de 
contextualizar a figura do Padre Vieira 

nessa Bahia — mística e barroca — do seu tempo, 
cenário das suas andanças, mostrando 


a íntima ligação entre as peças apresentadas 


e o jesuíta. 
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tãos-novos e, Com igual zelo, m 


Homem de Dens e homem de mundo, Vieira foi, também. 


um homem do Barroce, Tanto vivia nas cortes da Europa como 


nos sertões do Brasil; а Stta v ida foi um incansável peregrinar por 


алох e a sua fala, através das pregações, tanto 
la om improvisadas ermidas cobertas de palha, como 
Capela Real e das Igrejas de Roma. 


sera nasceu em Lisboa, mas aos seis anos já estava na 


ie, no Colégio dos Jesuítas, aprendeu a ler e realizou os 
s estudos. Ingressou no noviciado da Companhia de 
Feces e foi residir na Aldeia do Espírito Santo (hoje Vila de 


abrantes) onde teve os primeiros contactos com 05 índios: aí 


adeu a língua do país, a «brasílica» como era chamado o tupi- 


osa, ou língua-geral, tão usada entre os jesuítas da época, 
como о latim ou o português vernáculo. Af aprendeu a arte da 
conversão do gentio, a prática do ensino das escolas e iniciou-se 
na pregação — instrumentos da sua missáo. 

Ainda na Bahía, em 1640, na primitiva Igreja da Ajuda, pre- 
gou o «mais veemente e extraordinário sermáo, jamais ouvido em 
púlpito cristão: Sermão pelo Bom Sucesso das Armas de Portugal 
contras as da Holanda. E logo após o cerco da cidade pelos 
holandeses, Vieira clamava: «...e como a Bahia é a cidade do Sal- 
vador, bem se segue que, salvando-a, salvou para si, porque sal- 
vou a sua Cidade». 

Visitou, durante cinco anos, todas as aldeias da Bahia; ocu- 
pou inúmeras vezes a Tribuna Sagrada, onde a fama do seu talen- 
to e o prestígio de sua palavra o levariam táo frequentemente. 

Vieira proferiu o seu último sermáo na Bahia no «Dia de 
Reis» — 6 de Janeiro de 1641 — e logo depois partiu para Lisboa, 
onde foi actuar na vida política de Portugal no período da pós- 
Restauração. 

Após 40 anos de ausência, em 1681, o insigne jesuíta retorna 
à Bahia, onde viveu a última etapa da sua longa, inquieta e fecun- 
da vida, dedicando-se a escrever (e rescrever) os seus sermões e a 
redigir a Clavis Prophetarum. Passou a maior parte desse tempo 
na Quinta do Tanque, tendo-se transferido para o Colé- 
gio, no Terreiro dos Jesuítas, apenas durante o período de 1688 a 
1691, em que ocupou o cargo de Visitador-Geral, e no último ano 
da sua existência, de 1696 a 1697. 

Integrando as homenagens do Governo do Estado da Bahia, 
no terceiro centenário da morte do Padre António Vieira, o 
Museu de Arte da Bahia organizou uma exposição — «Vieira e a 
Bahia do seu tempo, 1608-1697» — cuja intenção é a de evo- 
car Vieira e alguns aspectos relevantes da Bahia sua contemporá- 
a configuração geográfica da Cidade do Salvador, através de 
vários mapas antigos |H]; a invasão holandesa (de 1624-25), 


minuciosamente relatada na sua «Carta Annua» e nos seus vee- 


mentes sermões proferidos nas igrejas da Bahia; e as manifesta- 
ções artísticas do seu povo, traduzidas nas esculturas religiosas 
nas raras pinturas e na onrivesana sacra 


O objectivo, pois idest 


КЕ С e ie 
бта di Bahi mística e barroca — do seu 
tempo. сенй! ‹ most a nti i à 
m a | mostrando a íntima ligação 
entre as peças ay ео jesuíta, que tant 
{ р ita, que tantas e tantas vezes, 
А { 
quando ainda er ja da Sé d i 
jua - a da Sé diante da bela ima- 
sem de «Nossa iha | 
нав» [T] (a do «estalo que Ihe 
revelou a w ‹ : hé і 
verenciar, também, a «Nossa 


Senhora de é : 
roduzida no seu altar, segundo 


consta, desde 


A tornar de Portugal em 1681, Vieira certamente 
y retorn , 

swan Urte da sé, о grande relevo octogonal, em 
n imn at ой 


solicromada, de «Nossa Senhora da 
{ 


x nei rots 
pa dorada a 
ү Coroa de 1). Joo. IV» [XIV]. colocada no altar 


sclissirma Гает, deve terdhe 


an com 


Мага. Este relevo, de | 


Marco de 1646, assinado 


branca o decreto de 24 de 
i D. Joào IV. dedicando Portugal 


razido à ter 


u amigo e protector, оте 


pelo 
e os seus domínios à Virgem Imaculada. 

Nos altares barrocos de talha dourada da Sé. que 
contrastavam com à simplicidade do templo, Vieira não teria 
com certa ternura, à «Adoração dos 


deixado de contemplar, 
Pastores» [XV] no tímpano do altar dedicado a São José. em cuja 
estrutura, no estilo nacional portugués, se salientavam as colunas 
entalhadas com motivos fitomorfos e pequeninas cabeças de 
querubim. E na Capela do Santíssimo Sacramento da mesma 
igreja eram expostos os objectos de culto como a estante de 
missal [XVIII], de prata lavrada, os castigais de banqueta e as 
grandes bases de tocheiros [XVII], de prata lisa, pegas 
representativas da ourivesaria portuguesa do século XVII. 

Falar da Igreja do Colégio dos Jesuítas é seguir os passos de 
Vieira — contemplando a belíssima e lendária pintura de «Nossa 
Senhora do Pópulo», também denominada «das Neves», cópia da 
tela atribuída a São Lucas, entronizada no cimo do altar-mor da 
Igreja. A pedra fundamental da Capela do Santíssimo Sacramento 
traz gravada na parte superior o emblema dos jesuítas, I H S, e a 
data 1656, e na parte frontal o brasão de armas de Francisco Gil 
Araújo, donatário da Capitania do Espírito Santo e benfeitor do 
Colégio, pois custeou a construção da Capela do Santíssimo 
Sacramento, onde se encontra sepultado. 

Bem próxima à Sacristia, no fim do corredor, ficava a cela do 
Padre António Vieira, cenário do seu último ano de vida onde, 
presumivelmente, se encontrava a austera cadeira [XXI], em 
jacarandá, apontada como de seu uso pessoal. Enquanto que. da 
imponente «Cátedra» [XX], onde eram proferidas as aulas 
magnas no Colégio dos Jesuítas, o grande orador deve ter 
exercitado a sua eloquéncia «sempre táo alegórica e erudita». 

No final do século XVIII, a Cidade do Salvador — tida 
como «a mais rica e bela cidade dos portugueses no Brasil» — 
era pontilhada pelas torres das muitas igrejas dedicadas a 
Cristo, à Virgem, nas suas múltiplas invocagóes, e aos Santos. 
Da então pequeníssima igreja de São Bento, anexa ao 
Mosteiro, foram retiradas, em 1645, as cariátides do altar-mor 
para a realização das obras de construção da cúpula da igreja 
abacial. E, neste mesmo mosteiro, Frei Agostinho da Piedade 
já havia modelado no barro toda a sua obra, que seria estudada 
e classificada — trés séculos depois — por um outro 
beneditino, D. Clemente da Silva Nigra (em Os dois escultores, 
Frei Agostinho da Piedade, Frei Agostinho de Jesus e o 
arquitecto Frei Macário de Sáo Jodo, Salvador, Universidade 
Federal da Bahia, 1971). Do ponto de vista histórico é 
considerada como a primeira manifestação de arte erudita que 
se elaborou em terras do Brasil. Destacamos, nesta exposição, 
as belas e hieráticas esculturas de «Sant' Ana Mestra» 
[IX](uma das poucas assinadas e datadas — 1642), a «Nossa 
Senhora com o Menino» [X], e o busto relicário de «Santa 
Bárbara» [XI], todas confeccionadas em barro cozido, pintado 
em policromia com douramentos. 

No final do século existiam na Bahia cerca de duas mil casas 
E doze mil pessoas, entre proprietários, lavradores, escravos 
africanos e índios catequizados. Trinta e oito engenhos produziam 
açúcar a olhos vistos, e a Cidade do Salvador expandia-se para 
além das suas muralhas... A religiosidade dos seus habitantes 
reflectia-se na construção de novas igrejas. Além das três 


xwáquias originai XA A Ра і sad ADS 
paróquias originais (a Sé, a Vitória e a Conceição da Praia) foram 


R policromada « dom ta 
scalo XVI. revestime 
seculo XVIL Altura: 65 em. Acervo 
da Arquidiocese de Salvador, 
depositada em comodato no Museu 
de Arte Sacra da Universidade 
Federal da Bahia. Fotografía de 
Sérgio Benutti. 


nto de prat 


Supoe-se ter sido levada para o Brasil 
em 1522 por D. Pedro Fernandes 
Sardinha, primeiro bispo do Brasil. 
Foi uma das raras pegas de arte sacra 
que se salvaram quando em 1624 os 
holandeses ocuparam a Cidade do 
Salvador da Bahia, destruindo quase 
todas as imagens que se encontravam 
na Sé, 

O seu revestimento em prata terá 
sido executado em Salvador por hábil 


artífice, que acompanhou fielmente o 


pregueado original em madeira, 
acrescentando ao laminado um 
finíssimo lavor a cinzel de padrões 
vegetais a imitar brocado. 

Segundo a tradição, foi em oração 
perante esta imagem que o jovem 
António Vieira sentiu o famoso 
«estalo» que lhe despertou a vocação 
e os dotes de oratória. 


us 
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criadas mais trés no decorrer do século ХУІ а de Santo António 
além do Carmo, em 1638. a de Senhora Sant Am om 1673 e a de 
Sáo Pedro Velho, em 1676. 

Em 1694 era instalada a primeira Casa da Moeda da Bahia 
com o seu corpo de funcionários tecnivos 
O oficio da prata era exercitado em diversas oficinas 


localizadas em diferentes pontos da cidade, longe da fiscalização 


dos huizes e dos agentes do govemo 
Na última década do século, em 3 de Margo de 1693, por 


resolução da Câmara de Salvador, ordenava-se a colocação de uma 


mara de шагаа de prata, cujo símbolo «S» é a inicial da própria 


le. como também se exigia dos ourives as suas marcas 


4 demanda era grande e aos ourives não faltava trabalho. 


omendas que recebiam das igrejas e dos particulares, 
ganen 4 manter transacções de porte com o exterior. Nos fins do 
secolo XVII temos notícia de que da Bahia se mandavam 
te para Angola vinte e cinco a trinta mil cruzados em 


basas de prata, aqui lavradas, com grande prejuízo para o comércio 
que assim ficava privado das moedas para esse fim fundidas. A 
sumptuosidade da liturgia católica e a vaidade dos homens teriam 


ex 


sido suficientes para manter os ourives sempre ocupados. 

De um modo geral, sao poucas as referéncias aos pintores 
baianos do século XVII; só documentos encontrados nos arquivos 
religiosos descrevem a encomenda sem ter a preocupação de 
registar o nome do artista. Existem referências a alguns pintores 
que trabalhavam no Colégio dos Jesuítas, a exemplo de Eusébio 
de Matos, nascido na Bahia em 1629, tendo ingressado na 
Companhia de Jesus, onde aprendera o ofício com mestres 
portugueses. A ele é atribuído, também, o tecto de uma capela 
interna do Convento do Carmo, representando a apoteose do 
Senhor dos Martírios, provavelmente executada após ter deixado 
a Companhia, quando se tomou monge carmelita sob o nome de 
Frei Eusébio da Soledade. 


João Teixeira Albemaz, «o velho 


(1602-1666). Desenho ae: 


welado, 1631 Mapoteca do Itamaraty 


Mir ТЕ р, slacoes E; ү ] 
Ministéno das Relações Exteriores do Brasil. Reprodução fotográfica 


de Sérgio Benutti 


votada a pintura do imenso forro da Sacristia 


Mereço si 
da Tercia dos fesnítas representando шпа galeria de retratos 


de padres e irmãos da Ordem. tendo como figuras centrais 
Saito Inácio. fundador da Companhia, São Francisco Xavier e 
São Francisco de Borja. Este espléndido trabalho foi 
executado de 1673 a 1683 por Irmãos Goadjutores, mito 
embora alguns historiadores atribuam a sua autoria a 
Domingues Rodrigues. que aqui esteve no período 1657-1706. 
Ainda neste local, catorze grandes painéis, cujos motivos foram 
buscados ao Antigo Testamento, encontram-se distribuídos em 
volta do tecto. Ante essa magnífica e variada série de pinturas, 
houve já quem a considerasse como «a mais antiga pinacoteca 
do Brasil». 

Das raras pinturas apresentadas nesta exposição — «Nossa 
Senhora do Pópulo», «Visáo da Santíssima Trindade» [ХШ] e o 
«Senhor Bom Jesus dos Martírios» [XII] — apenas desta ültima 
se sabe o autor: Frei Ricardo do Pilar. 

As primeiras imagens vieram de Portugal no século dos 
descobrimentos e, pouco a pouco, iam surgindo oficinas de 
anónimos santeiros que contribuíam, decisivamente, para a 
difusáo da fé: nào apenas os artífices que esculpiam as grandes 
imagens das igrejas mas, também, aqueles que se ocupavam da 
pequena imaginária que iria povoar as capelas e os inümeros 
oratórios particulares. E com o tempo foi-se desenvolvendo o 
aprendizado e criando a tradição da escultura religiosa na 
Bahia, sobretudo no século XVIII, onde, se o artífice ficou no 
anonimato, aí estáo as suas obras, nos museus, nas igrejas e nas 
casas particulares, testemunhando o talento e a criatividade da 
nossa gente. 

E assim, pois, mística e barroca, foi a Bahia do tempo de 
Vieira — cenário das suas andangas, do seu dia-a-dia, dos seus 
sermões, de uma grande parte da sua vida, enfim, da sua morte, já 
nos derradeiros momentos do século XVII. 


EIN o IDES 


Nossa Senhora de 


Madeira, ca, 1590, revestimento de 
prata de 1671. Altura: 64 em, 
Proveniente da antiga Sé da Bahia. 
Acervo da Arquidiocese de Salvador. 
depositada em comodato no Museu 
de Arte Sacra da Universidade 
Federal da Bahia. E otografia de 
Sérgio Benutti. 

À peanha, de prata lisa, apresenta a 
inscrição «N.S. de Guadalupe», na 
frente; na parte posterior «Era de 
1671 annos». Segundo Frei Agostinho 
de Santa Maria (em Santuário 
mariano e Histórias das Imagens 
Milagrosas..., Lisboa, 1722) terá sido 
colocada no altar da antiga Sé da 
Bahia em 1628: 

<... esta Santissima Imagem foya 
primeyra, que se cobrio de prata; & a 
sua imitação, о mandárao fazer as 
outras Irmandades às mais I magens, 
que naquela Igreja se vem com 
semelhante adorno ...». 
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«Nossa Senhora do Rosário». 
Madeira de jacarandá, século ХУП. 
Altura: 36 cm. Colecção particular. 
Fotografia de Sérgio Benutti. 
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; Senhora da 
Madeira de sucupira com vestígios de 
policromia século XVII. Altura: S! 
cm, Acervo de Arquidiocese de 
Salvador. Fotografía de Sérgio 
зет 
4 


M 


VI. 


«Nossa Senhora do Socorro». 


Madeira de cedro policromada e 


dourada, século XVII. Altura: 42 em, 


Acervo do Musen de Arte da Bahia 


Fotografia de Sérgio Benutti. 
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«Nossa Senhara das Brotas». 


Madeira de castanheira natural, 
século ХУП. Altura: 80 cm. Pertenceu 
à antiga Abadia de Nossa Senhora das 
Brotas, em S. Francisco do Conde, 
Bahia. Acervo do Mosteiro de São 
Bento da Bahia. Е otografi 


a de Sérgio 
Benutti. 
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VIII. 
«São Benedito das Flores». 


Madeira de jacarandá polieromada e 
dourada, século XVI 

Altura: 66,5 cm. 

Acervo do Museu de Arte da Babia 


Fotografia de Sérgio Benutti, 


| 


Іх. 
«Sant'Ana Mestra». 


Frei Agostinho da Piedade (15??- 
1661). Barro cozido, policromado e 
dourado, 1642. Altura: 77 cm. 
Depositada em comodato no Museu 
de Arte Sacra da Universidade 
Federal da Bahia. Fotografia de 
Sérgio Benutti. 

As obras do beneditino Frei 
Agostinho da Piedade caracterizam-se 
pelo recurso a fórmulas maneiristas, 
tanto na composição como no 

ado, bem visíveis nesta 


model 
escultura sentada. A base circular, na 
parte posterior, tem a ornamentação 
geométrica peculiar do maneirismo 
portugués, ostentando, na frente, 
cabegas de querubins entre nuvens, 
destacando-se no centro uma maior, 

típica da decoração sejscentista, sobre 
a inscrição «Sancta 


da base, outra 


a qual corre 
Por tras 


Anna». 
«1642 - Frei Agostinho 


inscrição 
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«Nossa Senhora com o Menino» 


Frei Agostinho da Piedade (15??- 
1661). Barro cozido e policromado, 
ca. 1640. Altura: 62 cm. Acervo do 
Mosteiro de Sáo Bento da Bahia. 
Fotografia de Sérgio Benutti. 
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XII. 


«Senhor Bom Jesus dos Martirios . 
Frei Ricardo do Pilar (1632-1700). 
Óleo sobre tela, ca. 1690. Dimensões: 
87 x 65 em. Acervo do Mosteiro de 
São Bento da Bahia. Fotografia de 
Sérgio Benutti. 

Frei Ricardo do Pilar nasceu em 
Colónia entre 1630 e 1640. Por volta 
de 1660 encontra-se no Mosteiro 
Beneditino do Rio de Janeiro, onde 
veio a morrer a 12 de Fevereiro de 
1700. Executou diversos painéis para 
o altar-mor e o tecto da capela-mor da 
Igreja de São Bento do Rio de 
Janeiro. Cerca de 1690 concluiu a 
pintura da grande tela «O Senhor dos 
Martírios», em corpo inteiro, para à 
sacristia do mosteiro beneditino do 
Rio de Janeiro. Logo depois, 
reproduziu essa mesma tela, 
focalizando apenas a parte superior 
do corpo de Cristo, e ofertou-a ao 
mosteiro beneditino de Salvador da 
Bahia, onde até hoje é conservada. 
Esta tela, considerada como uma das 
mais significativas pinturas do Brasil 
seiscentista, é complementada por 
uma sóbria moldura em madeira de 
jacarandá, trabalhada em fino 
tremido, cuja autoria é atribuída a 
Frei Domingos da Conceição Silva. 
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bre mude 
RENS 150x Ü« 
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Proveniente dà antiga Só da Ba 
Acervo da Arqnidioe se de Salvack 


depositada em comodato no Mus 
de Arte Sacra da Universidade 
Federal da Bahia 


De 


u 


autor desconhecido, a cena 
representa Santa Teresa e São [oào da 
Cruz, no locutório do Mosteiro da 


Encarnação, em Ávila, em êxtase 


perante a visão do mistério da 
Santíssima Trindade. Ao lado da 
Santa, possivelmente Beatriz de 
Ahumada. Fotografía de Sérgio 
Benutti, 
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XIV. 

«Nossa Senhora da Conceicao 
com a coroa Real 

de D. João IV», tondo octogonal. 


Talha em madeira dourada e 
policromada, 2º metade do século 
XVII. Dimensões: 111 x 111 em, 
Pertencen a uma das capelas laterais 
da antiga Sé da Bahia, Acervo da 
Arquidiocese de Salvador, depositada 
em comodato no Museu de Arte 
Suera da Universidade Federal da 


Bahia. Fotografia de Sérgio Benutti. 


Esto 


Falha em madeira dourada e 
policromada, 1686. Dimensões 95 x 
205 cm. Pertenceu à Capela de 

5. José da antiga Sé da Bahia. Acervo da 
Arquidiocese de Salvador, depositada 
em comodato no Museu de Arte 
Sacra da Universidade F ederal da 
Bahia. Fotografía de Sérgio Benutti. 
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XVI. 
«Retábulo com trés nichos». 


Talha em madeira dourada e 
policromada, 1617, Dimensões: 120 x 
195 x 40 em. Acervo da Casa Moreira 


Fotografía de Sérgio Benutti, 


NH oo 
& Tocheiro», base. 


Posta tundida, batida. repixada é 
cinzelada. 1696, Altis 


em. 
Marcas do Contraste de 


Lisboa (de 
finais do século AVID e do ourives 

M. E. D. Proveniente do altar do 
Santíssimo Sacramento da antiga Sé 
da Bahia. Acervo da Arquidiocese de 
Salvador, depositada em comodato no 
Museu de Arte Sacra da Universidade 
Federal da Bahia. Е otografia de 
Sérgio Benutti. 
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ху 
«Estante de Missal». 


Prata repusada e cinzelada, século 
XVIL Dimoerisóes: 28,5 x 40 x 30 cm. 
Acervo da Arquidiocese de Salvados. 


Fotografia de Sérgio Benutti 


icado agonizante». 


isto € 


y com policromía, século XVII. 
Altura: 60 cm. 


São Bento 


Marfin 
¡galo-portuguesa. 


Arte сй 
Acervo do Mosteiro de 
da Bahia Fotografia de Sérgio 
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xx. 
«Cátedra de Aula Magna». 


Madeira de jacarandá, 3º quartel do 
século XVII. Dimensóes: 305 x 155 cm. 
Proveniente do antigo Colégio dos 
Jesuítas da Bahia. Acervo do Museu 
de Arte Sacra da Universidade 
Federal da Bahia. Fotografia de 
Sérgio Benutti. 

A decoração desta imponente cadeira 
traduz a influência arquitectónica das 
fachadas jesuítas e, nas palavras de 

D. Clemente da Silva Nigra, «...o feitio 
do conjunto corresponde à época de 
1660 quando a Câmara da Bahia se 
esforçou por conseguir do Governo 
de Portugal o título oficial de 
Universidade do Brasil para o Colégio 
dos Jesuítas que, de facto, como tal, já 
formava Mestres e Doutores desde 
1597» 


N. te acarandaá 


seculo XVII. Dimenco, s: 1398 5 


t26 x 


M Acervo da Arquidiocese de 


S 


Uvadoy Fotografia de 5éreio 


} " 
Senutt. 


"ra conventual, de espaldar alto 
levemente reclinado, tendo como 
única decoração Pilastras nas laterais 
e uma moldura saliente na terminação 
do encosto, lembrando uma comija. 
Assento mais largo que fundo, 
arrematado por moldura estreita. 
Pernas rectas de secção rectangular 
ligadas por travejamento. 

Segundo a tradição, esta cadeira é 
proveniente da cela do Padre António 
Vieira, no antigo Colégio dos Jesuítas, 
e encontra-se exposta na Sacristia da 
Catedral Basílica de Salvador da 
Bahia. 
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UJ 


dre António Vieiras 


Óleo sobre tela de autor 
desconhecido, século XVI 
Dimensão: 29,3 x 24.5 em 

Acervo do Instituto do Patrimón 
Histórico Artístico Nacional 
(IPHAN-BA), Bahia 


ni li: » Sér enut 
Fotografia de Sérgio Benutti 


oincidéncias 


O nome de MARGARIDA VIEIRA MENDES foi 
renovadamente associado ao do Padre ANTÓNIO VIEIRA 
quando, por uma coincidéncia que nào Ihe terá sido indiferente 
apesar do pouco tempo que teve para dela se aperceber, 

nem deixou de ser notada pelos que sabiam do elo que entre eles 
se estabelecera, ela morreu exactamente trezentos anos depois 
da morte do jesuíta, e viveu o que foi à justa necessário para 
acompanhar até ao fim o colóquio comemorativo «Vieira 
Escritor» a qué deu o melhor da sua última energia 

e do seu saber. 

A descoberta de Vieira sucedera vinte anos antes, quando lhe 
pediram que preparasse a edição duma antologia de sermões. 
Saiu, com estudo e textos, em 1978. Daí veio a tese de 
doutoramento (1987), depois publicada: A oratória barroca de 
Vieira, 1989. Desde o início da década de S0 — sucederam-se 
críticas de livros, comunicações, artigos — a convivência 
estreitou-se e o entendimento foi crescendo. Expandiu-se nos 
seus frutos: organização de colóquios, colaboração em teatro, 
projecto, em parceria com um amigo latinista, de edição crítica 
e tradução da única obra ainda totalmente inédita, a Clavis 
Prophetarum, a incluir numa edição das «Obras Completas» em 
CD-Rom. Este nào ficou acabado, mas o vigor e a mestria com 
que foi lançado chegarão para o levar a seu termo. 

Entre outros motivos de entusiasmo, interesse 

e deslumbramento em que o complexo pessoa-vida-prosa de 
Vieira é generoso, creio que por duas vias principais terá ر‎ 
o seu intenso poder de sedução sobre Margarida Vieira Mendes, 
facilitadas ambas pela empatia dos ritmos do espírito e pela 
semelhança dos modos de relação do corpo coms linguagem. | 
A primeira pode definir-se como uma ae i" a пеи 
personalidade proteica, solicitada por activid pa es di ioc 
meios e nos fins, atraída para a acção, — em ps 
diferentes pessoas e lugares. Vieira pregado: 3 ا‎ 
diplomata, político, profeta e defensor dos índios, às ve 


Teresa Amado 


desconcertante, sempre veemente, fascinava-a, a ela que, 
tendo-se especializado na ciência dessa obra a um nível raro de 
rigor e inteligência, continuava a ter necessidade de discorrer 
sobre outros e vários assuntos, tanto de livros como à margem 
deles, tanto de história do passado como de ensino para o futuro, 
ao mesmo tempo que sentia a urgência de criar acontecimentos, 
fossem debates ou reformas. De Vieira estudou sobretudo 

a profecia, implantada num presente que lhe estimula a veia 

da provocação e da utopia, e o discurso, a «oratória barroca». 
Com este se liga a segunda via por onde o entendimento se 
aperfeiçoou. Para Vieira, a palavra, escrita ou proferida, foi 
instrumento de intervenção política: desde a assunção de 
posições de combate (ataque e defesa) até à descrição da sua 
portentosa visão do Futuro, todos os seus textos pretendem 
transformar a realidade dos comportamentos e das instituições. 
Mesmo os Sermões, em que o trabalho retórico e figurativo com 
a linguagem mais insiste, são atravessados por essa forte corrente 
política. Vieira, sedutor, provocador, espectacular, fala e escreve 
para convencer, para agir sobre quem o ouve ou lê, de acordo 
com o paradigma retórico clássico. É, aliás, revelador da sua 
maneira particular de ser escritor, que tenha investido o seu 
maior cuidado literário em textos que genologicamente 
reproduzem fala. 

O auto-retrato do «pregador» que se forma neste 

discurso é justamente um dos temas mais presentes no que 
Margarida Vieira Mendes escreveu sobre o seu autor. 
Interessa-lhe essa exibição de si, cujo código é sempre jogo 

e a que sempre orienta uma estratégia, pela eficácia de persuasão 
que a palavra a partir daí adquire. Este é também para ela 

o destino essencial da palavra. Também na sua escrita, por meios 
e sinais diferentes, perpassa a modulação duma fala agente. 

E creio que será por isso, também, que alguns dos seus melhores 
pequenos textos começaram por ser comunicados a uma 
audiência. 
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U ma das riquezas da nossa memória 


umento de rara beleza. 


'ma visita guiada ao longo de quase 
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dois mil anos de escultura em Portugal. 


Edicáo de 12 000 exemplares, 
numerados e autenticados pelos 
C'TT Correios de Portugal, 
intendo 30 selos 
obre o tema da Escultura, 
itidos em 1993, 94 e 95. 


CTT CORREIOS 
DIRECÇÃO DE FILATELIA 
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A Missionação 
Cristã e os 


Descobrimentos 
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jesuítas percorreram o mundo. 
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Gracas à Imprensa Nacional 
- Casa da Moeda, vào partir 
mais alguns milhares. 


A Imprensa Nacional - Casa da Moeda, através da emissão de 


quatro moedas comemorativas, assinalou, para sempre, o importante 


df 
m 
ml 


papel dos missionários na epopeia dos navegadores portugueses. x sh 
Constituindo a 8º série do programa numismático iniciado em (om 
| Me 


es 
i E 1987 no ámbito da comemoração dos Descobrimentos 
Portugueses, as moedas tém um valor facial de 200 esc. e 


estão disponíveis em quatro colecções distintas: Prata BNC, 


PE Es 


Prata Proof, Ouro Proof e Prestígio. 


Alusivas a S. Francisco Xavier, Pe. Luís Fróis, Bt? José de 
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Anchieta e Irmão Bento de Góis, são uma homenagem aos 
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А venda nos Bancos, 
uítas gl ts q) . Comerciantes da Especialidade 
itas que, no séc. XVI, proporcionaram o encontro e lojas INCM. 


Dm 
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cultural e religioso entre Portugal e um mundo, na altura, 


ainda por descobrir. 


INCM 
IMPRENSA NACIONAL 
CASA DA MOEDA. E.P 


W. António José de Almeida - 1092 LISBOA CODES 


hh Telefone 797 31 81 - Fu 793 97 96 


Fotos cedidas por Arquivo Nacional Fotografico / eM. - muspero de poças periem 


conquista. 


mais as pessoas, 
criando novos espaços de cornu 
favorecendo o desenvolvimento 
económico, investindo nas tecnologias 
mais avançadas. 


Hoje, como ontem, 


saberemos percorrer a via do progresso. 
E conquistar novos horizontes. 


DAMOS 
NOVOS 
MUNDOS 
AO SEU 
MUNDO 


We bring new worlds 
to your world 


Em tempos, as naus e caravelas 
portuguesas deram novos mundos 
ao mundo. Hoje em dia, os avides 
da TAP Air Portugal levam-no a 


esses locais. Em negócios ou em turismo. 

A clássicos destinos europeus ou a exóticas 
paragens o "o Verão ou no Inverno. 
Com os rigoro aao de seguranca 


05 distinguem dec LA 

r — personalizado que deixa 

uma recordação nos nossos clientes. 
u mundo os mundos que 
ores de ontem descobriram, 
voando com os navegadores de hoje. 
Voando com a TAP Air Portugal. 
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ESCOLHA A NOSSA COMPANHIA 
GIVE US YOUR PREFERENCE 


P 
IN ORTO S/ SANTO me ар 


RO ROME SAL SALVE 2 
N DOMINGO SÃO fy 


There was a time when Portuguese sailing-ships brought 
new worlds to the world. Nowadays, TAP Air Portugal's 
aircraft take you to those places. For business or for 
leisure. To classic European cities and to exotic tropical 
destinations. Summer or Winter. With strict safety 
standards which distinguish us worldwide as well as а 
personalized service that remains in the memory of ои! 
customers. Add the worlds once discovered by the 
navigators from the past to your own world flying with 
today’s navigators. Flying with TAP Air Portugal. 
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mais longe 


sempre 


voce conhecia o gerente e até tinha lá conta? 
Bom, afinal não desapareceram todas. 


E pode recomendar as melhores soluções para о que procura. E como não podia deixar de ser, nas 
Lojas encontra todos os produtos financeiros que mais se adequam ao seu caso. | tlân 
Não falta nada ao Atlântico, e a si não vão faltar motivos para voltar sempre, 1 Y А 


CORA 
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| Telecel. Onde você estiver, está lá. J} 


UNIBANCO 


Tem tudo А 
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tem com para 
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Há 117 anos 
que investimos 
na qualidade. 


^O Banco Espírito Santo é o melhor 
Banco portugués.” (revista Euromoney) 


O Banco Espírito Santo tem o melhor rating 
da banca privada portuguesa. 
(Moody's, Standard & Poor's e Bank Watch) 


O Banco Espírito Santo é considerado o 
melhor Banco portugués em 1996 pela 
revista Euromoney. Este prémio reflecte 
o reconhecimento do mercado interna- 
cional pela consisténcia da sua estratégia 


competitiva, e reforca a avaliacáo efectua- 


da pelas agéncias internacionais de 


rating Moody's, Standard & Poor's e Bank 


Watch: o Banco Espírito Santo possui uma 


capacidade superior para cumprir as 


suas obrigacóes, tendo o rating mais 


elevado da banca privada portuguesa. 


Agradecemos a confianca 
dos nossos clientes. 
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Quem ja conquistou 0 seu nâng osi 


йай. Пай 


VE do conforto. E para que o seu prazer de condução seja cada vez mais 
i | ШЫ ШЫЛ hidráulica ou hidractiva (consoante a versão). 
Y soria de um ivepeansve conforto dinámico. E permite ainda 
Potarizacdes û gasolina 18i , 2.0 TurbocT е ap mente do nivel de carga. A Cilroén oferece-Ihe versões 
do Xantia Break. Quem já conquistou o i > T zi xi usufruir plenamente da suavidade de condução 
SEU proprio espaço não dispensa o conforto do Citroén Xantia Break. 
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ums ama aura E uma estabilidade constante 


NADA O MOVE COM TANTA SUAVIDADE 


CITROÉN XANTIA 


DO O QUE A CITROEN PODE FAZER POR $ 
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от о passar dos anos 

as memórias antigas 
vão-se sumindo, perdendo 
cor. 
Reviver o passado, entrar 
noutros tempos e nos mes- 
mos lugares foi o objectivo 
destas viagens. 
Sentir o clima, os cheiros 
e os sabores dos continentes 
que nunca se separaram 
de nós. 
Inexplicável é o sentimento 
que nos une a África desde 
sempre. Mas há um segre- 
do que não podemos dei- 
xar de partilhar e que nos 
transporta a essas para- 


Lens 


O Café servido no Mussulo. 
Exclusivo no aroma, nobre 
na selecção dos melhores 
cafés do continente, pleno 
de tradição, único pelo 
eterno sabor a África. 
Diferente do Brasil exótico 
e tropical mostrado ao 
mundo, é o Brasil amado 
por quem lhe dedica a vida. 
Contagiante nas cores, 
doce no sotaque e trepi- 
dante no ritmo, contami- 
na-nos com uma felicidade 
eterna alimentada a sam- 
ba e café. 

O auge da viagem, por 
mais insignificante que 
possa parecer, é sabo- 
rear um café servido em 
Manaus. Mágico no sabor 
ligeiro e frutado, faz-nos 
sentir o Brasil que corre 
nas veias dos cafeeiros. 


A VERDADE DO CAFÉ 


NOVO ОРЕ! 


Tecnologia ao encontro da Arte. 


Imagine um automóvel que envolva a segurança e a eficiéncia 
num design inesquecível. Um automóvel que lhe assegura 
fiabilidade mas também o inesquecível prazer de o possuir. Este 
te e é a extensão natural do carro que estabeleceu 
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ИЙ! novo 


‘ior padrão de referência para a sua classe, com 


modi 1 e 5 portas: о novo Opel Vectra Caravan. 
раа novos motores Ecotec, o Opel Vectra Caravan 
m 
OPEL, em Portugal 
NOVO OPEL VECTRA CARAVAN. TECNOLOGH 


AE ARTE 1 


VECTRA CARAVAN 


oferece-lhe: a segurança do ABS, airbags duplos, coluna de 
direcção retráctil e pedais que se desarticulam em caso de impacto 
frontal; a segurança das barras de protecção nas portas e os 
airbags laterais, activados em apenas cinco milésimos de segundo... 
E tudo isto com o conforto de uma insonorização perfeita e o 


espaco que a sua familia merece. Portanto, deixe de imaginar e 
vá ao encontro da arte no sen Concessionário Opel 
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ontinuamos a invest 


Continuamos fiéis a uma regra de ouro 
que a nós próprios impusémos: antecipar, 
com eficiência e segurança, OS desejos e 
aspirações dos nossos clientes. 
Nascemos de um importante Grupo Empresarial 
e dele herdámos um forte espírito de 
pioneirismo, uma vasta experiência e uma 
enorme credibilidade. 
Esse valioso património, aliado à dinâmica 
e à capacidade de saber investir no momento 
certo com a maior segurança, permitiu-nos 
conquistar O direito aos grandes desafios da 
inovação tecnológica, propostos pela nossa 
representada BMW. 
Trabalhamos ao ritmo das exigências dos 
tempos vertiginosos que estamos à viver mas 
sempre com O pensamento no Futuro. 
Por isso, continuaremos, como até aqui, 
a antecipar O investimento. 


GRUPO SALVADOR CAETANO 
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Temos solidez... 


Boa memória... 


História... 


cada vez mais, 
agilidade. 


antonio de Aguiar, 3 - 1070 Lisboa 


31-386 08 57 - Fax 35 01-386 00 
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ESA pit a competir com 
upiliduade nos exigentes 
mercados internacionais. Com 
ита organtzagao autónoma, 
em que as diversas actividades, 
da floresta ao fabrico de pasta 
e de papéis, são asseguradas 
por empresas distintas. Cada 
uma delas tem os seus clientes, 
OS seus concorrentes, as suas 
finalidades e metas próprias. 
Ao mesmo tempo, 

a convergência de propósitos 
destas empresas é assegurada 
pela Portucel SGPS, empresa 
holding responsável pela 
definição dos objectivos 
e estratégias gerais do Grupo. 
Não é por acaso que somos 
o maior produtor europeu de 
pasta de eucalipto para papel. 
Também não é por acaso que 
somos um dos maiores 
exportadores da Europa, 
vendendo 75% da nossa 
produção para mercados de 
dimensão mundial. Tudo isto é 
fruto de uma organização 
responsável e flexível. 
Uma organização à medida de 
uma das mais importantes 
realidades da economia 
portuguesa com uma forte 
vocação internacional. 

Um grupo empresarial sólido 
que tem uma estrutura leve, 
para chegar cada vez mais 


longe e mais depressa. 


PORTUCEL 


GRUPO PORTUCEL 


Evoluir faz parte da nossa natureza, 


этиб. RECICLA + GESCARTÃO * PORTUCEL INTERNACIONAL 


Ф) TOYOTA 


O silêncio é indispensável 
à formação dos grandes talentos 


MAURICE MAETERLINK 


a IMPORT. DISTRIB, EXCLUS. Ё D TOYOTA 


BER a imbatível qualidade 


UM NEGÓCIO QUE VAI 


negocio, garantindo condições únicas que vão mexer com o mercado 


que, além de belo, é capaz de debitar performances 
ao seu motor de 2.0 lirros Turbo-Diesel Int 


105 cv. - uma das maiores potências 
mercado - garantindo, no entanto 
muito reduzido: 43 Litros 100 Kn 
cidade constante de 90 Km/h 
Mas as boas performances não fica 
para um automóvel excepcional se 


mento igualmente tora de serie Por 


cema original qut permito reduzit 


=== Osistema de financiamento Rover Fin tem o prazer de anunciar a concretiz a 
— > É ^ e de 
uma joint venture com o modelo Rover 620 SDi. Uma excelente opor cunidade 


ORover 620 SDi distingue-se dos demais pelo seu design Un 
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rcooler com 


Fin assegura-lhe a garantia de valo 


no termino do seu contrato. Uma s 


mente o valor das prestações mensais. Por « 
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MEXER COM O MERCADO 


nento, 


oferta d r d e r erta S S 
c O contrato Р 1 < 
trato de manutencao Rover po 3 anos liberta-o Se de ejar conhecer outras compet ivas opçoes le fi 
аныш ai | ; s comp as pções de financ 
r outro tipo de preoc upacoes. como informacoes adicionais sob este modelo e os seus I 
E i xu ci È S principais 
na altura de tomar lecisoes ! equipament 5, visite O Seu concessionario Rover ou ligue par a 
O g ara a nossa 
Linha Azul 


Linha Azul 0808 200 600 


Financiamento 
Rover Fin Específico 
620 SDi | 


ACIMA DE TUDO E UM ROVER 


va e a sua família merecem uma 
Ре vo todos os dias, que 
тетте а emoção da primeira vez. Um 
bom motivo de recordação. Mas para que 
‚ fuga seja perfeita, leve consigo um 
automóvel a condizer. Leve um dos novos 
modelos da Classe C. Agora com novos 


1as motorizações disponíveis: C180, C200, C200 K, C240, C280 (gasolina); C 200 D, C220 D, C250 TD (diesel). 
Algumas ^t 


motores, novos equipamentos e novas linhas. 
+ Novos motore: 
6280 com 195 


= Nov 05.« 


C240 com 170cv e 


: duplo airbag, 
para encurtar a 
t m, ASR para garantir 
uma tracção « em todas as situações, 
ESP para corrigir a trajectória da viatura 
em momentos críticos de estabilidade em 
curva, sistema de fecho centralizado ELCODE, 
limitadores de força nos cintos de segurança 
dianteiros e Sistema Assyst que permite inter- 
valos entre revisões de cerca de 22.000 Km. 

> Novas linhas: pára-choques mais arredon- 


Sidebags, 
distáncia 


dados com spoiler integrado e salas laterais 
па сог da carrocaria, nova grelha frontal, 
novas ópticas dianteiras e traseiras e novos 
revestimentos interiores, 

* Visite um Concessionário Oficial 
Mercedes-Benz, salta como é que terá 
assistência em todo o mundo com o novo 
serviço de apoio MOBILO e boa viagem 


mobilo 


EK 


Pacote de Mobilidade Mercedes-Benz 


Nova Classe C. Desde 6.497 contos. 


Há quanto tempo 
“é que nào foge de casa? 
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à uma perfeita aderéncia em Em Italia, a V40 foi eleita n mais bon 
gravata 


upaDE. 
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assidade de dizer o que pensamos. De ouvir o que Uma estrela na EXPO '98 
m De dividir esperanças. De multiplicar sonhos. Porque Patrocinador Oficial da EXPO 98 
ge só a partilha os pode fortalecer. Só à comunicação 
Esta é a razão de ser da Portugal Telecom. Este 6 0 
a Lisboa, em 1998, povos de todo o mundo. 
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nao tem comparação. 


„ Mais de uma centena e meia de Técnicos fornecem uma 
cobertura nacional sempre com o mesmo padrão de 
qualidade de serviços. Acesso a diagnósticos incluídos 
no equipamento e entrega rápida de componentes em 


qualquer ponto do País através de serviço expresso. 


Não garantimos só o servico mas tam- [E 
bém a sua satisfação. Tudo isto porque a Ж 
Rank Xerox é ainda mais exigente que você, 


E simples Br um bom trabalho. Ligue grátis o 0500 65 46 
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Viagens as de prazer. 
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à | a perderá de vista o equilíbrio e a harmonia que sempre 
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| i tora sempre algo de que se orgulhar. O conforto envolvente do Lancia 

lopo de gama. suficientemente : è 1 
uficientemente amplo para poder albergar todo o equipamento que 
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neluindo o seu prazer S a A 65 q . s 
eu prazer de conduzi-lo. Ou a inquestionável elegáncia do Lancia 
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ro de uma tradição única: os 
airbag, ABS, direcção 
tomático. Um 


entre outros, 
e ar condicionado au 
Concessionário 


o: dirija-se a um 
parta em viagem à bordo do seu 
Se sabe realmente o que quer. 


qual deles será a sua escolha. 


Lancia Coupé. 
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Em todos eles, uma 


dotacáo de série completa que 


Lancia k, Lancia k SW 
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Mais destinos. 
"eihores negocios. 


A PGA-Portugália Airlines, para além de Madrid, oferece agora 6 novos destinos em 


xx Private 
A Club 


FIRST BUSINESS 


Espanha: Barcelona, Bilbao, Tenerife, Gran Canaria, Valéncia e Palma de Maiorca. Estas 
novas rotas seráo voadas nos modernos jactos Embraer 145. Manchester, com partidas 
de Lisboa e Porto é outra grande novidade, náo só pela importáncia desta cidade do Reino Unido, mas também 
pelas excelentes lizações que oferece aos passageiros com destino à Escócia e Irlanda. Nos jactos Fokker 100, a 
PGA-Portugália Airlines desenvolveu para si o Private Club, a nova super-classe Executiva que reúne as 


res qualidades d teriores Primeira e Executiva, num novo conceito de serviço ainda mais personalizado 


Airlines oferece-lhe mais destinos para os seus melhores negócios. 


$ PGA 


PORTUGÁLIA AIRLINES |  Empre 
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Há quem pense que, para um fabricante de papel, 
é difícil estar numa exposicao sobre os oceanos. 
Nào sabemos porqué! 


Empresa Colaboradora da 


| E X PO "9 8 Protagonismo em Papéis. 


Papéis Inapa. 


